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O milagre de Santo Antonio 





O gr. José Carlos de 
Macedo Soares, no seu ul- 
timo livro “Santo Antonio 
de Lisboa, militar no Bra- 
gil”, relembrando o conhe- 
cido episodio do ataque do 
corsario J. F. Du Clerc ao 
Rio de Janeiro, põe-lhe tan- 
ta substancia de atualida- 


de que os nossos leitores 
por certo terão proveito 
de tão oportunos ensina- 


ntos. 

O fato ocorreu em 1710; 
Luiz XIV, rei de França, 
deu carta de corso a Du 
Clerc para depredar e sa- 
quear a colonia portugue- 
sa posto que estava em 
guerra com o reino a pro- 
posito da sucessão na Es- 
panha. 

Mal recebido pelas ba- 
terias da fortaleza de San- 
ta Cruz, o corsario fez men- 
ção de ' desembarcar na 
Copacabana, onde estavam 
alerta alguns --; milicianos. 
O francês seguiu então 
até a ilha Grande, onde fez 
alguns estragos e furtos, e, 
afinal, em 11 de setembro, 
desembarcou com a tropa 
na praia de Guaratiba. 

Enquanto isso, o gover- 
mador, que era Francisco 
de Castro Morais, convo- 
cava apressadamente os 
geus principais auxiliares 
no governo, os quais, nessa 
hora apertada, vieram a 
confessar o quanto tinham 
ge descuidado, em longos 
anos, dos deveres de seus 
cargos. O mestre de campo 
João de Paiva declarou 
que não havia armas nem 
munições e que os seus mi” 
licianos não se encontra- 
vam preparados para ten- 
tar o minimo esforço na 
defesa da cidade. O Pro- 
vedor da Fazenda Real na 
Capitania, por sua vez, des” 
cobria que os depositos e 
almoxarifados estavam tão 
vazios, de abastecimentos, 
como estava limpo o cofre 
dos dinheiros da Coroa. 

Deante desse descalabro, 
o governador viu-se perdi- 
do. Pôs, então, o seu posto 
de comando na igreja do 
Rosario, que ficava fora da 
circunvalação da cidade, 
que in do morro de Santo 
Antonio até a altura da rua 
de Antonio Vaz Viçoso (hoje 


. S. Pedro) quando mudava 


de rumo para atingir o mar, 
passando entre os morros 
de São Bento e da Concei- 
ção, 

No seu refugio, o gover- 
nador soube que os france- 
ses, vadeando o Camorim, 
em Jacarepaguá, tomaram 
como guia um preto, O qual 
não se sabe se, por venali- 
dade ou estupidez, foi o 
predecessor da classe, 
agora abalizada e numero- 
sa, dos “quinta-co!-nistas ; 
Os corsarios dormir-m na 
“Malta dos Porcos”, no 
atual bairro do Estacio de 
Sá, e, no dia seguinte, 19 de 
setembro, investiram sobre 
a cidado menatrando no lar 
go da Sentinela, que é o 
local onde hria frzem can- 
to as rnas Frei Caneca e 
do Piarhuelo. 

Por esse tempo, um tro- 


J. E. 


ço de estudantes, chefiado 
por Bento do Amaral Gur- 
gel, opondo alguma resis- 
tencia ao invasor, que, en- 
trando pelo caminho de 
Mata-cavalos (rua do Ria- 
chuelo), ia atingir og Bar- 
bonos (rua Evaristo da 
Veiga). Nisso, no Rosario, 
em meio da confusão, sur- 
giu o Mestre de Campo 
Gregorio dê Morais pedin- 
do com urgencia a ajuda de 
Santo Antonio aos defen- 
sores da cidade, - O .gover- 
“€ 


nador mandos“-chamar o 
Padre Profélim do Con- 
vento da Ordem dos Meno- 
res e, ponderando que o 
Santo tinha praça e soldo 
de soldado raso. exigiu que 
sua imag'em viesse à reíre- 
ga de modo*bem evidente, 
não só para ajudar os com- 
batentes, como para obstar 
que o Patriarca se cha- 
Canoa E) dan anca se 

erdesse a cidade. + 
5 Conhecida a adéfão do 
Banto, já nos Barbonos, 
frei Francisco de Menezes, 
á frente de um terço com- 
posto de estudantes, popu- 
lares e milicianos, pôs de 
máu partido o corsario 
francês, A luta esquentou 
por toda parte. O nome do 
combatente celeste corria 
de boca em boca. Alguns vi- 
ram, no mais empenhado 
do combate, um braco de 
roupeta zurzindo os ata- 
cantes; outros ouviram o 
resfolegar do Santo bri 
gando vivamente, enquan- 
to Du Clerc, meio em de- 
sordem, passava pelo largo 
da Mãe do Bispo, entrava 
na rua da Ajuda (rua Chi- 
le), descia pela do Paito 
(rua de São José) até a 
praça do Carmo (hoje pra” 
ça Quinze) onde o Mestre 
de Campo Gregorio de 
Morais o bateu fortemen- 
te com” cerca de tyês mil 
homens, entre milicianos, 
nobres, estudantes, popula- 
res, negros, mulatos e atê 
indios das aldeias proximas 
com arcos e flechas, Toda 
essa tropa ardia na fé da 
presença do taumaturgo, 
assim que uns crioulos, 
convocados à pressa entra- 
ram na refrega supondo 
tratar-se de alguma festi- 
vidade de Santo Antonio, 
tanto se falava o seu nome 
em meio da arruacça,. 

Desbaratados, os  fran- 
ceses na rua Direita (1º de 
Março), embarafustaram 
pelo Trapiche da Cidade, 
onde se renderam ao povo 
e ás autoridades. 

Aliviado e na exaltação 
da vitoria, o governador 
Castro de Morais (semnre 
no P. €. do Rosario) derla- 
rou em altas vozes go Pro 
vincial frei Serafino de 
Santa Rosa que Santo An- 
tonio de soldado raso, que 
era, estava promovido a 
capitão de Infantaria, va- 
go, com honras de general 
dos Exernitos dos Campos. 
E ficou, mais, estabelecido 
que sua imagem permane- 
cerin no local em que mn 
puseram para comandar 
“de visu”, isto €, num nicho 
no alto da portaria exte 
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rior do Convento, tendo 
por homenagem uma lim- 
parina de azeite cuja cha- 
ma arde dia e noite ha 230 
amos bem contados. Na 
“relaçam da batalha”, que 
o governador mandou a 
rel-xei em Lisbon, disse 
| que a nossa gente foi afor- 
tunada porque “tinna por 
si a razão, a iustiçu e O 
Santo Capitan,” 
% 


Eis aí como, em 1710, na 
agonia dos defensores da 
Cidade, falhando o fraco 
governador, os ineptos e 
incapazes auxilinres do go- 
vero e até os oficiais das 
milicias — surgiu o anjo 
do espirito para reuuir a 
gente, dar-lhe animo é 
força, para a conduzir à 
luta na confiança e. no 
deslumbramento da certe- 
za do triunfo. Enquanto 
cada um ia só por si, es” 
tava tudo perdido,  Quan- 
"do aparecem o"tóupeta com- 
batendo, as almas comun- 
gando no mesmo ideal, uni- 
ram-se na mesma  espe- 
rança. O Santo pôs em 
movimento uma idéia mo- 
ral; transformou os recru- 
tas da undecima hora em 
milicias celestes, defenden- 
do a cidade de Deus, á 
frente o seu general inven- 
civel. A nossa gente tinha 
por si a razão e a justica e, 
mais ainda, o “Sato Capi- 
tan”. Não era um santo 
qualquer, que não nos co- 
nhecesse e não fosse por 
nós conhecido. Era o “San- 
to Canitan”, isto é, o nos- 
so Santo, portador das 
nossas preces, dos nossos 
penares, dos nossos dese- 
jos. O milagre do Patri- 
arca resultou, no fundo, 
mais facil do que na ana- 
rencia; não pôs nada do 
seu no combate — o que 
fez foi unir os corações 
num desejo comum, forta- 
lecendo as vontades numa 
obrigacão peral. Suscitom 
na cidade o dever moral, 
deu-lhe a força e o imperio 
de um compromisso de 
conciencia. pelo qral res 
pondiam homens da toda 
condição, pobres e ricos, po- 
derosos e humildes. O es- 
virito armor os braços com- 
batentes. O milagre do 
Santo foi mais uma vez o 
milarre que semure se re- 
pete, dos corarões gltos dn- 
minando as fraquezas da 
vida. 
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NOVA YORK, 27 (Reuters) — Uma batalha naval entre as forças japonesas e 


aliadas está sendo travada no mar de Java, Todavia ainda não foram recebidos deta- 
lhes sobre os seus resultados. 


(Outros telegramas na 3: pagina) 








POR DETRAZ DA MASCARA AMARELA 
publicação de uma reportagem sobre a infiltração niponica no litoral d 
que representam para a soberania nacional os “niseis”, ou melhor, os filhos dos japoneses 
nascidos no Brasil, só têm de brasileiros a certidão de idade, 
"niseis” estão bem renresentados na fotografia acima, colhida na cidade de Registro, quartel 

g da Quinta Coluna do Mikado em nosso país. 








“Diario Carioca” inicia, hoje, 








je, em sua ultima pagina, a 
e São Paulo, destacando o perigo 


pertencendo de corpo e alma ao Japão. 









que, embora 
Os 


general 





A França Tinha Mais Tanques 
Do Que o Reich Em Maio de 1940 





Sensacionais Revelações do Ex-Pre 


E e 
mier 





AS ESQUADRAS SUL-AMERICANAS JA 





na Gorte Suprema de Riom — Eiogiado | Estão Contribuindo Na Defesa Das Amé- 


o General De Gaulle 


RIOM, 27 (U. P.) — A nota 
sensacional da sessão venlizada, 
hoje, pela Córie Suprema, so- 
bre as responsabilidades da 
guerra, foi a declaração do ex- 
presidente do Conselho, sr. 
Eduard Daladier, de que a Fran- 
ca Contava com superioridade 
numerica em “tanks”, sobre a 
Alemanha, quando esta lançou 
a suu ofensiva em maio de 1940, 

Foi tambem divulgado um te- 
Jegrama, procedente de Was- 
hington, do sr, Pierre Col, ex- 
ministro da Aviação, em que ele 
assume inteira responsabilidade 
pelo envio de aviões militares 
franceses aos republicanos - es= 
panhóis, em 1996, e protesta, «o 


mesmo tempo, pela ilegalidade 
do julgamento, manifestando 
due está disposto a voltar 
rança para ser julgado por um 
governo livre e popular. 

A declnração de Daladier foi 
feita em resposta &Á acusação 
formulada contra ele pelo prê- 
sidente do Tribunal, sr. Cadus, 
de que, na sua qualidade de mi- 
nistro da Defesa, não havia do- 
tado a França de suficiente ma- 
teria] de guerra para poder en- 
frentar os alemães, 

Com voz vibrante e cada vez 

E energica, Daladier fni re- 


> 


futando, metodicamente, ponto 


(Conclue na 7º pag.) 





e Mac Arthur 


Continuam Avançando na 
Peninsula de Bataan 


Conauistadas Importantes Posi ções Japonesas — A Ofensiva 
Surpreende os Críticos Militares de Washongton 


WASHINGTON, 27 (U P.) — 
A misterjoea ofensiva do genn- 
ral Douglas Mac-Arthur pros- 
seguta hojo com todo o vigor 
na Peninsula de Bataan. ln- 
formações chegadas daquela 





seu comando conseguiram efe- 
tuar avanços de 18 quilometros 
não havendo Indiclos de que te- 


nham conquistado importantes 
posições japonesas ou que o 


franta dizem que as forças sob ataque tenha atingido progor- 


tões de uma operação 
grnndo envergadura. 

A ofensiva causou certa sur- 
presa sos orlticos militares des- 
te capital, embora geralmente 


de 


(Conclus ne * pag.) 


| ricas Contra o Eixo 


WASHINGTON, 2 BR.) — 
O presidente Roosevelt qualifi- 
cou de propaganda nazista a 
informação veiculada pela ra- 
dio de Paris, segundo a qual q 
governo de Vichy tinha rejei- 
tado o pedido apresentado pelo 
embaixador norte-americano al- 
mirante Leahy, no sentido de 
que todos os movimentos da es- 
quadra francesa recebessem de 
ante-mão a autorização do go- 
verno dos Estados Unidos, 

Interrogado sobre essa notl- 
cia durante a entrevista que 
deu nos representantes da im- 
prensa, o presidente perguntou, 
por sua vez, se o iInterpelante 
havia dito que a noticia proce- 
dia de. Paris, recebendo respus- 
ta afirmativa, O sr. Roosevell 
afirmou então que, em seu pa- 
EECEo isso respondia á pergua- 
A, 

O chefe de Estado disse 
mais, durante a conferencia, 
que as esquadras sul-america- 
nas estavam contribuindo para 
a proteção da navegação mer= 
cante, Como lhe perguntassem 


sobre a recente declaração do 
sr. Sumner Welles, adiantando 
que seria instituído um sistema 
de combolos: para a navegação 
internacional, o presidente res- 
pondeu que nada podia adian- 
ter sobre os planos afim ds 
não fornecer qualquer informk- 
ção ao inimigo, 

Acrescentou, entretanto: —* 
“Estamos procurando proteger 
todos os navios que podemos, 
em todos os oceanos, com nu- 
mero ' de vasos de guerra insu- 
jp para tão ampla tares 
Vl »' 

Observou de outro lado, que a 
lei proibindo a venda dos exce- 
dentes de mercadorias, pelo go- 
verno, a preços baixos da pa- 
ridade, era um Instrumento 
destinado a promover a inflação 
acrescentando que aq medida 
(que foi aprovada pelo Senado 
e enviada á Camara dos Re- 
presentantes) elevaria o en 
dos viveres, para as nações, de 
um bilhão de dolares anual- 
mente. 
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Avancando em toda à 
frente central 


MOSCOU, 27 
'Lovell, da Rj) — 





x “destruir os planos de Hitler, 
Nota — Ou comentartos | iara a sun projetada ofensiva 
va primavera, o exercito russo 

+ | continuu a manter uma forte 











um Vasto trecho da 
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AVULSAS: 
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Nas, 

A ameaça 
cresce gradualmente, à 
que a ofensiva russa 
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VENDAS 
Distrito VPedernh,. «» 
Interior, «e cv ce ++ 





ae 
são cobradores qutorkza- 
dos os ses, Sd T. de Cnr- 
vntho «e Antonto Perrelen 
do Rocha, 
Fercorre o 


to perações 
alemão prosseguem sem 


interior do quer pausa, 


servico desta folha Os ulomães realizaram deses- 
Rae Momuntdo Perrota, nerados esforços para romper O 
nosso fnnpetor cerco, mas até agora, a imura- 
pda ed qua em torno er minas de 
SPRESENTANTES: yomens continua firme, A Ti- 
Sin ; dio do Moscou particulavizou 


minas Gernte-—I Horizonte 
Osvaldo No Mnsaoto 
—— n 
Sucursal em São Panlos 
Muro Cordeiro — Run ut- 
bero Undaró, 488 — Sninm 
Ss ego — Telefone sTUML 
o (e 
pernambuco — Recife: tus 
Dunrto 


que a situação do 16º 
esti ce tornando plor. 





Divisão Mecanizada, que jô 
derrotada pelos russos 
contro em Tlkhvin, a 


——e—— À) e 
Alngons — Mucetós 
Travassos Sarinho 


visão. 
Todavia, 

coptados pelas 

com as quais 


Puulo 


mm () 


guto — Salvador: Virgtilo 


(De Mnuricê 
Procurando 


pressão, avançando ao longo de 


| 


Frente Uri- 


rental, 

VA radio de Moscou, sumarian- 
“do o desenvolvimento das ope- 
rações, salientou hoiz à noite 


que O inimigo está sofrendo elo- 
vadas perdas em homens e ma- 
Cerial. Em recente bulalha, em 
um setor da frente de Smolensk, 
os alemães sofreram 5.000. bai- 
contra Smolensk 
mo mudida 
se esten- 
pela zona de Rahev. lim Sti- 
rava Russa, a despeito dns con- 
tinuas tempestades de neve, ae 
contra o 16º exército 
qual- 


escreito 


Numa tentativa para aliviar o 
cerco, o comando aleminenviou 
para a goua de operações q 18" 
foi 

num en- 
“e Divisão 
de Infantarin, recentemente che. 
gado da Alemanha e 81 Di- 


esses reforços Inter- 
tropas sovieticas 
se empenham em 





Cortadas as Linhas «de 

Cresce, Cada Vez Mais, a Pressão Gontra Smolensk — Derrciado Um Reg 
As Forças de Mac Arthur Continuam 
Avançando na Peninsula 


P.) — Comunica-se que O exercito rus- € 
so começou a reocupação da provincia de 
gada de forças de cavalaria & estrada de furro pno-Nevel, rum 
ponto situado a 125 quilometros da irontelra letã e a SUOOES- 


MOSCOU, 27 (U. P) — A 
que ficaram completamente cortadas as linhas de 
mentos do 16º exercito alemão. 

Acrescenta a irradiação qu 
todas as tentativas por parte 


combates decisivos, Enquanto 

D Borbn dr. . isso, Os remanescentes das três 
Divisões germanteas derrotadas 

Publicidade : 22-3018 4 | continuam recebendo severos 


golpes. 
Eesas e outras 
area cerendu, procurim 


atacar, 


fe oc ça 
—— PRAÇA —- 
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O a oe aa 
Vão Ser Instaladas Re- 





rer do dia de ontem, fol 
telramente nniquilada. 

A radio de Moscoln, 
hoje que ns. 


cercadas estão  efetnandu 


unidades, na 
contra- 
sem resultado positivo. 
Uma dessas unidades, no ge 

u- 


admite, 
forças garmanieas 
tre- 


.. . Fr y Tr 
tinarias de Petroleo No |jMinias "“fissns. - particalar- 


risando, contudo, que 


Interior da Venezuela 


CARACAS q ar ÇÕO, UI se 
Deupa o primeiro plano entre 
os. acontecimentos da atualida- 
de nscional, a exrertentia de 
instalação, no interior da Ve- 
nezuela. de grandes refinarias 
de petroleo, nfim «e proteger 
esse vital produto e seus deri- 


lharia e “lanks” 
para uma 


mesmo para Uma 


qualifica os com 


gura, 
A emisgora 
travam de 


bates que all se 


servadores militares 


os nle- 
mies não parecem possuir arti- 
«uligicutes 
contra-ofensiva e 
defensiva se- 


“ba- 


talha de extermínio” e os oh- 
consideram 
que se o exercito de von Busch 


nabo i ) : PR 
ida contra possiveis MATeS= | conta apenas com os seus pros 
y i ' recursos e com os abastes 
O presidente da fal da vrios ARA , à 
“Sinndard OW" na Venezuela, clmentos que já pano iate 
declarou que o projeto nesse de pb ad Da DSDernçiOra ese 
sentido existe ha miulto tempo Considera seay do 


e que falla apenas resolver Cer- “na 


A emissora sovietica anunciou 
mais 56 localidades ao Te- 


i 

toc detulhes, Disse. q a : ? AOS 
aque voltou à normulidade o frn- O Era nad DA 
aa ontrolepo o ;Maingalo Quanto ao desenvolvintento 

Quanta no peido o mumento | Brava" ba regimentos do 
de salarios, feito melos mari= de tres à é 
uheiros, por lulermedio de seus id oo e doi pda 
adleatos. anunciou-se que os! Se nyeder. ançando te | 
alimentos orcam entre dy e 43 oeste, us tropas sovie leus aipds 
nor cento dos salarios nt LntiS, Hiram os alemães da suliencia 


mentos da 78º Divisão e O 5 


emo 


Dó 
Desaparece Famosa 


Educadora 


ATLANTA, 297 (RR) — Mar- 
tha Berry, fundadora da famo- hablinda 
sa Escola Berry. faleceu, hoje, | outros pontos e duas 
na idade de 75 anos. A referida | ferreas. Os alemães 


E severas baixas € 
escola desenvolveu-se vapida- : grande resistencia, 


ram muito materkal, 
Os russos retomaram 
lidade RV 


mente, transformando-se atual= | dia 2 
mente num  famogo Instituto | Rodenhurg, 
educacional. Divisão, 

A Escola Berry pessie 
edifícios onde funcionam cur- 
sos vocacionais. com uma re- 
quencia de 1 100 estudantes, a 
maior parte dos quais tem seus 
estudos pagos pela Associação 
de Criadores de Gado, 


da 
guinte ordem do din; 
“9 


rim 


Divisão. 


que mantinham apotacda na ria 
Divisão, Os 209º e 215º Regumi- 


Regimento da 9º Divisão sofre- 
qbaudona- 


q Joçca- 
Ve, vardos 
estações 
oferece- 
mas, no 
de fevereiro. o corone 


comundanto da 76 
compreendeu que não 
havia esperança e lançou a se- 


inimigo avança constan- 
temente sobre a frente da nossa 
Na batalha do rio 
“B”, no norte do ponto “V" a 
batalha ainda prossegue contra 


EM EEE = "Ea 





e as forças .ussas recnaçaram 
dos gnpmentcos de romper O 


grundes forças inimigas. 
aue os trens de curgu 
saldo, deveis começar a re 


destruídas. espeelnlmente depós 
sos”. 


No front de Kalinin 


pretumentoe ucrrutdaus 
gunento de 
quis Laudos, 
vuradis 
naram grutdos Uuantigudes ue 


Hives +“ 


US SUpUUUDCS UCSL PUC DO Chi= 


uma puse de resistencia alcina, 
capturango 
uc mater, 
ques 


ruda precipitada, 


asc Daladier Acusa Petain 


emissora 
ciou que o 
está cereado pelas Lropius [us= 
sas, acrescentando que a 
prossegue 


parte cas suas tropas encur- 
contra-ataques do inimigo tem 


gistas são forçadas a evacuar 


— A emissora de Berlim trans- 


soviólicas 


aDoindas nor Poderosas forina- 
cões dn nvincão 


Pio XII Está Resfriado 








iutlsk com a Che- 


Ratlio desta capital, informa 
ubasteci- 


tConelundo da 1º 
so julgue trutar-se do uma 
ação empreendida com 0 Pro- 
posto de descobrir os pianos 
Depois do inimigo é dispersar suAS 
tiverem concentrações avançudas. rol 
tirada, inletada depois de vartos diga 


puniz.d 


formando resistencia de reta- | de inatividade por parte aonians 
marda, As casas «devem ger ponescs o enfrentando FOrçÃo 
f numericamente suporiores qtu4an 


do so esperava uma ofensiva 
geral ni'pontca, 


Os 200 mil homens que o Ja- 


; vu a |prão tem imobllizados nas Fl= 
enarpca ore Er Ph “NU Mpinas tema 1 contra sl dm Mo- 
cronl de bualimio foram com viento de lusurreição dos ha- 


tivos, movimento esso quo itd- 
quire cada vez majordes 
porções, ao mesmo tempo que 
na  Pentnsula de Bata, “MS 
tropas do General Mac-Arthur 
investiram Inesperadamento 
contra as posições  niponivas 
com vlgorosos ataques qua as 
obrigaram qu rotpoceder em toda 


um Pe- a 
po sunita divisa & pro- 
Us uazistas Li- 
Cêni AULIUS o UDUMIO- 
MCEUSIVO OL Cudnd- 
euquistO 
auvimiteil € 


TETIUNIER 
4 cutioes, 


que uu aplilasa bai 


a linha. 
SALAS MIMAS, NUMLEO DE= 
a Urubu SUVIGLiGAS dusits Bxpressu-se nos clreulos ml- 
charaim vivientos gomes sobre litares bem informados qua so 


está lutando violentumento em 
puerosos e violentos pontos do 


granue quantiunde rquipeligo filipino destudun- 


qmesustvo dd tull= 
9 cannoes, U ininugo 
reutizou mu” ves- 
deixundo cer- 





ucrrotudo 


batalha, 
Não podem se relirar 


(Conclunfo dn 1º paz.» 


os alemães 
MOSCOU, 27 (M,) — As por ponto, a acusação e afirmou 
desta enpital anun- | que O exercito contava. ny dcam 
16º exército alemio |stão em que a Alemanha Junçou 
o seu ataque, com 3.500 “tanke” 
e 500 carros blindados à rispo- 
sição do alto comando e que us 
nlemães não chegaram nunca à 
empregar mais de 2.000 
“tanks” na campanha da Fran- 
ca. 
A declaração de Daladier foi 
um violento ataque vontra o 
alto comando (francês, afirmin- 


juta 
em vuúrios setores 
da. frente noroéste, 
Todas us tentativas 
tas para retirar mesmo 


nazis- 
uma 


raladas lêm sido em são: us 


sido repelidos e as fortas ta- 


FIeaçõe ' cjdo que este se havia negado, 

as fortificações dee ses sistematicamente, a adotar A 
Ocupadas varias loca- |idéin de que os "'tanks” deviam 
ser usados como fora de ala- 


que ce não como unitudes ue 


lidades 


AR io do infantaria  Eloglou o 
MOSCOU. 27 (8) — A [50 : Pa 
a to A | general De Gaulle, de quem dis- 
coin pd local divulga o se se: “ol uma honra para mim 
e otante o din de hoje, 27 | tdo Cc genero, 4 ls 
do fevereiro, nossas tropas, de- Jovem, Sai exercho 
dois de ardua juta cm diversos | POLS GU o Certur — dlvisões 
setores du frente de batalha, necessidude de criar A 
unatam varias — localidades | blindudus, sem Sao tosse uuvido 
habitadas. O inimigo sofreu pelo Conselho Guperlur de Uver- 


Ta, / 


traves perdas em equipamento : 
Ao uíirmar que 


e principalmente no potenicinl “bs | ale- 
humano. Ontem. 26, 3 apa- | mes nunca usuram duuis de 
velhos Inimigos foram  abuti- “. uu) tanques ua LTAlga ch- 
dos em combates aéreos e 10 uualito os nossos estavas GS- 


destruldos em adrodromos, Ao | persos. em geupos de três ou 
todo. os alemães perderam on- quatro, porque us chetes uêo 
tem 19 aparelhos, De Mossa ncredituveim neles O estavitim 
nrte Derdemos 5 aqeroplanos. | ua retuguarda das Lropas, Qe- 


musindamente longe pari  stt= 
vir para alguma coisa foi in- 
terompido por Cadus que lhe 


loje. 3 aparelhos inimigos fo- 
rum abatidos em combates nt- 
reos e oulros 4 destruídos pelo 


fogo da artilharia anti-nêrea, ghservou que U julgamento 
perto de Moscou, Ao todo, fo= | ulual “não tinha por ubje- 
ram destruídos & aparelhos mis | Livo erilicar du condução das 
nroximidades de Moscou, vperuções . q 

Ro 1 q A segulr o presidente do 
0 comunicado alemão triyuliai UIsse qu Lidnitivr Que 


NOVA VORK. 27 CU, PO | ele era ncusado de ter oposto 


a lei que Drotungava o servi- 


e e a 


mta o) sestrinto comurieado so mititur ue uu pura duis 
do auartel general alo Fueh=, abos. em 54. . 
O sr, budier ndmitiu que 


er: 
“Na Criméia as foveas ale- 


E sempre tora partúdario do ser- 
mãs e rumenas vepellrmm ata- 


viço militar de um ano por 


ves inimigos contra os for= | julgar aue um servico nuis 
tes de Sebnstono! nn nenin- | Jongo destalcariu de braços as 
«uln de Kerch. intligindo no | industrius. Mas declarom Que. 


inimiga pesadas perdas. Tam- 
hem frecassaram cem outras 
frentes do lêste novos nínques 
devido à foven de 
resistencia de nossas tropas 


em compensação, húvia retor- 
cudo q exércivo permunente € 
ceclarou que duo irtomper du 
guerra “tinhamos 47,000 ofi- 
cluis em atividade, isto é 7.0U 
mais do que Linho u Alema- 
uha”. 

Ao ser inltrrogado sobre A 
julguda insttficiencia de arma- 
mentos Daladier entrou em 
uma longa exposição financei- 


DIZ A EMISSORA DE vu e disse que o orçumento, 
BEKRIINX aprovado em 1934, para fins 
NOVA YORK, 27 (WU, Po | militares foi de dO milhões 


de francos e que o general Pe- 
lnin o reduziu para 220 mi- 
lhões. tendo sido nessa ocasião 
nparteado pelo promotor Bu- 


— A radio emissora de Ber- 
tim. difundindo uma informa- 
ção procedente do Vaticano, 
anuncia que o Sumo Pontífice 


padece de forte resfriado e | hlico que esclurecen ter sido 
que seus médicos O eonse-| à citada quantia «descontada 
Hharam a não assistir 4 mis- | Dara pagar a construção da 
sa de Quaresma, À aual con- | linha laginot, 

correrão 10 cardiais muitos Daladier continuou dizendo 


bispos e outros eclesiasticos. que naquela ocasião O general 





Paises Neulros Agiriam Junto ao Governo de Washington Para Levar as Democracias 
a Aceitarem as Condições Nazistas 


LONDRES, 27 (De Gerville Refache, da AFI para a Reu- 
ters). — Nos melos diplomaticos estrangeiros desta capital, 
bem como nos circulos autorizados britanicos, correm, neste 
momento, rumores, constantemente renovados, sobre a posSi. 
bilidade de tentativas de onz entre determinadas nações beli- 
gerantes, 

Esses boatos são considerados como semeinantes 205 que 
se ouviam no periodo que precedeu imediatâmente à uvanae 
ofensiva alemã dirigida contra o “ponto Iraco” da Wimadu- 
ra das nações vizinhas, 

A analogia ente os rumores do reinício da campanha 
deste ano, u Os do ano passudo. tem grande wteresse por 1550 
que se deseja saber se os alemães se prupõem verdadeiramen- 
te a passar muis uma vez à olensiva, nesta primavera, e qual à 
direção dessa ofensiva. 


Asslnalamos já ha algum tempo, que, segundo rumores 
disseminados em varias capitais europeias, o grande “siorço 
de Hitler visava incitar certos paises neutros—se possivel no- 
tencias latinas — a empregar toda a sua Iniluencia sobre 
Washington, aílm de levar as democracias britanica e ameri- 
cana a aceitar qualquer projeto de paz, dando carta branca & 
Alemanha para eliminar o “perigo bolehavista”, e deixando 
as mãos livres aos anglo-saxões, para eliminar “o perigo 
ambtrelo”, 


Julga-se, em certos meios dipiomaticos, neutros, que uma 
ou duas potencias neutras, assim consultadas pela Alemanha, 
fizeram “demarches” bastante vagas neste sentido, sabendo 
muito bem que a tentativa estava ce ante-mão condenada 30 
fracasso. 

Seja em razão desse fracasso, seja por outro motivo QUaI- 
quer, constata-se, hoje, que 05 rumores de paz tendem a criar 


um ambiente diametralmente oposto: é com & Russia que 
a alemanha desejuria entrar em entendimento, para abater 
o “imperialismo anglo-saxãv”. 

Os meios neutros londrinos, observaram que essa ' brusca 
reviravolta coincidiu com a retorma ministerial recentemente 
feita pelo primeiro ministro Cnurenih, 

Assim, & impressão que prevalece é a de que a Alemanna, 
depois de ter tentado lançar suspeitas na Russia sobre às 
intenções dos aliados, lança mão novamente das mesmas mano- 
bras para provocar duvidas entre Londtes e washington, E0- 
bre u firmeza das intenções sovieticas de lutar até o fim, 

A esse respeito, nota-se que os &lemães terlam poqido 
escolher outro momento melhor do que este, em que tropas 
russas estão a ponto de Intligir sérios revezes aos exerci- 
tos alemães e de obrigar Hitler a lançar em combate, sem PS- 
perar & primavera, tropas novas, que contava empregar na 
sua contra-ofensiva. 

Tudo leva a crer que os alemães procuraram semear TU. 
mores na Imprensa, não visando de modo algum lazer pres- 
são sobre os paises neutros, mas invocando motivos Iuteis, 
ou vagos, com a esperança de receber oferecimentos de 
paz. 

De tudo isso, tiram-se apenas conclusões prudentes, 

A mais natural é que, nas circunstancias presentes, Hitler 
pode esperar que a Russia descontie dos designios japoneses 
no Extremo Oriente, 

O Fuehrer poderá assim escolher uma iniciativa na Rus- 
sta ou em outros teatros de operações, 

Sabe-se que Rommel faz preparativos consideraveis, pre- 
sagiando um ataque iminente, mas Vesta saber se tal opera- 
ção ficaria isolada ou seta incluida num plano mais geral, 
concertado com Toquio, 


Cp NO E + aii 
desta capital. ganha cada vez 
mais força a crença de que q 
Japão atacará a Russia, pro- 
vavelmente, no periodo abrun- 
gido pelas ultimas semanas 

| 





sa Começou a Reocupação 


Abastecimentos do 16 














do-se que depois de tres meses 
de supremos esforços, 08 iapo- 


neseuy continuam sendo datj- | jlha prossegue em poder dus 
dos em Jaque, apesar de sua | defensores. 

esmugadora superjoridade nU- COMUNICADO | NORTE- 
merica em homens e armncatos, AMBUICANO 


A tenaz resistencia dos tittplo 


WASHINGTON, 21 
nos, auxila intensamente o £e- 


— O Departamento 


nerúl Mac-Arthur na sua mis- | comunien: 
são de deabaratar os planos do “Nas Fliplnas, é luta con- 
general Homma que Intritno- | tinua na frente de Bataan, com 


procura obter uma 
rapldn decisão afl de puder 
transferir | o grosso de suus 
tropas para outras frentes Os 
ntnques de Muc-Arthur tivecam 
sem duvida por objetivo cule- 
car os japoneses na defansiva, 
no momento exato em que preé- 
paravam o assalto tina). 
Revelou-se de fonte autortza- 
da que é cada vez ats intensa 
a atividado de guerrilhas que 
vêm desenvolvendo | pequenos 
grupos de soldados nortas LiuO= 
ricanos e fllipinos por dotras 
das Jnhas japonesas, princi. 
pulmento no centrose no  novie 
de Luzon. Ao mesmo tempo eim 
Mindanão os musulmanos obri= 
guram os japonses a deserubal = 


samente forças Mgelras empenhadas 
ambos os lados. 


general 
sentam 


dfront”, 
horas, 


reita da linha ao norte” 
tar, Nossas tropas têm 
eujeitas a relativamento 
fogo de artilharia 


sas tforifleações, vias 
da artilharia Intmiga na 


servando ha dias, 


tras areas”, 


de Bataan 


cnr reforços. Com & exceção da 
provincia de Davho, o resto da 


(Rautoru) 
de fjuorra 


As tropas do 
Mac-Arthur dominam 
posições avançadas, que repros 
ganchos de um & vitro 
quilometros ao longo de sudo o 
obtidos nas ultimas +48 


O malor avanço fol fetto 4 dl- 
de Pi- 
estado 

leve 
Entimiga. 
Não houve fogo sobre as nNE- 
postqões 
mus tua 
de aviete, fato que vem se ob= 


Nada a anunciar sobpe dus 0d- 





| CHUNGKRING, 27 (U,. P.) — 


Petain fof violentamente atu= 
cudo por varios depulados € 
senadores por ter reduzido o 
orçamento e “agora vejo-me 
condefindo por um dos meus 
predecessores”. 

Em seguida declarou que 
quando assumiu o cargo de 


primeiro ministro no uno de 
1936. não existia um só ca- 
nhão anti-tanque apesar de 


que existia em 1932 um magnl- 
fico proto-tipo de canhão des- 
sa classe, norescentundo que 
“nynca na historia da França 
se dedicou tanto dinheiro co- 
mo eu dediquei para a fabrica- 
cão de armamentos”. Reilerou 
Daladier aque não linha culpa 
pelo tipo de nrimas usadas no 
exército. em vista de ser esta 
uma escolha do Alto Comando 
e do Estado Mnior general 
era quem distribuia as distin- 
tas pnrtidas. Finalmente citou 
uma Jonga Hsta de algarismos 
para demonstrar que não fize- 
mm falta pistolas, granadas 
de mão, morteiros e granada, 
cômo nfirmava-se. 


Reage a Franca não 


ocupada 


BERNA, 27 (R,) — A reação 
na França não-ocupada, em 
face do julgamento de Riom, 
reflete-se num artigo publica- 
do pelo jornal “Le Figaro”. 
Aludindo à declaração de Da- 
ladier perante a Corte, de que 
a Alemanha era culpada pela 
eclosão da guerra, o artigo do 
“Figaro” diz que “o julgamen- 
to de Riom não é um juiga- 
mento em que a França deves- 
se aparecer diante de outias 
nações ou diante da humanida- 
de como um acusado perante 
os seus juizes: é um julgamen- 
to em que & França, no banco 
dos réus, colocou sobre os pro- 
prios ombros a responsabilida- 
de dos seus lares queimados, 
dos seus Tllhos mortos e do seu 
territorio invadido. A França 


não tinha aliados suficiente-. 


mente fortes para virem em 
seu auxilio, Isso não é um cri- 








me para os outros. A França 
não tinha aeroplanos ou tan- 
ques suficientes. Foi a França, 
não os outros, que sofreu as 
consequencias, Nenhum francês 
digno desse nome está disposto 
a se prestar a manobras Jus- 
tificadas de ante-mão”, 


Um telegrama de 
Pierre Col 


VICHY, 27 (U, P.$4.40 ex- 
ministro da Aviação ch França, 
sr. Pierre Cot, enviou de Weas- 
hington no advogado Ribot, de- 
fensor do ex-primeiro ministro 
Daladier, o seguinte telegrama: 
“Neste momento em que come- 
ca o processo, declaro que assu- 
mo a inteira responsabilidade 
por todas as disposições con- 
cernentes &4 aviação e & entre- 
ga de armamentos á Republica 
Espanhola, desde junho de 1536 
até março de 1938. Desejo exi- 
mir os srs. 


“A falta de suficiente avia- 
ção provelo principalmente da 
concepção militar erronea do 
estado malor. Em 30 de dezem- 
bro de 1936, submeti à sua con- 
sideração os planos, designados 
pelos numeros 3 e 4, 05 quais 
permitiam a duplicação dc nu- 
mero de unidades da frota ae- 
ren, mas a alta comissão mill- 
tar os rechaçou por unanimli- 
dade. Em uma carta, dirigida 
ao primeiro ministro, com data 
de 6 de dezembro de 1937, pro- 
testei contra essa atitude, As 
tropas de paraquedistas, erladas 
em 1837, foram suprimidas, em 
1939, pelo estado maior geral, 

“Protesto pela llegalidade do 
atual processo. Estou disposto & 
submeter-me a julgamento pe- 
rante umo Corte compecente, 
assim que a França tenha um 
governo livre, Integrado por re- 
presentantes eleitos pelo povo. 
— Assinado, Pierre Cot”. 





Os Japoneses Alacarão à 
Russia Antes da Primavera 





As Forças e Possibilidades dos Dois Paises na 
Provavel Frente de Guerra 


Nos circulos militares uliudos 


nevadas do inverlo e us de- 
gelos da primavera. Conside- 
ra-se que. atacando enquanto 
dura a temporada dos 
na Siberia Oriental, os Japo- 
meses poderão niravessar Os 
lagos e as correntes de agua 


elos 


Nas esferas militares, diz-se 
que. em 1940, a Russia Unha, 


aproximadamente, 830.000. ho- 
mens, 3.000 aviões c 23.400 
carros blindados na Biberia. 
Calcula-se que, por sua vez, 
sa juponeses tenham uns .... 
50.000 homens, voncentrados 
em frente aos russos. Destu- 
ca-se, entretanto, que as fapo- 
neses poderlm conseguir & 
superioridade inicial, devido á 
grande extensão da fronteira 


com maior facilidades, es 


devem atacar antes do degelo | mas. em compensação, estes 
que dará completa liberdade | poderiam ocupar - imedinta- 
e ação 4 poderosa frota rus- | mente, bases, das quais os 


sa do Extremo Oriente, a 
qual seplndo se informa con- 


vôo para hombardear 
ta com 90 submarinos. 


rio laponês, 





Os EE. UU. Protegerão 
ias Frotas Mercantes 


Latino-Americana 





Já Foram Tomadas Medidas Militares Para Ga- 


rantir a Navegação Em Todos os Mares 


WASHINGTON, 27 (U. ?,! «= O presidente Roosevelt, ae. 
clarou, hoje, aos jornalistas, que os Estados Unidos procu- 
ram preteger uma grande quantidade de navios em todos Os 
mares com forças insuflciantes para fuzar irente a toGas as 
contingencias, apesur de que as nações  latino-americanas 
prestam auxilio em suas raspoctivas zonas, 

O presidente Roosevelt. respondeido a uma pergunta so- 
bre a forma em que Os Estados Unidos protegem Ou estao 
dispostos a proteger os navios Intino-americânos, que ha pou- 
co tempo sofreram ataques de submatitos do Eixo, disse que q 
segredo militar lhe vedava «ar detalhes sobra as meias to- 
madas neste sentido, limisandV-sy a declarar que Já Pavia 
sido iniciadas ações de proteção em todos os mares. k 


que os russos devem defender 


seus avioes poderiam levantar 
territo- 
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Blum e Daladter| duz a visibilade ao minimo € 
de toda a responsabilidade, usualmente dura cinco dias, 
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TELEGRAMAS 


RESP O RAS E 


=== 


da Provincia 


Exército Alemão 


imento Alemão no Setor de Kalinin 


de Kursk 


A Guerra 
Diversos 
“Fronts” 


Prossegue a Ofensiva 
Russa Com a Mesma 
Intensidade Enquanto 
No Extremo Oriente 
Espera-se Em Breve 
Uma “Revanche” dos 


Aliados 


Pelo ANALISTA MILITAR 
da Reuters h 


LONDRES, 27 (Pelo analista 
Militar da Reuters) — A forto 
destruição de aviões japoneses 
sobro  Rangoon sugere uma 
comparação com a batalha pela 
Grã-Bretanha, em que as per- 
das da Luftwalfe obrigaram à 
interrupção do ataque, Provas 
velmente, a RAF deve arrostar 
agora, na Birmânia, a mesma 
desvantagem. Calculam-se em 
mil os aviões de que o Jupão 
dispõe na frente da Birmania. 
Mas nem todos podem ser luu- 
qados de uma vez, Supondo que 
200 aviões tenham sido lança- 
dos em cada ataque — o que 6 
um calculo elevado — a perda 
certa de 60 bombardeiros e ca- 
cas representa um golpe Se- 
vero. 

Atualmente os aviões aliados 
estão operando provavelmente 
dos aerodromos de Rangoon € 
Toungwou, a 180 milhas ao nor- 
te. Mesmo na eventualidade da 
queda de Ranguon, ha ainda 
uma nova linha de buses ae- 
reas, de Basscin, na embuca- 
dura do Irrawaddy, a Akyub, 
250 milhas ao norte da costa 
ocidental da Birmania, Se os 
“furricanes” e os “Toma- 
hawks”" puderem manter o ri- 
tmo destruidor que iniciaram 
esta semana, isso poderá afetar 
materialmente todo o cursu da 
Batalha pela Birmania, 

Na Líbia, novamente não ha 
nada a informar. O “khom- 
seen”, ou vento do deserto, ve- 


A vida nessas 
quase Intoleravel. 

A ofensiva russa, que gauhou 
intensidade no domingo ulti- 
mo, continua com vigor e exito 
constantes. Os alemães estão 
ameaçados de cerco em quuttu 
pontos:  Schluesselburg, perto 
de Leningrado, Rzhev, ao no- 
roeste de Moscou, Orel, ao su- 
doeste de Moscou, e Kharxov 
na zona do Don inferior. 

Em Staraya Russa já estão 
cercados e estão sendo reduzi- 
dos & submissão ou ao anaqui- 
lamento. Em  Schluesselburg, 
suas linhas estão ameuçadas 
pelo norte e pelo sul. Se os 
planos russos forem reslizados, 
as forças nvançadas do mare- 
chal von Leeb encontrar-se-ão 
com uma só linha de retirada 
que vai ter no territorio tin= 
landés, Essa posição é muito 
precaria e, conguanto os refor- 
cos possam afluir à frente, à 
juta está-se desenvolvendo com 
vantagem para os russos, 


Em KRzhey e em Orel, as tro- 
pas do general Zukov estão pe- 
netrando nas linhas de comu- 
nicução adversarias, 4 luta re- 
veste-se de um carater quase 
sanguinario, Os russos uâu pro- 
va de uma agressividado sem 
limites, que está rceduziudo a 
enpacidade de resistencia ale- 
mã. Em Kharkov, a situação é 
menos clara, Mas Os cus4us con- 
tinuam o cerco, avançando pelo 
flanco sudutste, Eles não reve- 
laram o gráu de exito com que 
esse movimento está sendo co- 
rondo, mas os alemães repetem 
constantemente que os russos 
são repelidos com exito, Os 
correspondentes da guerra ale- 
mães referem-se em tom lemu- 
rlento á tatica dos russos e à 
desconsideração pela nerda de 
vida que essa agressão perma- 
nente produz. 


condições 6 





O Partido Herrerista 
Continua na Oposição 


ao Governo 


MONTEVIDÉU, 27 (U, P) — 
A Convenção do Partido Nacios 
nal Herverista reiterou sua opo- 
sicão ao governo e aderht à ati- 
tude assumida pelos vrepresen- 
tantes do Parlido, no Congres- 
so que provocou o colpe de Es- 
tado do general Baldomir. Ma- 
nifestou. lunalmente, sum con- 
fiança. investindo de plenos po- 


deres o Comilé Executivo, para 
agir como melhor convenha aos 


interesses do país. 
“Após a reuntão, a polícia proi. 


biu uma manifestncão herreiris- 


ta e estnbelecen 
isolamento em 


eo 
evitar qualquer 


berta 


um corlão de 
volta da casa 
tornal do Partido 
Herrerlia" vara 
4 atitucdo hostil 
parte dos comunistas con- 
os partidarios de «uis Al- 

Herrera, 


O Duque de Windsor: 
Chegeu a Miami 


ande estin O 


“Cenlta 


nor 
tra 


Hoje o ç daig = Chegny 
de Windsor. po D duque 


«Provedente de Nagib O e 
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À Aviação Holandesa Alacou à Esqua- 
dra Japonesa a Leste da Sumalra 








Ds Toquio Anuncia-se a Ocupação le Rangoon — Ao Mesmo Tempo Notícia a Resistencia Inglesa Na 
Capital da Birmania — O Secretario de Guerra Norte-Americano Anunci a Perdas Navais No Oriente 


BATAVIA, 27 (U. P.) — 


A aviação nolandesa bombar. 


deou violentamente uma frota de guerra jeponesa concentraoa 


em aguas do leste de Sumatra, 


sou danos muito importantes, 


para atacar Java, á qual cau- 
embora não tosse possivel od- 


servar detalhadamente os resultado, devido 4 rapida mterven-= 


ção dos caças niponicos. 


Todos os aparelhos holandeses regressaram à sua base. 

Com esta ação iniciou-se evidentemente uma batalha de 
aniquilamento contra o braço meridional da tenaz japonesa, di- 
rigida contra Java, pois a frota inimiga que sz encontrava 
«na costa leste foi destruída nas proximidades de Ball, ha al- 


guns dias. 


Esperam-se avidamente novas informações, 





Em Rangoon as tro- 


pas japonesas 


TOQUIO, via Vichy, 27 — 
(U. P,) — Informações não 
confirmadas recebidas hoje da 
frente da Birmania anunciam 
que as tropas japonesas che- 
garam a Rangoon e agora es- 
tão abrindo caminho através 
da cidade em chamas, lutando 


rua por rua, 
Grandes nuvens de fumo ne- 
gro, iluminadas por imensas 


chamas, cobrem a cidade, se- 
gundo dizem as informações da 
Irente e se afirma que na umi- 
da atmosfera tropical a luta é 
“quase Indescritivelmente difi- 
cil”, Ao que parece, os pritu- 
nicos vão cedendo lentamente 
terreno, 


Continua a defesa de 


Rangoon 

MANDALAY, 27 (U, P) — 
As forças britanicas continuam 
defendendo a linha principal 
em frente a Rangoon, mas re- 
cebem ali poderosos golpes. In- 
forma-se que os japoneses se 
deslocam para o norte ao lon- 
go do Rio Sittang, com à pro- 
posito, segundo. parece, de flan- 
quear os britanicos da mesma 
maneira que fizeram quando 
estabeleceram n cabeça de pon- 
te no referido rio. O auxilio 
que os britanicos precisam con 
grande urgencia está a cami- 
nho procedente das veteranas 
forças chinesas. Poderosos ccn- 
tingentes de tropas chinesas se 
deslocam para o Sul pela es- 
trada de Birmania e a linha 
ferrea de Lashio-Birmanta, po- 
rem ainda não chegaram à 
zona das operações do Sittang, 
As forças invasoras se desdo- 
braram em uma frente de 110 
quilometros, afim de realizar 
uma nova ofensiva, cujo obje- 
tivo é ocupar toda a região mr- 
ridional da Birmania. Os de- 
fensores ao longo do rio Sit- 
tang lutam de costas á linha 
ferrea Rangoon-Mandalav. . 

Acredita-se que foças Japo- 
nesas com bases Ge operações 
na Tailandia setentrional estão 
preparando uma ofensiva em 
grande escala através dos Es- 
tados de Shan em direção a 
Mandalay. Consta que v Japão 
concentrou alem «ce unidades 
de aviação, tropas mecamizadas 
e paraquedistas no total de 
52.000 homens. 


Os chineses na Burma 


OCHUNGKING, 2 (Reuters) — 
Segundo declarou um portavoz 
militar chinês, na entrevista 


concedida, hoje, à Imprensa, os 
japoneses estão ultimundo os 
seus preparativos para lançar 
um ataque de grandes propor- 
ções contra as forças chinesas 
de Burma, 

Grandes contingentes de re- 
forços niponicos têm sido en- 
viados constantemente da Ban- 
gkok, para a Tallandia do Nor- 
te, durante os ultimos dius, e 
a sua aviação tol igualmente 
reforçada, para essas operações. 

Comentando o poderio militar 
japonés na Tallandia, afirmou 
o portavoz que deviam revestir 
em Chiengsen entre seis e sute 
mil soldados niponicos, perten- 
centes a corpos motorizados, 
cerca de vinte e dois mil em 
Chiengmai e trinta mil em 
Chienghai, ao passo que mil € 
quinhentos paraquedistas Lba- 
viam descido em Melhansg. 

Revelou tambem o portavoz 
que o inimigo estava constru- 
indo campos» de aviação em 
Chilengmui, Chienghal e Na- 
konlauikong, tendo sido com- 
pletado apressadamente o cam- 
po de Chienghai, o qual estava 
agora sendo aumentado, 

Alem dessas tropas, os nipo- 
nicos estão presenvenmeno cm- 
pregando uma divisão uos com- 
pates ao longo do vio Salween. 

A respeito da ativilado aerea 
dos ailucos, sovrve Durma, asa- 
severou o poriavosz que no a 
15 do fevereiro uma paltrutia 
gerea chinesa navia avistado 
cerca de 2) navios japuncses, 
perto da foz do wu? Salwsen 
Esses navios, aLaladys du Iogu 
de metralhadora, Loum incen- 
diados, ighorando-s3e, porem, se 
foram aiundados vU Mão. 


A luta na Birmania 


LONDRES, 27 (1,4) — 4 
posição Da Frente de Burma 
toi hoje delmesda, du segu 
te forma, nos civeutos lonqri- 
nos: 

As operações japonesas po- 
dem ser tesumiidus cur Ares 
partes principais, Lam primei- 
ro Jugar. há us operações Ju 
Burma Interior. com Ranguui 
como objetivo principal, 


Em segundo lugar temos us 
que se venlizam vid burma 
Ceutral, com o intuito de cor- 
tar ns comunicações eulre us 
forças chimesus, q as torças 
britanicas du Burma Interior. 

Em terceiro lugur, molum-se 
as operações na burma Supe- 
rior. com o fim de capjurar 
vw estrada de Burma, e ulacar 
a China pela retaguarda, 

Se Rangoon for tomada, po- 
derá ser convertida sum ba- 
se inimiga para o seu domi- 
nio do Oceano Indico na Bula 
de Bengula e para um ataque 
contra Caleuta e a India Ori- 
ental, 





NAVIO TANQUE AFUNDADO 
WASHINGTON, 28 (Reuters) — O De- 


partamento da Marinha anunciou, ontem á noi- 
te, que o navio tanque da Atlantic Refining Com- 


pany, “W. D. Anderson” 


* foi torpedeado e afun- 


dou ao largo da costa do Atlantico. 

Foi desembarcado um sobrevivente, en- 
quanto que 33 outros membros da tripulação, se- 
gundo as noticias divulgadas aqui, morreram 
na ocasião do afundamento. O referido navio 
afundou quase imediatamente depois de ter sido 


torpedeado. 





O recente ataque em massa, 
de vustus proporções contra 
Rangoon, é o preludio do si- 
tio dessa cidrile, que não 
fucil de defender, devido à 
ausencia de obstnenlos matu- 
rais. Contudo, o inimigo não 
conseguiu o domínio do ar. 


A media dinria das suas 
perdas muntém-se elevada, e os 
destroços dos seus aviões abas 
tidos espolham-se pelos cam- 
pos de arroz, 

A base inimiga do Sião foi 
igualmente bombardeada, 

credita-se que vs japone- 
ses estetam reorganizando as 
suns forcas, para realizarem 
operações terrestres e nnvais, 
contra os flancos maritimos-. 

O inimigo controla os estrel- 
tos de Mulaca, e possue tiberda- 
de de transito nas zonaç mari 
limas que conduzem a Ran- 
goon. E possivel que seja len- 
tudos desembarques proximo u 
Rangoon e Bassein, 

Causaram um efeito altamen- 
te pernicioso, os boatos infyun- 
dados que foram espalhados £o- 
bre «ucessos inimigos, Esses 
boatos forum propagados inten- 





Não Haverá Ruptura 
Entre Vichi e Washington 





clonalmente, afim de provocar 
o núnico no seio da população 
civil. Contudo, Foram tomadas 
as medidas convenientes para 
anulir esse efeito, 


A neutralização da tentativa 
inimiga de introduzir uma 
cunha entre gs forqns chinesas 
e brilanicas, depende em gran- 
de parte das linhas consalida- 
das de defesa. do general Hut- 
ton, no trio Siltang cn con 
cervação «dús comunicações ro 
doviarias e (fluviais, pelas quais 
reforços possuam ser enviados 
em direção no sul, parm aual- 
quer ponto ameaçado, 

Acredita-se que todo o trafe- 
go Por estrada e caminho de 
ferro, que transmitir pela Estra- | 
da de Burma foi limitudo a fins 


militares, | Í 


Burma Superior -— An que se 
nficma, os “stocks” gcumulnios 
toa Burma Toferior e que o Jul! 
migo contava interceptar, foram 
removidos purg o norte, 

Acredita-se nos ciroulos  brl- 
Hanicos que as forças elhinesas 
no Alto Durma, serão capazes 
de resistir com êxito a qualeuer 
ataque japonês. 





As perdas navais e 
acreas 


WASHINGTON, 27 (R.) — 
O secretario da Guerra, sr, 
Stimson, anunciou que, desde 7 
de dezembro passado, a [força 
aerea americana afundou pelo 
menos 19 navios japoneses 
danificou seriamente outros 31, 
A força aerea do exercito e a 
artilharia anti-nerea abateram 
245 aparelhos japoneses, e ns 
perdas totais do Inimigo foram 
provavelmente muito maiores, 

- 

Durante o mesmo periodo, os 
nponeses abateram; 48 aneropla- 
nos americanos, excedendo por- 
tanto as perdas inimigas és 
americanas, na proporção de 
cinco para um, 

O grupo de voluntarios ame- 
ricanos do exercito chinês abe- 
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IA Balalha ao Largo de Java 
LONDRES, 28 (Reuters) — Segundo in- 


forma o correspondente 


do “Daily Express”, de 


Bandoeng, a frota aliada, sob o comando do al- 


de Java. 


dres, mas acrescentou 
desenvolvimento”. 


cassar, há poucos dias. 
| 


mirante Helfrich, está travando uma batalha, es- 
ta noite, com uma esquadra niponica, ao largo 


Declara o correspondente que o Quartel 
General da Marinha holandesa não fornecera 
outros detalhes, até a meia noite, hora de Lon- 


que a ação “estava em 


Os funcionarios de Bandoeng Afirmaram 
que a batalha talvez fosse das mesmas propor- 
ções dos ataques que destroçaram a esquadra 
japonesa de desembarque, nos Estreito de Ma- 











teu, no mesmo periodo, 1051 LONDRES 7 Mt Pp) 

E Pp o ONDRES, & — 
aparelhos Japoneses, perdendo O aimirantado. Intormon que 
trinta e um. fofafundado o destroyer “Bete 

= a mount” um dos eodjlos pulos 


Roosevelt e Sumner Welles Desmen tem os Boatos Nazistas de Paris — 
As Explicações do Governo Francês Asseguram Que Não Cederão 


WASHINGTON 27 (U. P,) 
— 4 sub-steretaro de Estu- 
do sr. DUMnCr Múellés, Pere= 
Lol MO se, MIDIA entrevista cum 
4 prensa. que o govermy de 
ViCiyo UU LOCAL SEpgutiça 
SUBUCADÇÃS CL PANÇÃ, St fgull= 


ue sui AULCSNO UU (HE) Mude 
cer teuLro vo UC to CoUtlod 
esquausid q Asemmatuitio, Lustus 


uu se UCpreiur quis uetiptaçues 
o sr, Memes, Forum uuvus tum 
virtude ue tina uetisagen Qi 
rigIUM Pl prestuente Iuose- 
vei ao aurechul vela, Ha 
qual 0 presmucuLe dorie-une- 
FICUNO CXPrUSSA dO governo ue 
Vichy que todu ajudia sinintar 
que prestar ao “eso” q coiu- 
card na culegoória de governo 
que ajuda diretamente quim Wi=- 


uugo declutudo du povo  uus 
Estudos Unidos. 
Com us declarações do sr. 


Sumer eltes  Eiciiy aesinutl- 
Liaus us Informações do “etno” 
de que seria chamado du Mats- 
hongton o embaixador dos Es- 
tudos Unidos em Vichy, ail= 
rante Lealy, 

Em sua declaração do im- 
Prensa Velaçgionadia COLA ds bu= 
viçues CuULEU  Wuslliiigiual 
vichy o sub-secreturio Ulisses 
“As relações entre os Batuntus 
Lindos «é uv Eoverão de Vichy 
serao mantidas ma base da For- 
mil segurança dada a este go- 
verão pelo de Vichy. cm vepo- 
tidas oportunidades, reterente 
u que o goveroo de Vichy, em 
suus reluções com us Dolen- 
cias do “eixo” não se uxce= 
derá dos Lermos do seu armis- 
lício com estas potencias. par- 
liculurmente que o governo 
Iralicês não cederáã a essas po- 
tenciis o controle ou O Uso 
das possessões Lerritoriais frun- 
cesus ou o controie ou uso du 
esquadra francesa, Às segu- 
runças recebidas pelo governo 
dos Estados Unidos a este res- 
peito, incluem a referente a 
que o governo da França não 
prestará ajuda militar as Do- 


Lencias do “eixo”, 
No dia 10 do corrente o 
presidente Roosevell dirigiu 


pessonlmente um telegrama do 
marecral Petain afim de infor- 
mú-lo que os Estados Unidos 
tinham conhecimento de que 
foram embarcadas provisões 
na Franca metropolitana com 
destino a Africa do Norte, pa- 
ra O uso das forças do “ei- 
xo” Da'Libia. O presidente 
esclareceu que a posição € 
limitações da Franca ante os 
armistícios concertados com a 
Alemanha e Italia eram ptena- 
mente reconhecidas e cumpri- 
das pelo governo e povo dos 
Estados Unidos, Acrescentava 
- contudo. que na opinião do 
governo dos Estados Unidos, 
se a França envia material 
belico ou provisões às Doten- 
cias do “eixo” para preslar- 
lhes ajuda, ou toma qualquer 


e Registaram Modificações 


na Situação Geral na Libia 


Estiveram Ativas Nestes Ultimos Dias as Patrulhas Britanicas — Repe- 


, lidos Todes os Ataques Aereos a Malta 
CAIRO, 27 (U. P.) — As tempestados de areia 








mira. 


ram as operações, no desarto vcidertal q atividades ;soiadus 


de petrulhas. 


Os meios oficiais informo que não se registaram modstl- 


cações na situação geral, 


o que indica cu as forças impe- 


nais britanicas manteem ntactas suas linhas Avançadas alem 


de Mekili. 


Sobre Malta 
LA VALETA, 27 (R,) 
esmuúnicado oficial amu ncia: 
Soaram ontem à lurdo alertas 
em Malta. aquando aeroplanas 
Mimigos se aproximuanr da 
Nha; contudo, não se desenvol- 
veu nenhum “raid”. 
4” noile passada, 
numero de atiarelhos 
voando isoladamente, deixou 
cair bombas, esusando danos 
insignificantes, A artilharia an- 
EINE enfrentou os alacan- 
es. 


um (certo 
inimigos 


Esta manhã, . bombardeiros 
inimigos, escoltados por CAÇUS, 
deixaram calr bombas por «uas 
Vezes. cem causar daros, sendo 
desafímlos q combate pela arti- 
lharia leve e pesada. E! pveque- 
Dê o Romero de Pi ode conhe- 
cido até agora, “raid” - 
Eta raid” pros 


O comunicado inglês 


CAIRO. 9 (VU. P5 — 
comando das Foreas Tm Seetao 


| 


britanicas no Oriente Próximo 
deu hoje à publicidade o ge- 
gulnte comunicado; 


“Na noite de quarta-feira, fo- 
ram atacados objetivos inimi- 
gos em “Tripoli, Henpasi e Ber- 
ka. Tambem foi bombardeada 
a pista de aterrissagem de 
Martuba, Em Trinoll ce olbser- 
viram explosões ma base do 
tais e em hidro-nviões. Tam- 
hem se originaram incendios q 
oeste de Casteli, Em Bengasi 
e Rerka. o máu tempo impediu 


a observação dos resultados do 
ataque, 


Os ataques acreos inimigos de 
ontem contra Mutta causaram 
algunos danos civis e mililares. 
Deixaram de rogressur às suas 
uRaos: duas de nosens mami. 
nas”, 


as Colonias e a Esquadra 


outra medida similar à qual 
a França não está obrigada pe- 
los termos do armistício dos EO 
vermos que ajuda edivelumen- 
le os inimigos declarados do 
povo dos Estados Uuidos”, 
Pambem aerescentava sit con- 
Fiança no sebitido de que se- 
melhante alitude seria contras 
Hino gos desejos do povo fran 
cus e desastrosa Dara suas as= 
Dirações e destino, 
Desde então foram 
diverso Comiunirações 
dois governos, Em 
reiro o embaisador dos Esta- 
dos Unidos em Vichs ecehou 
uma comunicação eserita do vo- 
verno francês na mal o mesmo 
venfirma, uma vez mais, que se 
absterá. de neordo com as Te. 
servas e obrivocões estubuleri- 
das no armistício. de tola acio 
que não esta de aoordo enm 
a nosição do meutralidcidoe om 
ave se encontra desde junho de 
EMO e cuia nosicão se Dronde 


lrocudas 
entre ns 
21 de feve- 


manter. Acruscontava o Eover- 
no freneês que nor conseraino 
te não prestará ajuda pmilitar 


a nenhum beligerantr. em ne- 
nhom teatro de Juto. oactientsr- 
mente no que se refóre no nso 
de navios franceses para fins 
de encerra e que não adotará 
uma politimm de ajuda às pofen- 
cias do Bixo, limitinedo-co a 
aminheir os lermos do Arimisti- 
cia. 

O governo britanico foi bem 
informado da troca de notas! 
nue leve lugar entre n governo 
francês e o dos Estádos Uni- 
dos, 

Embara a presente docinracio ! 
permita apreciar o estado das; 
relacões entre este governo e o 
de Vichy, novos esclarecimentos ! 
2 respeito de eulras imnorian- 
tes questões são esperados nor 
este governo porgo noder exam, 
nar, em 


situação”, 

Ao responder as 

dos correspondentes, o sr, 
Welles manifestou ue eua qn- 


terior afirmação relativa a que 
as respostas da França não 
eram consideradas salisfatorias, 
prevalecorã enquanto não ficar. 
esclarecido todo quadra das re-| 
lações.  Declinou 


E: eliminar as 
nossessões francesas do Memis- 
ferio Ocidental dos assuntos 


mue continuam em consideração. 
Manifestou que não podia indi- 
car posiliva ou negativamente 
quais os pontos que se desein 
esclarecer. Sem embargo, del- 
xou entrever a nossibilldnio de 
aque em breve termine calisfato- 
riamente o incidente go dizer 
que depois de novas considera 
cõêes e esclnrecimentos, «star, 
muito provavelmente, em condi- 
cões de formular uma qera de- 
elaração, 

O embaixador francês, sr. 
Gaston Henry Hayde, conferen- 
ciou esta larde com o sr, Sum- 
ner Welles, acredilancdo-se que 
tenha dado novas segurançãa 
de que a esquadra franceça nan 
seria cedida aos alemães. 
ROOSEVELT DESMENTE 08 

BOATOS NAZISTAS DA 
RADIO DE PARIS 

WASHINGTON. 27 (UU. PP) — 
O presidente Roosevell desmen- 
du hoje a informação da radio 
de Paris, segundo a qual os Es- 
tados Unidos haviam pedido ao 
governo de Vichy, que, de agora 
em diante, solicitasse v consen- 
timento de Washington para 
mover qualquer unidade da fro- 
ta francesa, 

Interrogado a respeito em 
uma roda de jornalistas. o pre- 


sidente perguntou DO sua Vez 
se a informação  procedia da 
emissora de Paris & ao abler 
uma resposta afirmativa, HRoose- 
vell disse vo jornalista que O 
Interrogara que respondera ele 
mesmo à sua Propria pergunta, 

4 radio de Paris informou 
tambem que Vichy havia repeli- 
do o pedido dos Estados Uni- 
dos e que o almirante Lenly 
bmvia sido chamado por seu go- 
verno, 





O General Rommel a 
Caminho de Berlim 


CORREM RUMORES DE 
QUE O CHEFE DOS 
EXERCITOS DO REICH 
NA LIBIA IRA' PARA 
A FRENTE ORIENTAL 


ANCARA, 27 (R.) — 
Os rumeres segundo os 
quais o general Rommel 
iria assumir um importan- 
te posto de comando na 
frente oriental foram des: 
mentidas aqui por obser- 
vadores bem informados. 

Por outro lado, foi noti- 
ciado sem  conformição, 
todavia, que o general Ro- 


mmel, vôou, durante esta | 
seu conjunto, a atual semana, da Libia a Roma e | 
nerguntas | Viena, a caminho de Ber, 


lim, Acrescenta-se ser mais 
provavel que Rommel te- 
nha vondo a Berlim para 
tomar parte nas consultas 
conjuntas -do Exercito, 
Marinha e Aviação, reali- 
zadas melo atachés do Ser- 
viço Alemão, na Europa, e 
que deverão ser realizadas 
na proxima semana, Os 
atachés alemães em Anca- 
ra tambem tomarão parte 
nessas consultas. 

Se Hitler pretende levar 
a efeito uma nova ofensi- 
va no Oriente Médio, o ge- 
neral Rommel será o mnri- 
meiro entre os menerais a 
serem consultados. 





Reassume o Cargo o 
Sr. Ruiz Guinazu 


BUENOS AIRES, 27 (RN, — 
Depois de um período de re- 
pouso, após a Conterencir do 
Rio de Janeiro. o sr. Ruiz tivi- 
nazu, ministro do Exterior da 
Argentina, chegou a vstn capl- 
tn] para reassumir o seu pasto, 


Hstados Unidos f GtÃ-Breta. 
nba. Poram avisados do avaro 
tdo os parentes dos tripuliui 
Los, 

UU comunicado não diz 
pet quando seo 
| afundamento 


vende 
verttloosu “o 
referido. 


TPORPEDEADO q 


“PRESON” 
Ly UM 


PORTO DA GOSTA 


NORTE-AMBRI- 
Po — Um sub- 
murino Iobmigo torpedeon q 
“Presor” pertencente à frota 
pFeomerejal da sStundaml Ol Go, 
mediante um nque temeracio 
que fol presenclado por milii= 
Pes de pessons situadas nú Jon- 
Ro da costa Atlanitea. 

A ação verificou-se n 18 mit. 
las da costa. As chamas Uli= 
volvoram o navio que explodiu, 
Memtuado depois Intensamen- 
te o Oceano Os destrocnas du 
navio estiveram botando dil= 
Pranto varhes horas perto da 
costas afundando  finalinionte 
depois. Sabe-se que até iso, 
Foram recolhldos apenas doln 
sobreviventes e que a Vetado 
ão se compunha do 14 honsis 
o petrolefro "Presort totia ; 
Pool toneladas de registo, 


À 
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A GUERRA NOS MARFS 
| Aiundado o Destroyer Inglês “Belmont” 


ARGENTINA 








Mais 3 Navios das Nações Unidas Torpedeados 


ANDE O VAPOR AMERICANO 


“MONACO” 


BOGOTANL 27 AD. PP) — Jah 
hão sejs dias estão ardendo qu 
custar de La Guaxra, nos ime- 
dlações de Uribla, os dostroçoe 
do mavio petroleiro nopte amo- 
vento “Monge”, abencoe 
pela sum tripulação quando foi 
torpedemo por qm submarino 
nazista na semana passada, 


Segundo Informações proce- 
dentes de  VUribla o petrolejfro 
Tol arrastado pelas correntes 
marinhas até enenlhar nas cos 
tis colombianas, 


Desconheco-se até agora o 
paradetro da tripulação, 


AVPUNDOU UM PETROLEO 
CURANO 


DE UM PORTO DO ATPLAN- 
TICO, 27 ( P.) Q vapor 


“Casimir"o pertencente an. una 
Mstlaria de petroleo eua, 
| submerglno no Atlantico, em 


| virtude de ter se chocado com 
| um niuvio de ecnrga, Pelo menos 
a tripulantes perecermm afomgao 
dos, Os 


rostantes foram fito 
“ldos para esto porto. O “Oa. 
sindr" havia sido fretulo vela 


“Standard Oil” de Nova Jersey 


a Da 








RENUNCIA AS 


EFESAS DOS INTERESSES DA ITALIA 


A Comunicação Feita a Varios Paises da América 


BULNUS AlheS, 47 (H,) — 
Segundo Us ulcuiys bem q- 
Forimitios, do ALECHÂNIA, CUM- 
AUPHIAMO-SO CURI ds Pucutiuil= 
MUÇOCS tai MALI RCA (ato JATO 
e dAvINO, Aboriiul gos pgO- 
vernos Go Mesttu, dotnuuçras, 
Catiateriias Niciutigtu, Salva- 
ur Damaina, Aosolibmi é Vem 
nezuela, que renuncia a cudi= 
Butano encarregada du delesa 
dos illeresses da Hat. 


ELUGIUS DOS qgOR- 

NAILS AMERICANOS A 

MEDIDAS DO tuyilt- 
NO ARGENTINO 


WASHINGTON, 
O “Washington Post” em 
ediloriui, elogia us medidas 
adicionais qdutudas pelo go- 
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| 
Os Acordos Realizados 


Pelo Sr. Souza Costa 


WASHINGTON, 28 
O secretario de Estado, em 
exercício, sr. Sumincr Welius 
declarou nos representantes da 
imprensa, que os acordos entre 
o Brasil e os Estados Unidos, 
nos quais o ministro da Fa- 
zenda, sr. Souza Cus'a, tem 
trabalhado durante as ultimas 
duas semanas, serão assinados 
conjuntamente, na proxima se- 
gunda-feira, o mais tardar, 

Asseverou que faltavam ain- 
da alguns pequenos detuihes 
para serem resulvidos, « já que 
o sr. Souza Costa desejnva as- 
sinar todos os acordos, em um 
tempo só, essas assinaluras se- 
tiam realizadas no começo co 
proxima semana. 

O sr. Welles declinou revelar 
os detalhes dos acordos, antes 
da sua conclusão formal, mas, 
ao que afirma, esses acordos 
incluem os planos para a for- 
mação de uma Junta para O 
desenvolvimento dos recursos 
do Brasil, particularmente da 
borracha, e para melhoramento 
das suas comunicações, 

Esses planos-talvez selam em- 
preendidos pela formação de 
uma corporação brasileira e es- 
tadunidense, com ramis em 
Washington e no Rio de Ja- 
neiro, e a qual operara numa 
base comercial, 
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«Para Que Lado Pulará o Gato ?» 





E' Esta a Maior Preocupação na Australia — Reunem-se Em Mel- 
bourne os Chefes Militare s e Politicos do Dominio 


SIDNEY, 27 (Reuters) — A 
mufor  preocupição na AugLra- 
Ha, atualmente, € a segulnta; - 
“Para que indo pularáa o gato". 


Existe uma forto corrente 
de opintão no sentido da que si 
os niponicos puderem  consoll- 
dar os hases que capturaram 
na sua ofensiva para o audes. 
te, Inclusive Darwin, voltar. 
se-ão pura a India; As esperan. 


gas de conseguírom realizar o 
seu antigo pano de subfugar 
ns nações de côr. 


Os que mantem esse ponto de 
vista, declaram que si oa Ja- 
ponesem obtiverem exito numa 
tal tentalva, a rota vital de 
abaseclmento para a Aunsralia 
sora cortada. 

Para completarem esse Inola- 
mento da Australia, seria ne- 


cessarjo que os niponicos pros= 
seguissem ra sum marchr para 
o sul e avançassem da Nova 
Gulné, através das ilhas de 
Salomão, até Pljl. 

Mas os planos de operações 
dos australianos estão bageg- 
dos na ecrenca de que us jupo- 
meses si não Lorem csmugados 
antes que a oportunidade 
lhes ofereça, empreenderão 
invasão da Australia”, 


se 


vero qecentino, no sentido de ' 
CVICHE Quit JUCHYS 


Alvva su 
lorue reugio pura qs diplo- 
lis CXHUUOS UU LIXO, que 


são obrigados à deixar us Ul- 
MUS paises sul-americanos, O 
UrLão, do mesmo tempo, chu- 
ma aq alelição us Argentidha e 
uu Chile para qu necessidade 
de tumperem us relações, Lão 
vupidamento Quanto possivel, 
Com qu LIXO, cujos Cipivmalas 
— Segundo O governo arpuiti= 
HO MIUMCIOM, Milo SUE p= 
conhecidos, se Jossem Liulis- 
leridos pura a Argentina, vem 
dies ser JOrnecido us vistos 
de Urunsito se nao pudessem 
Drovár que se achavam peal- 
mente cm viagem para os res 


beclivos paises, 
Essa ação Precisa ser co- 
mentuda, acrescenta o jornal, 


Dorauanto ns missoes diplomu- 
ticas do Eixo, na Argelitina e 
no Chile mesmo que não se- 
um aumentadas com us colegas 
procedentes dos púises vizi- 
hhos, continuam à ser um Lo- 
co de preocupações que, nos 
ce um vomo 
deve ser eli- 
proulumente 


interesses tanto 
de outro país, 
minado o mais 
Dossivel, 





O Que Diz a Emisso- 
ra de Moscou 


MOSCOU, 28 (R.) — 
Uma transmissão da emis- 
sora local inferma que foi 
desbaratada completamen- 
te uma divisão de infanta- 
ria rumena e foi inflingi- 
da pesada derrota numa 
divisão de infantaria ger- 
manica, 

No decurso dos ultimos 
dias num setor da frente 
meridional, o comando ale- 
mão trouxe reforços reti- 
rados de reservas rumenas 
e pgermanicas que foram 
lançados em um contra: 
ataque contra as tropas 
russas. 


Rengrupando-se as for- 
ças russas atacatam pelo 
flanco que foi esmarado e 
forçou o centro da, tropa 
a retirar-se em debandada. 
O inimigo abandonou no 
campo cerca de 750 mor- 
tos. A presa de guerra cap- 
turada pelos rrssos incluiu 
30 canhões, 35 lança-mi- 
nas, copiosa quantidade de 
fusis e metralhadoras, 36 
automoveis, 7.000 cunhetes 
de munição e consideraveis 
nventidades de ontros ma” 
teriais. Foram destruidos 
30 canhões e 40 Jlança- 
minas. 
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Diario Carioca, 





A uossa 


O Grande Papel 


OM a piralisação da fabricação 

de nutomoveis o de material au- 

tomobilistico nos Estudos Unidos, 

é nosso dever procurar, por to- 

“dos os meios, poupar o que pos» 
sulmos neste momento, O problema de 
transportes e de auto-mulor assumo. 
dessa forma, uma situação delicada que 
exigo medidas avauteladoras € inteligen- 
tes, Ora, um dos malores fnzores do 
desgaste do material automobilístico & 
do excessivo consumo do combustivel é 
sem dúvida, o péssimo estado de conser- 
vação de muitas das nossas estradas de 
rodagem, entre as quais se deve incluir 
u KRio-Sbo Paulo, 

oO presidente Getulio Vargas tem 
dado nos brasileiros, como uma das suus 
puluvras de ordem, na atual emergencia, 
produzir, produzir sempre € cada vez 
mais, O Brasil, a despeito do seu gran- 
de surto industrial, continua a ser um 
pais agrario e na sua Invoura reside à 
maior fonte da nossa riqueza econômi- 
eu. A intensificação da nossa produção 
ngricola é, portanto, questão de Interes- 
se vital para o Brasil, Mesmo porque, 
depois da guerra val nos caber a tarefii 
de abastecer, no quanto for possivel, 05 
paises devustados pela terrivel hecatom- 
be que ensanguenta o mundo, Teremos 
de ajudar os povos que viram seus cam 
pos talados pela brutalidade do invasor. 
Para que essa produção tenha seu cur- 
so normal «e possa chegar aos pontos €s- 
sencials, urge dispormos de rodovias pa- 
vimentadas e de facil tráfego. 


E necessario frisar alnda um aspecto 
importante desse problema, AS bous “s- 
tradas não interessam apenas ús neces- 
sidades de um transporte eticionto e 
economico, Elas tém outra finulidudo, 
como seja au de prender o homem a ter- 
ra, evitando seu exodo para os grandes 
centros e, ao mesmo tempo, estimular 
o homem da cidade a empregar seus ca- 
pitais no desenvolvimento da lavoura € 
da pecuaria, na certeza de que seus es- 
forcos serão bem recompensados, 


Para que esse Interesse possa tomar 
vulto é indispensavel que existam estrã- 
das bem pavimentadas, sem buracos, 
sem costelas e sem lamu, por onde pos- 
sum os veiculos de transporte passar 
sem prejuizos para o lavrador. A Rio- 
Não Paulo tem, diante do problema da 
nossa expansão econômica, um papel 
extraordinario e incontestavel. Para que 
« “marcha para o Oeste”, precozinada 
pelo presidente Vargas, venha a ser uma 
realidade no Brasil, é urgente cuidar di- 
quela rodovia, realizando o plano Lraça- 





e re 





das Rodovias 


do pelo Departamento Nacional de Es- 
tradas. 

'Fudo está a indicar aquela urgen- 
cla, devendo-se incluir nos motivos que 
a determinam a propria detesa nacional, 
A Rio-São Paulo é uma estrada estra- 
tégica por excetencia, Entretanto, ela 
oferece, em quase toda a sua extensão 
não somente dificuldades inúmeras ao 
tráfego, como tambem perigos que po- 
dem ser removidos pelo governo, 

Na região da Rlo-São Paulo estão 
localizadas a nova Escola de Agronomin 
de Caxias, a Usina Siderúrgica de Volto 
Redonda, a Escola Militar de Rezende, 
e o Parque Nacional de Iatísia que se- 
rão acessíveis por via rodoviaria pela 
novo roteiro estudado para aquela es- 
trada. Convem ainda acentuar que, à so- 
lução do plano rodoviario, estão Intima- 
mente ligados outros notaveis empreen- 
dimentos do governo Getulio Vargas, no- 
mo, por exemplo, à ressurreição eco- 
mômica do vale do Puraiba, obra gizan- 
tesca que ficará como um dos Litulos 
malores do atual governo brasileiro, Ha 
atuda a fixar o panorama das reglões 
da Serra do Mar e da Mantigueira, re- 
giões riguissimas, que poderão abastecer 
os maiores centros consumidores do país. 
E tudo isso depende da intensilicação 
que se der á reconstrução da to-são 
Paulo, de acordo com o plano do DNER. 

“e. w 

Não devemos esquecer aqui os tru= 
balhos da Variante Rio-Petrópolis, que 
estão sendo realizados pela Prefeitura e 
que mostram a larga visão do sr. Men- 
riquo Dodsworth, E" pena que tenham 
de mêrchar muito lentamente, não ten- 
do sido possivel entregá-la no público em 
fins de 1941, Certamente têm havido 
motivos que determinaram esse vetarua- 
mento, Entretanto cumpre bater nessa 
tecla, pols o momento exige que se vut- 
de muito seriamente dessas questões que 
tão allo se vinculam aos interesses vl- 
tals do Brasil, 

O Brasil, e isso já temos dito por 
mais de uma vez, não tem necessidude 
de estradas de luxo, Ele precisa de bouzs 
estradas. Isso é tudo, OQ nosso terrlto- 
rio, pela sua. vastidão, requer :ssas vias 
de comunicação que servem de velas 
para a sua riqueza básica, que é a pro» 
dução agraria. 

Fixando nessas rápidas linhas o pi- 
morama geral, mada mais fazemos do 
yue procurar colaborar com es nitos po- 
deres dna República, para a solução de 
um problema visceralmente ligado a fi- 
nulidades de natureza sneial, política, 
econômica e estratégica, que todos reco- 
nhecemos como reais e inadinaveis. 


e ri ndo 


TOPICOS 


COROAMENTO 
DE UMA GRANDE OBRA 
O são, cx rigorosamente o plano 





traçado, em [lins ae 1933, pelo enge- 

nheiro Hildebrando de Góis, o Lo- 
partamento Nacional de Obras de Sanea- 
mento concluirá dentro de prizo relativa- 
mente curto o saneamento da Baixada 
ETuminense, 

Na verdade a esplendida realização do 
governo Getulio Vargas estã prestes & sua 
integral conclusão, e a faixa litoraneca do 
Estado do frio de Janemo expungida dos 
psntanos que inutilizavam uma prande 
arca e que eram focos de miseria e de 
morte ressurgirá à vida, transformando-se 
numa das regiões mais ricas do Brasil. 

O saneamento do Saco de S. Prancts- 
co, o lindo bairro da vizinha capital, de- 
veria ter sido incluído desde logo entre ES 
obras a atacar pelo D, N, O. 8. Apesar 
das reiteradas solicitações da administração 
niterotense, o sr. Hildebrando de Góls se 
recusuu a faze-lo porque reputava qua, daclk 
à exiguidade das dotações de seu departa- 
mento, todos os recursos disponiveis pre- 
cisavam ser aplicados nas zonas rurais mais 
taladas pelo Impaludismo. Temia, por certo, 
o ilustre engenheiro que se acreditasse que 
a execução de um melhoramento vultoso 
em plena capital fluminense fosse conside- 
rada como a expansão de um exibicionis- 
mo tão de gosto de certos técnicos ceno- 
grafistas mas tão contrario a seu feitio. 

Só agora, quando o pantano fo) venol- 
do em todo o Wtoral fluminense, numa area 
que cobre 17.000 quilometros quadrados, 
dispós-se o sr. Hildebrando de Góls a aten- 
der às solicitações do prefeito Brandão Jur 
nior, emprestando a colaboração do D, N. 
O. S. à obra de remodelação, embeleza- 
mento e sancamento da capital da Velha 
Provincia, A retificação do rio Sto. Anto- 
nio não oferecerá, certamente, as dificul- 
dades que tiveram de ser vencidas quando 
se saneou o Iguassú, o Meritf e o Guandú, 
por exemplo. As condições locais são muito 
mais favoraveis no Saco de S. Francisco 
do que as que tiveram de ser arrostadas, 
com uma energia e dedicação sem par, pelos 
enpenheiros e operarios do D. N. O. Ss. 
nas planícies de Iguassú, Magé e tantos 
outros municipios fluminenses. A retifica- 
cão do Sto. Antonio tem um valor simbo- 
lico à exaltar a importancia da obra que 
está sendo realizada no seu curso. Ela re- 
presenta o coroamento do plano que um 
técnico brasileiro traçou, que engenheiros e 
operarios brasileiros realizaram, apolados 


todos eles pela ação clarividente e pntrlo- 
tica do presidente Getulio Vargas. O sa- 
neamento da Baixada Fluminense não fo! 
somente um grande serviço prestado ao Es- 
tado do Rio de Janeiro, foi tambem um ex- 
celente exemplo dado a todos os brasteiros 
porque demonstrou que para resolver um 
problema considerado, ha muitas gerações, 
insoluvel basta inteligencia, energia, pertt- 
nacia e patriotismo. 
ER SR 
AS LIÇÕES * 
DE UM ATO 
ação do governo fluminense no sen- 
Da tido da- repressão das atividades dos 
elementos estrangelros ligados ao 
Eixo vem se desenvolvendo de forma a me- 
recer os malores aplausos. Dentro do prin- 
cípio de que é mais facil prevenir do que 
remediar, o gr. Amaral Peixoto determinou 
que as autoridades policiais do vizinho Es- 
tado mantivessem uma estreita vigilancia 
em torno de todos aqueles que possam se 
tornar perigosos á segurança nacional. Vvi- 
sados em chelo os elementos da quinta Co- 
luna ficarão impossibilitados de se articular 
em terra fluminense e ficará assim tugilt- 
tada a ação do Governo Federal no tocante 
à defesa do país na parte referente a [ren- 
te interna. | 
Dentro daquele princípio, o Interventor 
Amaral Peixoto decidiu mandar rescindir 
o contrato firmado com uma sontedade ja- 
ponesa para a construção da usina hídro- 
eletrica de Macabú, 


A referida seriedade — a Bratac — não 
estava em condições de levar a bom termo 
o contrato que assinara com o governo flu- 
minense. Em primeiro lugar, suas ativida- 
des, dada a nacionalidade de seus socios, se 
tornarrm sobremodo suspeitas, pois nin- 
guem ignora & capacidade de simulação de 
que são capazes os nipões. Havia a consi- 
derar, em segundo lugar, a impossibildade 
de recebimento do material necessario à 
conclusão da obra por estar a Bratac in- 
cluída na lista negra americana. Nessas 
condições só havia uma providencia a to- 
mar — a rescisão do contrato — e foi O 
que adotou a administração tluminense, 
com uma rapidez realmente digna de nota. 

A atitude assumida pélo governo do vl- 
vinho Estado deve servir de exemplo e li- 
ção às outras administrações estadunis e 
municipais do país. Na solução dos nro- 
blemas criados pela guerras e que afetem & 
segurança nacional é necessario agir com 
rapidez e energia, pondo de lado as praxes 
burocraticas de retardamento ao infinito e 
de protelações ineptas. 

Manter contratos com organizações li=. 
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INTERNACIONAL 
Mc. Arthur 


O presidente Roosevelt, no seu ui- 
timo discurso, disse que, quando vro- 
curassem diminulr o valor do soldado 
americano, apontassem o exemplo du 
general Mo Arthur e seus nomens nar 
Filipinas. De fato, aqueles bravos, sur 
preendidos pelo golpe japunês em de- 
zembro, vêm sustentando uma iuta for- 
midavel ha quase três meses. E, 4gOrA, 
passaram & ofensiva na peninsula de 
Bataan, onde os niponicos recuam, 
pela primeira vez nesta guerra, ant 
a severa carga dos fuzileiros yankees. 


Nada mais contagiante do que tais 
ntitudes heroicas. Na outra gtu 
guerra muitos oficiais franceses, revi- 
vendo episodios da epopéia mapoieurit- 
ca, atiravam-se à luta com terocidade 
maudita. Logo circulavam notícias des - 
ses rasgos de bravura e em varltys cor- 
pos se repetiam movimentos identicos. 
Na verdade, o comandante das forçus 
nas Indias Holandesas acaba de lan- 
car uma prociamação afirmando que 
“o general Mc Arthur nos ensimou que 
os Japoneses não são invencívelz”. E, 
empolgado pela resistencia espartana 
dos americanos nas Filipinas, assegurou 
que a fase das retiradas e derrotas ba- 
via terminado, Agora eru permanecer 
firme nas posições, lutar e vencer O 
inimigo. Os fatos estão positivando a 
decisão anunciada pelo chefe militar. 
Rudes peraas tém sofrido os Invasores 
nos ultimos dias e o terreno e Os au- 
res continuam em poder dos aliados. 
8' o exemplo de Mc Arthur que se ro 
produz no sul do Pacífico, São as pri- 
meiras e serias dificuldades encuulia- 
das all pelos Japoneses. E', alinai, O 
início da reação nrmuda dos Estudos 
Unidos. Para o Iuturo, os opstacultos 
se tornarão cada vez mulvres, como 
malores serão sempre os elementos 
opostos à marcha dos agressores, até 
que todo o poderio anereo, naval e mir 
litar anglo-americano possa ser posto 
em ação, decretando a «derrota dos nl- 
ponicos. 
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Je estão longe aqueles dias de de- 
pressão que se seguiram aos exitos laul- 
ciais dos niponicos. Todas as vonta- 
des se conjugam no Orlente para um 
tim comum, Os feitos de Macassar, 
Gilvert, Marshall, Ball e Java impor- 
taram em tremendos reveses para 0' Ja- 
pao. Em Toqulo não se disfarça a 
gravidade da situação. Togo acentuou 
mesmo que era cedo para formular pro- 
gnasticos otimistas só porque à Malasia 
e Singapura haviam sido capturadas. 


“A guerra apenas começou”. disse O 
“premier”, como que esclarecendo 6 
povo a respeito do prosseguimento da 
luta, que será longa e dura Com elct- 
co, o governante que vê o seu pais des» 
lisando no plano inclinado da guerra, 
vistumbrando o abismo que o espera, 
não poderia ocultar O sentimento de 
melancolia que o domina intimamenta. 
Na verdade, Fogo Já percebeu que & 
nlemanha foi contida qa Eurupa. seu 
colapso é uma questão de tempo E, 
resolvido o caso nus-fasulistu, que des- 
no ficará reservado no Micado JHi- 
tler, se tivesse agido com lealdade, não 
torçaria a entrada do Japão no con- 
tlito exatamente na vespera de sua 
retirada na Russia. & se o governo de 
Toquio tivesse dessntindo desse reco 
não haveria tentado o golpe de 7 de 
dezembro, verdadelso. “Hata-kirl” na- 
cional, Dizia o mestre Talleyrand que 
em politica um erro é peor do que um 
urime. O Japão fez as duss coisas ao 
mesmo tempo, no egredir tralçoeira- 
mente os Estados Unidos. Agora está 
condenado. Mo Arthur tornou-sa O 
simbolo da vitoria. 
M, P. 
A dd 
gadas Bo Eixo e que por esta otreunstancia 
tornaram-se moral e materialmente Inido- 
neas para cumprir os compromissos assu=- 
midos representa prova de absoluta incom- 
preensão dos verdadeiros Interesses publi- 
cos em face da gravidade do momento que 
atravessamos. 

A atitude do interventor Amaral Pel- 
xota é, na verdade, digna de nota e por isto 
não podemos deixar de regista-la. 

; om 
RODOVIAS NQ 
NORDESTE. : 
SG EGUNDO informa um telegrama do 











Recife, a Secretaria de Viação e 

Obras Públicas de Pernambuco ela- 
borou um grandioso plano rodoviario no 
sentido de ligar, até 10 de novembro deste 
ano, todas as redes das Municipalidades per- 
nambucanas, através de ótimas estradas. 
O plano vem tendo segura execução, sendo 
numerosas as rodovias já oficialmente en- 
tregues ao trafego público. No proximo dia 
97 do corrente, o secretario da Viação — 
adiantam as noticias — viajará mais uma 
vez ao interior do Estado, afim de presidir 
a Inauguração de uma dessas novas rodo- 
vias — a que ligará os municipios de Bar- 
reiros a Agua Preta, Essa estrada permiti- 
rá viajar-se desde o litoral do sul de Per- 
nambuco até Palmares e Catende. 

A construção dessas estradas sugere 
uma serie de considerações. Jertamente & 
iniciativa é dessas que despertam g mere- 
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Da ata 


Divagações Sobre o Trafego 





Por estas noites de verão é ainda um 
refrígerio, que todos buscam, um pequenos 
passelo à beira mar, RO longo da Avenida 
Atlantica, 

Por aquele passelo, tão estreito, destl- 
tam eti “footing” milhares de pessoas. Não 
houve ainda nos nossos planos urbanísticos 
quem tivesse a coragem de projetar uma 
jetée, como se vé em todas as pratas mun- 
danas da Europa, Seria como um grande 
passeio a penetrar pelo Oceano, num com- 
primento de uns 600 metros e uma largura 
de 10 a 20. Em algumas cidades, como 
Nice, essa jetée é metalica. Em outras, CO- 
mo as da Normandia, é de pedra, Por elas 
vão os pedestres, em busca de brisa. Ge- 
ralmente ao fim da ponte, ha um quiosque 
envidraçado, ou com orquestra, ou com um 
restaurante, bar, eto. 


Como nada disso foi ainda feito, fi- 
cam os pedestres se acotovelando pela lon- 
ga e estreita calçada maritima da Aveni- 
da, tendo frequentemente de descer do meio 
fio, pera dar passagem à grupos em senti- 
da contrario, 

Enquanto o pedestre fica nesse passeio, 
val tudo mais ou menos bem, 

Mas quando chega a hora de alraves- 
sar, aí começam as dificuldades. 


A supressão dos vefugios centrais aca- 
bou praticamente com mão e contra-mão 
para os automoveis. Onibus e automoveis 
passam frequentemente contra-mão em 
grande velocidade, mesmo na hora do 
“footing”. 


Ao começo havia faixas brancas assi-= 
nalando aos pedestres onde eles podiam 
atravessar. Mas durou isso pouco tempo. O 
necessario apenas para que elas se apagas= 
sem e nunca mais fossem restabelecidas. 
Hoje, sem elas e sem refuglos, todos 5€ 
atrapalham, polis nem o pedestre sabe por 
onde pode lr nem o motorista tem certeza 
de não ver surgir subitamente á sua frente 
alguem a atravessar, 

Para maior perturbação ainda das col- 
LTD mm 
cem os mais Irrestritos aplausos. Convem, 
todavia, salientar que, apenas abrir estra- 
das não representa a solução do problema 
de comunicações. 

E' necessario saber construf-las, de 
acordo com a técnica moderna, de modo & 
permitir-lhes toda a eficiencia, Neste moO- 
mento, principalmente, de incertezas para 
o continente, o Brasil precisa de rodovias 
pavimentadas para transporte e movimen- 
tação das suas tropas motorizadas, E O 
Nordeste é a região que mais necessita des- 
se melo rapido de comunicações interes- 
taduais. Já que se está cuídando do pro” 
blema com tanto zelo, faça-se de maneira 
definitiva e eficiente. Hoje, as estradas 
do Nordeste já não servem apenas para TC- 
mediar o combate ás secas, mas para & pro- 
pria defesa nacional, 


de de ke 
O CONDE D'EU 
MANHA transcorre o centenario de 
A nascimento do principe Luis Felipe 
a Gastão de Orleans, Conde d'Eu, fl» 
gura eminente da fidalguia francesa e que 
se ligou & família imperial brasileira pelo 
seu casamento com a princesa Isabel. 

O ministro da Guerra determinou que 
o Exercito brasileiro comemore dignamen- 
te o acontecimento. Essa homenagem das 
nossas classes armadas & memoria do Con- 
de d'Eu é perfeitamente justa. Ele foi 
marechal comandante do nosso Exercito na 
guerra contra Lopez, cobrindo-se de glorias 
no campo da luta e honrando & farda que 
vestiu. 

No Brasil ele tornou-se brasileiro puro. 
Se para isso já concorriam o sangue latino 
e as origens das linguas, ele aprendeu à 
amar a Patria da sua esposa como a sua 
propria Patria. Não o pouparam os repu- 
blicanos na propaganda que livremente fa- 
zjam. Foi duramente atacado. E uma das 
armas da propaganda republicana, antes da 
morte de Pedro II, foi o receio de que, com 
a ascensão de Isabel ao trono, viesse O Con- 
de d'Eu a influir nos negocios da adminis- 
tração publica. 

Com o banimento da família Imperial, 
ele acompannou-a no exilio e o fez entre 
lagrimas. H, no ser revogado o banimento, 
no governo Epitacio Pessoa, o Conde d'Eu 
aqui esteve acompanhando os restos mor= 
tais dos imperadores. Em 1922, empreen- 
deu nova viagem no Brasil, para assistir aos 
festejos comemorativos da nossa indepen- 
dencia. A morte, porem, colheu-o em vip- 
gem, a bordo do “massilia”. 

de 
DALADIER COMPROMETE PETAIN 
E O EXERCITO FRANCES 

julgamento de Riom está oferecenao 
O aspectos inesperados e sensacionais, 

Como se sabe, os alemães impuseram 
a Vichy a criação do “Tribunal com o obje- 
tivo malicioso de forçar a França & procla- 
mar sua responsabilidade na deflagração da 
guerra. Mas Os acusados surpreenderam à 
manobra e levaram o debate para outro 
terreno. Desde modo, foram frustrados os 
planos germanicos, com a miseravel cum- 
plicidade de um governo que se diz fran- 
cês. Mas não ficou aí a reação das vitimas 
do odio nazista. Da barra do tribunal es- 
tão formulando um veemente líbelo contra 
o marechal Petain e seus amigos. Daladiler, 
falando na ultima sessão da Corte, atirou 
sobre o Inspetor geral do Exercito toda a 
culpa pelo que aconteceu á França. Foi ele 
quem se pronunciou pela redução dos ere- 
ciitos militares, bem como a ele se deve o 
incessante combate às idéias de mecaniza- 
ção sustentadas por De Gaulle. E esse ins- 





-" Maurício de Medeiros 


sas, desde que anoitece, começam muitos 
dos motoristas a usarem de farois como 
sistema de se fazerem assinalar, O que 


deveria ser rigorosamente proibido antes 


das 10 horas. 

O farol é um substituto silencioso da 
busina. Mas enquanto ha trafego intenso 
de pedestres, ele é um perigo, porque ofusca 
a vista não só do pedestre como dos que 
conduzem autos em sentido contrario, A let 
do silencio estipulou essé processo de ed- 
vertencia para depois de 10 horas da noite. 
Somente » partir dessa hora deveria ele 
ser permitido. 

Um amigo me narra O que com ele se 
passou uma destas noites. Dirigindo auto- 
movel ha mais de 17 anos, nunca teve ne- 
nhum acidente pessoal, Por um triz, mar- 
chando & 30 quilometros, se torna autor de 
um acidente mortal, Por que? Pela falta de 
refugios ne Avenida Atlantica, pela falta de 
faixas para pedestres, pela desobediencia de 
mão e contra-mão por parte de motoristas 
apressados €, finalmente, pelo uso de fa- 
rois antes de 10 horas da noite. E' que meu 
amigo descia pela avenida Atlantica, do 
lado do mar. Em sentido contrario, quase 
sem lhe deixar espaço para passar, surge 
um carro veloz e assinalando-se com farois. 
Uma familia te atravessando a Avenida, 
Meu amigo encostou-se quase ao meto flo. 
A familia parou diante do carro que subia 
a Avenida, mas uma das pessoas vecuou € 
procuro voltar para o passeio do lado do 
mar. Foi de encontro ao paralama do car= 
ro de meu amigo e só por um milagre tnex- 
plicavel não sofreu gravemente da queda 
que deu, impulsionada pelo restante movi- 
mento do carro de meu amigo. Calu de 
lado. Levantando-se verificou que não tl- 
nha tido nem um arranhão, Mas o susto 
“tu e dos seus foi enorme, e muito princi- 
palmente o do meu amigo, que a conduziu 
logo a uma farmacia proxima onde lhe fez 
darem um pouco de calmante que ajudas- 
se a vir a si de sua emoção, Um milagre. 
Mas poderia ter sido uma tragedia! 


e e ca 


petor geral se chamava Felipe Petaln.,. 
Mas, indo alem, Daladier lançou tremenda 
acusação no Exercito, afirmando que o nu= 
mero de oficials franceses era maior do 
que o alemão, Tambem a França possuia 
mais tanques do que a Alemanha. Logo, 
com tais elementos, poderia ter sido outro 
o resultado da campanha de 1940, Essas de- 
clarações do ex-chefe do governo de Paris 
importam no reconhecimento de que não 
quiseram lutar os soldados franceses, Fo- 
ram esmagados não pelo poderio belico do 
adversario, porem pela sua falta de com- 
batividade. E' a conclusão a que chegou O 
sr. Daladier, de posse-de dados seguros, pois 
esteve à frente dos acontecimentos durante 


varios meses de luta, até o fracasso do nor- 


te da França, Assim, vai jorrando luz so- 
bre o misterio de rapida derrota de Game- 
ln e Weygand, Na verdade, ninguem pode- 
rla compreender o motivo por que & Polo- 
nia oferecera uma resistencia mais severa 
do que a França. Agora, o Tribunal de 
Riom está precipitando o esclarecimento 
dos fatos. Petain está comprometido, E 
todo o exercito ficou muito mal merante O 
povo francês e o mundo... 


ER Re o 
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Organização e Disciplina 


—— ess 


A hora é de organização e disciplina. 
Disciplina de todas as atividades e todos 
os movimentos. Só deve haver uma auto- 
ridade e comando, A noção de obediencia 
é tambem fundamental na ordem civil, Ne- 
nhuma nação poderá subsistir sem essa 


ordem. Todos têm de renunciar á sua u-. 


berdade ou à sua autonomia, em beneficio 
comum. Até o chefe de familia tem de co- 
locar a sua autoridade a serviço da orga- 
nizeção e da ordem. A defesa nacional é 
o motivo que supera todos os motlvos, Sem 
o chefe da empresa, sem o chefe de tamul- 
lia, e de todos os nucleos de ução soctul, 
não é possivel uma arregimentação de ener- 
gias e de vontades para defesa das cirtades 
e da sua população, Quem tiver uma par- 
cela de autoridade deve cedê-la au ordená- 
la com o poder publico para o bem de 
todos. 

E' necessario que se vá desde logo fl= 
xando essa orientação. Cada cidadã deve 
estar preparado para a função civil ou mi- 
litar que lhe for destinada. Ninguem po- 
derá fugir a esse dever, seja qual fur a suB 
situação social. Nem a idade, nem a for- 
tuna, nem o sexo podem eximir o brasilei- 
ro da honra, da gloria e do sacrificio de ser= 
vir à Nação, A mulher pernambucana está 
dando um grande exemplo. Já está Us 
hospitais fazendo curso de entermugem, 
preparando-se para ser util no seu pais. 
Dentro da organização e da disciplina to- 
dos seremos fortes, Fora dela, 05 nussis “se 
forços serão enfraquecidos, A capacidaae do 
viver está hoje condicionada á capacidade 
de organização. Vencerão os povos mais bem 
organizados, internamente, dentro das suas 
fabricas, dentro das suas empresas dentro 
dos seus lares, A técnica do mivico é. por 
Isso, a técnica da desorganização artermu. 
Ele começa por se Instalar vos oaises que 
pretende conquistar. AI é que excrre q 
seu poder dinbolico, estabelecendo conti 
são, sabotando, corrompendo, dividindo, gre 
Sorgunizando. Contra essa técnica 5 ba 
uma defesa: a da organização de tida i 
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Clube dos Diretores e Principais| O Territorio Compreendido 
Redatores dos Jornais Cariocas'a Libia, Espinha Dorsal 








DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 





O Almoço de Ontem no Jockey Club 





Grupa 

Realizou-se ontem, no Jockey Club, mais 
um almoço de confraternização do “Clube 
dos Diretores e Principais Redatores dos 
Jornais Cariocas, servindo de anfitrlão o 
embaixador britanico, sr. Charles Noel, pre- 
sidente de honra do Clube, 

Estiveram presentes á reunião os jor- 
nalistas: J, E. de Macedo Soares, Paulo 
Bittencourt, Costa Rego, Candido de Cam- 
pos, Elmano Cardim, Horacio de Carvalho 
Junior, Dario de Almeida Magalhães, Geor- 
gino Avelino, Mario Magalhães, Austregesilo 
de Atalde, Oséas Mota, alem do embaixador 


tendo antes de ulmoco de con Fraternização 


Charles Noel e do sr, E. Stone, adido de 
imprensa & Embaixada inglesa, 

De acordo com a praxe r:tabelecida, 
não houve brindes nem discursos. Entretan-= 
to, à reunião decorreu num ambiente de 
cordialidade, havendo animada troca de 
impressões entre os presentes, 

Deixou de comparecer, por motivo jus- 
tificado, o st, Assis Chateaubriand, que fol 
designado para anfitrião do proximo al- 
moçe. ] 

Durante a reunião, foi proposta a in- 
clusão do nome do sr. Lindolfo Color para 
membro do Clube. 





NO RIO NEGRO O NOVO MINISTRO | NO RIO NEGRO 
DA AGRICULTURA 


o Chefe do Governo 


PETROPOLIS, 27 (A. N.) — Esteve, esta tarde, em VIS!. 
te ao presidente Getulio Vargas, no Palacio Rio Negro, o st”. 
Apolonio Sales, que acaba de ser nomeado ministro da Agrl- 


cultura. 


O novo titular, que se fazia acompanhar dos sis. 
Mauricio e Celso de Azevedo Marques, antes da sua conte- 
rencia com o Chefe do Governo, palestrou alguns inomentos 
com o general, Francisco José Pinto e o sr. Andrade de Quel- 
a todos os membros dos gabi- 


roz, sendo apresentado, após, 
netes Militar e Civil da Presidencia, 


O sr. Apolonio Sales conversou, Jongamente, 


sidente da Republica, 
nistração. 


O novo ministro da Agricultura tomará posse, 
Justiça, | 
após, o seu pesto, no Ministerio da Agricultura, perante todo 


sabado, às 11 horas, no Ministerio da 


o funcionalismo, 





Passou os Ultimos Dias 
de Vida Na Miseria e 
[Deixou Uma Grande 


Fortuna 


LONDRES, 27 (Reuters) ... O 
famoso comediante dove Cyone, 
celebre Interpreto de “No, no 
Nanette" e “Vjuva Alegre”, fas 
lecido em Londres use mês, 
deixou uma fortuna de E 55.0, 
que flenrã para quatro sobr. 
nhos seus, nos EB. UU., cons 
forme seus testamento, pais era 
solteiro não tendo parentes na 
Inglaterra. 

Durante sua vida Coyne sos 
freu de obcessão de perdey sua 
fortuna, vivendo f[rugalmento + 
crendo-se mesmo sem um vln- 
te, quando, aa realidade, todo | : : 
seu dinhoiro se achava depost. | Ses 
tado com segurança num bLuns= 
co deste pais. 

Disseram seus amigos que a 
obcessão de Joe Coynº era tão 
pronunciada que acraditava já 
ter perdido tudo quanto  pos= 
sula, 


Estudantes Sul-Ameri- 
canos Diplomados Por 
Uma Universidade 


Norte-Americana 


CHAPELHILL, N, 0,27 (0. 
P.) — Ontem à noite, após q 
anecerrumento do Curso de verão, 
Foram entregues os «diplomas n 
seis estudantes peruanos, lrês 
“hilenos ec dols brasileiros, ma 
Universidade de Norlh Carouli- 








leiro, 












O ministro Apolonio Sales, no Rio Negro, palestra com 





DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O presidente da Republica re- 
celpu ontem, para despuchu, no 
Palacio Mo Negro, os srB.: de- 
vera João de Mendouça Lima, 
ministro da Viação e Obras Pu- 
Elicas; Jonquim Pedro Salgado 
Filho, ministro da Acronutiticis 
e. ministro Joaquim Eulatio do 
Nascimento e Silva, presidente 
da Comissão de Defesa da lco- 
nomia Nacional, 

Em audiencia, o chefe «lo go- 
verno recebeu o miaistro José 
Linhares, vice-presidente do Su- 
[vremo Tribunal Federal. 


Estiveram ontem no Palacio 
Rio Negro, em Petrópolis, afim 
ide ngradecer ao presidente da 
Republica, a sua nomeação Pa- 
“4 membros do Conselho Fede- 
ral de Comercio Exterior, «qs 
srs. Coronel Anapio Gomes, co- 
mandante Thiers Flerming, Gui- 
lherme Leite Ribeiro e Gileno 
De Carll, O sr. Euvaldo Lodi, 
em nome dos antigos conselhei- 
ros que liveram seus mandatos 
renovados, limbem esteve no 
Palacio Rio Negro para agrade- 
sp ao chefe do Governo, esçes 
ulos, 


ces 


João 





Falencia Reguerida 


com o Ppre- 
abordindo varios problemas da admu- 


F. Jobnsson & Cia., estabe- 
ccida à rua General Camara 
118, sendo credora de Otavio 
- Miútos, estabelecido á rua 
Marauãs de Sapucaí n. 37, 
com olicina grafica, pela im- 
Dorlancia de 2:8935000 requereu 
à [falencia da referida firma. 


amanna, 
assumindo, 





TO anseia 


ALMOÇO AOS ADIDOS NAVAIS ESTRANGEIROS — Teve 
lugêr, ontem, às 13 horas, no Yacht Club Fluminense, o almo- 
ço oferecido pela Secretaria Geral do Ministerio da Gverra a0g 
udidos militares estrangeiros e suas esposas. 
transcorreu num ambiente de inexcedivel simputia e brithan. 
tismo, foi presidida pelo general Valentim Benist, da silva, 
contando com a presença de varios nticiois do Exercito Brasi. 
bem como de adidos núvais e acronasicus estrangeiros. 
Foi, é muito grato acentuar, uma festa qu: pôs, mais uma 
vez, em evidencia, os Inços de amizade que unem os 
militares de paises amigos aos oliciais do Exercito Brasileiro, . 
O eliché acima foi colhido durante o almoço 


A reunião, que 


aslidos 


AVISO ÀS EMBARCAÇÕES 





ga. Uma Nota da Diretoria de Artilharia de Costa 








"As Eleições na Ca- 


lumbia diretor de 


O PARTIDO CONSERVADOR 
VOTARA” NO CANDIDATO 
LIBERAL 
BOGOTA. 27 (U. P) — O 
Partido Conservador aMunehiu 
otivlnimente,. que nãs eleicões 





ostdenciiis de 3 de mula Da 
ddpaiay pelo candidato liberal, auxilio, 
Carlos Arrimo Velleg. “alim 
ete salvar o Daís das umencas 

de revolução O. segindo drela- 


rou o sr. Latúirano Gomez, 


O general Rego Barros, la 
Arvtillaria de 
Costa, avisa por nosso in- 
termedio, o seguinte: “T — 
B' expressamente proibida 


Não vos esqueçais de que os cê- 
gos necessitam sempre do vosso 
Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
24 de Maio n. 47 — Riv de Ja- 
neiro — 'Telefone 26-5202 


aproximação de quais- 
quer embarcações, tanto de 
dia como de noite, a menos 
de 150 metros dos costões 





e locais de desembarque 
dos Fortes desta capital. 
E — Durante o dia, sor 


mente as embarcações do 
Estudo, quando em servi- 
co, poderão navegar nesta 
zona proibida” « 


"zendeiro de gado, 








LONDRES, 27 — A Intensidade da 
luta e sua extensão puseram a descober- 
to. em suas linhas gerais, os planos cr- 
trategicos aliados e totalitarios. 

As operações se desenvolvem 
tres grandes tentros belicos: 


o Atlantico e o Pacífico, 


Mas, nenhum desses, por af proprio, 
pode constitulr o cenario da batalha de- 


ulsiva, 


De uma e outra parte dos beligr- 
rantes, as ações tatícas correspondem a 
planos solidarios e conjuntos. 

Esses tres grandes teatros de opero- 
ções estão estreitamente ligados e ou= 
tro, que à maneira duma espinha dor- 
sal, constitue a chave de todo o sister 
mn, tanto para os aliados como para 03 
esse cenario é formado 
pelo Mediterraneo, pelo Indico, e o vas» 


totalitarios; e 





me 
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Das Futuras Operações 


( Pelo Coronel CASADO — Comentarista militar da REUTERS > 


sobre 
a Europa, 


controlar 
ocupação do 





to territorio que os separa e que se €s-= 
tende desde a Líbia até o Caucaso, 

Nesse palco chocar-se-ão de 
lmevitavel, e talvez decisivo, as 
nadas e totalitarias no cdosenvolvimen- 
lo do seus planos de ação militar, cujas 
bases diretivas se podem 
seguinte forma: proporem-se os uliados 
4 bloquear Hitler na Europa e ao Japão 
no Pacífico, até que as democracias se 
encontrem em condições de empreender 
a ofensiva, afim de sufocar esses movi- 
mentos de expansão. 

Os totalitarios pretendem Impossibl- 
ltar esse bloquelo, 

Para alcançar seu objetivo os eixin= 
tas precisam; estender a ala direita alê- 
mã para o Oriente Medio e Proximo: 
o Mediterraneo mediante «4 
triangulo estrategico que 


Copyright 


longar 
modo 
forças 


sia na 
resumir da 


do DIARIO CARIOCA 
formam Malta, Gibraltar e Suez; 


pro» 
a ala esquerda niponica até o 


golfo de Aden, através da ocupação do 
quadrilntero estrategico; 
baim, Aden e Madagascar; isolar n Rus- 


Cellão, Bom- 


Europa e a China na Asla, afim 


de priva-las da ajuda aliada. 

Ambos esses planos são ambiciosos, 
mas não quimericos, 

Os 
tempo e não estão em condições de adiar 
n execução de seu esquema tatico, 

Salta nos olãos que o Japão proten- 
de ampliar rapidamente sua ação 


totalitarios ganhar 


precisam 


pelo 


Cceano Indico, o que faz supor que Hl- 


torico, 


tler levará sua ofensiva da primavera & 
esse teatro-chave, do sistema cujas li- 
nhas do Caucaso no vale do Nilo his- 


merecem, da parte dos aliados 


a atenção maxima, 





EM VISITA AO CHEFE DO GOVERRO |A China e a Russia Resistirão a Qualquer 
O DEPUTADO KLEIBERG 


PETROPOLIS, 27 (Do enviado especial da Agencia Na. 
cional) — Figura representativa da sociedade americana & 
amiga do Brasil, encontra-se em visita ao nosso Pais, o depu- 
tado Richard Kleiberg, que possue, entie nós, grande Ctreu- 


lo de amizade. 


Hoje, o ilustre delegado do povo dos Estados Unidos, es 









O deputado norte-americano Kleiberg, em Petropos, 


entre o presidente Getulio Vargas e o ministro Us- 





teve no Palacio Rio Negro, para cumprimentar o sr, 


valdo Aranha 





Getulio 


Vargas. Em companhia do ministro Osvaldo Aranha. o parla- 
mentar americano acompanhou o presidente da Republica DO 
seu habitual passeio, depois do almoço, cor.versando, animada- 
mente, sobre varios assuntos, referindo, mais uma vez, a Sun 
simpatia pelo governo e pelo povo da nossa terra. 

O deputado Richard Kleiberg, é tambem um-grande Ia. 


proprietario da famosa * King's khHanen”, 


onde cria a raça Sta. Gertrudes, ainda não conhecida no 


Brasil, 


O deputado Klelberg ofereceú, nessa ocaslão, ao chefe 
governo, e ao ministro do Exterior, dois touros Sta. Gertrunes, 


reprodutores. 


Essa raça tem dado o maiores resultados à pecuarla «os 
Estados Unidos. Esses exemplares serão os primeiros do “pe- 


digree” a chegarem ao Brasil. 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








Glensiva da Primavera 





Declarações do Ex-Embaixador Norte- 


Americano 


WASHINGTON, 27 (U 
P) —— O esx-embaixador 
norte-umericano nu Russia, 
sr. Joseph Davies, predis- 
se que a China e a Russia 
vesistirão a qualquer ofen- 
siva que seju destechada 
contra elas, na primavera, 
dando tempo, assim, às na” 
sões unidas de se preparar 
para a contra-ofensiva, em 
1948.., 

Apoiou, decididamente, 
a atitude russa de não ce- 
der aos aliados bases ae 
veas na Siberia, em vista 
de seu pacto de não agres- 
são com o Imperio Niponi- 


Em Moscou 


co, porem acredita que es” 
te não vacilará em violar 
esse tratado, se assim O 
julgar conveniente, isto é, 
se se resolver a Davtlcivor 
com seus associados em um 
movimento de pinças con- 
tra a Russia. 

“A União Sovielica — 
declarou por fim — tem 
mantido uma conduta de 
tal modo irveprochavel, 
com respeito ao cumpri 
mento de suas obrigações 
contratuais. que em nada 
desmerece à de nenhum our 
ptro nos da mundo, inelusi- 
Eve o nosso. 





KIEL SOFREU UM DOS MAIORES 


EOMBARDEIOS DE TODA A GUERRA 


Payoroses Incendios 
cinas Daquela Base 





Nos Estaleiros e Ofi- 
Naval — Os Ingleses 


Perderam Três Aviões 
LONDRES. 27 (U. P.» — O Ministerio do Ar divulgou, 


hoje, 'o seguinte comunicado: 


“A” noite passada, bombardeiros da Real Força Aerea, Vol- 


taram a atacar Kiel. 


“Foram borbardeados os estaleiros e as OLCIMAS, orignan- 


do-se incendios, 
Perderam-se 3 de noss9s 

NO MINISTENIO DO AR 

LONDRES, 27 (HBReutors) — 
O comunicado do ministerio du 
àr diz o seguinte: 

“Os aparelhos do comando de 
bombardeio atacaram nats 
uma vez, durante a nolt? jas- 
sadas, as Instalações Inlmigas 
da base de XKlel. 4s dicas e 


Escolas Preparatorias de Cadetes de S. Pauio e de Porto Alegre 








A Inauguração do Edificio da Escola Técnica do Exército — O Coronel 


Mendes de Morais no Gabinete Minis terial — Obras do Forte de Coimbra 


O ministro da Guerra resul- 
veu que a abertura das nulas 
nas Escolas Prepuratorlas de 
Cadetes de São Paulo e de 
Porto Alegre, seja adiada para 
o dia js de março proximo vin- 
douro, 

O CORONEL MENDES DE 
MORAIS NO GABINDTE MI- 
NISTERIAL 

O coronel] Angelo Mendes de 
Morais, comandane do “Regl- 
mento Florjano FPejxoto” anti- 
go 1º R. A. M., da guarnição 
da Vila Militar, esteve na tar- 
de de ontem, no gablpete nil- 
nisterjal, onde foj tratar de 
assuntos ligados ao corpo que 
comanda, 

A INAUGURAÇÃO DO NOVO 
EDIFICIO DA ESCOLA TECNI- 

CA DO EXERCITO 

O novo edificio da Escola Te- 
enica do Exercito, . constculdo 
na Praça Herois de Laguna e 
Dourados, na Praja Vermelha, 
será inaugurado solenemente 
depois de amanhã, segunda-fel- 
ra, és 9 horas, com a presença 
do presidente da Renublica o 


demais altas nutoridades civis 
e militares, 
A cerimonia, será Iniciada 


com o diseurso do general Rai- 
mundo Sampajo, diretor de En- 
genharia, no uditorium do 
Estabelecimento. Em seguida 
usará o coronel José Bentes 
Montelro, comandante da Es- 
cola, recebendo o edificio. 
Terminada a cerimonia, terá 
lugar a abertura das aulas fa- 
zendo, o coronel Eduardo de 
Macedo Soares, da Companhia 
de Siderurgia Nacional, nessa 
ocaslito, uma conferencia, En- 
cerrado o cerimonial, o coman- 
dante Bentes Monteiro protes 
derá a Inauguração dos bustos 
de Caxias, do sr. Getullo Var- 
gas o do ministro Burico Du- 
tra, no Salão de Honra da Es- 
cola, Por ultimo, será, servido 
Post Pesci Um farto buttet. 
niforme para o y 
04º, desarmado. cd 
RSO DO GEODESIA 0 
TOPOGRAFIA NA FUN 
NARA? O FUNCIO- 
ministro Eurico Dutr 5 
terminou que não UNB oO OS 
Fideli ano, É curso do geode- 
ja é topógrafin KR. Ley 
nica do Exercito psd E aro 
DESLIGADO DA B. p 
Rol desligado da Escala de 
Educação Wislea do Exeretto R 
capitão Horacio Candida ram 
alves, E 


8 


NA DIRETORIA DD INTEN- 
| DENCIA 

Apresentaram-ss ontem por 
diversos motivos os seguintes 
oflclais; capitão Manuel Hen- 
riques Pontes e primeiros te= 
nentes Abelardo Vieira de 
Araujo Lima, Vitor Feliceti s 
2.0s ditos Ranulfo Pinheiro da 
Costa e Clro Carpelo Palhas 
res. 

— Assumiu a presidencin da 
Comissão de Compras o ten, 
cel. Felipe Marques, chefe du 
s-1, ficando dispensado dessas 
funções o major Trajano Mon- 
teiro de Souza, tambem da L* 
seção. 


NO COLEGIO MILITAR 


Reassumiu a sub-diretoria de 
Instrução Pratica, o canitão 
Carlos Marclano da Medeiros, 
sendo, por esse motivo, dis. 
pensado o capitão Nei  Rodrl- 
gues Peixoto, o qual assumiu a 
Chefia da seção de jnfantarla, 
Ficou dispensado dessa chefia 
o capitão Teodomiro Gaspar de 
Almeida que continua nas che- 
tias das seções de Educação 
Fisica e de Tiro, durante o im- 
pedimento do capitão Renato 
da Costa Mendes, que se encuon- 
tra em gozo de ferlas., 


DESLIGADO O CORONEL 
SILVA GOMES 


Por ter sido reformado, foi 
desligado do Colegio Militar, o 
coronel Juvencio dn Silva Go- 
mes, A seu respeito ,o coronel 
Oscar do Araujo Fonseca, co- 
mandante daquelas Tstabelecl. 
mento faz consignar em hole- 
tim interno o seguinte; “[Des. 
ligando deste Wstabelecimento 
O coronel Juvencio da Silva 
Gomes é dever deste comando 
patentear de publico o muito 
dersua admiração pelos dotes 
de que 4 possuidor o ilustre do- 
cento, Prestando sua colatora- 
cão nos trabalhos do magisterto 
teste Colegio desde o ano la- 
tivo de 1934, o professor dr. 
Juvenclo pevelou-se de fllhuda 
competencia e dotado de sulida 
e varlada cultura, quallidadas 
que Oo recomendam á veneraçãa 
de seus discipulos e estima de 
seus colegas e superiores hle- 
rarquicos, Agradecendo-ihe e 
louvando-o pelos Inestimiuveis 
serviços que aqui prestou -- 
continuação dos prestados ao 
Colegto Militar de Porto Ate 
gre, onde exepcel por larga 
tempo o magisterio — angnra- 
lhe esto comando mil felicida- 


des no merecido descanso que 
vai gozar”, 
“BAIONETA” 

Em comemoração no 10º ani- 
versario do Batalhão Escola, 
esse astabelecimento de ensino 
militar fará editar a revista 
“Bnjoneta”, 

AULAS DO CO. P. O. R. 

Está marcada para segunda- 
felra, a abertura das nulas dos 
1.º e 2º anos, dos Curso de TIn- 
fantaria, Cavalaria, Artilharia a 
Engenharia. do GC. P. O KB. 
da 12 R. M, Usse Estabeleci- 
mento de Enslno, de acordo com 
uma resolução ministerial, con- 
tará este ano com a matricula 
de 1.770 Jovens. 

COMANDO DA 12 F. 8. R. 

Assumiu o comando da 14º 
Formação Sanitaria Regional a 
capitão medicó Humberto da 
Albuquerque Martins Perefra. 


O CENTENARIO DO MARE. 
CHAT CONDE D'EU 

Em nota endereçada à So. 
cretafla Geral o ministro da 
Guerra que a data do náscirien- 
to do marechal Conde d'En, é 
28 de Abril o não como conatu 
da nota de 25 do corrente 
LOUVADO O MAJOR QUIN- 

TELA 

Acaba de deixar a Secrataria 
Geral do Ministerio da Guarra, 
por ter sido promovido 6 clas- 
sificado, o major Alfredo Mon- 
tejro Quintela, A seu respeito, 
o coronel Francisco da Paula 
Cidade, fez consfgnar em bole- 
tim de ontem daquela  Renar- 
tição o seguinte: “O malor 
Quintela, que deixa aqui sinals 
bem visíveis de sum passagem. 
confirmando por esse modo | 
sua reputação de militar “raha- 
lnador, honesto e de alta com- 
petenela. Deixa entre nós uma 
vaga diflejl de preencher, os. 
to que é& sem fuvor, um dos 
oficiais mais completos qte ;a- 
nho conhecido, Lamento npl- 
var-me do seu precioso consul'- 
so e louvo-o pelas suns helus 
qualidades de criterio e de Inte- 
ligencla”, 

NA DIRETORIA DB SAT, 
E Apresentaram-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 
oflelals: ten, cel. medico Fnst- 
nuel Marques Porto, majoros 
madico Josê de Azevedo CGa- 
mara e farm, Oscar Fliguairas 
capitães medicos Osenr Luiz 
Vielpa Ferreira, Ferdinando Al. 
berico de Souza da Silveira Ji. 
lho e Josg de Almeida Neves 
l.0s tenentes medico Fernan. 


aviões”, 


os estalejros de construções nã- 
vais foram violepntamer La 
bombardeados, tendo us nossos 
pilotos observado  varlos jne 
cendios provocados pelas nose 
sas bombas. Tres des nossos 
aparelhos deixaram de regres= 
sar à sua base”, 


NÃO TOMARAM CONHECI- 
MENTO DE UMA DECLARA- 
ÇÃO ALLMA 


LONDRES, 27 (0). Ty — 
Os cireulos untorigndos não tos 
mam em consideração a supos- 
ta declaração ulemi de que o 
alto comando lo fialvh resol- 
veu abandonar yu bombardato 
jAereo contra as vrlades jugle- 
sas, 


Acrescentam qua ip Gri-iBre- 
tanha continuará procedendo 
como se essa declaração esti. 
vesse destinada a car numa 
falsa sensação de segurança, 
para que as autortiu'ias aban- 
donem sua vigilancia q medi- 
das do precaução. 





| Prorrogado o Prazo 
Para o Uso Obrigatorio 
de Taximetros 


O Conselho Nacional de 
| Transito prorrogou alé 27 de 
abril de 1842 os Nrazos fixa- 
| dos no decreto-lei n, 4.651, 
: de 25 de setembro de 1941 pa- 
pra obrigatoricdade de luxime- 
tros nos veleulos de aluguel 
das cidades com mais de ,,.. 
500 000 habitantes. hem as- 
sim para vso de neessorios de 
que trata o artigo 5º do mes- 
mo decreto, uma vez verifica- 
da. pelas autoridades compe- 
tentes. a impossibilidade de 
novisicão. adantazão ou fabri- 
cacão. no pais. dos referidos 
ucessorios, 














do Mangia o farm Dirceu Das. 
tos. 

— Deelarn-se para conhacl. 
mento dos Estnhelecimentos 
Interessados que os sargentos 
enfermeiros o manipuladores 
de farmacia e de radiolonia, 
formados pela Tisonla da Snuda 
do lixerelto n partir de 1993 «ão 
considerados  enganjados por 
tres anos a contar da duta das 
suas nomenties pura os vespo- 
etivos quadros. 


NA DIRETORIA DE BNGE- 
NUARIA 


Apresentarame-se por divorzus 
motivos os segulntes ofioiafes 
mador Paulo Alves Cubpnl é 2 es 
tenentes Ticinio Rihefro Viana 
e José da Cunha Ribetro, 


OLRAS DO FORTE DE 
COIMBRA 
O major Francisco 
de Carvalho chefe da Ciabineta 
de analises presentemente na 
| Chefia do Gublnente da Divato- 
ria de Engenharia, acaba de 
remeter o parecer tocnico nº 
EO relativo às obras do Rorte 
He Colimben, excontado sol so- 
Mivitução do chefe da Combsviio 
de Obras do referido Forte 





Amannjis 














6 DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 “> CINEMA 
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| PERFEITO AR CONDICIONADO PARA O SEU BEM ESTAR 


as HOJE 12-2,30-5-7,30-10 e meia noite 


UM DOS MAIS 


2 -4-o-8-10 [HOJE1“S 5 
Udlumas 












SOBERBOS TRI- NOTE INS dona 
y UNFOS DA POR VIA ALRIA E 
5ê % ; M.G.M. O FH- 
' RR) “e” he h 3 q 580 ME 100 1/0 
BETE DAVIS NOS DiZ PORQUE GOSTA DÊ Bastençam o gia Neutro Ci EMOÇÃO!» 
R mM! num 
VIVER NA TELA MULHERES MA'S... a martadissimo, veatitam. 
na com roupas antigas, tize- 
vam na adotar utitules mUuBte- 


Davis estuva 
mulher de 


Delto 
numi 


ruas e logo 
transforma 
quarenta anos, mão de van 
jovem de dezesete. Tudo Jaso 
não embeleza a ninguem, “MAS, 
disse Bette discutindo esse 
assunto no “set”, afinnl de 
contas ou vim à Hollywood 
para ser artista”. 

Betto Davis não lgnora que 
to uma tendencia humana des 
confundir uma artista com us 
papeis que vive, “Não me sur- 
prrenderia ne soubesse que 
milhares de Pessoas, que st 
mente me conhecem através ca | 
tela mo consideram uma mu-, 
her má, sem grandes  escru- 
pules, e com um coração quu- 
ve de pedra, 1) aca posso fu. 
ser para evitar que isto nCcon- 
teça”, 

No 


ve 


PRE oa 


MS A id 





No grutas 


NEIROSCORICO menti 


o 
Amon 


SGINATO 
emuanto, como Bette está 1) 
jouge desses tipos que perno- | 248 ra 
mitica no clica! Pessodbmene ; ” ú 
Le é uma crintura simples, de. , 
testa a pompa coma RCE TT] 
destes Ler mumerosos cria- 
dos pura servi-la. 

su.s “ilaus” não q veconhe- 
ceriam se a vissem em sua ia. 
senda cm New Hampshire. 
“Naturalmente, diz DetLe, quiti= 
do estou aqui sou minina qpro- 
pris coginheiro, urrumadeira é 
copeira, Juso me distral, en- 
à nolte. durma bem! Não te, 
chs o meu dia e faz com que 
nho vizinhos e quando vor 
ncuso encontro pessons das Ve- 
dondezas, sou por elas pr tucia 
como tgunl",,. 

BD 6 vssa a nrtista que vive 
com realismo absorvente o pi- 
pel de Regina Ulddens, uia 
dus mulheres quils deshuma- 
nas que o cinema já retratou. 


ESTE FILME NAO SERA EXIBIDO EM OUTROS 
CINEMAS DO DISTRITO, FEDERAL ANTES DE 50 
CINES “METRO” 


35 DIAS APOS PASSAR Nos 
CINE JORNAL BRASILEIRO LOS 1062 (D18] 


* Caí X 


ibido em ouros 


n Utlireas 
do Distrito Fedeiol antes de P R 0 I 8 | I) 0 h | | NOTICIAS do DIA BALCÃO 
nos Cines “Metro” 18 ANOS BOM VIA ALALA ESSO 


CINE JORNAL BRASILEIRO 10772 4DIP 


x x x DS q |Meua Golduyyn Mayer| x 


BALCAO 


3? 


x 








OS “FRISSONS” DE “O MEDICO E O MONS-! 
TRO” — OU “TEST” PARA DETERMINAR À Em seu numero desta semana 


A CAPACIDADE EMOCIONAL Tm D R ET R | 7 3 ç 11 


ri Mas, não se engunem; essa não 
rato colo uban : é wu verdadeira Betto tendo y e 

que aliás nunca personifica à 
pette Davis, a gental Interprete de “Perfida” a "propria na Lota porque ela a revista das grande reportagens, entre ou- 

“Um dos meus grandes de, tam a qualquer mulher. Mut- mesma diz: “Nunca faria sto, “ .. . ps . 

sejos é interpretar o papel de tis “elamour-giris”  floarlâm não seria nada — Interessin, tros editoriais exclusivos, publica 0 seguinte: 
Sndi o Thompson em “Chu- revoltadas se estivessem no te”... sbiá 
vas” e algum dia o consegui- lugar de Bett Davis. Em “Por. “porfida” será exibido em Sia 
ret. Mus não para o publico, tida”, por exemplo, elz apare- três grandes cinemas simulta- A ONA DO RIO GRANDE DO SUL CONTRA 
disse a grande artista. Nem no ce como mile de uma peque- neamente; Pluze, Ullnda o As- A “GESTAP 
cinema, nem num palco comer- nã de dezessete anos, quando torla, o grande cinema de Co- + 
clal, Um dia terel o meu tea, nn viia rea) ely apenas pode.  pucabann. que será inaugurado Sensacional reportagem em torno da luta travada 
trinho e então interpretarel agria ser sua tema mais velha. com este filme. entre a policia gaucha e os'agentes de Hitler nos 
pais pura meu proprio pra- a O EIS IEEETES ESSES SST pampas. 
ver”. À 

















p A Unica artista umericana > À Eos B d | ROMA, BRAZ, BEXIGA E BOM RETIRG 

vas vezes premiada pela Aca- : ( a É 

demia de Artes o Clencias Cir Reabre Hoje o Capitolio Ex roa Os italianos de São Paulo falam da guerra de Mus- 
n sraficas de ywaod, 5 a x 
teve ocasião do confessar O way) Apresentando Num Ambiente Ele- sr tg Eco com intelostuais, co 
seu grande desejo so proprio C f I Ul x C ER d É rciantes e omens da rua de São Paulo, 
autor da peça, o escritor So, 

el MAU aham quando Gls à gante Contortave e tima Comedia do. O PROCESSO DE RIOM E' UMA FARSA 

visitou no “set” de “Perfida” 71 

the Little Foxes), “asdio”, Gordo e do Magro Bucha Para Canhão”, Notaval entrevista do ghafe dos tranceses lived no 
disso Bette, é bem o tipo que ' » . “ | rasil, revelando os verdedeiros aspectos da CO- 
eu gostarin de Interpretar. E' Simultaneamente Com o São Luiz e Carioca media representada em Riom pelo governo de 
um papel que permite à uma Vichy. . 4 

artista dar livre curso a tudo A novilado conta dum, ngunrdnram om  acontecl, q 

o que tem de feminino, Ha npents, de vida. Mal uma mentos é! HOMERO PIRES, CAÇADOR DE INIMIGOS DO LIVRO 
nesse papel rulndade e mali- semana alnguem, nesta pos Mn três ou quatro ding a 1 Notavel entrevista com um dos mais experimenta- 
etn”... putosa elinide de São sal- notlela estourour o Brond- | dos bibliófilos do Brasil 

Ha tambem ruindade e ma- vudor do Rio do Janeiro, ma- way menbricia nábado, Into | Ê 
Ucia no popol ds Hegina Gid- tin que o  Brondwnsy rei- po hole, com pa ipa trans= pa sem ” q 33 
dons, mulher do Sul, deshuma brlrin, Possavam pela num ormido em Canpltolho E] | L | ! t 4 
na, em torno de quem gira a fachnda os “fons" du Cldu- nome primitivo em homena- | eia re riZeS 01 as as saimanas 
historia de “Perfida”, Não de Maravilhosa e pensavam gem f Francesco Serrador, ” O] s 
houve quem deixasse de cum- com om sena botões: Que  exibirin filmes nimultnnca. as quintas-feiras 
primentr Samuel Goldwyn pena, o primeiro cinema dn mente com o São Lulr e Ca- = 
pela escolha felicissima que Cinelandin permanecer am= ricen « estrenudo con a cO- 1 E ç 
fez ao convidar Dett e Davis stm techado, com am vitrl, medio da Gordv o do Ma= 8000 mi Em todas as bancas de jornais 
para o papel central desso seu nes nbandonadas " gro norn a Fox “Bucha pa, 
filme. Multa mente tudagava qual ra Canhão”, | | 

E com muita razão, porque serin o destino daquela | i stvidnde e submissão 4 violen- g 2 

sus : esto ) cusn que q velho Francisco Hole, n partir dom 2 ho= E À 
ani tr Si et Serrador tanto amou, rnr, estamos etrtou, minitom pa O: df am ssa de speacas fogo n pandora: E ds ME Pp a 105 Mil Dólares Para 
nrótações « Afinnt, msito nm gurdina, mero om que penetrarão no e" do Mello e o Monstro” é mem duvida no minimo nem 4 ar o 
A EION EO de eADEIA, NUS nbr enrreram rumores que Luiz recinto do Cunltolto, admtra- tiva de nun enrretea, Aa indo de Inrid Dergnimm e Lami ELAS A esa sind ul- Filmar Uma Novela 
Alem de “Perigosa” e “Jeze- Severiona Ribeiro enfletenra ram decoracao novns Kozi- Wurner, Spencer Wrucy estará, hoje, no Metro Passelo VIVES + mostraram malor reintencia 40 h) b 
bel” Bette viveu nínda nou o eimema à mus Empresa, rão do seu ne condiclonndo, do o dificilimo duplo papel do dr, Jekyll, « Mr. Hyde. medo e foram mais POLAR esa obre a Guerra Sino- 
tros. filmes personagens siml- Os “fans” — que admi- Ss nuns poltrona estofa. Ê E CURIA RENAL A O COS dpi 
INTER eum o São Lutz, que ne men- dna e se Mentirão hem ass De acordo com uma serle de | foram escolhidas cenas do TU | im qu O Urago TA Japonesa 

E x tem hem na Carioenç que, siutindo numa legitima “pil= 7, provas renligudas recentemen- | me Metro Guluwyi Mayer “O que as louras. As mo- 

“a razão porque gosta de em qualquer bnfrro da cl- Jerin elremntogenflen", nm to no Astor Theatre de New | Medico e o Monstro” que foj REA conserta nr eltado cien: HOLLYWOOD, 27 (U P) — 
interpretar ma tela tals  mu- dude encontram um cinema mrimetra dn serto Já progra- York pelo dr. William Moul- | considerado pelo dr. Marston tinta; gersimonto fazem entre-| A “Metro Goldwyn Mayer” pas 
lheres é porque elas são de de propricinde do conhecido manda nor Enlz Severiano q ton Murston, ficou demonstra- | como um dos mais “horriveis” à Voe Ade no eua reação no] uyará á autora Pearl Buck a 
bipécia em ici. VIGA 86: GnaDno exibldor — compreenderam Mineiro para à nova “Trin. q do, para determinação da ca. | que A sviiaurante toa: à nua, Sento fes conFEIdAr TO homem, | importnneja de 105.000 dolares 
tra o drama”, loga que o Rrondwng havia de” Janenrorar São  Lulz- pacidade emotiva dos diferen-| vida, As cenas que deram me. enquanto as asbelgioS submetem | pelns direitos da novela “Dra- 

Para poder viver tais papeis ento em bons mãos e Carloen-Canitolto! : tes tipos de mulheres, que as | lhor resultados foram aquelas ja de este com toda a facill- | gon Seed”, cujo tema sa naxcja 
jetteo Davis pernlmentoe deve jouras são mals submissas fá | em que o medico Jekyn (Spen- | CPC» na guerra sino-juponesa - Beta 
se abster de colsas que encan DD agressividade masculina que as | cer Tracy) assédia | amorosa- Uma das conclusões na  que| soma é a mais elevada que Já 

morenas, O dr.  Marston é o | mente Lunn Turner. e outras | chegou o dr. Maurston é que a |sº pagou pela compra dos vlret- 
inventor do maravilhoso apa-| em que o monstro Hyde (o | profissão ou vcupação du mu-| tos autorais pura levar 4 trela 
relho conhecido como “Dete- | mesmo Spencer Tracy  trank- lher pouca importancia exer-| uma obra lteraria, 7 
ctor de Mentiras”, Isto 6, “des. | formado) estenanguia Ingrid | cem na emotividade nu suscep 
cobridor de mentirosos”, Bergman, a qual interpreta a tibllidade. Quer dizer, o melo ————> 
Mnis de 100 mocinhas pres- encantadora figura de Ivy Pe, ambiente tem lugar secundario 
taram-se voluntarianidente à | terson. no que se refere no ntavismo. | Jeição das suns colegas de 
nova e sensacional experlen- | lntre essas cento e tantas Os diversos Lipos de more-| sexo as louras, As castanhas 
cla, que consistia em medir a | mocas havia modelos, jovens | Nãs resgiram mois eficazmente | apresentaram mudanças  nial 
reacão estimulante da emoção | esposas, estudantes, “vendeu- | ao estímulo projetado na tela. | violentas nas reações amociê 
produzida por determinada cir. | ses” da Quinta Avenida, re- | Responderam em mator gráu | nais, desde n resistencia total 
cunstancia que tivesse lugar | porteres de jornais e revistas | & excitação Inspirada durante | 4 emoção produzida nelo terror 
na tela, Usando-so para | esse | o moças atletas. as Intensas cenas, entre Tracy | nté q mais Intensa reação cons 
fim o aparelho que regista as Segundn o veredictum do dr. | e Miss Bergman; mas & sua ltro q violencia do monstro 
reações fisloas enquanto à pes- | Marston, as louras demonstra- | quallinde marcante 6 o deseju | Hyde, enearnado | mugnifica- 


9 PROGRAMA DE 2*-FEI- 
RA NO REX, IPANEMA, IM, 
PSIRHO | DEMAIS CINEs 
MAS DA CINELANDIA 


A semana está senda fer- 
tt em novidades cinemato- 
graficas, não ha duvido. 

Ainda hoje inaugura se o 
Canitolto (ex-Broadway) «e 
já na segunda-feira, o Rex 
dará destllo gos segundos 
grandes Inncamentos da Me- 


tra com a apresentação de 
“Andy Hardy  Miltonario”. 
estrelado pelo queridissimo 


Mickey Rooney, Julz Hardy 
— perdão! Lewis Stone, Ce 
ella Parker, Pay Holden, 
Ann Rutherford e Virginia 
Groy. 

“Andy Hardy Milionario” 
estrenrã simultnilcamente 


no Ipanema, O Imperio tnl- 
cintá um novo serludo: “O 
Rei dna Policia Montada”, 
tendo aínda, no mesmo pro- 
erema, Clsca Kid em sua 


nova aventura da Fox: “Ban, 
las o Beijos”, com Cesar 
Romero o Mary Beth 
Yughes. Odeon prosseguirá 
nas exibições da gozadissi, 
ma farsa anti-nazista “Tres 
Marinhetros na Chuva”, da 
United enquanto o Cinene 
Glorkhe prosseguiri na apro- 
sontação de shorts. 


“EMA NOFER EM LISBOA”, 
A PIRONXIMA SENSAÇÃO 


DO SÃO LUVA, CARIOCA O) 
CcarPrrOoLÃIO 
Fred Mac Murray o Ma- 


deleine Curroll são os fas 
tros” de “Uma Noite em 
Lisbon", n comedia roman- 
tea da Paramount que o 


São Euta Carioca e o Capl- 
tollo tantigo Broadway) co- 
mecarão a exibir de quinta, 
fetra proxima em diante, 
Com eles, completam o 


SO aa Ae aa a ei a ada ao a eae Day. —- Horario: 9 — 4 


elenco deste filme de Inten- 
sa atualidade nrtistas de 
relevo como Patricia Morl- 
son. John Loder, Bllite Bur. 


ke, Reginald Denby, Billy 
Glbert, 
NA PROXIMA QUINTA, 


FEIRA, DIA 5, O PATHE! 
EXIBIDA! “PANTASIA", A 


DARA DO GENIAL WALT 
DISNEY, AGORA A  PRE- 


COS COMUNS... 





“pantnnia” 
din 5 


Micker em 
o Pothé val exibir 


que 


Quinta-feira proxima, dia 
5 de março, q Pathé exibl, 
"4, novamente, o filme aque 
provocou os mais | exalta- 
dos eloglos não s6 por par- 
te da erltica especializada 


coma tambem de grande 
numero da nossos intele. 
ctuais, 


De fato "Fantusia” é algo 
extraordinario, algo que 
nunca fo! felto em cinema, 
nem mesmo pelo seu regll- 
sador, o genial Walt  Dis- 
ney. 

Ao fazer esse filme, Dis. 
ney quis tornar a musica 


classica acessivel a qual- 
quer  especla de publico, 
“desenhando” tudo aquilo 
que ela la sugerindo á sua 
imaginação. 

Amora, poderá, portanto o 
nosso publico, tanto aqueles 
que não nesistiram “Fanta- 
sta”, devido ao seu preço 
elevado, como os que anda. 
vam ansiosos em rever a 
obra extraordinaria de Dis- 
ney, aproveitar a oportuni- 
dade que lhes ofereca a 
RKO Radio e o cinema Pa- 
thá, exibindo esso filme ma. 
ravilhoso a preços comuns, 
o que se dará já a partir de 
quinta-feira próxima, dia E 
de março, “ 


“RELICTOSA AVENTURA” 


Fol realmente uma deli- 
elosa nventura vivida por 
frene Dunne quando ela, 
uma juvem professora, decl- 


divu-se a abandonar sum cl. 
dade natal para procurar 
louros e fortuna ma me- 
tropole, Pensava ela que os 
galanteios de Ireston Fos- 
ter, a quem ela ficou co, 
nhecendo durante a viagem, 
eram o preludio de uma 
grande e Imorredouta ami- 
gade e quiçã um casamen- 
to? Mas ela estava muito 
enganada, ele somente es- 
tava aventurando «q pesan- 
do o tempo enquanto dura- 
vn nquela viagem mono- 
tona, 


“Deliciosa Aventura”, di- 
rigida pelo grande diretor 
Gregory la Cava, estrelado 
por Irene Dunne, Robert 
Montgomery, Preston Fos. 
ter o multos outros nstros 
de renome constitulrã “o 
grande sucesso dos cinemas 
Astoria, Plaza e Olinda logo 
a seguir. 





| horas. 


soa assiste n excitantes cenas 
cinematograficas. Neste caso, 


e 


sia Luiz e Carloen — 
“Bucha vara Canhão” 
(Fox Filme) com 
Gordo e o  Mngro. — 
Horarlo; 2 — 4 — & — 8 
a 10 horas. — Horarlo: 
do Carioca: 1:30 — 3.30 
— 30 — 7.30 é 4,30 

Odeon — “Estrada de 
Santa Fe (Warner), 
com Erroll Flynn e Ol- 


e 


ram nus suas renções psilcolo. 
gicas subconcientes mais paB- 


Oesto”, 





de resistir do dominio do ho- 
mem, em contraste com a su-+ 








mente por Spencer Tracy. 





sunttnios 
4Centrnhh 
Mascote — “Og 4 Pi. 


lhos de Adão" e “Justl- 
ca úx Avessas”, 
Mever — “Capitão 


Blood” e “A Fumilla Jo- 
nes em Hollvwood”, 
Paru-Podos —  “Prin- 
cesi Boemia” e MA Vida é 
Uma Comediar 
Beija Flor — “A Ré 


«ee eee 


via de Havilland — Ho- E E Inocente”, 
rario; 2 — 3.40 — 6.20 |6 — 8 e 10 horas. Ea resta Encantado”, ) u, Bandeira — “Guruta de “uíntino — “A Car- 
OU — 8.40 o 10.20 |  Path6 — “Mayerling Floriano — “A Curta”. | Encomenda" e “Bambas | ta” É 
horas, Eid asi Hora- t anos -— “Nerena- | do Arizona", Picdade — “Serenata 
» — “Sangue e | Charles Boyer —— - [ta do Alaor”, Aveulda — do &mor” n á 
LER (Fox eitmdo pelve nos )-4— 6 — 80 ON Re Dera PO o Grands ros Alerta”, nda 
A À horas. ris. — u a n — sã : arai 
tyrono Power o Linda | não — “Bucha | pista” e “Testamento Den posa w3 “Dragão Pd = “Valentes 
E — Rerario: is =| para Canhão” (Fo X de Odito”. No aca (e nes RG — Morerido o e «Castigo 
: — : a — .45 : , d- ? . 
10 horas. Filme) sli Pra ed pi) ES dão ta rindos. pia do Alin — “Clada Fati- 
EO mar Magro. — Horario: 2 — q + sl 3º 6 - A Z— E dica” “4 
Imperio wTeste- ela ES RO NO) Hotds: manoe de Circo”, Err rima “a Noiva de ET e “Comando Ne- 
munha Oculta SS Colonial — “Eu Soube Pio de sá E Quem CURAS CA N Modelo — “O Morro 
ae SA VOAR “Ga Amar e “Agento Masca- “Vôo é Meta Noite” e | do Paso-fugor q vim. dos Máus Esplrítos" 
a se > f e S ”» ça ! r . a q e + ár 
Aranha Negra? 14 o 15 ais iianon im "Op | Bogas CRE Carson" a Con taira o ã Pb db 
b e “ ” — : — Me 7 é E . 
episodios. ultimos. jornais da ewuer- q Agora não sou Nin Mumia” É “A Cancho dá Moderno — “Serenata 
a Cmenc Glorta- | wi — “Imprensa Ani- | FREM “nArRROS Milamgruy” y Pratenda” e “Piloto do 
Vo DS Nos mada Cinenc"” o “Dese- Politeamn — “A Noiva Arroto”, 
gue 5 ' "” : E 
Pinzn — “Tidadão Ka- Eldorado — “Dona ão | mento de odio”. sito Cri ; ; (Leopoldina) 
ve? (R KR. 0.) COM | cay 'Dosttao! a + 4 Sum- Gunnnbara —. “Sob Oro Gas dados — “QUE ee ealitd —  “itovonda 
Orson Welles — Hora-| ia da Morte” Luny de Miami”, SON at-nio Contigo”, 4a id rá 
so 1 = 4 — 6 -— Be Pnriflonne — “Monstro Roxt — “Lidin”, no bi dba “a Not do | mo ion ends Mulher 
U horas. : ” “ irustiro Plrutá —  “Sedutora er a “Oudu o T + 
Metro — “O Medico e neto a o Intrigante”, Oi é O v A M E RERta “O Filho de 
n Monstro" (Metro Gold, = Opera. — “Drago fprnema — “A MU | pantasma”, ' olta do | “rt risto ão 
wyn) com Spoicor Tra-| sangoso”, “O “Batalhão lher que eu Quero ; Vita Peiolbed e Caue Pesa uvu do 
Hr a ci ga É — | qa Paraquedistus”, No M ndtro Blótricor e “O | intrigane” toada Orienta AE ! 
Torario: 1:2 a — 3 — E Rê suria- o ok ; ' Sie) 9 a! sos tora não 
pr dio Da e PAO O doa VE e VA "gerela | , Velo —"Ixp. do Mun. | Sou Ninguem" “o “La- 
ras ça - “o Mor | 88 Thas* é "Noito de | 90. Portunas e “Al- dy cestas”, 

' “ Metropole — . Perror" q ortuunçans! " na Cecllin — “L; 
PINO de mo rdan o ess ro dos Maus Esplritos” e upa AR — “Sorte de Edison — “As A Maes? | 9y Hamilton”, pe 
tro Goldwyn) com John- | “Perseguidor Implaca- | Cabo de Esquadra”, B Pot do Arizenar, PRE enc ada 
PR ab aci gala puder ““Paputar “A Bela 6 0); arparas “Tuin Ca de “Miami"T “Sob o Lnar | aa Bandida E MORTA O 
rario; — | -=— 6 — d é DO ra E a jor Barbar e “Um Ca- . EA re e : 

10 horas, Monstro", “Asas da Es-| sa) do Barulho”, Haddock Lobo — “Ho Aulas pel: 5 - 
“Metro Copnenhano — | quadra” e 3 Cavalelros Centenario —, “Quero mens Contra no Céu” elinas oÃo Ra- 
“O Crime de Mary An | do Tevus”. Casar-mea  Comtigo”. e a Volta de Dracnlas * Eden — “Dols H 
drews” com  Laraime Primor — Patrulha “As  Pimentinhas no CEDO des — “Surte de e uma Mulher" q a 
da Madrugada” e “FIo- O de Esquadra”, |zendas Roubadus”. dass 





ay 
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ESDE QUE KOLYNOS 


nhum foi bem succedido. 
ge approxima do dentifri 


damno—restaurando rap 


inimitaveis. 
Kão uccalta substitutos — insista 


CUSTA MENOS PORQUE SE USA MENOS —E CONCENTRADO 


——.—— —..D[[2—.>——w>D>———— 
eee o ee em 


foi descoberto, ha trinta 


annos passados, innumeros dentifricios têm 
tentado imitar suas superiores qualidades, mas ne- 


Kolynos ainda é o que mais 
cio perfeito. : 


Kolynos é um creme dental concentrado e anti- 
septico que limpa os dentes melhor e sem causar 


idamente o brilho e bran- 


cura naturaes dos dentes. O gosto agradavel do 
Kolynos e a sensação de frescôr que deixa são 


no molhor cromo dental—Kolynos! 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 


[ELEGANHIA 


LUCIK-TAIL E URSON 


ca 


Um grupo de artistas e inte- 
Jectuuis prusileiros Nnomenage- 
ou ontem, á tarde, no Museu 
Nacional de Belas Artes, o etor 
escritordiretor e produtor nor- 
te-americano Og:on . Wells, 
oferecendo-lne um cock-tail. 

A recepção, 
desejo sincero que tem o mun- 
do intelectual brasileiro de co- 
laborar como artista no seu 
estudo das coisas do Brasil, 
transcorreu nun ambiente de 
extrema. simpatia, contando 
com apresença de figuras as 
quais representativas das nos- 
sas artes e das nossas letras, 
alem de figuras da socledade € 
jornalistas, 


No decorrer da palestra au] 


manteve Orson Welies com os 


presentes, tevo ele ocasião de 


se referir, mais uma 


maneira 








ANIVERSARIOS 
Fazem anos hoje; os srS.: 
coronel Antonio José  Osorlo, 


coronel Miguel Zalazar Men- 
des, major Lauderico de Albu- 
querque Lima, major Jantee de 
Azevedo Vilas Boas, major Hu- 
ascar Matogrossense Rocha, 
cte. Jorgo Hess de Melo, 
comendador Manuel Perelra de 
Souza('drs. Antonio: Bernar- 
dino dos Santos Marques, JoÃa 
Augusto Alves, Tulio Guimin- 
yães, Luiz Augusto de Moruis 
Jardim; Germano Gomes Valmi, 

Senhorinhas: Maria Jenny de 
Oliveira, Maria Carolina Elsulss 
Gulomar dos Santos Lobo. 

Senhoras: Silvia Januzzi Po- 
relra, Judite Gama Barreto, 
Maria Candida de Albuquerque, 
“Aley Imbassay R. Duarte e 0 
menino Edson Magalhães, 

— Comendador Pereira de 

Souzu — Completa hoje mais 
um aniversario natallclo o co- 
mendador Manuel Perelra de 
Souza antigo e conceituado co- 
merclante desta praça. 
— Professora Huydéa da Ssilvel. 
rn e Souzu — Comemora hojo 
mais um feliz aniversario nata- 
Volo, a professora Haydéa de 
Siquetra e Souza, diretora du 
“Grupo Escolar Feminino Nu- 
turno em Santa Rosa” em Ni- 
teróil e esposa do nosso  comn- 
frade Pericles Jorge de Souza, 
guarda-livros da Companhia 
Nacional de Navegação Qosta)l- 
ra, nesta Capital. 

A anlversarinante que é Ege- 
nitora do joven Marcus | Vini- 
clus; funcionario do “Lloyd 
Nacjonal", goza de grande 
concejto no magisterio o na so= 
ciedade fluminense e terá hoje 
a oportunidado de ver o quim- 
to é estimada no etrçulo de suas 
relações de amizade. 


— Faz anos hoje a senhori- 
nha Elza Silva, a qual ofereceu 
uma mesa de doces ás pfssoae 
ds suas rolações. 

A anlversariante fol muito 
cumprimentada pela passigem 
desta auspjiciosa data. 

— 'Transcorre, na data de 
hoje, o quarto anivensario do 
travesso Edson, fllho do oasal 
Adelis-Diogenes Magalhães, Na 
residencia daquele nosso con- 
frade, à rua Condo de Bomfim 
996, casa III, o pequeno úni- 
versariante reunirá, à. nolto 
seus amiguinhos com os quais 
repartirá inumeros doces, cho- 
colate, bombons e outras gulo- 
seimas. : 

— Faz anos hoje a menina 





Claudete Durães Cabral, filha 
do casal Helena  Durães-Hildo 
Cabral. 
CASAMENTO 

Realiza-se hoje ne Igreja N. 
Incum be -se da aquisição 





4 de passagens. leltos € 


nos cuja entreça 
ja a domlblio, 
imediatamente. 






INFORME-SE 


UNO NA o DOMINO) FERIADO) 


- 


o uno Orense ncnaano nto. 


1 
Ss. PAULO 


BELO HORIZONTE cesesmo- 





ROPONIANO oa CENTRAL vo BRASA 
SERVILO papo Aero ESCONENDOS « BAGAGEM 


RIO- à PAULO-BELO HOUiZONTE - NIE sa FORA 
TANTAS moOBICaS = 


O Pis MOPERNO E EFICIENTE SEMAÇO DE 


ess sn onRea Run nuno 


S. do Lourdes em Villa Isubel, 
o enlace matrimonial da senha 
Delba Canto, estimada. funcio- 
naria da Universal Filmes 5. 
A. com o dr. João Bitencourt 
de Castro, cirurgião | dentisti. 
Aons nubentes OS nossos voLus 
de telloldândes, : 
NASCIMENTOS 

Pelo nascimento de uma ln- 
iteressinto menina,; que. reccota 
o nomé de, Marilene, têm sido 
muito cumprientados o sr. Ber= 
nardo 'Telxejra e sum esposo, 
sra, dona Elza Telxeira. 

— Acha-se em festas o lar do 
casal tenento da Armánda Hen- 
ry Britsh Lulz de Barros o Eu- 
ridice Gomes de Palva Lulz de 
Barros com o nascimento do 
seu fllho Mauro, neto do dr, 
Max Gomes de Palva. 
HOMENAGEM AQ SE. JULIO 
BARATA — Q Radlo e a lm- 
prensa 'do pail's estiveram re- 
presentados, por seus principals 
elementos, no ulmoço, ontem, 
realizado, no Automovel Clube, 
em homenagem do sr. Julto 
Barata que val, dentro em bre- 
ve, aos Estados Unidos. O ho- 

henageado foi saudado pelo 

senhores Herbort Moses, presj= 
dente da aAssocjação Brasileira 
de Imprensa, Byington. Junior, 
presidente da -Confedapacio 

Brasileira de Radio Difusãb, 
Regla Gabaglia, pelos prorusso- 
res do Colegio Pedro Il « d, 
Ilka Labarte em nome dos fun- 


a e e 


NOVA YORK, 27 (U. P.) — 


A sra, Carmine Picclotto, de 25 | seu estado poderia apresentar 


a de idade, deu á luz duas 
gemeas, ligadas em toda a ex- 
tensão - toraco-abdominal, fi- 
cando êm consequencia , uni- 
das e de frente uma a. outra. 
O dr. Peter. Timpone disse 
que ambos se encontram bem 
de saude e se alimentam nor- 
malmente. ' 
“E' muito dificil dizer — 
acrescenta — se se realizará 
uma tentativa para separá-las, 
Se for possível, sem perigo, 
creio que se fará, se os vaios 
X demonstrarem que possuem 











HOJE MESMO PICORA' CONHECENDO | 


al 


12 
= R | 
TE EM : 


ne 


t ELEFOMES: 
O SAO asa 
- SOSIADA 34554 I-5466 
ntuo nORIPONTES 27267 
SM OE FORO + 


43-4051 — 43-4227 
3-5455 —  3-5466 
2-7267 


.enennas 


eus... 


MAIS UM CASO DE XIFOPAGIA 


Nasceram Nos Estados Unidos Duas Gemeas Li- 
gadas Em Toda Região Toracio-Abdominal — 
Depois 'do Exame Radiológico Poderá Ser Ten- 

| tada a Separação 





clogarios da Divisão us ttadio 
do Departamento de Imprensa 
e Propaganda. O sr. Lourival 
Fontes, divetor geral do DID, 
tez o brinde de honra, ao Pre- 
sidente da Republica, A soleyl= 
dade foi transmitidas pelas “s- 
tações de Rudio desta canltal 
de São Paulo, tendo a; Orqnes- 
tra Sinfonica Brasllejra exe- 
cutado, alguns: numeros de seu 
repertorio. 

MISSAS ' 

Serão colebradas hofe, 
puiutess 

ALICE DE REVILE FANÇÃO 
— 7º dia, no Igreja da cande- 
laria, às 10,30 horas, 

ADELE LAZARINI DE SÃO 
TIAGO — 7º dia, na Igreja, de 
São José, às 10 horas. 

ABELA ESTREME GENTIL — 
7º dla, na Matriz da Gavea, às 
9 horas. 

ELVIRA PILAR DA SILVA 
GUIMARAES +- T.º dla, nu gre- 
ja de N. S. da Lampadosa, às 
9,90 horas, 

ELISA ROCHA — 7º dla, na 
Igreja do Monte do Carmo, As 
9,90 horas. 
| RAIMUNDO DE SOUZA Pl. 





às ne- 


CAROTE — 7.º dia, na Igreja 
de Santo Antonlto, ds 8 horas. 

LUIZ CARLOS | ACHE' 
! BEIRO DE CASTRO — 7º dia, 
na Iereja da Candelaria às 9 
horas. 


Ri. 


LUIZ DE SOUZA — 7.º ala, 
na Igreja de São Jorge, ds 10 


horas, 





a mesmã corrente sanguineca, 


um problema diferente”, 
MORRERAM INESPLRADA- 
MENTE APOS HORAS 


DE A 

NOVA YORK, 27 (U, P,). — 
as Irmãs xifopagas, filhas da 
sra, “Carmina Picciotto, morre- 
ram depois de'trinta e nove ho- 
vas de vida, As duas meninas 
tinham nascido unidas desde o 
peito até o abdomen e nas pri- 
meiras 24 horas, seu estado era 
saLisfatorio, 

Não foi declarada a causa 
imediata do Ínlecimento, 


O Aumento das Cotas 


de Importação de Café 
Nos Estados Unidos 


WASHINGTON, 27 (U. P.) — 
A Camara Inter-Amaricana de 
Café anunciou o aumento pecen 
ta das quotas, em virtuda do 
qual a Importação de café, no 
tino corronta será da 17,708 552 
ssvnsç das ques co resto palum 
po Brasil 10,99% 344, o Mulames 
hin & E88,417; à Gosta Rkci,,.. 





Aspecto colhido durante o “cork-tail” 
Welles. 


expressando o * 


creio o ntor 
— . Sublu ontem à 
Regina a Companhia 
com a comedia de 
“Na pele do Lobo”, 
primeira “matinte” 
às 16 horas. 
; — Será rezada hoje 
por alma do saudoso maestro 





WELLES 





oferecido mw Orson 


que lhe tem sido possivel ob- 
servar no nosso pais, agrade- 
cendo, ainda, a delicadeza da- 
quela festa de confraterniza- 
ção dos artistas brasileiros. com 
os norte-americanos represen- 
tados na sua pessoa. 


+ e o bo. q. “e O sese 0 sa 
| FASO 

Aqueles que costumavam vi- 
situr, cui certa frequencia, qa 
sede da Sociedade Brasllelra de 


vez, de/ Autores Teatrais, ficam, ago. 
lisonjeira a tudo o 


ra, algo surpresos quando all 

vão, E quando saem trazem a 

convicção de que eletivamento 

na SBAT está vivendo uma fase 
de ngltição e de trabalho, Só 
wu presença diaria dos udlreto- 
res, de todos eles, num expe- 
utente de varias horas, deter- 
minando serviços, atendendo os 
socios que vg procuram, assis, 
tindo ao funcionalismo, seria 
um flagrante digno de nota, 
Isso, porem, não é tudo. 
conselheiros que lá | compare- 
cem agora, todos os dias. E 
não são poucos os soclos que 
| vão, 

[sede da 
conversar ou. para 
gos, 
têm 


Ha 


tambem, dluriamente, é 
SBAT” apenas para 
revor umi 


As réúniões por suga vez 
sido todas concorridas e 
animiidas, À 
E so prolongam até tarde. 
Discutem-se os assuntos com 
o malor interesse, revelando- 
se em cuda aparte o desejo de 
esclarecer, em vuda sugestão à 
vontade de colaborar, em cada 
docisão o proposito de cons, 
truir. A ulividade que hoje su 
observa na SBAT constitue um 
Indice expressivo de pujança, 
BOATOS DE ESQUINA 
— Hoje é 4 primeira “matl- 
nte” to Recreio com qa peça 
“eróra do Bixo” de Luiz lule- 
sias e Vrelre Junior e que, oh- 
tem sublu á cena com todo o 
sucesso, na Interpretação du 
Oscarito e Mary Lincoln e toda 
a Companhia. 
— Estreou tambem no Re. 
Pusconl Americo, 
cena no 
Roulien 
Arniches 


Hoje é à 
elegante, 


missa 


Assis Pacheco, ny bº aniversa- 
rlo da sua morte, na Igreja da 














O Ministro de Infor- 
mações da Inglaterra 
Premiado Pela Aca- 
demia de Arte e Cien- 
cia Cinematografica 


HOLLYWOOD, 27 (Reutors) 
— John Word conquistos mn pre- 
mio da Academia de Arlo e 
Cljencla Cinematograflen — como 
o melhor dlretor de 1941, com 
o time "How Green Was My 
Valley", O premio do melhor 
filme documentario Pol con 
vedido à pelteulm do Ministerio 
das Informações da Tustuterra 
— “Perget fo tonto pd Nav 


e e e em 


Sqott com o “Rulaut, “Eow 
grecm ais uy Velentoo fol vos 
tado como mualy notuvel filme 
do um. 

Jem Fontalno conqulstog o 
prequte du melhor “performane 
co” do ano com sun fepreson- 
tução em  “Susplelon", 2 Mayy 
Astor, o da melhor ecopartict= 
pante cm “A Grando Mentira”, 
Guty Cooper foi considerado o 
melhor ator do ano com o sel 
papel em “Sargento Vorkº, e 
Donald Crisp o melhor cu-utor 


em “úreoy Valley", 

John Pord Já fofo qromindo 
como o melhor diretor eim ISO, 
Lcom o seg trabalho em “Viphas 
da Tra” e om 1995, com o “In- 
formar”, 





Patente de invenção 
N. 24.432 


Momsen & Harris, Agente Ofl- 
elul da Propriedade Industrinl, 
estabelecida é praça  Muui, mn, 
7, 169, nesta cldade, encarrega, 
se de promover o emprego de 
“Aperfeiçonmento no processou 
de fabricação de mutelra Ja- 
enriqeda privilegiando pela 


patente, supra exarada, do 
propriédade de Jnmes Vicior 
Nevin., 








camtalps 
ús 9 horas, 

— Atua está em 
Serrador a comedia da 


tatoc ad “k “eres - 


cena no 
Mullére 
“O DBurguês Fidalgo”, 
— Está se ensalundo ny Ser- 
rador a comedia de José Van- 
derley c Munrio Lugo, “O Ami, 
go da OÔnçu", que será o car- 
tuz de Procoplo a 
dia 6 do março. 
— Será no dia 6 no Rival, a 
estróia da Companhia daimo 
Costa com a nova comedia qe 


purtir do 


Ruilmundo Magulhies Junior, 
“A Familia Lero-Lero” com q 
qual se luuugura u temporada 


daquela teutro em IU42, 

— 4 Companhia Vicento Ce- 
lestiíno, da qual faz púrte GIL 
da Abreu, está preparando a 
peca “Mestiço” que a estrelu 
estralu do poema te  Gunçal- 
ves Crespo “A Mucama” e 
uma musicas brasllelrisshna qe 
Art Barroso, A peça subirá à 
cena no di 1d de março e terá 
uma montagein apropriada e 
nova. 

— Amanhã será representa- 
da no Republica à peça “QU 
Condo Barão”, 


VOC) SABIA 
— Que o ator Oscar Pinto 
Filho é cagudo com a atriz 
Munucla Mateus? 
COISAS QUE INCOMODAM 


As 
Viuna, 


entrovistas de Renato 


O FILME DE HOJE 


dovinl — 


Let” — “Palmelrim Sllva, 


— — Conntia aqua corturmamna da 
revista go Hecredo a purte po- 
litten Internacional, Informar 
no critico Sudt Gnribaloi um 
prestigioso soclo da S B, A. 
y és 

EB o jornalista qgueucho 
mentos angina $ 

— Entito n peça devia se Iun- 
“Dentro do Elxo”, 


| 
| O COMENTARIO DA NOITE 
| “uv- 


titular 





A ATRIZ LAURA SUAREZ EM JUIZO 





Notificada Afim de Trabalhar na Peça Repre- 

sentada Ontem no Teatro Regina, Sob Pena de 

Ser Responsabilizada Pelos Prejuizos Decorren- 
tes da Sua Ausencia 


Francisco Pepe; | empresario 
teatral, requereu ao juiz da 6º 
vara Givel, a notificação da 
atriz, Laura Soarez, para cien- 
cia de seu não compêrecimen- 
to, ontem, dia 27, ao Teatro 
Regina, para tomar parte no 
espetaculo de estréia da Com- 
panhia Raul Roullan, de acor- 
do com o papel que lhe foi dis- 
tribuido e com o contrato que 
mantem com o requerente, se- 
ria responsabilizada pelos pre- 
juízos decorrentes do seu ato de 
rebeldia, 


Segundo relata n petição Inl- 
cial, a referida atriz, depois de 





227.896; à Cuba 91,184; 4 He- 
publica Dominicana 190,703; ao 
Bquador 170.877; ao Salvador 
683.508; à Guatemala 09,461; 
ao Haitl. 913.974; a Honduras 
22.784; no Mexico 541.110; 4 
Nicaragua, 22.140, ao Peru! 
28.048 o a Vejtzuela 478,456. 








PRIMARIO Aceitam-se 
Temos poucas vagas nas 








TAR. Praia de Botafogo n. 166 — 
26-0393 — Rio de Janeiro. 


| INSTITUTO JURUENA 


| (INSPEÇÃO PERMANENTE) 


Encontram-se abertas as matriculas para os 
cursos: COMPLEMENTAR, 


SECUNDARIO E 
guias de transferencias 
seções do COMPLEMEN- 
Telefone: 





ensaiar a peça de estréla da 
Companhia, dirigiu uma carta 
ao diretor de cena, negendo-se 
a desempenhar o papel, que lhe 
fol confiado, quando a isto es- 
tá obrigada por força do con- 
trato que mantem, que, em sua 
clausula 2º dispõe: — “São 
obrigações da locadora: a) — 
tomar parte em todos os espe- 
taculos e ensaios que lhe fo- 
rem indicados, interpretando os- 
papeis que lhe forem distribui- 
dos, ou redistribuldos, em car 
so de substituição eventual do 
elenco, dentre suas possibili- 
dades artisticas julgadas pela 
dizeção cenica. 


A clausula 11* determina; 
««. qualquer infração do con- 
trato obrigará o infrator a pa- 
gar a parte prejudicada a 
ciuantia de 10:0008000, indepen- 
dente de responder por outros 
danos ou prejuizos e bem as- 
sim, das multas de carater in- 
terno que forem aplicadas pa- 
ra regulamentação dos traba- 
lhos locados. , 








CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV, ERASMO BRAGA, TZ 
8º undar 


(ESP. CASTILO) 


Ações, consnltns e pnre- 
ceres sobro Direito Otvil o 
Comercint. Alustumento de 
erntntutós do sociedades não- 
nfmas em qern), ás novas 
leis, especinimente empresas 
do seguros, -bnnonrios ou 
concessionários de serviços 
públicos, y 





“Onde: o Ouro é: 


e 





Mate as 


MOSCAS 





com j 


; Atenção. >» 


Sea lata * 





não tem o 
soldadinho, 


não e FLIT. 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





Abusando da Boa Fé 











mm e mm 





de Pessoas Incultas, 


Ventia “Crações Milagrosas” a 5$900 





Descoberta a Exploraçã 


o, Foi o Comerciante De- 


nunciado Pelo Procurador Clovis Kruel de Mo- 


rais — Capitu 

Geraldo Fedro Sousa vem de 

ser denunciado ao Tri munal de 

Segurança Nacional com» in 

curso na lei que define os cri- 

mes contra a econvinia pozu- 
lfa. 


O denunciado dizendo sé co- 
merciante e vendagor ani 
serte de ampllavões à etra- 
tos, oferecia á vendo, com in- 
tuito de embalr a boa té de 
pessoas credulas e incultas, pe- 
lo preço de cinco mil réis ura- 


* ções milagrosas, com a gacan- 


tia de um cartão de bonifica- 
ção da Casa de Orações, onde 
se anunciavam diversos pre 
mios nos valores de trinta sit 
duzentos e cincoenta mil réis. 

Tendo tido sucesso com a “x- 
ploração, diriglu-se o denvn- 
ciado a Divinopolis, Minas (tr- 
rais, onde varias pessoas md- 
quriram as tais "orações". 

O fato porem, chegou «o CO- 
nhecimento do delegado de 
policia local que determinou & 
abertura de rigoroso inquento, 
apreendendo, por essa ocasião, 
Luuo o material constitutivo do 
“negocio”, 


O acusado, ouvido, confessou 
a exploração, tendo sido os au- 
tos remetidos ao Tribunal de 
Segurança Nacional, O minis- 
tro Barros Barreto, presidente 
daquela Corte de Justiça, de- 
signou o procurador dr. Clo: 
vis Kruel de- Morais, o qual, 
ontem, fez baixar 
acompanhado da denuncia. 

6 MESES A 2 ANOS DE CA- 
DEIA PARA O REU 

O crime praticado pelo acu- 
sado foi capitulado . no inciso 
II, do art, 3.º, do decreto-lei 
n. 869, dispositivo que prevê a 
obtenção de ganhos ilicitos em 
detrimento do povo ou de nu:, 
mero indeterminado de pesso-! 
us, mediante especulações ou 
precessos fraudulentos. A pe- 
na cominada é de 6 mesos a 32 
anus de prisão e muita de .... 
2:0008000 R 10:000$U00. 





o processo: 


lação do Delito 


Ontem, mesmo, foi designa- 
do « julz Cel, Maynard Gomes 
para o julgamento do acusa- 
do. 


eo eee) 


DOAÇÃO NETOS do 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN, DANTAS, 4 
DE 15 A'S 18 HORAS 


ss... ... 


Um Aviso da Diretoria 
do Ensino Naval 


A Diretoria do Enstao Naval, 
uvisa nos Interessados que u par- 
tida doc candidatos à matricula 
nn Escola de Aprendizes Muril- 
nhelros: realizar-se-á hole, sá- 
hado, 28 do corrente, ilevenda 
reunir-se ás 6,30. da manha Ges- 
se dia, no pateo Interno do cdi- 
fício do Ministerio da Maringa, 
afim de embarcarem no. navio 
que os conduzirá à Escola Abnl- 
rante Balista das, Neves, em 
Angra dos Reis, 





FABRICA BANGÚ 
TECIDOS PERFEITOS 
Preferidos 


no 
Brasil 


em 
o» Buenos Aires 
Exija na ovrela 
BANGU INDUSTRIA BRASILEIRA 





Estrada de Ferro 


Central do Brasil 


Trens para as aguas de: 


SÃO LOURENÇO — 


CAXAMBU — LAM- 


BARÍ E CAMBUQUIRA: 


Em combinação com a Rêde Mineira de Viação, as pol- 
tronas e os lugares numerados adquiridos na Central duo 


Brasil serão identicos ao da R 


êde Mirfeira de Viação, 'e vl- 


ve-versa, que lhe facultará em Cruzeiro fazer a baldeação 


sem atropelos. 


Saida do Rio .. ..... 
Regresso de Cruzeiro 
Chegada ao Rio ..... 


Informe-se na Agencia Pedro 


6,30 
12,22 
17,40 


K pelos seguintes telefones : 


.. Ta) «a .. 


43-3360 — 43-4051] — 43-4227 


O Serviço Rodoviario da Estrada de Ferro Central do Brasil 
encarrega-se da-aquisição de passagens e poltronas pari es- 
ses trens, fazendo pronta entrega a domicilio 


a A o sea TA 





E 





8 














DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 194 








Os Grandes Depositos da R. A. F. 


de Um Mo 


SD DT DG Ee + 
LONDRES — Por vla aerea (Hulton 
Press). — Através do mundo, os Coman- 
dos de Combate, Bombardelo e Costel- 
ro, da RAF, já se tornaram conhecidos 
em todos os lares. ni 

Poucas pessoas, mesmo ná Grã-Bre- 
tanhHa, jamais ouviram falar de um ou- 

to Comando, sem cujos serviços ner 
nhum dos tres estaria habilitado a fa- 
eor decolar suas maquinas. 

Trata-se do “Maintenance Com- 
mand” (Comando de Manutenção), que 
alimenta os outros comandos com tudo 
o que necessitam, desde O fornecimento 
do helices sobressalentes a pinceis para 
barba, . 

Desde a sua formação, em 1998, O 
mraintenance Comand se tem convertido 
em uma das maiores organizações co- 
merciais da Grã-Bretanha, e os mais 
competentes peritos em efintencia cor 
mercial foram constltados para que ele 
s tornasse tão preciso. 

Um diretor gerente de uma cadela de 
lojas deu o seu conselho quanto Ros sis- 
temas de conservação de estoques, e O 
chefe de uma das maiores lojas do país 
demonstrou os pontos mais senstveis dk 
grande contabilidade comercial. 

Para o manejo dos milhões de Te- 
cibos do Comando, toi consultada uma 
firma que se dedica a bolos esportivos. 

ESSE SS A SESI 


RESENHA TEL 


DO RIO GRANDE DO SUL 
Para Evitar a Falta de Combustivel no Sul 


1... 





atos. 


equipamento, 
dos artigos maiores 


pepots”. 
Existem 15.000 


citulr qualquer uma 
ças, 
Um aos Depots 


Os "fregueses" 
pedidos na meain 
pur dia, 


percorrem um total 











A Comissão de Abastecimento Solicita as Suges- 


tões das Empresas Fornecedoras Para Tomar as | gorá Completo o “Black-Out” Na Capital Per- 
nambucana — Novas Instruções do Comando da! 


Providencias Necessarias 


PORTO ALEGRE, 27 (A. N.) — Tambem neste Estado, 
trata-se de tomar providencias acauteladoras para evitar & 
falta de combustivel. A Comissão do ADAsLeCuCito está em 
contacto com as empresas fornecedoras as quais apresentarão 
sugestões. As empresas de transporte tambem opinarao, sa- 
pendo-se que em casos em que Naja paralelismo, de vias de 
comunicações, serão preferidos os vransportes ferroviarios, ou 
fluviais, sendo dispensado por enquanto o transporte por Vêl- 
culo a motor. 

Recebidas todas as sugestões, será feito um estudo aus 
mesmas para então serem tomadas as medidas denmnitivas. 

VEM ATUAR NOS CLUBES CARIOCAS 

PORTO ALEGRE, 27 (A. N,) — Por via terrestre seguiu 
hoje para a capital da Republica, onde defenderá as cores UU 
minenses, o médio internacional, Brandao, que recebera «o 
clube carioca, uma luva de vinte contos e ordenado mensal de 
900 mil réis, 

INTERESSE EM TORNO 
DE UMA EXPOSIÇÃO 
POxTO ALGUN J7 (A. 
N.) — Entre as classes con- 
servadoras sul-riogrundenses 
aumenta o inteersse em lorno 
da grande exposição que de- 
verá vealizar-se no dia 29 de 
murço em Curitiba, estando q 
Centro da Industria Fabril ar- 
regimentando as firmas 
cor. “ão no  cerlame 
quais deverão cobrir toda a 
area de 900 metros uva irados 
mandada reservar pelo governo 

du Estudo. 

Os Institutos do Viuho e 
do Arroz. além de grandes es- 
tabelecimentos indusinaio, tá 
BRR a exposição de Curi- 
iba, 


DE JAPONÊS SO! O TIvO 
E ARROZ 


A Z.. 
* PORTO ALEGRE, 27 (A, 
N.) — Neste listado é culli- 
vado já ha muito nnos um ti- 
po de arroz japonês preente, 
cujo desenvolvimento rapido 


permite sua colheita com trin- 
ta dias de antecedencia, A sa- 
fra porém, é caleulada apehas 
em 10 mil sacos quo serão con- 
sumidos exelusivamente — nos 
mercados nacionais, Antt-0n- 
tem chegaram os primeiros sa- 
cos desse cerenl. os quais vit- 
ram inaugurar as entradas 
no mercado de arroz da nova 


que | safra. 
as EXCURSÃO DE PRO- 
FESSORES A MINAS 
PORTO ALEGRE. 27 (A. 
N) — Embarca hoje para Ke- 
jo Horizonte um grupo de pro- 
fessores ringrandenses que €x- 
ecursionarão pelo Estado mon- 
tanhês a convite do governador 
Benedito Valadares. Esses pro- 
fessores riograndeses tirarão 
um curso na Escola duperior 
de Pedago de Minas Gerais 
sendo a intelativa fruto do en- 
tendimento havido entre os se- 
cretarios de di dos dois 
Estados: drs. Onelho de Souza 
e Cristiano Machado. 


DA BAÍA 


Servirão de Ahriges Anti-Aereos os 
Suklerraneos da Capital Baiana. 


Construidos Pelos Jesuitas Darão Abrigo á Po- 


pulação no Caso de Um Ataque Pelos Ares 


a São Salvador 


SALVADOR, 21 (A. N.) — Varios teem sido os comenta- 
tios feitos pela imprensa local em torno do recente qecreto-tei 
do governo federal determinando medidas destinadas á deite- 
sa passiva das populações civis do país, todos eles, aliás, basttn- 
te elogiosas, 

Ainda agora, um dos vespertinos da capital, vem de comen- 
tar a medida governamental, indicando soluções praticas, prin. 
cipalmente no que concerne á defesa anti-nereb. 

Após lembrar os numerosos subterraneos que possue esta 
cidade, todos construidos pelos jesuitas, datando das remotas 
eras do Brasil colonia, aponta os abrigos curiosos que  exi5- 
tem na ladeira, da Conceição da Praia, localizados S0b os ar- 
cos da arteria que liga a cidade baixa á cidade alta. 

“Os arcos, sob a ladeira da Montanha, — diz o vespertl- 
no — servirão para a defesa do mesmo modo que. os subter- 
raneos que fazem ligações entre as Ígrejas. 

Teremos, assim, um grande auxilio nesses obras que 05 
continuadores dos trabalhos de Inacio de Loiola Tealizaram, 
Vem o seculo XVII em ajuda do século XX”, 


UMA PORTARIA DA SECRE-, 
 TARIA DE EDUCAÇÃO 
SALVADOR, 27 (A, N5 

O ceeretario da Educação hai- 

xou uma portaria recomendando 

no diretor geral do Deparia- 
mento de Educação que provi- 
dencie junto à Direlorta do Gi- 

nasio Bafa seja evitado que o 

término das aulas ulfzapasse o 








bargador Polidio Mendes Silva. 
Amigos e companheiros de tri- 
bunal “do referido  masistrado 
oferecer-lhe-ão uma héca. Para 
a solenidade foram. convidados 
amigos e ndmiradores le s, ex. 


ESPORTES NA CAPITAL 
BAIANA 
BAIA, 27 (A, N.) — Os clu- 


horario legal. Recomenda tnum- | DES locais acham=sc nos mais 
em, na mesma portaria, que, francos preparativos para a 
por “considerações. de higiene | Proxima temporada de bola «o 
escolor seja lUmitado a cem a cesto a se renlizar com o fo- 


fafogo do Rio, que, a convite 
do E. C. Vitoria, realizará aqui 
uma «serie de quatro jogos com 


numero de matriculas, de novos 
alunos nã td serie daquele esta- 
belecimento. 


HOMENAGEM A UM os mais fortes qualros Jala- 
SALVADOR BIA N “eoraço 
SALVA : (A NJ) — ES DA 
Amanhã às 15 horas, será ho- MERCADORIAS na 


menageado no Forum o desem-| BAIA, 27 (A, N.) — A Bol 


o "Royal Automobile Club" organizou 
norarios para os seus serviços rodovias 


A “lista de preços” 
mompreende mais de 800.000 itens 
Ha em estoque milnaics 


nores, nos vastos “Universal Equipment 


um bombardeio; 8.000 num caça. 
motor de avião pode necessitar de subs- 


tornecer todas essas peças de diferentes 
fabricantes de aviões, 

Um edificio é dedicado intelramente 
a hetices, dezenas de 
wutro pode estar chelo de moveis para 
escritorio ou miudezas, velas para mu- 
tores ou torres de metralhadoras. 


Cada artigo encomendado 
enviado dentro de 48 horas após o Te- 
cebimento do pealdo. 

Os comboios que 
depositos ocultos (cada deposito dispõe 
de 250 veiculos de varios tamanhos que 


lhas por semana) não abastecem somen- 








ESENHA TELEGRAFICA — 


tor a Um Pincel de Barba 


re ss 


te as esquadrilhas com base na Jigla- 
terra. 

Tal como uma loja das que recenem 
encomendas pelo correto, dispondo de 
ramificações internacionais, os deposttos 
unastecem e servem outros sub-depositos 
em cada uma das frentes onde RAF 
esteja empennada, assim como atendem 
ás exigencias russas e chinesas. 

O pessoal do Maintenance Cummand 
— exceção feita aos oficiais controlado- 
res da RAF — é todo civil, compreen- 
vendo muitas mulheres, 

O total desse pessoal é um segredo, 
muito embora se salba que hoje dispõe 
as mais do dobro de pessoas de toda & 
KAF quando o Comando fo! organizado, 

Nem todas as pessoas que integram 
esso pessoal trabalhavam. antes da guer- 
ra em serviço de distribuição, 

O primeiro e o segundo eviados do 


do Comando 
de 


e milhões dos ime- 


itens diferentes em 
Um 
das suas 10,000 pe- 


(depositarios) pone 


milhares delas. 


dos depositos fazem 
de alguns milhares 
é 


positos. Um footballer internacional € 
un dos caixeiros pagos, recebendo ts 
shilings por semana, e uma artista ce 
cinema lida com recibos na srção at 
contabilidade, 

Entre os chauffeurs do deposito fl- 
guram um famoso Joquei que partieibou 
do Grand National e um jogador de box 
da categoria dos pesos medios. 


emergem austes 


dt milhares de mi- 








........—e+es 1 


DOS ESTADOS 


uu e ro. +44 44 


DE PERNAMBUCO 


OS EXEROICIOS DE DEFESA ANTI- 
REA EM RECIFE 








mw a La 4. q ua. 
i.: Região Militar á População 

RECIFE, 27 (A, N.) — O comando ca 7º Reglão MUNEr 
continua divulgando, diarlamenie, instruções sovre o proximo 
exercicio de defesa passiva anti-aersa nesta capital. 

Ontem, foram divulgadas Instruções aos pedestres e Nno- 
je aos motoristas, motorneiros & Carlrovelros. 

Aos motoristas cabe estacionar os veiculos à direita Das 
ruas e estradas, tendo o cuídalo de vpugar as luzes e del- 
xar livre o transito, podendo, para isso, se necessario, deixar 
seu veiculo sobre a calçada. é é 

Aos motorneiros cabe cestrar os bondes das pontes, Cluza- 
mentos e curvas, e acioná-lcs e deixar livre o transito, des- 
Hgando o troley. ) 

Foi recomendado ainda «os motornelros não parar seu vel. 
culo ao ladc de outros bondes nas linhas duplas. Aos carro- 
ceiros a medida recomenda rstaclonar suas carroças á direita 
das ruas ou estradas, deixando livre q transito, sendo que 
os animais deverão ser desatrelnaos afim de evitar que se €5- 
pantem ou disparem. com 2 aproximação des velemins, ceven- 
do ser os ditos animais emntrados nos postes ou às ArVUISS 
bem como aos gradis, ou, ainda, manletados. 

UMA ASSOCIAÇÃO DOS JOh- 
NALISTAS PROFISSIONAIS 
RECIFE, 27 (A. N,) Os 

jornalistas pernambucanos es- 


afim de se especlnlizar em de- 
ronautica, tres aviadores  hre- 
vetados. pela Escola de Nilo- 
tagem do Aero Clubo de Par- 


tio se congregando com à ob- | nambuco, Sho eles os “rs Val- 
jetivo de fundar q Associação | demar Samico, Lourenço de 
dos Jornalistas Proflissjonala de | Miranda Neto e Manuel Pas- 


Pernambuco. Domingo os reln- 


tos Lima, Após. quetro muses 
tores, reporteres, revisores e 


de especinllzação, esses aviado- 


fotografos de todos os fornals | res voltarão a Pernambico 
realizarão uma grande aesem- | para treinar novos  ciloios en- 
bleia no salão nobre du As-| tão inscritos na referida esco- 
soclação dos  Empregidos uno lla, 
Comercto, tomando, ealão, as VAI TOMAR Posse 
primetras providencias para a | RECIFE, 27 (A. MN.) — Huje 
concretização daquela jniva-| 4 noite, o capitio Antonio Ca- 
tiva, valeanti. de Albiqnerque, sub- 
diretor da Base Aeren de Tbu- 


VÊM AO RIO ESPRÇIALI- 
ZAR-SE BM ABRONAUTICA 
RECIFE, 47 (A. N.) — lm- 

barcaram ontem para o Rio, 


DO ESTADO DO RIO 


ra, tomará posse do suas nos 
vas funções de diarto; 
co do Aero Qlube de Parnium- 
buco. 











A Produção de Açucar e Alecol no Estado: 





Instalada Uma Fabrica de Tecidos Em Sapucaia 
—Registo de Estabelecimentos. Industriais 


Na safra de açucar que termi- 
nou em 31 de janeiro proximo 
passado, o Estado do Rio fi- 
gurou como o segundo produtor 
nacional com 3.164.912 sacas, 
ou sein 380.705 mais que o Ji- 
mite aaa xao primeiro pias, 
no. vem Pernambuco com .,.. 7 7.493,300 anidro 
4.021.465. Em terceiro, jugar,| “A produção geral de açuear. 
vem São Paulo, 'com 2.251.914, mo Brasil, atineiu gq 12 906 992 
perene fc o di pon e ninal ap a 

2, ais, co estoque geral de açucar é de 
nr 7 
596.293. | 6.659,142 PARA Anta 


4 pi produção (de Aria o Rio | 

e Janeiro es rente «dos v 

demais Estados produtores, / SUL EM E o RO RETOS 
DAR O SISTEMA DE CO- 


LONIZAÇÃO 
Q interventor federal aceitou 


litros, 8.276.745 potavais q .... 
29.131,090 anidro. Seguem-se 
São Paulo com 29.969.46, .... 
18.392.412 potavel 11 n26.024 
anidro e Pernambuco com ... 


15.583.89, 8.050.292 motavel e 











sa de Mercadorias abriu hoje 
com as segulntes cotições: ca- A sugestão do secretario da 
cáu superior, arroba, 4/4900; ! Arricultura, Industria e Comer- 
outros tipos, não cotados: mer- | Cio para que fasse enviulo a 
endo nominal: café, tino sete, | São Paulo e no Rio Grande do 
dez quilos. 214000: mercado no- | Sul o chefe do Serviço de Colo- 
minal: mamona, tipo comum, nização e Trabalho. afim de com 
dez quilos, compra 115000 ven-: nhecer o sistema de coloniza- 
da 14$500: mercado franco, al- | Cão adotado por aquele, Esta- 
godão, quinze quilos, tipo cinco, | dos. 


fibra curta 428000, flhbra- media : 
45$000: mercado mominal. Fu-| O REGISTO — OBRIGATORIO 
DOS ESTARELECIMEN- 


mo paralizado. 
PARA ESTIMULAR AS ATIVI- Tos INDUSTRIAIS 
Em face do decreto-lei nume- 


DADES ESCOLAKES 
ro ba de 8 do corrente mês, 


BAIA, 27 (A, N.) — O ce- 
cretario de Educação, afim de instituíndo a reorganização 


estimular as atividades escola-| regist i E 
E Dae idos , o abri orio do stube- 
res, expediu instruções nos ins-' lecimentos O gio” existem 


petores e orientadores do ensi- 
no, segundo as quais compete 
esnecinlmente a esses, rigorosa 
fiscalização, visando a elicien- 
cla dos métodos, pedagúgicos 
Recomendou tambem a maior 
Cooperação no sentido de serem 
aumentadas as matriculas, 'T'o- 
dos deverão contribulr para a 
campanha de alfabetização que 
é senta de verdadeiro patriotis- 
ã 


tes no territorio nactinal, o De- 
nartamento: Estadual de sstatls- 
tica” deste Estado. egundo de- 
terminações do secretario do 
governo. vem de tomar as pros 
videnclas preliminares exigidas 
nela nova medida legal, afim 
de que, | execução desse ser- 
viço, possa atender. como con- 
petas à espectativa governamen- 


al. 
Nesse sentido, o referido or- 








e e mm 


Bispo de Vercester são agora capataz el 
fiscal, respectivamente, em um dos de: 1 





tecni- | 


16,º 
O ato teve 'a presença do cu- 
| 


atingindo o total de 47.407 835 cordando fatos de sua vira 
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Academia de Comercio 
BARRA DO PIRAÍ 


—— 


NOTICIARIO 


a A 
e à 


Candido Mendes 


ESTADO DO RIO 


SOB FISCALIZAÇÃO PREVIA — 1º ANO LETIVO 


Acham-se abertas as matriculas pnra os Cursos 


Admissão — Propedêutico — 


Inaugurada nos 


+ tico c o 1.º ano do Curso 
Curso Propedêutico ou p 


Praça Pedro 


ELEFONE : 264 — BARRA DO PIRAÍ 


DSR 
de e EA Sr 


DA PARAÍBA 


Inaugurada a “Gan- 
tina Maternal” 


que 
DISTRIBUIÇÃO DE ROFO!- 
ÇÕES HIGIÊNICAS A'S GES- 
TANTES 

JOÃO PESSOA, 27 (A NJ) — 
Fof Inaugurada, nesta vapital, 
a Cantina Maternal, come €X- 
tensão do Serviço Pré-Natal do 
Centro de Saude, onde aurão 
distribuídas refeições hliglenicas 
e substancias 4s gestantes Ins- 
eritas no referido Servico, 


UMA NOVA REVISTA 

JOÃO PESSOA, 27 (A. No) — 
sob a direção do engenhelro 
Lelo Clarat, clirculará  osta 
capital, dentro de alguns dias, 
a revista “Nordeste” mansurio 
de cultura e clencla. 


t 
MELHORAMENTOS NO INTE- 
TERIOR 


JOÃO PESSOA, 27 (A, N.) — 
Fo! Inlcinada, na cidade de Prln- 
cesa [suúhel, a construção de uia 
amplo edificio destinado no Fo- 
rum local, 


CURSO DE EDUCAÇÃO FI- 
SICA INFANTIL 


JOÃO PESSOA, 27 (A. Nº) — 
Deverá encerrur-se amanha o 
curso de educação fisica Infan- 
th, mantido pelo comando da 
Força Pollejal do Estudo. B' 
pensamento do coronel Anúácla= 
to Tavares da Silva, comandan- 
te da referida milicja e a quem 
se deve a iInlejativa da organi- 
zação do curso, a reabertura 
das aulas do mesmo | durante 
as ferias de junho-e do fim do 
ano, 


DO R. G. DO NORTE 


Da Passagem Por 
Natal o General 
Riascarenhas 
de Ferais 


em em 








[o comandante da 7º Regio mi. 
Utnr vinttou om extnbeleeimchn- 


tos militares dn cenpital potl- 
À Euar 
NATAL. 27 (A. NJ) — Vin= 


em avião militar acom= 
sey ajudante de or= 
dens, chegou | ontem procedan- 
te de Recife, o general Musch- 
renhas de Morals, comandante 
da setima região militar. o 
aparelho desceu no campo de 
Paranamirim  4s 8,30 horas. 
Agunrdavam o digno viajante 
o Interventor Federal, tr. Ra- 
fnel Fernandes, general Cor- 
deiro de Farjas, comandante da 
segunda brigada de infantaria; 
palmiranto Art Parreiras e ou- 
tras altas autoridades, O Ee- 
| neral Mascarenhas de Mornis, 
visitou varios estabelecimentos 
militares desta Capital. No 
quartel do primeiro grupo. de 
artilharia anti-aerea a visita foi 
muito detalhada, tendo all ai- 
morado o general, A' tard> as- 
eistlu a Inauguração do quar- 
E do 16.º regimento de In= 


jando 
| panhado de 


fantarin, prosseguindo, hoja, 
viagem para Fortaleza, 


O QUARTEL 
REGIMENTO Dk 
INFANTARIA 


| NATAL, 27 (A, N.) — Fui 
| Inaugurado ontem o quartel do 
regimento de Infantaria, 


INAUGURADO 
DO 16º 


mandante da região militar, ge- 
nera] comandante da segunda 
brigada de infantaria, 
rante comadante da base na- 
val, Interventor Federal e toda 
a oficialidade do Exercito aqui 
aquartelada, Intfcjando a sole- 
nidade, o general! Mascarenhas 
de Morais hasteou o pavilhão 
brasileiro ao som do hino nas 
cional. Em seguida usou 
palavra o coronel Penedo 
dra, comandante da unidada, 


almi- 


| litar e tencendo elogios 4 bra- 
vura “do nosso soldado, Refe- 
| rindo-se ao quartel, frisou que 
ele constitue uma grinde obra 
da engenharia militar brasflel- 
ra. Depols, discuysou o pene- 
ral Mascarenhas  sallentando 
a vida do soldado brasileiro 
que sempre vivera no descon= 
torto, mas agora estava hem 
instalado graças ao governo do 


| presidente Vargas.  Blogtou 
i tambem a construção que fo! 
| dirigida pelo major Domingos 
Moreira. Terminou, bebendo 


pela saude de todos, A sagulr, 
os presentes percorreram as 
instalações, tendo cada um ma- 
gnifica impressão, 








gão da administração Alumi- 
nense, dando início aos truba- 
lhos dessa nntureza,'ju se dici- 
elu nos prefeitos municipais, 
ngentes de estatística é demais 


repartições compreendidas pela 


organização em apreço. tendo, 
tambem, promovido os necessa- 
rios entendimentos com o De- 
partamento Nacional de Indus- 
tria e Comercio. a quem incom- 
be a orientação dos serviçus. em 
colaboração com o Serviço de 
Estatística “da Previdencia e 
Elali do Ministerlo do Tra- 
nino, 


UMA FABRICA DE 'TECIDOS 
EM SAPUCAIA 


SAPUCAIA, 27 (4, a 
Noticia-se que o industrial dTo- 
sé Mercadente  pretente Insta- 
lar, nesta cidade. uma fábrica 
de tecidos, dependendo a insta- 
lação da conclusão de certos es- 
certos preliminares indispensa- 
veis, 







| 


“proximo na avenida. 





o, alem do curso 
Técnico de Con 
5: série do Curso secundario, 


Coronel Assunção 
— ESTADO DO: RIO 


primeiros dias deste amo, já conta esta a 
férias, mais de cem alunos que vão prestar exame de Admissão ao 1.º ano 
No corrente ano funcionarã 


de Admissão, o 


Couto e Travessa 


de ; 


Contador 
Acudemia no seu Curso de 
Propeclêutico. 


1,º ano do Curso Propedéu- 


tuador para os candídatos que concluíram O 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


As Homenagens Prestadas Pelo Governo 
Brasileiro aos Oficiais e Soldados Norte- 
Americanos Mortes Em Natal 


Enviada pelo seu colega da 
pasta do kixterior, receneu o 
ministro Salgado Filho a co- 
pia de uma varia em que O 
embaixador Jererson Cuitery 
transmite ao presidente Geuu- 
lio vargas, ao titular da Aero- 
nautica « as aucoridades dp 
F. A, B. os agragecimentos do 
tenente general Henry A, Ar- 
noid, cheie aus korças Aecitas 
dos Estados Unidos da Ame- 
rica dy Norte, e qo brigaueiro 
general Robert Olds, cnete do 
Corpo de lransportes Aereu», 
peias honras trinucadas, & me- 
moria dos oficiais e soldados 
do Comando do Serviço de 
"iransportes Aereos que, no 
cumprimento do dever, pei- 
deram a vida em Natel so dia 
7 do mês corrente, As mensa- 
gens recebitas pelo emugixar 
dor norte-americano daqueles 
dois olicials superiores expri- 
mem, diz o sr. Jefferson Cul- 
tery, em sua carta, “os senti- 
mentos de todos nós”, 

A CRUZ VERMELHA BRASI- 
LEIRA UFERECE OS SEUS 
SERVIÇOS 
O miniswto da Aeronautica 
recebeu do general medico &l- 
varo Garlos Tourinho, presi- 


DO PARA" 


Os Passageiros De- 
predaram o Bonde 


EDIDOS | CONDU 
1 AGRE - 
ad R E MOTORNEIRO 
BELEM, 497 (A. NO) — 
bonde guperlotadu, que pur Or 
dem do fiscal da compunhhn so 
se conserveva no ponto de par- 
tida por motivo do excesso de 
lotação, Já muito superior à 
permitida, foi fortementt depre 
dado pelos passageiros. Mo- 
tivou o excesso dos nonulares 
um atrnazo já de vinto é cluco 
minutos, Houve 





Um 


viço “na guarita estivoram 
ameaçados de agressão fisica. 
Fo! quando | Inspeturcs do velo 
culos determinaram quo o Lon- 
de doverla segulr. Os jornais, 
em sua maioria atacam à come 
panhla de Bondes apontando 
varias irregularidades da imes- 
ma. 


DE MINAS GERAIS 





tomobilistica “Gi- 
dado de Ra'n Hori- 
zonte” 


ANBANTADOS OS PREFPARA- 
TIVOS PARA À SUA REA- 
LIZAÇÃO 


BELO HORIZONTE. 27 (A. 
N.) — Estão sendo feitos os 
preparativos para a grande 
prova automoblilatica “Gidnde 
de Rejo Horizonte”, que será 
dispntada no dia, 22 de miutço 

; da Pampnu- 
lha nesta canital, As jnssrl- 
ções no referido certame  ns- 
nortivo serão abertas uinda 


hoje. 
CURSOS UNIVERSITARIOS 


BELO HORIZONTE, 27 (A. 
N.) — Deverá realizar-se, no 
proximo dia 2 da março; nesta 
canital, a abertura dos cur 
sos universitarios, no Anilltorio 
da Fiscola 'Normal.  Psnecial- 
mente convidado proferira a 
aula Inaugural o sr.. Lev) Car-= 
nelro, que fnlará sobre “A ni- 
gnificação: da Unliverslándo de 
Minas Geraljs”, 

SESSÃO SOLENE COMEBMO- 
RATIVA DO CENTENÁRIO DE 

FLAMARION 


BELO, HORIZONTO, 97. . (A. 
N.) — À União Espirita Mineira 
realizou ontem, às 20 horas, 
uma sessão solene para comes 
morar o centenario. de nascl- 
mento de Camilo Flamarlon 


A Grande Prova k 





Usaram- da palavra  varina 
oradores, destacando np bora no- 
notatel astronomo e escritor 
francês. — 


TRSTES DE SELEÇÃO PARA 
O CURSO. DE PILOTAGEM 
BELO HORIZONTE, 27 dA. 

N.) — Oitenta e sete candida - 


tos, inclusive duas senhori- 
nhas, submeteram=-es anfeenri=- 
tem nos “teste” de selação 


para o curso de pilotagem aber- 
to pelo Agro Clube de Minas 
Gerals. 
BXCURSÃO AO 8, FRAN= 
CISCO 


BELO HORIZONTE, 27 
N.) — O itinerario) da 
são ao São Franciaço 
zada pela: secção. mineira do 
Touring clube, para o dia 45 
de março vindouro, iInclue ou 
pontos mais característicos da- 
quele vale, Pelos navios “Raul 
Sonres” 9 CEngenhalro Has. 
Teld”, totalmente “reformados 
serão visitadas as localidades: 
de Pllrapora, São Romão, São 
Francisco, Januaria o Manga 
neste Estado e As ge Carinha- 
nha, om dJesug da Tapa 
Morrinhos e Gualcul., no Esta 
do da Balla, O prego t'tal da 
excursão, compreendidos todos 
os serviços da partida go re- 
gresso a Belo Horizonte. foj fl- 


xado em oltocent ; 
VESsos, os al réis Bor 


(A, 
exeur= 
ormant= 














um momanto, 
em que os funcionarios detabp= 


dente da Cruz Vermelha Bra- 
sileira, a seguinte carta: “Pas 
ra cumprimento das dispusl- 
ções do artigo 1.º do devreto 
n. 2.380 de 31 de dezembro de 
1910, que regula a existencia 
das associações de Cruz Ver- 
melha que se fundarem de 
acordo com as convenções de 
Genebra, m diretoria da Oruz 
Vermelha Brasileira, em vista 
da situação internacional, vem 
por os serviços desta institui- 
ção á disposição do Ministe- 
rio da Aeronautica, aguardan- 
do as instruções que v. exulm. 
houver por bem determinar & 
respeito”, 


NOVAS  OLASSIFICAÇÕES 
DE OFICIAIS AVIADOKES 


Por atos do ministro da Aeto- 
nautica, foram classificadus: 
no 1.º R. Av. O 2.º tenente 
Roberto Gagiano Hall'e os as 
pirantes Jotre Feliz de Suuza 
e Julio da Costa, NO 3-4 R. 
Av., 8 2ºs tenentes Roberto Hi- 
polito da Costa Ismar Jerrel- 
ra da Custa e os aspirantes 
Manuel Perez Mazeron e Ben- 
jamin Gonçalves da Custa; Na 
Base Acrea de São Paulo, 0 2.º 
tenente Amilcar da Fonseca 
Lima e o aspirante Alcides dus 
Santos. Na lase Aerea do qa- 
leão, os 2.'s tenentes Paulu de 
Abreu Coutinho, Oscar de Sou= 
za Espindola, Junior, “usé 
Paulo Pereira | Pinto, Carlos 
Julio Amaral da Cunha é os 
aspirantes Vitor Didrich Leig, 
Mario Gino Francescuti Our- 
los Afonso Delamare e Esron 
Saldanha Pires; Na Escola de 
Aeronautica; o major feio 
Bruggman da luz; Na Sub-Di- 
retoria Tecnica o capitão 
(eng) Renato Augusto Rudri= 
gues; Na Escola de Especialis= 
tas de Aeronautica, o major 
Carlos Alberto Huet de Olivel- 
ra Sampalo; na 1.º Zona Ae» 
rea, o major Salvador Correa 
dé Bá e Benevides e o L.v Le- 
nente tnt. aer. Antonio Fer 
nandes Lobato; Na sub-Lire- 
torla do Ensino, o ten. cel. 
Antonio Alves Cabral e o mar 
jor Osvaldo de Castro Veloso, 


ANTORIZADOS A SE AU- 
SENTAREM DO PAIS 


O presidente da Repuolica 
aprovou as exposições de mo- 
tivos que foram dirigidas a 5, 
excia, pelo ministro da Aero- 
nautica solicitando autorizas 
ção para se ausentarem do pais 
vs engenheiros Jorge Mumia 
Artur Suares de Amorim e Os» 
valdo Mastings  Barbusa de 
Oliveira o primeiro para seguir 
um curso de apericiçoamento 
da sua especialidade, e os dols 
ultimos, contemplados com 
bolsas de estudo da aviação, 

Relativamente nos dois vom» 
templados con as bolsas 4cen= 
tuou o st. Salgado Filho 9 ex- 
celente oportunidade que se 
oferecia a esses extranumerari- 
os contratados, resultando dis= 
so, sensivel beneficio para q 
Mhiusterio du Aeronautica & 
que prestam serviço. 





Os Estados Unidos Au- 
'mentarão a Importação 


de Café 


WASHINGTON, 27 (U. P.,) 
—. Os Funcionarios da Camara 
(Inter-Americana de Café, infor- 
:«maram que as novas cotas «es- 
“se produto representim, em ca- 
da caso, um aumento aproxima- 
do de 113,81 por cento sobre ag 
cotas básicas originais uprova- 
das em 1940, | Acrescenturam 
'que o enorme incremento do 
[consumo nos Estados Unidos, 
[particularmente entre ns For= 
ças armadas, tornou necessurio 
o aumento da importução desse 

rtigo por parte da União Tuma 
| bem declararam que. em alguns 
casos, os estoques de hoje não 
representam os embarques reais, 
porque se tomam oulros fato= 
res, entre esses os rêmunesgcens 
(tes de embarques efel nacdos nor 
certos paises, durante o uma 
| passado. e a possibilidade de que 
algumas: naçoes aproveitem a 
autorização de enviar antecipa- 
damente, us 15 por cento das 
cotas do ano proximo: com des- 
tao aos depositos da zona lraun- 

Ae 








Desaparece Um Dos 
Implicados No Caso 
Stavisky 


rgtizhadA 27 (U, P;) — Pale 
cu em Puris. o ex-depulado 
Gaslon Bonnnure, que estevo 
inipicado no escandalo finan- 
Eine Ca Stnvisky. que dom origem 
nos Bimultos de Paris em 6 de 
da vo de 19340 Em vistn da 
sua compromeledora . partitipi= 
Fraude nto sta Ea 
nar pra Stiviskyv 
vestdura de deputado t 
nie: foi riscado do Foro) nara 
A il » Desde então. levou uma 
ida- ohscura em Paris. 


) Bone 
ia perdido a sua in= 





Eve: 
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BUCHA, LANHÃO 


Desenvolvimento do Gasogenlo nté 1941 (Atualidades d int o 
cultura) A Cultura do sa (Nat. Rex Filme) es do Ministerio da Agril 
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Em Tudo Hã Numeros 
" e Nem Tudo Traz 
Felicidade... 


& | Numerologia atenua 
de algum modo as intelici- 
dades humanas, Este topi- 
co é dirigido, a alguns 
consulentes que, depois de 
varios meses de publicar- 
mos periodicamente  arti- 
gos sobre a eficacia dos nu- 
meros na vida, ainda nos 
escrevem, perguntando o 
que é a Numerologia?!... 


Não nos revoltam as per- 


e Ge 


44 


PROFLSSOP 


te uma verdade, é mais, 
um axioma. 

Que o Misericordioso nos 
ilumine e nos permita in- 
dicar aos nossos consultan- 
tes caminhos propícios, e 
que os sofrimentos sejam 
amenizados e os destinos 
dos nossos 'consulentes te- 
nham novas diretrizes feli- 
zes e gloriosas! 


RESPONDENDO A'S 
CONSULTAS 


6158 — J. N. — Av. Rodrl- 
gues Alves. — Distrito Fede- 
ral. — O seu nascimento foi 
numa quinta-feira, Os | seus 
numeros, dias e meses favora- 


untas, porque antes de |vels são: 2, 5, 14, 23, 32, 41, 50, 
maus objetivo o que | 55: 68 17, 88. 95, 104, 208... 
qualquer: 004 qUe | 993... 5831... 9185... 1805.... 
reside vibrante, palpavel, | 9986 Dias: 2, 5, 14, e a: da se- 
j uti eme 1 TO - | mana; segundas e erças e 
indesaes Abd quintas-feiras Meses: feverel- 


lhar beneficios, ensinar aos 
nossos leitores retirar da 
vida o que ela tem de bom, 
de justo e digno. Lamen- 
tamos que haja leitores 
que não nos sºompanhem 
dinriamente. E se assim 
procedessem teriam todas 
possibilidades de exitos e 
poderiam comprender per- 
feitamente a nossa “herme- 
neutica”, tão util a qual- 
quer pessoa 
da industria, da jornalis- 
mo, enfim todos individuos 
que. procuram viver com 
relativa felicidade. 


Todos nós temos os nu” 
meros prediletos, as nossas 
horas e os nossos meses € 
anos favoraveis; nem todos 
conhecem os Seus nume- 
ros. E para esses que des- 
conhecem os seus numeros 
têm os magistas, para ori- 
entá-los. Ha  magistas 
ineserupulosos e aventurei- 
ros, Ha, no entanto, outros 
que são verdadeiros, sacer- 


dotes da ciencia. No Rio 
de Janeiro conhecemos 
“dois grandes homens cor- 


retos e virtuosos que em 
epocas diferentes colabora- 
ram nas colunas do DIA- 
RIO CARIOCA e vaticina- 
“ram acontecimentos nota- 
veis no Brasil e no mundo. 

A Numerologia Egip” 
cia, é a ciencia dos nume- 
ros; cada letra correspon- 
de a um numero. Soman” 
do os numeros corresnon- 
dentes as vogais temos as 
qualidades intimas, espirt- 
tuais. Adicionando os nume 
ros das consoantes temos, 
as qualdades materiais: O 
bem e o mal, que atraimos 
para nós e para aqueles 
que nos rodeiam a existen- 
Cia. 


Somando as vogais com 

as consoantes obtemos, O 
* vesultado teosofico om 
resultante tematica é à 
juis seria operação e Te- 
presenta o que foros, O 


e rm 


do comercio, | 


ro, março e malo. O seu destino 
não é bom numero legicamente 
porque designa: Incertezas, he- 
sitações, insucessos. 


Os portadores dos sets signos 
são: atormentados morais e 
geralmente não teem a neces- 
saria experiencia da vida. uni- 
co conselho é assinar mais pos- 
sivel o ultimo nome. 


6159 TABU! — Distrito Fe- 
deral — O seu destino está ine- 
rente aos numeros 3, 8 e 11, 
estes, numeros exprimem o se- 
guinte: personalidade, vontade 
propria, prosperidade e intui- 
ção das coisas benemerentes. 

Em 1921;1930, 1940, 1948* e 
1957, acontecimentos impor- 
tantes se deram e se darão na 
sua vida. O mês de maio é o 
seu favorito, Os numeros € 
dias prediletos. são: 40, 58, 67, 
"6, 85, 94, 103... 9643... 9760. 
Dias: 4, 13, 22, e 31; da semar 
na: quartas e sextas-feiras. 
Alás, o seu nascimento foi nu- 
ma sexta-feira. Habituemos o 
menino'a assinar sempre o no- 
me como ficou explicado. En- 
tão a sorte lhe sorrirá, não 
importa o sinal de nascimento. 
Os meses, tas e numeros fa- 
voraveis, são; feverelro, março 
e maio: 2,3, 5, 14 e 23; da se- 
mana: segundas, terças e quin- 
tas-feiras, Numeros, 23, 32, 
104, 995, 1940. 


A idade de 23 e 32 anos são 
teosoficos no destino do me- 
nino. Qs anos de 1931, 1940, 
1958, aconteceram e acontece- 
rão fatos. dignos de importan- 
cia: na -vida do menino, 


6162 — FINFUN — santã 
Tereza — Procure meu tradu- 
tor e secretario na redação, das 
eu doe 19 horas, todos os dias 
uteis. 


5909 —' AZUEM — Braz de 
Pina — Distrito Federal. 
Embora tenha. intuição das 
coisas benem.t entes e seja hoa 
filha, otima amiga e honestis- 
sima nas atitudes e nos habi- 
tos. As incertezas, hesitações e 
insucessos dominam a sua vi- 
de. Corte o seu segundo nome. 
— Eliza — e tudo lhe correrá 
com facilidade, com os nume- 
ros; 9, 3 € 3, 





SP. MIBAKOF 


Rd 
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NOTICIAS DO D. A. S. P. 


Faleceu no Hospital 
Miguel Couto 


Falecey ontem no Hospital 


Carlos Chngs, o menor Dunu- 
bio, de 10 anos; filho da João 
Nelres da Silva; residoento & 


rua São Clemente n,º 66, 0 qual 
foi atropeindo em frenta a re- 
sitdencia no dia 24 p, passalo 
e conduzido em estado grava 
fquelo estabelecimento hospita- 
lar. , 

O cadaver foi removião para 
o necroterlo, 


e 
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Concurso Em Realização — Dalilografos 


— Inspetor 





Assistente de Organização — Desenhistas 
Telegrafistas — Inscrições Abertas—Chamadas 


DIPLOMATA Provas — 
Realizam-se hoje, sábado, às 1,90 
horas, no Externato do Colegio 
Pedro IX, as provas de Geogra- 
fia Geral e do Brasil e Estalis. 


— 


no SBM do INEP, na Praça Ma- 
rechal Ancora, os seguintes can- 
didatos: 

Dia 2, às 11 horas; Oficial 
Postal Telegráfico: E 2-8 


tica, — — — — — 1 — 
DATILOGRAFO DO DASP — 12 — 13, 
A prova de Português será ren- | Médico Sanitarista; 16 — 17 
lizada amanhã, domingo, ás 8 — 2 — 9) — 25 — 2 — 27 -— 
horas, no Externuto do Colegio 23 — 31 — 32 — 33 — 34 — 35 
Pedro 11. : — 3 — 38, 
METEÓROLOGISTA — Os| Dia 2. ás 13 horas; Oflciul 
candidatos elussificados devem | Postal Telegráfico: 16 — 18 =- 
ir buscar hoje na D. 5.. duran-/[19 — 20 — 21 — 22 — 43 — 24 
te o expediente, os seus eerliti-)— 25 — 27 — 29 — 40 — 3 — 
cados de bnbilitação, levando/33 — 34 — 35 — 38 -- 39 — 40 
caderneta de reservista e ates-|— 41 — 42 — 49 — 44 — 45 — 
tado de bons antecedentes, 46. 


icílio Papini e 
ro da Cunha, 
PROVAS EM REALIZAÇÃO 


INSPETOR DE ALLNOS  — 
Foi designada a seguinte Banca 
Examinadora: coronel  Dulcidio 
do Espirito Santo (presidente), 
Jerônimo José de Viveiros, Ar- 
Boaventura Ribei- 


ASSISTENTE DE ONGANIZA- 
ÇÃO — E” a seguinte u Banva 
Jxaminadora da prova pira às- 
sistente | de Organização 
DASP: Fernando Rodrigues «la 
Bilveira (urecidente), José Na- 
garé Teixeira Dias e Iento Qual- 
roz de Barros Junior, : 

DESENHISTA (DAC e LGE) 
— Para as provas de Desenhis- 
ta do Departamento 
náutica Civil e do Laboratorio 
Central de Enologia, foi desi- 
gnada a seguinte Banca Exami- 
nadora: Femando Nereo Saum- 
paio (presidente), Enock da Ro- 
cha Lima e Francisco Lopes 


Gastal, 

TELETIPISTA — E" a seguln- 
te a escala de realização da 
prova para Teletipista, do De- 
partamento dos Correivs e Tele- 
grafos: 

Parte 4 
co, às 790 horas no Exlernaio 
do Colegio Pedro IJ; Purte JI 
— “Domingo, dia 8, na Sala Gu- 
punema, Edifício dos Correios e 
Telegrafos, Praça Quinze de No- 
vembro, às seguintes horas: 
cundidutos de 1 a 24, às 7: de 
25 q 48, ás 8; de 49 a 72, às 9; 
de 73 a 96; às 10, Os candida- 
tos devem lr buscar os cartões 
de identificação no dia 5, quin- 
ta-feira, na D, S., durante O ex- 
pediente. 


TELEGRAFISTA AUXILIAR 
— A Parte 1 da prova para Te- 
legratista Auxiliar do Departa- 
mento doç Correios e Telegra- 
fos será iniciada no súlmido, 7 
de março, ás 7.30 horas, no Ex- 
ternato do Colegio Pedro:J1, Us 
cartões de identificação devem 
ser procurados pelos randidatos, 
na quinta-feira, dia 5. na D. 

INSCRIÇÕES ABERTAS 


Estão abertas na D. S., ins- 
crições para os seguintes con- 
curgos e provas: Assistente de 
Aperfeiçoamento, até d de mai- 
O; Quimico, até b de março; 
oletor e Escrivão de Coletoria, 
até 20 de março: Estntislico Au- 
xiliar, até 23 de março; (imurda 
Civil e Bibliotecario Auxiliar, 
até 22 de abril, 

CHAMADAS AO SBM 

Estão chamados pira n jrova 

de sanidade e capacidade Íisica, | 


do 


de sero- 











FACA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje à | tendo deixar meus bens, 


redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
| transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 
A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 


à algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 


à infaiibilidade de nossa “hermeneutica º. 
| O cosso nóme é apenas um distintivo; ele será muito mars 


à luz da Numerologia. 


que somos e O que gremio | de es cresça ses 


Tsse vesnltade 


de futuro. EVA 
e defini- 


é insofismavel 
AIVC. 
Fis em sintese O qne 
a Numerologia. Tão ver 
dadeira e tão profunda. 
“* Mesmo assim, ha alguns 
ceticos que não acreditam 
na sua eficiencia. Intre- 
tanto, infiindades de car- 
tas e telegramas de todas 
as partes do Brasil chegam 
4s nossase mãos, anuncian- 
do resultados maravilhosos 
alcançados com à nossa 
matematica. E' a brilhan- 
te conquista do bem estar, 
modificando | 08 nomes 
aziagos com O culto com- 
pensativo & Numerologia 
Egipcia, que não ,é somen 


| 


| 


“DIARIO CARIOCA 


PRAÇA TIRADENTES nº 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAROFFE 


Ta 
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Diariamente são publicadas as respostas 
; dos consulentes desta secção 
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Incendio no Armazem 


16 do Cais do Porto 


Achnese atraçndo no Armazem 
16, do Cals do Porto, O navio 
“Porangyv” do Lloyd Brastetro, 
o qual está pocevendo carga do 
diversas. cespecles dentre tu 
quais inumeros fardos do fã- 
senda, e enixan de gunrand. 
Toda essa bagagem depos)- 
tada no armuzom refórido, está 
sendo transportada, poco u 
pouco, qura hordo do navio, 
pelos estiva lores. 

As primeiras horas da tordo 
dae ontem, quando continuava 
o serviço de curreganento, 


ocorreu um Incendio no inte- 
rior do armazem, tendo o fogo 
destruldo diversas  cnjuxas de 


guaraná e alguna farilos de fa- 


zenda. Foram charudos os 
bombeiros do Cals do Porto, que 
Intelaram prontamente o comes 
bate às chamas, conceguindo, 
denols de jncessanio trabalho 
extingulr o Incondlo, que cau- 


sou grandes prejulzos, 

As cuusas do sinistro são 
alnda desconhecidas, tendo o 
comissario do 12º Alatrito pbor- 
to inquerito sobre o fatn. 


LIVROS 


ESCOLARES 


A CRÉDITO 


Vão abrir as ESCOLAS. 


COMPRE os livros que 
precisar, pagando em DEZ 
prestações mensais. 


FACILITAMOS tudo ao 
comprador. 


LIVRARIA 
CVILIZAÇÃO 








Rua do Ouvidor, 94 
Fone 23-4002 
CORINTO io id a TE > 





O CASO DO TESTAMENTO DA 
MILIONARIA DE SANTISSIMO 





Agravado o Dazpacho Que Julgou Frau- 
dulenta a Certidão de Nascimento de João 
Oliveira Campos 


O caso do testamento de d. 
Julia Campos de oliveira Ra- 
mos, a milionaria de Bantissi- 
mo, toma, agora um novo as- 


| pecto. 


O sr. João de Oliveira Cam- 


você que é o meu sângue e que 
nada “tem de culpado. A va- 
nalna é que não me -dysa, 
todo o dia esse tal do radio não 
sai daqui e me ameaça se por 
ventura deixar você entrar na 


pos, não se conformando com | minha casa. Espere um pouco 
o despacho do dr. Martinho |e serás atendido. Tanto é que 


Garcez, juiz da 3º Vara de Orr 
fãos e Sucessões, que 
fraudulenta a certidão do Re- 


filho da inventariada e que re- 
conheceu o “speaker” - samt 
Clair Lopes, testamenteiro € 
inventariante, acaba de agrava- 
jo para a 5º Camara do Tribu- 
nal de Apelação, 

O agravante instrue o recur- 


pedi a uma pessoa para te es- 


ulgtn | crever esta, dada a minina mm- 


possibilidade de escrever de pu- 


1 — Sábado, 7 de mar-| gisto Civil que habilita como | nho. 


Adeus, abençoa a tua mãe que 
tem sido ingrata, Adeus, estou 
com pressa, porque não târda o 
homenzinno a chegar. Só Le 
peço calma, Adeus! Dou-te 
consentimento para tirar a cer- 
tidão. Sua mãe (assinado); — 


so com uma carta que ele diz | Juha Campos de Oliveira Ra- 


ser da falecida e que está ve- 
gistrada no cartorio do 4º ofi- 
cio do Registro de Titulos e 
Documentos. 
O TEOR DA CARTA 
APRESENTADA 


A carta, que está junta á pe- 
tição de agravo, tem o seguin- 
te teor: 

“Meu filho, — Estou aqui 
sem poder me levantar da ca- 
ma, atacada por esta enfermi- 
dade que breve me levará á 
sepultura. Bem sei o quanto 
você deve estar bastante zanga- 
do comigo e com razão porque 
na verdade, não tenho feito na- 
da por você, a não ser alguns 
niqueis que lhe tenho dado, 
mas isto não é bastante para a 
sua situação aflitiva, eu bem 
sei. Vão 50$000 para remediar, 
Os algozes, inclusive este ho- 
mem do radio que você bem co- 
nhece, é que me tem feito toda . 
esta trama, deixando que vo- 
cê fique posto de lado. Mas, 
Deus se condoerá de vós, quan- 
do melhorar, irei fazer novo, 
testamento e então explicarei 
melhor ao Tabelião como pre- 
para 


mos. — Santissimo, 20 — 11 — 
41”, e 
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TAQUIGRAV'OS 
OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7º andar 








Dr. Newton Mota 
Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
(OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, 11: - sob. 
Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 ás 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 











Cia. Mineira de Terrenos 


e Conslruções S. A. 


Autorizada e Fiscalizada pelo Go- 


verno Federal 


DECRETO 12.475 
DE 1917 


End. Telegr. RE-RENOS 


(RUA CURVIIDA, (M7—B, 


DO 23 DE MAIO 


Postal, 357 — Fone: 2 283 
HORIZONTE) 
Inspectoria do Rio de Janeiro 


Caixa 





NUMEROS DO 1º AO 6º PREMIO 


Resultado do SORTEIO DE 


REALIZADO NA 
de necordo com o decreto-lei: 


ne 


BONIFTICAÇÃO QUINZENAL 


a QUINZE NA DE FEVEREIRO DE 1948, 


n. 2.801, do 20 de 


dezembro 
1940, 


RECIDOS PREMIADOS NAS SEGUINTES SERIES 





SERIE D — MENS. 5$000 





SERID DB — MENS, 10$000 
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M. COELHO 


Precisna-so de agentes mo Dis trito Federal « Estado do 


A, AQUINO 





| BRASILEIRA | 








a /PEQUENO" 
NO 





NÃO FAÇA COM MUITO 
O QUE PODE FAZER COM MENOS 


Use ALVIDENTE 2 viva. sorridente. 
PASTA DENTIFRICIA 


tiprio 





tuo o 


ALVIDENTE; 





.— e. .———— ud 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 








Decreto Tornado Sem Efeito Na 
Pasta da Justiça 





Nomeações de Escrivães de Coletorias das Ren- 
das Federais — Decretos Nas Pastas da Educa- 
cão, Trabalho, Fazenda e Viação 


O Presidente da Republica 
assjnon os seguintes Gesrstoss 
Na posta da Justiça 

Tornando sem efeito o decro- 
to que aposentou no Interesse 
do serviço publico, Ernanh Ma- 
cado, no enrgo de Agent de 
Poltejn Maritima classe 6, 

Na pasta dn Eduvenção 

Exonerando Pamfllo Telxel. 
rn de Menezes. do cargo de Con- 
tndor, clnesa G.. 

Na posto do Trabalho 

Exonerando Atalde Tfshaa 
Helena, Alongo Alves de Mene- 
zen, PFrancelaço da Silva Menos 
zes, Mauro Law Pereira Mon 
elr Maiani, Newton  Caulltemix, 
Togo Monteiro e Wilson Quo 
des Pinto, do cargo de Conta- 
dor, clnsse H, 

Demitindo José | Avistotules 
marco Antonlo da Cunha do 
enrgo de Inspetor de Imigrit- 
çãn, classe F. 

Tornando sem efeito o decre- 
to que nomeou Alcio Souza cri. 
sóntomo, para suplente de Vo- 
gul, representante 
rados na 4º Junta de Conecl- 
linção e Julgamento de Niterot, 
Rio de Janeiro, : 

Removendo, “ex-=oficio”, no 
Interesse da administração, Jos 
sé Cavalcanti de Holanda comn- 
tinio, clnsse p da Delegneta 
Regional no Estado de S, Pnu- 
to para a Administração do Pa- 
Incjo do Trabalho, 

Na pasta da Fazenda 

Concedondo aposentadoria qa 
Amndor Dantas no cargn de 
Operario de Artes  frafiona, 
classe G, e na Amilear Duarto 


Brandão no cargo de Confe- 
rente, classe H. 
Removendo, a pedido, Moa- 


eir Lima Gorrên esepjinrario, 
olasse '!, da Alfandega de Mas 
naus para à Alfandega de San= 
tos. 

Removendo  “exanficio”, no 
Interesse da administração: Ma- 
ria Pilar. Gois, escrlturnrio, 
cinsse HW, da Alfandega do Be- 
lem para a Delegaria Fiscal 
do Tesouro Narlonal do Rlo de 
Janeiro: Francisco Silva BRar- 
ros: oeupante do cargo de Cole- 


tor das Rendas  Iederais em 
Brasília, Minas Gerais, para 
ldentico lugar em D, Sllverto, 


no mesmolstado: Eros Chaves 
de Moura, oficinl-adminfsrrati- 
vo, classe 13, pa Alfandega de 
Natal para a Alfandsga do Rio 
de Janeiro, Alvaro Caetano 
Dias, marinhelro, classe 3, da 
AlMandeza de Angra dos Reis 
para an Alfandega do Rijo de 
Janelro; Raimundo - Alves da 
Silva, marinhelro, classe 3, da 
Mesn de Rendas de 1* Ordem 
de Tutola, Maranhão, para a 
Alfandega da São Lulz nº mes= 
mo Estado; Frederico Martins 
de Menezes e Farid Iolwny. es- 
eriturarios, classe 10, da Re- 
cebedorina Federal de São Paus 
lo para a FRecebedoria do Dls- 
trito Federal. 

Promovendo o Tecrivão da 
Colotoria das Rendas Federais 
em Campestre, Minas Geruis, 
Jairo de Andrade Pimentel q 
Coletor da Gapetinga, no mes- 
mo Estado. 

Exonerando José Alojslo Cam- 
pos, Beraldo Madeira da silva, 
Aderbal Riheirto Costa, Paulmor 
Brandão Carapeços Josá Ral- 
mundo Alves Carvalho, José 
Ribamar Berlle Mendes, Telmo 
Antunes da Cunha e Nilo Cusme 
de Souza, do cargo de Contador, 
classe H, 

Concedendo dispensa a Hen- 
rigque Monteiro, eseritnrario, 
classe 11, da função “le Inspe- 
tor da Alfandega de Aracaju, 
Sergipe, 

Nomeando:; Pauto o e do 
Carvalho, oficial administras 
tivo. classe 23. para | exercer, 
interinamente; como substituto 
o cargo, em comissão, de Dire- 
tor do Servico Pessoal, padrilo 
R; Pandia Batista Pires para 
exercer o cnrgo de Conferento 
de Valores padrão T:'e silvio 
Fernandes Sonres,  Conteronte 
de Valores, padrão J. para o lu- 
gar de Cobrador . da Divida 
Ativa da União junto a Rece- 
bedoria do Distrito: Federal, 

Nomeando escrivães de Colt 
tortas das: “Rendas: Federais: 
Artur Nemésio Barbosa, intes 


dos Ernpre-, 


rinamente, em Viana, Maranhão, 
Zornido Pereira Garrlão Inte- 
rinamente, em Borltf Mara- 
nhão, Jonas de Jesus Gosta, in= 
terinamento, em Santa Helena, 
Lins, Interfnamente em  Nanu- 
rt, Anmazonas: Fraterno Alves 
Maranhão: Milton Pessnes 
de Olivetra, Intorinamente, em 
Sobradinho, Rlo Grando do Sul; 
João da Sliva Schuman, Interle 


namente , em. Miranda. Mato 
Grosso: Anibal Vital Carnans 
ba Filho | Interinamente, em 


Barra; Balla, Josuê-do Mosmlo 
Montalvão Filho, Intorinamen=- 
to, em Boquim Sergipe: Fran= 
císco de Matos Dias, em - Xirirl. 
ca, São Paulo Germano Beting, 
em Cananéa, Sião Faulo; Ar= 
mando Palma, em Mundo Nos 
vo, São Paulo, Oscar de Cars 
valho, em Borborema, São Pau- 
lo; Armando Coutinho, em Art-= 


ranha, São Paulo, Arlovalto 
Neto Costa, em Redenção, Sa 
Paulo, Anibal Ferreira Vtpa? 


Junior, em Jacupiranga, São 
Paulo, Jurandir de Olivaira On- 
ont, em Canão Bonito, São 
Paulo, Agostinho Azevedo, em 
Sarapul. São Paulo, José Ny 
nes Camargo em Ribeira, Sho 
Panlo, e Rennto Vieira de Mas 
prinães, em Tambau', São Puu- 

õ. 

Annsentando, no Interarse do 
serviro publico, Alberto Regis 
da Silva Neves no cargo de 
Cobrador da Divida ativa da 
União junto 4 Recrheroria do 
Distrito Federal e Aleliio Bus 
rico de Castro no cargo ds 
Servente, classe D, 

Aposentando Artur Portaia 
Moreira no cargo de Oficial 
Administrativo. classe K, 

Transperindo “ex-nticlo”, no 
Interesse da administração, 
Carmen Sonres Mourão Matos 
do cargo de Eserltyrario, clas- 
se PF, do Quadro Suplementar 
do Ministerio da Educação, para 
cargo Identlen do Quadro Per- 
mnnente do Ministerio da Fas 
zenda, 

Concedendo dismensa a Ma- 
nuel Ferreira Pinto Garrido 
oftota] administrativo, classo 14º 
da função de Nelegado Fiscal 
do Tesouro Nacional no Mara- 
Dona 

esignando Homero Gence 

do Amaral Varela, oflela) ne 
ministrativo, eclnsse 1% para 
exnrcer a funcãn de Inspetor da 
Alfandeza de Araenju". Sergi- 
pe. e Clovis Pontes Garrnso, 
oficina] ndministentivo, classe 7 
para exercer a funcio de doles 
De pd sa ado Tesonro Nf 
tonal no Fistado do Ma 

Na pasta da Vinção FAAO: 

Nomeando Orestes de Almel- 
da Gnimarhes postalista -ajixi- 
Har, classe G. para exercer o 
cargo de Postnlista, classe H 

QUTROS DECRETOS X 

O Presidente da Republica 
assinou um decreto-lei conces 
dendo n pensão especial de 3003 
a genltnra do canitão Alvaro 
na Oruz Marques, morto muan- 
9. em 1936, tentava dominar 
um movimento suhvorstyvo de 


pracas da Baterta : 
mando, so bo seu co. 


assinou 
de utia 


a 
B 


assinon 
a tabela 
son] extr 
do Hospl 


assinou um d 
eoreto-let 
do, no Ministerin E 


a função geral 
tario Eratiflenda 


Atuarial. 


9 
Republica 
um decreto derlarando 
no Entica A desunros 
* Um Imovel destiand 
“ota são do quartel la 4. 


o Presldenta da 


priachão 


—— À 


O Presidente da Repnhllca 
um deoretn aprovando 
numerica para n noge 
anumerario mensulista 
tal, Militar de Revifa. 
O Presidente dn Repahiica 
Croun= 
dn Trahalho, 

de Secro- 


do Diretor do Serviço 


ai E A SS 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel, 42-4531 


Caloi s 


h dizucdus do nogso Lurt: 


| chey”, Vida Turista”, “Turí 
o Brasileiro" e “Culeudario Tur- 
fista Brasileiro”. 


a Um Unico Forfait 


lett, Ma 
j Taça Condessa Paulo 
de Frontin 
A laça “Condessa Paulo de 
Frontin”, entre os 







. Impediaos de Correr | Heree+ 


lim virtude de se cHcomrarem 
suspensos pely Conissão de 
Corridas do Jockey Cluy Drusi- 

- leiro, não poderao intervir na 
sabatina cestu Ludo, os seguin-. 
tes aprembzes: Lixpédio Cout= o 
nho e Antonio Gomes, 

Este ultimo Lambe não po- 
deva aluna veunino de ama- 


: hã. 
; nina mm % 
As Revistas Espe- 


cializadas 


“Estão circulando aesde hoje 
pela munhã, us revistys especia- 
“o Jo- 


Esses semanurios apreçentam- 
se em vistosas edições. 


ERREONRO deerecimo do numero 


A Secrelarvia da Comissão de 
Corridas do Jockey Ciub Brasl- 
lero, alé às dezenove horas de 
ontem, havia recebido apenas a 
decluração de “forfail* para a 
reunião de hoje, da egua Scur- 


disputada 
cronistas wrtistas com os seus 
palpites publicados nos Jomais 
dlarios e de acordo com o esta- 
belecido pelo regulamento, le- 
ve como elasslficação com as 
ultimas reuniões no Hipódromo 
da Guven, à que se segue: 


“A Manhã" (Teófilo de 








—.+ 


O TURE NA INGLATERRA 
Pi E A GUE 


RARA 





LONDRES, 27 (De Join Javis, da Reuters) — A 
ausencia de fixacão de datas para as corridas de cava- 
lo parere sugerir que o governo, de acordo com o dis” 
curso pronunciado por sir Stafford Cripps, sobre os 
“esforços totais de guerra”, virá restringir ainda mais 
este esporte. Isto significaria, praticamente, o 
das corridas de cavalo, em tempo de guerra, por isso 
que, proprietarios e treinadores são de opinião que o 


fim 


de reuniões turfistas impossi- 


bilitará a continuncão do referido esporte. 

“Se houver menor numero de corridas que 
estação enterior, então não vale a pena 
disse o sm George Lembto, o mais antigo entraineur 
da Toglsterra, enquanto o sr. Coussel, secretario da 
Associação de Criadores de Puro Santo, declaron — 
“Na Alemanha e na Ttalia continnam a ser vealizadas 
as corridos de cavalos durante a guerra. Como os ve- 

“sultados são divnlendos À noite; nela radio, na minha 
opinião, isso serviria á propaganda alemã, a qual es 
palharia que as coisas andam más. aqui na Ininter- 
ra, a nonto de terem sido canceladas as corridas . 

Sabe-se que e governo está agora fazendo revi 
são deste problema, mas, por enquanto, é nonco pro- 
vavel que uma proibicão total, venha a ser decretada. 


na 
continnar” 


tenta- 


sis- 


fim 


dci Ptuguas” 28-47 Provavelmente, as medidas governamentis procurario 

A Montinho, e 28-—46 evitar qne as corridas possam tornar-se vma f 
Vale Junior) .. Cc PB exo para eranda numero de operarios, o que poderia 

E Pad 97-41 prodneiw efeito desastroso sobre a nrodnein de qnerra. 

“Correio da Manhã" (A, E* possivel tambem ave seia institnido um 

PO TA RED Cos- 2430 | tema peso qual os emnreradores forneceriam , hilhetes 

a receios 29709) “nos sens:semnnemndos; mostrando que os mesmos estn- 
(O. Carvalho). . 25-88) vam de folra naquele dia. Tais antorizações poderiam 

Dior E 24-35) ser fornecidas, nos dias de corridas, 

Coneio sa on cu 233 O governo está tambem determinando pôr 1 

E der (Gerson 93-90] RO desperdicio de gasolina em viagens, que se desti- 

“jornal dos Sorte” nam aos prados de corridas. 

«O ornale QEU Salg era De ontra parte, serão tambem adotadas medidas 

42 —2% 


o) A O VA 
“O Radical”! “(L, Nasci 


mento) .. co sur «= AO—26 
“Gazeta de Noticias” 
ado m acto) A 20—24 
urio da Noite” - z 
» Guntara Gomes) o 162 trabalham, 
leio Dia! (Maul Ma- 
LOS) vo cu vm voos 04 1eml0 
» Outros com menos pontos A a 
computados, Vão Correr Desfer 
A tlora da ES Cometa o 
ora da f. Larreira| ca os seguintes os animais 
PAL que correrão desferraros: [our- 
à primeira prova da saball-| lete, Oróe e Tabauna. na saba- 
na desta tarde, no Hinódramo | tina desta tarde e Ojamba. Pas- 
Brasileiro, será corrida às 14,00| sos, Ilacelera e Paranista. nº 
horas, reunião de amanhã, 








CASA GUIOMAR 
CALÇADO “DADO” 


É O EXPOENTE MÁXIMO DOS 


o. PREÇOS MÍNIMOS 


Bufalo Branco, Naco Azul ou Pelica Enver- 
nizada Preta de 32 a 39 


PORTE DO CORREIO : — 25000 





REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 


| JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 20 — RIO — TEL, 43-41. 








em 


metros 'em 38 


| 


para impedir que es multidões nme assistem aos es- 
portes go ar livre possam prejudicar o transito 
operarios. entre suas residencias e as fábricas 


dos 
onde 


e CE 


Dois Forfaits Para 
Amankã 


Para a renntão de ymanhã, a 
Sanpetarta da Comissão de Cor- 
ridas. já rerebey ns seguintes 
declaracões de “forfuil”; Cine- 
ma e Secretortn. 

sm é 4 


Um Novo Joquei 


Pilotando a egua Bali, estrea- 
rá esta Inrde em nossas Pistas, 
o joquei Osmaria Patrão, 


fe RR RO 
Os Trabalhos de On- 
tem no Hinódromo 


Brasileiro! 


Fxercitaram-se na manhã de 
emtem, na nistn de areia do Hi- 
nédromo Brasileiro, ns seguin- 
tes animais: 

GUAJIRO? (Salustingn), 
marelha com URMATE! Corgo. 
700 metros em 45º”, 

MINORA (Cosmo. ROO me- 
Ega 38” e os 360 finais 
MARATIRA 


em 


(Zuniga), 


TTABA (Salustiano), 600 me- 
tros. em 38” 


metros em 44” 


TTACELERA (O. Silva), 700 
metros em 45”. 
AMOROSO mo (Mesquita), Ce 


GRUMETE (Geraldo). "00 


MAROTA (E, Silva), 360 me- 


metros em 44” e três quintos 


tros em 29” 


ROYAL (Domingos) e FRU- 
FRU? (Geraldo), 3060 metros. em 


MACONSTTO (Rui), 700 me- 
tros. em 44”. 

ANAJA" (Araujo), 000 me- 
tros em 39”, 

AGUTA (Domingos), 700 me- 
tros, em 45”. 

IUSTE (Salustlano), 700 me- 


tros em 47”, 
CADENFRA (Inacio), 600 me- 


tros em 38”. 
UTARA (Urbina). 700 metros 


em 45”. 

IPANF' (Domingos), 000 me- 
tros. em 38”, 

ONTX (Domingos), NM me- 
tros. em 22º e um quinto. 

MARUIO (Zuniga). 600 
tros em d6” e dois quintos 

SUCURUVE (Salustiano), 700 
metros em 46”, 

NEURGILE". «Geraldos, 360 
metros em 22” e Irês quintos. 

FARA (Tavares), AO metros, 
em 23”. 

is fGeraldo), 69) metros, 

1 


en R 
MARISCO (0 Silva). 600 me- 
tros em 39” e 360 em Ná”, 
ITACE (Jorge), 600 metros em 
48" e três quintos 


O Joquei Chileno Inha- 
ra Não Estreará Hoje 


Em La Plata 


BUENOS | ATRES, 297 (Reu- 
ters) Contrariamenta no 
que fol anuncisndo, o fogua! chl- 
leno Trigoyen Inhara nÃo ese 
trearã amanhã no hipodramo 
de La Plata. Montará a notran- 
ca “Monda", em seu lugar, o 
ioquei Lanzoni, 


me- 





Embora Irigoyen não tenha 
licença para atuar nos hipo- 
dromos argentinos estova elo 
exercendo a profissão mediante 
uma licenca provisoria. 


























Hipodromo Brasileiro É como 
as sabntinas naream sempre 
êxito certo para nogsu prestigio 
sa sociedade de corridas, q de 
hoje não tugirá a esse diapasão, 
provas que serão 
estucam-se n elími. 
natoria dos animais  nacionuls 
de três anos sem vitoria e O 
ultimo premio, que porá frems 
no “starling-gate” os animais 
de melhor classe do vrograma. 

As nossas lInformuções sobre 
correrão, 


Das ceis 
disputadas, 


os animals que hoje 
são as seguintes: 


v 1º CARREIRA | 


BABASSU', 52 quilos — Bá- 
bado passado só perdem uia 
Bali, mas dominou | [ipa, Ni 
quel. Garço e Muarumbl Rebe- 
tindo essa atuação puderá ser o 
gunhador. 

PA, 51 quilos — Conforme 
está acima indicado, neaba de 
escoltar Ball e Babassm. Livre 
dn primeira, é a mais seria ink 
mica de Babasst, 

NIQUEL. 48 quilos — Na ente 
reira acima escoltou Bull. Ba- 
bussá e Tipa, A sua chance só 
reside no peso pluma com O 
qual correrá, 


ITZAPLUTER. 53 quilos —- Ha | Quevi, 


quinze dias só perdeu para Es 
erado e Ball, dominando. Ba- 
mssú, Níquel e Tipa. Se Bn- 
bassoy tem chance 
com mais razão a filha de Flut- 


ter. 

OCEANO, 52 quilos -- Em seu 
último compromisso só 
nara Aligurl, mas dominou Ga- 
inso, Babassi, Conjurada. Ni= 
quel, Boi Barroso e Gurco. E" o 
cundidato do retrospecto, 


| 2º CARREIRA | 


CABUASSU” 56 quilos — Ha 
duas semanas escoltoy Cabreu- 


va. Pitanguf. Operlnn ce Olua, 
subjugando Maratá e Olario. 
Bom nlacé, 

MARATA!, 54 quilos — Sua j 


ultima e discreta aluação está 
acima indicada, Vai correr me- 


lhor. 
PITANGUI, 56 quilos -- Em 


tá ec Otario, veio a »scoltar Jum 
uma: semana -Olua, Aligurl e 
Gurjaú. livre dos quais € o can- 
didelo que se impõe 
ESPERADO. 56 quilos — Kea- 
nareceu nusniciosamente — em 
nossas nistas ha duas semanas, 
conquistando um triunfo sobre 


Bull, JItaflutter ec Babassh. 
Mesmo aqui, poderá hisar a 
oroeza, 

BALACLANA. 54 quilos — 


Sua ultima exibição na uúnvea, 
data do dia 8 de novembro do 
emo. passado, quando —esenltou 
Brutus, Bulandi, Otariy e Gen- 
tilíssima,. Renparece apta a brl- 


har. 

LISIA, 54 quilos — Ha três 
semanas perdey para Quindim, 
Cabreuva,  Operina,  Pitanguf, 
Dulcina, Maratá e Sanhuro do- 
minando Otarlo, Dalila e Bour- 
lette. Não parece cestur na enr- 


reira, 

BOURLETTE, 54 quilos — Ne- 
pois do último lugar acima men- 
cionado, veio a 


ma e Opanio, Sem chance al- 
guma. E 

BALI, 54 quilos — Sábado 
assado obteve uma Vitaiia so=- 
bre Babasst. Tipa e Niquel, A 
distancia ainda é do seu *ateiro 
agrado, 


— e e e e ee 
| 3ºCARREIRA | 


URUCARE', 48 quilos — Dos 
mingo passado escolton Onix, 
Galantre e NRosenfeld. O) ueso 
pluma é um dos indices da sua 
chance. 

MENSAGEM, 48 quilos -— Fm 
sua última apresentação só per- 
deu para Apa, mas nono 
Forriel, Urucaré,  Plracicubana, 
Seymour e Mery. E' u canil- 
data do retrospecto, 

SEYMOUR. 48 quilos — De- 
pois da discreta atuação acima 
indicada, veio a tirar um último 
lugar para Forrlel, Ouis. Rogen- 
feld, Mandão, Urucarê, Taiml, Li- 


“do e Mintan, Só tem a seu favor 
to peso pluma com o qual corre- 
700 rá, 


ROSENFELD, 48 quilos — De. 
poís do terceiro lugar acima 
mencionado, veio a obter um 
outro, ha Uma semana, pura 
Onix e Galantre. 1º um dos 
mais fortes concorrentes. 

QUEVI. 58 quilos — Sábndo 
passado, em uma  furmu inuis 
forte, foi o último colocado de 
Gabino, Glorista, 
Sonata e Faustina. 
muito mais chançe. 

FORRIEL, 54 quilos — Em se- 


Don Carlito, 
Aqui. tem 


tre, Rosenfeld, Urucare e Mon- 
desir, Capaz de voltar a ganhar. 
MONDESIR, 56 quilos — Co- 
mo está mostrado acima, vem 
de escoltar Onix, Galantre, Ro- 
senfeld ce. Urucaré. Disvreto, 
GALANTRE, 52 quilos 
Contorme está acima indicado, 
no último sábado só perdeu pa- 
ra Onix, mas dominou Rosen- 


feld, Urucaré, Mondesie, Forria, 
Mandão e Lido, E' agoruo con- 
corrente mais em evidencia, 


| 4 CARREIRA | 


RECITA, 53 quilos — Sua úl- 
dia 26 
passado, 
colocada 


tima exibição data do 
ce outubro do ano 
quando fol a ultima 
de Alcalino, Ufania,  Cabuliros, 
Troipú, Fatura, Cêmilo. Orgin e 
Robusto, que agora aqui não 
estão, 

ESFINGE. 53 quilos — Gosta- 
mos da sun ultima apresentação, 
quando perdeu no final paro 
Marisco, Rosbife e Rodo. doml- 
nando Robusto, Star Bright, 
Iilá Boneca, Condoreira, Mole- 
que, Velada e Ugringo. Capaz de 
ganhar folgndamente., 

VELADA, 53 quilos é 
curreira de estréia está acima 
indicada, Não cremos que fa- 
ca melhor figura, 

CINIA, '53 quilos — Em sua 
última exibição perdem para Mi- 
vaf, Orçamento, Star Bright, 
Rosbife. Orrin. Moleque, Ugrin- 
go e Scarlett, Já figurou quan- 
do a lurma estava mais forte. 

MOLEQUE. 55 quilos — Do- 
mingo Pussado sá perdeu para 
Roshife e Criqui. Vai correr 


em. 

STAR BRIGHT, 55 quilos — 
Em seguida a um seguado lu- 
gar para Orçamento, na fren- 


Sua 





| 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 


—— 


Estreante, 

OSCA AZUl., 58 quilos 
Estreante, 
: OROE', 53 quilos — Estrean- 
8. 





| 5º CARREIRA | 


. — 


BRADADOR, 5% quilos -— Na 
duas semanas só perdeu pura 
Controle, mas dominou Gabino. 


| Gloristu, Don Carlito, Xintan e 


igual a esse adversario, 





] 
| 





“conquistar” , pois da atuação acima jindicuda, 
um outro último lugar. ha mma |só veio u perder. ha uma sema- 
semana, à retaguarda «de Qlun,|na para Gabino, E' um/ dos for- 
Aligurf, Gurjau, Pilanguf, Dal-| tes adversarios podendo sr 


guida a uma vitoria sobre Onik (do Gaibú. Xaveco, Odax. Icurité, 
e Rocenfeld, veio, ha uma sema-|Yitorlioso e Axum. !' um dos 
na a perder para Onix, Gulan= |mais fortes concorrentes. 


Vem mesmo de cinco 

boas atusçues, &º o concorrente 

nue agora se impoe, 
CONTROLE, 56 auluvs — AU 


de vitoria [ganhar. ma carvelra acima indi- 


de Bradador, Ja a peso 
Conse- 
esse sucesso 


cada, 


guirá contirmar 


rerlev com u obrecarga de quatro qui- 


los? “Chi lo sa”y 

KILVA. 58 qúllos — Em tur-, 
ma muis forte. ha duna cema-, 
nas, estullou Eguso, talby € 
Axum. Nesta companhia suas 
probabilidades de ésito são 
acentuadas. 


ONIX, 52 quilos — Na turma 
imédiuta acaba de resintue um 
triunfo sobre  Galantre, Rosen- 
feld e Urucaré, Mesmo aqui, 
quem sabe 

ANUM. 5% quilos — Balsou de 
turma, Vem de dois terceiros 
lugares seguldos. um para lga- 
so «e Guibú e o outro para As- 


pasie «e Gaibú, São aqui mais; 
segulda a um segundo lugar acentuadas as suas possibilida- 
para Cabreuva, na frente dejdes de êxito. 
Onerina, Olua, Cabuassh, Mara- VALMI, 57 quilos — Na pri 


meira sabatina deste uno, em 
turma mais forte, foj o úlimo 
colocudo de Dona Estela, Rilva, 
Aspasic, Lilite, Kelato, Ubnibós 
Axum, Cheraué, Odax, Vesuvio e 
Xavecu, 

NAPOLITANO, 50 qultos — 
Em seu último comprumisso «s- 
coltou Sedutor e Brudador, h- 
vre dos quais não fara triste 
pupel. 

UDAX, 58 quilos -- Ym tur- 
ma mais forte; ha quinz» dias 
escullou Egaso, Gaibt Axum, & 
Kilva. Muis chance aqui 

DON CARLITO, 51 quilos — 
No último sábido esvolton Ga- 


bino e Glorista, dominando Su 
nata, Faustina e Quevi. Bom 
udversario. 

XINTAN, 48 quilos — Sexta 
foi n sua colocação, ha duas 
semanas, nesta turma, à retu- 


guarda de Controle; Bradador, 

Gubino. Glorista e Don Carlito 

só dominando Quevi, 
GLORISTA, 53 quilos — De- 


vencedor 

MEUARCO, 49 quilos — Em 
) exibição foi O 
último colocado de Sedutor, 
Bradador, Narolltano, Piraciza- 
bana, Urucaré. Mondesir, Lido, 
Gagé e Onix, Discreto. 


———— 


| 6º CARREIRA | 


O E esa e 

GAITBU', 56 auilos — Vem de 
dois segundos lugares seguidos, 
um para Egaso, na frente de 
Axum, Kilva e Odax e o nulro, 
ha uma semana, para Aspasit 
dominando Axum, Lily. Rese 
ra e Chinletro, E* ninda o con- 
corrente aque se impõe. 

PON, 58 quilos — Em turma 
male forte, no sábado passado, 
escoltou Loulsinnia, Malupan e 
Serodina. “Tem neentunda pro- 
babilidade de êxito nesta com- 
panhia. 

RESERA, 48 quilos —- Sabado 
passado só dominou Chinietro, 
nerdendo para Aspasle, Gaibi, 
Axum e Lilite, Só tem a seu fa 
vor o peso pluma com o qual 
correrá, Aliás, 
oito quilos 


gua derradeira 


note-se, baixou 


los. 
VITORIOSO. 50 quitos — Ha|? 


duas semanas fol o últirao co- 
locado de Egaso, Gniliy, Axum, 
Kilva, Odax, Cheraué e Lilite, 

ARCANSAS, 57 quilos — Vem 
de dois segundos lugures segul- 
dos, em melhor turiun, sendo 
um para Anajá, ma frente de 
Quincas Borba, Aspaste. Diver- 
tido, Axum e learité e o outro 
Quincas Borba, 


nara dominan- 


SERODINA, 4 
bado paesado esc 
nia e Matanan. 
sem surnreender, 

EGASO, 52 quilos —. Nesta 
mesma: turma, com 46 quilos, ha 
duas: semanas, obteve tim triun- 


autos —  SÃ-i 
oltou  Lonisia- 
Poda. ganhar | 





fn sobre Gaibi, Axum e Kilva., 
Como ainda vai muito leve, pode 
confirmar esse sucesso, 


DIVERTIDO, 57 quilos —- Em |2 


seu Último compromisso Escol- 


tou Anajá, Arcansas, Quincas 


Borba e Aspasic. Baixou de 
turma, 

GABINO. 49 quilos — Em mma 
turma mais inferior, acaba de 
obter um triunfo sobre tiloris- 
a Don Carlito e Sornta Como 
va 


muito leve, poderá bisar a 


gs mesmo nesta comnpa- 

anima. 
ASPASIE, 56 quilos — Do- 

mingo passado conquiston um 


triunfo sobre Gnibú, Axum, TÃ- 


de molde a Impedir-lhe novo su- 
cesso, 


PROGNOSTICOS NO 
“DIARIO CARIOCA” 


ITAFLUTTER — OCEANO — 
BABASSU". 

PITANGUI — ESPERADO — 
BALACLANA. 
er MENSAGEM 


CRIQUI 
AX BRADADOR 
GLORISTA 


RCANSAS — ASPASIE 
SERODINA. 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1º PAREO — A's I4,30 “horas 
— 1,500 metros — 5; oo 


— 


ESFINGE 
STAN PRIGHT 
UM 


= 


Hte, Resera e Chipietro. A «o- 
brecarga de dois qullos não é 
4 





te de Rosbife e Moleque, velo a | Com descarga para aprendizes 
escolar Murisco, Rosblle, Rodo, Kilos 
Esfinge e Robucto. Cupaz de| 1—1 Babassu, J; Zuniga «+ 52 
rebabilitar-se ganhando, S—a Jtaflutter, A. Araujo, &3 
CARLETI, 54 quilos — Não, 3—3 Oceano, O. Perelra +. 64 
correrá, po (4 Tipa, D. Perreira «es 51 
'TABAUNA, 53 quilos — Con- LI] 
forme está acima indicado. ha (5 Niquel, O. Macedo .. 48 
cereu de um mês, escoltou Di: | 
na, Cinema e Tuplá, livre dos 2% PAREO — A's 15,05 horas 
quuls poderá até ganhar. — 1.400 metros — (:009$001) 
PERAU, 53 quilos — Não cor- Kilos 
re desde o dia 7 do dezembro! (1 Esperado, J. Suntos «+ U 
do ano passado, quando perdeu TI 
pura Cligudin, Ufúnia, Ojumba,| (2 Bourlette, O, Relehlo,. 4 
Ciria, Pipa, Esfinge, Damme, | (9 Cabunssu!, J, Morgado by 
Mascarado e Romiúntlea, dom |: . 
uando apenas Rosbife. 4 Ball, O, Patrão .. «+ 4 
CRIQUI, 55 quilos — Domin-, tb Pitangui, KR, Urbina .. GU 
go passado só perdeu para Ros- 
bife, mas dominou Moleque, lu-| (6 Maratá, O, Pereira «.. 54 
busto e Condoreira, E" agoru 0! (7 Baluclana, A. Brito +. 5d 
candidato do retrospcto, 41, 
MACHETEIRO, 4b quilos —| (” Lisiu, J. Mesquita pá 


3º PAREO — A's 1519 horas 


= — 1.400 metros — 5 0095000 — 


Com descarga para aprendizes 


a feios 
(1 Galantro, D. Perretra, 6 
t | 
(3 Seymour, A, Brito .. 49 
Pa Rosenteld, Murlins 48 
td Mondesir, A. Araujo,. 68 
91º Mensagem, O, Mucedo ds 
(6 Urucare, 8, T. Camara 48 
at Forrlel, R, Silva 54 
(” Quevl, O. Brito ,t. 58 
4º PAREO — A's 1520 horas 
— 1.400 metros — 190603 — 
Betting. 
Kilos 
1]! Recita, S. Batista ,. dd 
1) Recita, 5, Batista c,. b3 
(2 Mucheteiro, J. Morg.. 55 


DO 








TURF 








Dez Animais de Regular Classe Disputarão 
” à Ultima Prova da Sabatina de Hoje 


Está regular o programa que 
será cumprido esta lInrde | 
i 


(3 Criqui, JJ, Zuniga vo bb 
2/4 Ciria, R, Olguln ce. 6 
(bh Veluda, 1. silva 5a 
(6 Molequo, J. Mesquita, 45 
3 |7 Searlett, NIC, «o cu ba 
(8 M. Azul, Cosme es. 58 
(4 S. Brelght, J. O, Bllva E 
(UU Peráu, A, Araujo . 3 
4 

(it Tabnuna, O. Relchte 5a 
C Oro6, D, Porretra . 63 
5º PAREO — A's 17 horus 


— 1.500 metros — 5:0U05000 -— 
Com descarga pura aprendizes 


- Belling. 
a Kilos 
Valmt, JT. Mala e, 47 
Don Curllto, J. Santos 


4 Onix, D. Perrelra 52 
(3 Brududor, J, Zuniga. D2 
24. Napolituno, O, Mac... 50 
(6 Axum, C. Brlto «. «. BS 
(6 Xintan, R. Silva co 48 
97 Controle, P, Costa, .. 56 
(8 Meunrco, 8, Batistã,. 49 
(9 Odas, R. Olguln .. 68 
ao Kilva, G. Costa ... 66 
(" Glorista, O, Reishlo. 63 


q PAREO — A's 17.40 horas 
- 1 ADO metros — SOMBRIO — 


Com Gen RUAS para aprendizes 
-—- Belling. 

Kilos 
(1º Aspusie, J. Zunlga .. 66 
UI 
(4º Vitorloso, Cosme «50: 
es BEeasov, MN. Silva .. vs 2 
E) 
(4 Divertido R, Benitez 57 
(à Surodina, S. Batista . 54 
sli Pon. J. OQ. Silva ... 58 
(7 Reseru O, Macedo 48 
(8 Gulbu, Li. Mesznros . 56 
49 Arcunsas, O. Santos 57 
(10 Gabino, D. Ferreira. 49 





WALT DISNEY 


COMUNS! 


iMac: Cine Jornal BrasileiroW2Xos(DiP 


eira no P 





dar 








Pe 








MONTARIAS PROVAVEIS 


1º PAREO — A's 12,50 haras 3 


— 800 metros — Pisla de egra- 
ma — 10:0008000, 

Kilos 
1oFara, XX esco wo so. DZ 
8 Marota; E. Silva «. cc. 52 
3 Royul, D. Ferreira ,. .. 64 
» Pry Fry, G, Costa «. 52 


2º PAREO — A's 1320 horas 


— 1.400 metros — 10:0008 


91 


(5 Passos, 


R. Rodriguez 
(6 Rosbife, 


D, Ferreira. 
(” Aguia, XX ... 


4 


. ques 


— 1.600 metros — G:000$ 


Ny Barulho, 3 Zuniga .. 
: (h Tecla, E. Silva .. .. 
(6 Ojos Negros, R. Rod. 


(7 Bolero, L. Eanitez , 


8º PAREO — 


Kilos 


( lHaci, J. Morgado .... 68 
(2 Niára, L. Meszaros «. 53 
ai Ulà, I, Souza ,. ce co 55 
(4 Tpané, D. Ferreira . 55 
31º Cinemá, Nic. «. cu vo 63 
(6 Eco, G. Costa .. mec D5 
A Tuptá, T. Silva «. c 63 
(” Arugol), J, O, Silva,,, 55 
3º PAREO — A's 13,50 horas 
- 1.500 metros — G:U0DS000, 
Kilos 
1—1 Ambar, R. Rodriguez di 
2—2 Itacelera, J. O, Silva 56 
(e Secretario, Nlo, ,. ., 60 
(4 Iucoá, 1. Souza .. «. 66 
sie Neurgilé, G, Costa 54 
(6 luste, S. Batista .,... 64 
4º PAREO — A'g 14.25 horas 
— 1.200 metros — GUNS 
os 
Ne Quindim, J. O. Silva 56 
(2 Brevet, L. Mesznros.. 66 
at Olua, A, Brlto .. .. 54 
(4 Descoberta, L. Benitez &4 
a Anjra, E, Silva .. +. 6d 
(A Valtembora, XX .. «. 64 
st Cabreuva, C. Pereira . 54 
(8 Danglar.. G, Costa .. 5f 
5º PAREO — A's 15 horas 
— 1500 metros — 10:0!05. 
Kilos 
1—1 Cajoal, J. Zunlga ... 5% 
pes Mildora, Jorge ve 63 
(3 Marisco, J. O. Silva,. 65 
(4 Risonha, S. PBatista.. 53 


55 
55 


ba 


6º PAREO — A's 15.19 haras 


Eilns 

1—1 Carapuçga, D. Fer... Di 
E Quasimodo, J, Silva. BU 
(3 Uruniá, Jorge bo 


7º PAREO — A's 1690 heúr; 
— 1400 metros — To: 0008000 


Betting. 
Kilo: 
1—1 Tupan, J. O, Bicas 
ais Etnba, S. Balista ,... 53 
(3 Fatura, J. Mesquita 53 
[$ Exu, G. Costn .. ... 55 
(5 Paranista, E. Silva .. 55 
(e Ojamba, O. Relchile b3 
(7 Maconsito, 1, Benitez 65 


&'s 17 horas 


A Reunião de Amanhã | Fa l(50? metros — 8:005000 — 


Kilos 

(1 Altona, R. Olguin ST 55 
(” Barthou, J, Zuniga .. 58 
Urbina. 50 


pe Q, Borba, KR, 


(3 Plumazo, L. Benitez. 53 
(4 Grumete, O. Tern,. .. 49 
3/5 Cadenera, 1. Souza ,. 57 
(6 Anajá, A. Brito .... 48 
(7 Sucuruvl, S. Batista .. 64 
418 Murina, R. Rodriguez 61 
(* Priant, R, Silva ,... 49 


9º PAREO — A's 1740 horas 
— | 600 metros — S:)0050U) — 


Betting. 
4 Kilos 
(1 Amoroso, J. Mesquita. 55 
(2 Davi, R. Silva .. so 6$ 
pº áArutgu”, R, Olguin 4, 48 
(4 Atis, R. Rodriguez .. 57 
+ (é Ampere, S. Batista .,.bZ 
(6 Marauira, J, Zunlge q. b2 
(7 Bandolin, O, Macedo . E 
4 |8 Negus, O. Fernandes. 51 
(” Loulstanta, XN «a. 50 





Joe Louis Prepara-se 
Para Sea Encontro 
Com Abe Simon 


FORT. DIX, Nova Jersey, 21 
- (R.) - Estão sendo ultima- 
dos os preparativos para Joe 
Louis entrar em treinamento 
no novo estadio de Fort Dix 
em cuja construção toi dispen- 
dida a quantia de 85.000 dola- 
res, para a sua proxima luty 
cum Abe Simun, a ser realiza- 
de em 27 de março proximo. 

Louis no fim desta semaya 
Reixará Camy lpton em Long 
Island e irá residir no predio 
que era ocupado pela (wu 
Vermelha. 

Está se providenciando para 
que o encarregado da dieta da 
campeão, €e n seu cosinheiro. 
preparem todas as suas refei- 
ções. 

Quatro boxeadores para trei- 
usmento, e todo o eguipamento 
necessario, serão levados para 
"Fort Dix, para o periodo de 
preparo. 

Os treinadores declararam 
que era bem possivel que Jus 
eletuasse os seus treinamen- 
tos de box com pugilista do 
exercito que demonstrassem 
bous condições. 

Brown  Bumbem  asseverou 
que somente os soldados de 
Fort Dix poderiam assistir ans 
treinos do campeão, 

“A maior parto deles não po- 
de pagar O ingresso para a ly= 
ta de maneira que deseto que 
os soldados am Fort Dix assis- 
tum aos treinos de Louis ”. 





- O América Perdoou 
Bad 


A secretaria d 
ei participou 
fy AN 


América F. 
doll seque “r. 
vd onselhoa Delihe- 
EREIvO: do campeão do Centenas 
Mo, em sua ullima sessão re. 
solveu cancelar q Dena imposta 


no seu anti a 7 , 
dor Badu. RO associado e inga- 













Mio 


VA Cal cad vesti 1% 


, 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


TREINAM HOJE 
O Vasco Não 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 


NOVAMENTE, OS AMADORES -CARIOCAS 








| 








mel 


os 





Vai Ter Pela N OV 


“Frente um Adversario Fraco 


O Esporte Clube Recifo Deve Ser 


Quando aqui velo o 8, 
para se degladiar contra oq 


poucos quiseram acreditar no valor da 
turma pernambucana, No entanto, 
momento, ós rapazes do Norte se revt- 
liram de um valor admiravel e fizeram 
mesmo cara feia para o vice-campeão 


da cidade, que não conseguiu 

maior de 3x1, e isso mesmo 

um grande esforço, 
Deixando esta capital a 


Minas Gerais, foi o 8, O. Recife para 
Belo Horizonte, onde belos triunfos o 


esperavam. Conseguiu cartaz 


de Tiradentes, Alem de apresentar: um 


magnifico e eficiente padrão 


gremio da terra do Leão do Norte se 
revelou coeso, forte e capaz de dar com- 
bate aos melhores teams do 


Brasil. 
Sua campanha em Minas 








O, Recite com que no sul ecoasse o som de suas 
Flamengo, vitorias. E isso então deu motivo a que quadro 
partissem de varios Estados sulinos con- de São 


no 
do que pretendia, 
partiram da capita 


um escore Gerais, o sucesso do clube nortista foi qualquer, no de quarta-feira É noite, de- 
depois de absoluto. Vencendo um a um seus con- No entanto, nós que sabemos serem | vendo, contudo, o tecnico expe- 
xendores, fez o seu cartaz mais valioso. sempre perigosas essas cartadas, vamos! gimanta Ar do 

convite de O VASCO PRETENDE FAZER dar um conselho & turma vascaína, Não MAFRA no primeiro exercício, 
UM FORTE TREINO Julguem o S. O, Recife possuidor de um | nenhum deles correspondeu, 


Como deve ser 
na terra 


de jogo, O 
possivel. 


vites para o 8, O. 


Nos Estados do Sul, como em Minas 


blico, os clubes da cidade, quando che- 
ga à ópoca de início de campeonato pre- 
param suas equipes da melhor maneira 
Convidam os adversarios 
emanhã para jogos amistosos, conforme 


Recife ir mais alem 
quando para o Rio 


| pernambucana. é mais 


do conhecimento pu- 
ceu no 


de 


sul do vem de acontecer com o Fluminense, 
que se val bater com o Olaria, 
Gerals fez Por isso, o Vasco da Gama, que já  duroe 





A COMBINAÇÃO 
IDEAL 


PARA FAZER À BARBA 


APARELHO 


USE O NOVO 


TLCA 


Gillette 


O Jubileu da Associa- 


ção de Cronistas 


Desportivos 
A Associnção de  Cronistas 
Desportivos comemorará no 


próximo dia 5 de março, seu 25º 
aniversario de fundação e ques 
rendo dar um cunho todo csnpe- 
cial a esse auspicioso acontecl- 
mento, está organizando um 
grande programa de festivida- 
des que será levado a efeito 
nessa data. 

Assim, sua diretorla e corpu 
social, pretendem realizar. na 
séde da veterana entidade de 
Classe, um frande almuço de 
confraternização, que reunirá 
todos os cronistas da capilal o 
alguns de São Paulo « «de Minas 
Gerais, alem de presidentes de 
clubes, entidades, «tt. 

A! nolte, será realizado um 
bnile na sede do Olimpico Clu- 
be, gentilmente cedido por sua 
diretoria, do qual qnrticipnrão 
nssovlados (deseo clube, da A. 

a DES ornatos e varias figu 
FaRnlia as aos desportos nÁncio- 
na 


Alguns clubes ao terem cn- 
nhecimento da festa que será 
; realizada pela prestigiosa enti- 
idade das jornalistas «sportivos, 
“oxpontaneamente deram seu in- 
“condicional apoio á esse pralt- 
idioso acontecimento e no de- 
vorrer da próxima semignra, nos 
noticiarios que serão distrlbui- 
dos por essa entidade, cerá le- 
vado no conhecimento do pubii- 


vo esportivo os nomes ros pri- 
melros clubes que, numn de- 
monstração de apreço à 4, €, 
D.. e à cronica esportiva curio- 
ca, aderiram q essa inlciuntiva. 
DT ——————— mm 


Novos Diretores do 
Instituto Nacional 


E LÂMINAS GILLETTE AZUL 





No Instituto de Servi- 


ços Sociais 


O . Instituto de Seriado So- 
clais criado pela Ffnstituição 
Carlos Chagas, sob ns auspícios 
da Universidade do Brasil. está 
com as matriculas nbertas para 
a 1º serie dos seus cursos 

Os interessadoe poderio obter 
informações e programas da se- 
cretaria provisoria da Institoi- 
cão, à Avenida Presidente Wil- 
son, 231 (Conselho Federal do 
Comercio Exterior), das 14 às 
18 horas. - 

Sob a orientação 
preparados clementos que pos- 
preparados elemntos que pos- 
sam, com conhecimentos esne- 
cializados das ecampvanhas so- 
clais de interesse nacional, pres- 


de doutos 


do Mate 


NOMEADOS OS SRS, CARLOS 
VANDONI DE BARROS 
E GENEROSO PONCE FILHO 


O presidente da Republica as. 
sínou ontem, na pasta do lraba- 
lho, decretos nomeando Cinlos 
Vandoni de Barros e (jeneruso 
Ponce Filho, para exercerem 
em comissão, o cargo «le «lire- 
tores do Instituto Nacional co 
Mate, 








ciações particulares de Serviço 
Social. 

Aos que terminarem o curso 
serão conferidos eliplomas pas- 


sados pe Universidade do 


tar valioso auxílio não có no 
Brasil, 


governo como tambem ás nsso- 


O Bangú Tenta “Contratar” Jogadores de 
Futebol Por 3 Meses... 


Mas a Rapaziada Já Anda Alerta e Não Caiu... 


O Bangu” vem de tentar dar uma cartada não 
muito honesta nos jogadores que vinham sendo experi- 
mentados no gramudo da rua Ferrer. 

Como deve ser do conhecimento geral, o player 
que disputar um ou dois jogos do certame carioca 
por um clube não 1mais poderá tomar parte no cam- 

“peonato, por um outro clube a não ser na temporada 
do ano seguinte. Assim sendo se tornaria absurdo que 
um jogador uceitasse um contrato para disputar dois 
ou três prelios por um clube, julgando que depois po- 
deria atuar por um outro gremio, : 

OBangu', porem, julgou, certamente, que os joga” 
dores de futebol eram demasiadamente cegos e que 
não poderiam ver até onde a lei vai para protegê-los 
ou não. Propôs por isso, aos rapazes que estão trei- 
nando regularmente na cancha banguense para que os 
mesmos assinassem um contrato provisorio, de três 
meses, € caso aprovassem no final da experiencia, en- 
tão, farinm um contrato definitivo, 

Naturalmente que todos se uniram contra tal con- 
vite absurdo dos dirigentes suburbanos e se reensaram 
a assinar semelhante “contrato”. Por isso mesmo vi- 
vem os diretores do Bangu”, agora, por enquanto, com 
determinidos jogadores, num ambiente de absoluta 
incerteza. perque on contratam por um ano, conforme 
é praxe e ficam com um team mais ou menos regular, 
on então não terão jogadores treinados para defender 

as cores dy gremio da rua Ferrer na temporada que 

está prestes a se iniciar. 4 

Como será. afinal, resolvida 





a situação! 


Como Está 
Excursão do Rovena 


Recife e Bafa, 
quase igual ao nosso aqui do Sul, e con- 
vem não se descuidarem,., 

O Vasco não val para g cancha trel- 


Team Capaz 


tem mais ou menos preparado o seu 


para a temporada interestadual 
Paulo e para o campeonato ca- 


rioca de 1942, resolveu convidar o 8. €. 
kecife para um prelio amistoso, mas que 


encarado pelo Vasco como um 


trelno fortissimo do que outra coisa 


team mediocres como tem acontecido com 
outros teams que o proprio Vasco conhe- 


norte do país, Já se pratica, em 
um magnifico futebol, 


nar e sim jogar, a nosso ver, um Jogo 


dificil, 





Organizado o Programa da 


á Ilha do Governador 





Jogadores Convocados 


— O Horario do Jogo 


Com o Freguesia —- Outras Notas 


Realiza-se, amanhã, final € 


mente, a anunciada excursao 
do gremio dos trabalhadores da 
imprensa, ao campo do Fregue- 
zla, na Ilha do Governador, à 
turma do Rovena, estã uLIma- 
da e deverá ser acompanhada 
ao gramado da Estrada do 
Cmboata por numerosa torcida 
de seus associados. 
JOGADORES CONVO- 
CADOS PELO DEPAR- 
MENTO TECNICO 

O Departamento lecnico do 
C. A, Rovena, recebeu do seu 
| treinador, a seguinte lista de 
convocações de amadores: 
Izael — Valter — Nielcio 
Luiz — kRocha — Vualiredo — 
Nestor — Peixoto — Riscado — 
Raulino — Etnesto — Vila — 
Euler — Rainho — Cantuearia 
— Domingues — Acaclo — Lis 
— Olavo — Aloísio — Valde- 
mar — Cavalheiro — Ovídio 
Ea Nelson — Agnaldo e Atai- 

e. 
Alem desses, que deverão se 
apresentar Bo tecnico Oromar 
HKranco, ás 9.50 horas, na estar 
ção das barcas, munidos de cYl- 
ções brancos, shcoteiras e ma= 
terial complementar, nenhum 
outro fará parte da delegação 
de jogadores, podendo partini- 
par da excursão, como associa- 
dos, os que estiverem no gozo 
de seus direitos. 


ANTENOR MAGALHÃES 
PRESIDENTE DE HON- 
RA DA DELEGAÇÃO 

A diretoria do C. A. Rove 
na, querendo associar um ve- 
terano esportista e homem le 
imprensa, ao movimento es- 
pontanec de homenagem que 
vai ser prestada no velho “QAr- 
ne Assadu”, na sua vivenda da 
verão, situada em aprazivel re- 
canto da Ilha do Governador, 
pelos associados e jogadores do 
clube da camisa preta e verme- 
lha, convidou para presidente 
de honra da sua embaixada, o 
cronista Antenor Soares de Ma- 
galhães, chefe do Departamen- 
to de Desportos do “Correio da 
Nolte”, 

O PROGRAMA DA EX- 
CURSÃO 

A delegaçau visitante será re- 
cebida, na ponte das barcas, 
por comissões de diretores do 
Freguezia F. O,, encaminhan- 
do-se à séde do clube, onde os 
associados do Rovena poderão 
trocar roupa para um ligeiro 
banho de mar, na Praia da Fre- 
guezia. 

Findo o banho haverá um 
“tunch” e passelo. 

A's 13 horas, terá inicio n 
peleja preliminar, entre os qua- 
dros suplentes do Envena x 
Freguezia., 

A's 15 hores, homenagem do 
quadro visitante e ás 15.30 ho- 
ras inicio da partida principal, 
que será dirigida por um arbi- 
tro do quadro oficial da Fede- 
FRARO Metropolitêna de Fute- 

ol. 

Findo o matçhe, da sede do 
Freguezia, seguirão imediata- 
mente os jogadores visitantes 
para & residencia de Constanti- 
no Magalhães, ende lhes será 
servida uma feijoada de 30 
talheres. 

Regresso na barca das 18 ho- 


ras. 

COMO FORMARA' O 

QUADRO DO FRE- 
GUEZIA 

Para o encontro principal 
contra o Rovena, deverá for= 
mar, assim, a esquadra titular 
do Freguezia: 

Del Castilo Orlando e 
Jurandir — Hermes — Valdir 
e Jackson — Irineu — Pedro — 
Duque — Mauricio e Sinda. 

+ 


O Vasco Quer os Pas- 
ses de Ademir, Rui, No- 


| rvonha e Roberto 


O CO. R. Vasco da Gama. pe- 
diu nnfem os passes de Ademir. 





Rui. Roberto e Noronha 4 € 
B. D., por intermedio da Fe 
deração Metropolitana. 





. ip “ 
Atlético x Siderurgica 
PELEJARÃO HOJE A” NOITE, 

EM BELO HONIZONTE, 
PELA DECISAO DO CAMPEO- 
NATO LOCAL 


Apôs entendimentos havidos 
após o jogo de domingo uliimo 
cutre o Atlético e o Siderurgi- 
cu, em virtude do qual ficon em- 
patado vu campeonato mineiro 
de Iutcbó] profissionul entre es- 
ses dolo clubes, ficou deliberado 
que a priincira partida da serie 
“melhor de três”, para q deci- 
são do cerlnme, será reuliznla 
nesta capital, amanha Á multe. 
De ncordo com o que ficou as- 


sentudo, o grufide vrello que 
inlclorá a serie clássica, lerá 
oor palco a cancha iluminada 


do alvi-negro, devendo os qua- 


dros, para esse enconiro, st 
apresentarem com a mesma 
constituição com que atunraim 


domingo passado. Deverá arbl- 
tral esse Jogo, como anterior. 
mente, um juiz carioca, 


Os vuadros se apresentarão 


assim, 

SIDFRURGICA: Gerallão  — 
Peracio « Geraldo — kferveni- 
aha, Osvaldo e Newton — Juli- 


uho, Arlindo, Ceci, Paulo e Ro- 
mulo. 

ATLETICO: Catunda — Ra- 
mos e Evando — Califa, Alciu- 
do e Bigode — Hamilton, Tino, 
Galego, Nicola e Iesende. 

O segundo jogo da serie “me- 
lhor «e três” que disputarão 
Siderurgica e Atletico, terá Jju- 
gar nv campo do primeiro, em 
Sabará, na tarde do dia 8 de 
tuurço proximo, 


O Estudiantes Embar- 
cou Para Fazer Uma 


Temporada no Chile 


BUENOS AIRES, 27 
Com destino uo Chile, partin, 
nO je. n delegação do Clube |s- 
tudiantes de La Plata, que 
uia Atta ra três jogos naquele 
país. 


Os Jogadores declararam que 





———————me 





ZAGUEIROS 





Serão Experimentado,; No Selecionado de Amadores, Hoje á Tarde, Ni 
Estadio de São Januario 


A seleção carioca de amado- € 


res que participará do Torneio 


Experimental, promovido pela 





Confederação Brasileira de 
Desportos. entre representações 
dos Estados de Minas, São 
Paulo, Distrito Federal e Rio 
de Janeiro voltará a treinar, 
amanhã e hoje às 16 horas, no 
campo do 'C. R. Vasco da Ga- 
ma, 

Ontem, foram convocados, em 
boletim oficial, os mesmos ama- 
dores que participaram do trei- 


constituindo mesmo, o ponto 
fraco cos dois conjuntos que se 
exibiram, 

Para o ensalo de logo, á tar- 
de, os quadros terão as duas 
formações seguintes; 

AZUL — Pedro (Garrido) — 
Danilo e Spertacus — David — 
Tião (Jofre) e Cid — Alvaro 
(Paulo) — Orlando — Viveiros 
— Otavio e Jaime, 

VERMELHO — Garrido 
(Bispo) — Cazuza — Rul e 
Mato Grosso — Helio (Tião) 
— Jofre (Hello) e Osvaldo — 
Mulambo (Americo) — Cantua- 
ria — 64 — Edgard e Hilton, 





A Sessão de Ontem No 
Conselho Supremo 


Em sua reunião de ontem, o 
Conselho Supremo la Federa- 
cão Metropolitana de «'cotbali 
deliberou, 

a) — lendo em vista uma 
comunicação da comissão de re- 
forma do Regulamento Geral, 
considerar como perfeitamente 
legal à discussau e uprovução do 
reterido Regulamento em vxe- 
cução róra do peiodo legisiult- 
vo, em conformidade com a le- 
tra “h” e parágrafo unico do 
art, 63, art. 112, todos dos Es- 
tatutos em Vigor; 

» — Conceder filiação qo 
Mavilis Football Clube, deste 
que, no pruzo de vinte (20) dias, 
o requerente satisfaça as exi 
enclus apontadas um purecer 
do Departâmento Técnico; 

c) — Deferir o pedido formma- 
Indo pelo Andaraf Alletico Clu- 
be, creditundo-se a esse (ilindo 
a, importancia de um conto de 
réls (1:0005000): 

— Responder 4 consulta 
pdo sr, assistente  técuico, nu 
sentido de que os jogos da I* € 
d" Divisões de Amadores, porde- 
rão ser realizados dos domin- 
Eos, conforme sugere o referi. 
do Departumento, sempre que 
não for possivel efetuar dog sá= 
bados à noite ou à tarde; 

ec; — Designar os srs. Flavio 
Ramos, José Medeiros de Car- 
valho, Ibere Bernardes e qujor 
Pearo Teixeira Mazzoleni, pura 
relutarem os estatutos do O, R. 
Vasco da Game, Fluminenso F. 
CG. Andaral A. CG. ec América 
E QU. respectivamente 
lavrar em ata um voto 
de congrululações pela volta do 
dr. Antonio Gomes de Avelar, 
tú utividades desportivas, 


Está Nadando de Rosa- 


rio a Buenos Aires 





BUENOS AIRES, 97 MR.) — 
O nadador Candioti prossegue 
com éxito o seu raide natatorio, 


(R.) —jentre Rosario e Bucnoç dires. 


Encontra-se atualmente nas 
Iuediações de São Pero, avan- 
cando com braçadas vigorosas, 

Às aguas do Rio Paraná con- 
servam-se tranquilas e o lempo 
upresenta-se estavel, favorecen- 





+ 





ore os q. 


CERGARÁ HOJE ÃO RIO O 


NOVO PRESIDENTE DO AMERICA 


Só Agora o Sr. Antonio Avelar Cogitará da Cons- 
tifução da Nova Administração do Seu Clube 
Onde Não Mais Existem Correntes Em Divergen- 
cia — Ninguem Poderá Se Recusar a Colaborar 
Com S. S., Sob Pena Dele Proprio 
Abandonar o Cargo 


Regressará hoje. de sua estação de aguas, o sr, 
Antonio Avelar, presidente eleito do Ámerica F. G.. 

Ao contrario do que tem sido noticiado, só após 
O seu regresse, cogitará o veterano paredro rubro da 
composicão da nova diretoria do campeão do Cente- 
nario, 

Até este momento, portanto, os nomes apontados 
como preferidos pelo sr. Antonio Avelar para diver- 
sos postos são produto apenas da imaginação de al 
guns confrades precipitados que vivem longe do con- 
tacto da familia americana, onde um só pensamento 
existe, na hora atual; de prestigiar unanimemente a 
ação do nova presidente rmbro, 

Desse modo, destroese, por si mesmo, o boato dir 
vulgado ante-ortem por um vespertino de que deter 
minado dirigente não aceitára o cargo para que fora 
escolhido. 

Se não honve, nem, a escolha dos nomes que 
constituirão a nova diretoria do America, como por 
derá haver recusas? 

Ademais, nós sabemos couve nenhvm — americano 
terá forca moral para se reensar a colaborar com 
Antonio Avelar, sob pena deste desistir de cumprir o 
mandato para o qual foi escolhido por unanimidade, 


PLAMPNGO, BOTAFOGO, FLU 
MINEASE E SÃO CRISTOVÃO 


Treinarão Suas Equipes de Profissionais Amanhã 


Fluminense, Botafogo e São | je, se quiser formar dois on- 
Cristovão, iniciarão, amannã, | ze completos e mais ou menos 
seu perlodo de treinamento, pa- | harmoniosos. 














ra a temporada de 1942. 

O Flamengo. que já domin- 
go ultimo pós seus profissionais 
e amadores em contacto com & 
pelota, tambem anuncia para 
amanhã, animados trabêlhos de 
preparo das equipes rubro-ne- 
gras, no estadio da Gavea, sob 
as ordens de Flavio Costa, que 
continua este ano a prestar 


NO 5. CRISTOVÃO 

O treino anunciado para do- 
mingo passado, em Figueira de 
Melo foi transferido para ama- 
nhã, em virtude do gramado . 
estar impraticavel naquela oca- 
sião, gerando até um inciden- 
te entre diretores e o geren- 
te do clube. 





| 


nad 


se encontravam em forma, € 
gue ecPeravam cumprir bua 
ab e nos campos chi- 
nos, 


do assim ao desportista, que de- 
clarou que confinva, salvo se 
surgissem contratempos, chegur, 
triunfante. à meta final. 








Garantido, Já, Pelo Numero das Inscrições, o Êxi 


Ha dias, tivemos oportunidade de afirmar que 
continuamente dariamos pormenorizadas intormaçues 
ao nosso publico sobre a realização dos jogos Pan- 
Americanos, que nos proximos meses de novembro e 
dezembro serão realizados na capital portenha. Ago- 
ra, cumprindo nossa promessa, vamos noticiar, em pri 
meira mão, o que já está assentado, pelos dirigentes 
dos desportos continentais, para o maior êxito do cer- 
tame em apreço. 

UM CONGRESSO CONTINENTAL, 
DE CADA DESPORTO 

Para se observar que já está assegurado o êxito 
que nos. promete a grande parada desportiva de no 
vembro e dezembro em Buenos Aires, basta que nos 
miremos na diretriz que vem de ser fixada pelos ho- 
mens encarregados de estudar as medidas a serem 
adotadas pelo Comité Organizador dos referidos 
jogos. 

Da consulta feita a todas ás entidades que prome- 
teram participar dos Primeiros Jogos Desportivos Pan- 
americanos de Buenos Aires, já todas concordaram em 
realizar um congresso de cada desporto diferente, 
afim de que se possa, separadamente, estudar os pro- 
blemas dificeis, afim de que no momento da realiza- 
ção dos respetivos jogos nenhuma dificuldade possa 


seus serviços ao gremio do 
presidente Gustavo de Carva- 


lho. 
NO BOTAFOGO E NO 
FLUMINENSE 


Treina Hoje o Ma 
dureira 


Os tecnicos ainda estão lu- Preparando-se para entr 
tando com certa dificuldade, |no dia 8 n RA Lp 
para a organização dos en- |u treinar hoje. os prolissionuia 


do Madureira, 

Apesar das noticias que eti- 
culam a propósito da gravidade 
de um choque entre Ápio e dor- 
einho. no ultimo exerticlo de 
conjunto dos tricolores aubur- 
banos, é provavel que » zaguel- 
ro canhoto compareça ao apron= 
to desta tarde, 


saios, porque não poderão con- 
tar cem todos os profissionais. 


Existem trlenlores cujos con- 
tratos ainda não foram reno- 
vados, como Hercules, Pedro 
Amorim, Romeu, Tim, e Ma- 
rio Ramos, e outros que não 
desejam se expôr aos riscos ce 
trabalho, sem as devidas pga- 
rantias, 

No Botafogo, a situação é 
identica e Pimenta terá que 
lançar mão de numerosos 
amadores, que treinarão, ho- 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 





O Comité Olimpico Uruguaio Dirige-se ao Comité 
Organizador Dos Jogos Olimpicos de Buenos Airis 


— 000 0 —— e 


——————s meme mm 


to do Certame de Novembro na Capital Argentina 


surgir. Assim é que se realizando um congresso, dis- 
tinto para cada desporto, - deixarão de surgir, certa- 
mente, problemas insoluveis no momento dos jogos. 

Nestes congressos, serão estudadas as regras, as 
diretrises, a organização e as regras q serem adotadas, 
tudo isso de acordo com a lei á qual estiver sujeita a 
entidade participante do referido desporto. 


O COMIZE' OLIMPICO URUGUAIO AGE! 


Como deve ser já do conhecimento publico, pela 
nossa publicação anterior, ficou resolvido que cada 
país participanto dos jogos de Buenos Aires seria ins- 
crito nos mesmos através do seu Comité Olimpico. As- 
sim é que, o Urnguai, um dos primeiro a apresentar 
sua candidutura á participação do certame portenho, 
já manifestou ao Comité organizador o desejo de se 
fazer representar em varios desportos e dentre estes 
os de ginastica, patins, hipismo e aeronantica. 

Esse pedido vem de ser resnondido pelo Comité 
Organizador argentino, de que não seriam disputados 
nos proximos jogos, ontros desportos se não anueles 
que foram já aprovados pelo Congresso de 1940 e mais 0 
basbal), desportos enmestres e penthloton mndarmo, 
Isso porque mais seis paises têm suas inscrições con: 
firmadas para os mesmos. Ê 


LE SA: 


RIA 


sr mbás é 
ES 


ea e E RA: 


pay 
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Tribunal de Apelação 


SESSÃO DA 3º CAMARA EM 
27 DE atentado, DE 


Presidencia do sr, desembar- 
gador Murtinho Garcez Caldas 
Barreto, Comparecerum Os srs, 
desemburgadores Afranio. Antdl- 
nio da Costa e Eurico Paixão, 
deixando de compurecer o se, 
desembargadores Afranis Anto- 
res por se achar em toso de 
festas regulamentares. Secreta- 
Pires Juntor, ofi- 
motta 

JULGAMENTOS 
Agravo uu perçal 

N. 5.846 — Relntor: sr. des. 
Martinho Garcez Callas Berre- 
io. Agravante: Antonio Montel= 
ro. Agravados: Casa Leaniro 
Martins Sociedade Abonima e o 
dr. 2º Gurador de Acidentes, — 
Negaram provimento ao agravo, 
unanimemente, 

Apelnções Civeis 

N. 546 — Relator. sr, des. 

Martinho Garcez Caldas Darre- 


rio «ar, José 


to, Apelante; Sara Erucnt Dys- 
tel. Apelados:  Salimã David 


Dystel e o dr. Tutor Jucicial. 
— Releltaram a preliminar de 
ese incompetente q justiça bra- 
siletra c Imaplicavel à lei brast- 


Jeira. Quanto 29 merito deram 
provimento, lumbem —unanime- 
mente, à apelação para vefor- 


mar «4 sentença upelada e decre- 
tar a anulação do ensumento, 
com fundamento mn. JT do art. 
219 do Código Civil. 


EXECUTIVOS 

Rubem Carneno mubelro — 
3º uitribudor — 2º vara, 

Ajuetico Gouvela Mourãv — 
8º uistribuldor — 5* vara, 

Cia. Eletrolux 5. à, — 1º 
distribuidor — 4º vura, 

Cia. Eletrolux 5. A, 
disulbudor — 12º vara, ; 

Palucho & Cia, — 4º distri- 
bulaor — 1º vara, 

Varela & Ci, — 8º distri- 
Luidor — 6º vara, 

“José Jonquim dos  Suntos 
Silva — 1º distribuidor — d+ 
vara, 
Judite de Melo Fernundes — 
2º distribuidor — 1Jº vara, 
Mario Sunves Moreira — 3º 


to 


distribuidor — 11º vara 
Willy Boruhott & -— 8º dis- 
tribuidor — de vara, 
POSSESBONIA 
Nilson Jing dé Cia, — 1º 
distribuidor — Jº vara, 
Vasco Afonso de Curvalho 
— us distribuidor — Jd varit, 
Wilson King d& Clu. — dº 


distribuidor — 2% vara, 
A Mobiliaria Federal Ltda, 
8º distribuidor — 0º vata. 
A Mobiliaria Federal Ltda, 
1º distribuidor — 11º vara, 
A Mobiliuria Federal Ltda, — 
2º distribuidor — Ut vaviu., 
3º distribuidor — 13" vira 
Manuel Jacinto — Bº distri- 
buldor —. 12% vara, 
A Mobilinria Federal Ltda, 
Ie distribuidor — o vai, 
A Mobilinra Federal Ltda, — 
2º distribuidor — 5º vura, 
A Mobiliark Federal Ltda, 
3º distribuidor — 3º vara, 


— 


N. 825 — Relator: sr. des. A ame QU 
Martinho Garcez Caldis Butre-, pl a Ea to 2 
to. Apelante: O Juizo da 24 Va- DESPÉJOS 
ra de Familia, Apelidos: setti- | Climeni Philips de Znnartu 
mo Scorza e Haxdée Moreira des — 4 distribuidor — 7º vara, 
Carvalho Secorza, — Negaram Manuel Tomaz Serpa — 8º 
provimento à apelação, unani-: distribuidor — 3º vara, 
memente Luiza Busto Cuno — 1º dis- 
N. 1,069 — Relator: sr. des. | tribuidor — 6º vara. 
Martinho Garcez Caldas Barre-1 José dos Santos — 2º dis= 
to. Apelante: de, 2%” Promotor! tribuidor — 6º vara, 
Publico, interino. Requerente: | Manuel Gouçalves Barbosa — 


Marin Aurora de 1 
dos menores dosina de Oliveira 
e Hermande de Oliveira, Apela- 
do: o Juizo. — Deram  provi- 


mento no Tecurso, unanimemen- 


te para reformar a sentenca 
anelada, mandando nus «e pro- 
eua os registos de dJoslta e 
Hernade, filhos de Maria Auro- 
ra de Oliveira, 

N. 1.093 — Relator: sr. des, 
Murtinho Garcez Caldas Barreto, 
Apelante; o Juizo da 1º Vara de 
Familia, Apelados; Iídio Aus 
gusto de Amorim Junior e Ma- 
ria Santana Amorim, — Nega- 
ram provimento à apelução, 
unanimemente, 

Embargos de nulidade na 

Apelação: Civel 

N. 219 — Relator: sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to, Embargante: Miguel Barbo- 
«a. Embargados: Reis, Duarte 
& Cin, Ltda. — Rejeitaram os 
embargos, contra o voto do de- 
semburgador relator que os Te- 
cebia para informar q acordão 
embargado. Designado para la- 
vrar o acordão o desemburgudor 
Afranio Antonio da Costa, 'To- 
mou parte no julgamento o de- 
sembargador José Antonlo No- 
eucira, juiz convocado Pelo em- 
bargante falou o dr Heitor da 
Rocha Faria e pelos embarga- 
dos o dr. José Ferreira do Sou- 
Za. 


Foram adiados os julgamentos 
dus Apelações Cíveis numeros 
401 e 832 


Faço publico, de ordem do 
exmo, «sr. desembargador presi- 
dente, que foi convocada umi 
sessão do Tribunal Pleno, para 
a dia 3 de março p. futuro, ter- 
ca-feira, às 13 horas, em que se- 
vão julgados os seguintes Fel- 


us: 
Conflito de Jurisdição 
N. 49 —J Relator; sr. des, 
José Dunrte. Suscilante: P, À, 
Temistocles Casglio e sua mtl- 
her. Entre os srs. dr. juiz de 
Direito da 5º Vora Givil e o de, 
julz de Direito da 14º Vara Cri- 
minal. 
Mundaudo de Segurança 
N. 12 — Relator: gr. 
Carneiro da Cunha, NRequeren- 
te: d. Cora Acuna, que tambem 
se assina Cora GCelium Acuna, 
Informante: dr. Juiz de Direito 
da 4 Vara de Orlãos e Suces- 
s0es; 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS ENTRADOS NÁ 
. "SECRETARIA 
Apelação Civel n. |.I77. 
Reclamação n. 323. 
Apelações Criminais numeros: 
3.084 — 4.085 — 3,085, 
Procesgos despachadus 
Ação Rescisoria n : 
D — Autora: 
Francisca Andrade, 


des, 


na Maximinna Costa. — Pe) 
incompetencia das Camura 
Reunidas. 


Apelações Civeis n5.: 
Avelantes: Marcolino 
Rodrigues e oulros. Apelados: 
os mesmos, — Pela confirma- 
cão da sentença apelada, 

1.058 — Apelantes: Maria Si- 


4 -— 


mões Lauriá e outros. Apcludos: | 


os mesmos, 

254 — Apelante: Espolio de 
Constantino Henrique Marques, 
Apelado: dosé Maria Snuza, — 
Pelo provimento da apelação. 

LiTi — Apelante: Tereza He- 
leng Main Bitencourt. Apelado: 
dr.Edunrdo Pimentel Muin Bi- 
tencourt, — Quanto à prelimi- 
nar de não cabimento do recur- 
so pede justiça: no merito, oni- 
na pelo não provimento 
Ra cd rt sgõad [Di sas Re- 

aria, agalhães. ciado: 
João E. Martins, peca 

1.165 — Amelantes: Juizo da 
d Vara da Fazenda Publica e 
outro, Apelados: Amiarilio Al- 
buqueraque e sua mulher, — 
Pelo provimento do recurso. 

643 — Apelante: Noemia Mal. 
sonete Batista, Anelado: dr, 
Tsruel Balista Soures Silveira, 
-— Pelo provimento do recurso. 

Recurso de Revista n,: 


207 — Recorrente: Antonio 
Augusto Tavares, Recorrido: M, 
doanuím Gosta, — Reporta-se 


an parecer de fls, 5, 


Corregedoria da 


Justiça 


AUDIENCIA NE DISTRIBUI- 
ÇÃO — DESEMBARGADOR 
PLAMINIO DE REZENDE — — 
RIO DE JANEIRO, 27 DE FE- 
VERFIRO is na — VARAS 
ORDINARIAS p 

8. A. Refinaria Magalhães 
— 9º distribuidor -— 12º vara, 

Julina Rosa Cúravana — 3º 
distribuidor — 8º varão o 

Lara Lencastre — 8º distri- 
buidor — tt vara. 


Oliveira, mãe! 


Leopoldina, 
Ré; Flausi-: 


3º distribuidor — 9º var. 
“José Martins Pereira — 
distribuidor — 14º vara, 
Lino José Vieira Ramos 
mw distribuidor — 6º vara. 
Anita Gomes — 3” distri- 
buidor — 12 vara, : 
Vitor Fischpan — 5º distri- 
buidor — 13º vara, 
João da Costa Pinheiro — 
1º distribuidor — 7º vura. 
Esnolio de Julieta Kligelhor- 
for — 2º distribuidor — 10º 


vara. 
Milton Fortuna Mendes — 8º 
distribuidor — dº vara. 
Mario Guedes — 1º distri- 
buidor — 1d vara, 
E. G, Fontes & Cia, 
distribuidor —. 10º vara. 
RENOVAÇÃO DE 
CONTRATOS 
Aliança da Bafa Capitalização 
— 1º distribuidor — 6º 


vara. 
Bonfim & Cineli — 2º dis- 
tribuidor — 1º vura, 
Antonio da Silva Vieira — 
3º distribuidor — 8º vara. 
Silvino Pinto Carneiro — 8º 
distribuidor — 5º vara, 
ESPECIAIS DO LIVRO IV. 
Augusto Coelho — Bº distri- 
butdor — 13º vara. 
Leontino Soares Gomes — 3º 
distribuidor — 1º var. 
Dinmantino Aloísio — Bº 
tribuidor — 12” varn, 
PROTESTOS E NOTI- 
FICAÇÕES 
José Maria Alves Martins — 
8º distribuidor — 9º vara. 
A Companhia Brasileira 
Estradas e Edificações — 
distribuidor — 9º vara, 
Manucl Alves de Oliveira 
Lopes — 2º distribuidor — 10% 
vara. 
Leonor: Garcez Dutra — 3º 
distribuidor — 11* vara. 
Banho Sin. — 8º distrl- 
bvidor — 12º vara... 
Maria Luiza da Lira Sehra- 
der — 1º distribuidor — 13º 


a 


. he 


dis- 


de 
1º 


VOrB. 
Mazaltov (Matilde) | Sereno 
— 92º distribuidor — 4 vara, 


Francisco Pepe — 2 distri- 
buidor — 6º vara, 

João Machado Mendes — 2º 
distribuidor — 14º vara. 

Plinio Maciel Monteiro — 3º 
distribuidor — 1º vara. 

JUSTIFICAÇOLS 

Francisco alice — 1º 
tribuidor — 1º vara, 

E . ESPECIAIS R 

Saia Grinvr — & distribui- 
dor — 2º vara, ; 

N PuBSUATORIAS 

- Comarca de Vargiuty — E. 
de siuas — (Anloto de Pul- 
va Junior) — 4” distribuidor 
— JU* varit, 

Comurcu de Belo Horizonte 
— E, de Mmas — (Pelrolilha 
de souza Motu) — dº distri- 
buidor — ll vara. 

- DISSULULÃO ' 

Francisco de Sousa — 3º dis- 
teibuidor — 6º vura, 

Curios Barreto — 8º distri- 
buidor — dº vara, 

VARAS DE VAMILIA 
NULIVALE Li CASAMEN- 
TUS E DESQUILLS 
LIVHGIVSO 

Alberto Sunáya — 3º distri- 
buidor — 1º vara, 

DIVERSOS 

Philis Corneha Lavigde Pa- 
runhos — 2” distribuidor — 
2º vara, 

Eduardo Fontes — 3º distrl- 
buidor — 1* vara, 

| AVULSOS 

Ana Ruiz de Albugueraue 
8º distribuidor — 2+* vara, 

Ilídio Dullazar Porcas — 
distribuidor — 2º vara | = 

JUSTIÇA GRALULTA 

Adelia Martins Marques 
9º distribuidor — 1º vara. 

Bernadete Melo Azevedo 
8º distribuidor — 2º vara 

Maria da Gloria Sá — 1º 
distribuidor — 1º vara, 


VARAS DE ORFAOS 

INVENTÁRIOS NEGATIVOS 

“Carmelinda Maria de Assun- 
cão — 1º distribuidor -— 4º va- 
ra — 2º oficio. 
ARRULAMENTOS 
Honorina Gomes da Eira — 
1º distribuidor — 1º distri- 
buidor — 1º vara — 3º oficio, 

Ana Maria Fortes — 8º dis- 
tribuidor — 4º vara — 2º ofi- 


cio, 

Joaquina Kaps da Cunha — 
1º distribuidor — 2* vara — 
1º oficio, 

Maria Amelia da Silva Rucha 
— 8º distribuidor — d* vara — 
3º oficio, 


dis- 


bs 


Francisco Nunes Xavier — 1º 
distribuidor — 2º vara — 2º 
ofício. 

José Rodrigues Gracio — 8º 
distribuidor — 1º vara — 1º 
oficio. 

Antonina de Carvalho Tel- 
xeira — 1º distribuidor — 1º 


vara — 2º oficio, 

Afonso Vargas — 3º distri- 
buidor — 3º vara — 2 ofi- 
cio. 

Salvador Josgé Maloso — 1º 
distribuidor — 2º vara — 2º 
oficio. 


| 





NOTICIAS 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 
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INVENTAHIOS (Proc, 10) — do distribiidor Fernando Moreira 
Henriqueta Ulivelnta Viana | — Lido VARA, ; Henriqueta Alves do Carmo — 
1º distribuidor — 2º vara — 6º D, José Bonifacio du Siul- | 2º distribuidor — 6% cirouns- 
SUR NHO! Machado: Misanal ne do; Loo; 11) — + distri- eriio. 
rabrei Machndo randa — | Dumor — * vura, "bi q SM, 
o alatriduldos — 4* vara — 2º : sur D. pisa vamo. Ane , pegador Siva doneis LanRea 
uticio, Louso uu Guostu — (prot. d) — Ei i E “ eire rio 
Polinda Candida mo lrignes | 4” custribiidor — do (VIH. pa di tado 


Coutinho — 1º distribuiacr =» 

da vara, — dº ofício, 
Vitorio 'Tavoluri — bº dis= 

tribuidor — 1º vara -— 1º ufi- 


cio, 
Antonio Marques Pereira — 


1º distribuidor — 1º varu — 
2º ofício, ) 

Henrique da Costn  Narcizo 
— 1º distribuidor — 2º vara — 


1º nficio. > 
Lidia Dell Lviduy — 8º dis- 
e Seiê gal — 9º vala — 2º uli- 
cio, 
S TESTAMENTOS 
Francisca da Trindado — 8 


distribuidor — Sº vara — d 
oficio, 
José Luiz de Araujo — 1º 


distribuidor — 2 vara — Em 
ofício, 
AS 


TUTEL: 

Haldée da Silva Plres -— 8º 
distribuidor — 1º vam — dº 
oficio. 

Horacio Pestana de Agular 
— 1º distribuidor — 2º vara — 


1º oficio. 

: AVULSOS... 
Celia Gama — | distribul- 
or — 1º vara — 2º oficio. 
Neide de Lima de Albuquer- 
que — 8º distribuidor — 1º va- 
rm — 3º oficio, 

Targino Mibeiro — 1º distri- 
PARSvÊ — 1º vara — 1º ofi- 
vio, 

Frederico Bokel — 8º dis- 
tribuidor — 2º vara — 1º ofi- 


clo 
PRECATORIAS 

Petropolis — (Antonio Juão 
Brunl) — 8% distribuidor — 
1º vara — 2º oficio, 

Niteról — (Maria de Lour- 
des Costa) —, 1º aistribuidor 
— 1º vara — 3º oficio, 

Niterói — (Rosa Marquês 
Ascoll) — 8º distribuidor — 
2 vara — 1º oficio, 

CURA DORIA 

4º Curador — (Custodio Per- 
reira) — 1º distribuidor — 4º 
vara — 1º oficio. 

VARA DE MENORES 

Amelin Ramos du Silva — 
3º «distribuidor. 

Mes- 


Justiniano dos Santos 
VARA DA FAZENDA 
PUBLICA . 


d 


quita — 8º distribuidor 


) BExBuU LivS 

Comeciurios — artur de 
Muius Jeirav) — Vº ulsutibua- 
uur — 4º yuri — 1º ULacio, 

queremos — tÁriuo  UU- 
mes UUs dUuLOSs) — U Qistri= 
pudor — qt vara — 1º GLCID, 

VIVEMOS 

União Eoucras — (Alexandre 
Guutics Meuts) — UV! quasudam 
budaor — g* vara — 4º Outiu, 

Uniao pvederul o —  (uuuria 
Barpusu de Cruveira) — 9º ulb= 
Lia)Ul4or — d* vara — 1º Us 
Cio. 

união Federal — (Jouguim 
du rocha Cociuo) — 4“ dis 
Lribusáor — 1º vara — 1º ull= 


10, 

uuião Federal — (Pilomena 
Rumos de Moura) — Vº qustrt- 
budor — = vara — 1º ult- 
ão, k 
- União Federal — (Mariana 
Sousu de menezes) — U' uis- 
tripuidor — dt vara — 1º uLt- 
cio, .. | 
União Federal — (Prancelina 
Mora Pereira) — UV” distri- 


budor — 1º vara — 1º uli- 
cio, 
União Federal — (Antonio 


Pinto da Cunceição Fialno) — 
yo distribuidor — 2º varu — 
1º qlicio, 


Unimgo Federal — (Delfina 
Rosu du Silva) — 9º vara — sº 
oticio, 

unigo Federal — (Cristila 


Rosu Sarmento) — 9% cistri- 
buidor — 1* vara — 1º úti- 
cio, 

Uia, Calçado: Clack — 10º 


distribuidor — 2º vara — 2º 
oficio. RE, 
JUSTIFICAÇÃO 
Manuel José da Costa Pires 
— 4º qistribuidor — 4º varu — 
1º oficio, E 
Air trunce S. À, — 9º dis- 
tribuidor — 3º vara — 1º uli- 


VARAS CRIMINAIS 
TRIBUNAL DO JURI 


25º D. Paulo Luiz de Cur- 


valho — (Proc. 20) — 3º dis- 
tribuidor — 1º vara — 1º uli- 


cio. 

25" D. José João de Oliveira 
— (Proc. 21) — 8º dislribui- 
dor — 1º vara — 2º olicio. 

17º D, José Dias — (Proc. 
9) — 1º distribuidor -- 1º va- 


ra — 1º oficio. 

19º D, Antonio  Bencdito 
Candido — (Proc, —- 2” 
distribuidor — 1º vara — 2 
oficiu, 

FLAGRANTES 

2º D. João Lopes — (Proc. 
92) — 9º distribuidor — 16º 
vara, : : 

2º D. Luiz Rodrigues 


dus 
Suntos e outro (Proc. 19) — 
3º distribuidor — 1ll* vara, 

2º D. Armenio Jorge Fon- 
tes — (Proc 29) — bº distrl- 
buidor — 10º vara, 

do PD, Eduardo Guidão da 
Gruz — (Proc. 44) — 1º dis- 
tribuidor — 13º vara, 

10º Antonio [erreira de 
Almeida — (Proc, 13) — 2º 
distribuídor — 13º vara. 

5º D. Abel Antonio — (Pro- 
cesso 24) — 3º distribuidor — 
2 vara, 

19º D. Joaquim Moreira — 
(Proc, 83) — 8º dislribuidor 
— 9º vara. 

13º D. Ermano | Gonçalves 
Norueira — (Proc, 58) — 1º 
distribuidor — 6" vara 

8º D. José Maia -- (Proc, 
18) — 2º distribuidor — d* va- 


rã. 
7 — Segismundo Ferreira 
Duarte — 3º distribuidor — 2 


“go " Humberto. Jorge d 
" Humberto Jorge da Oruz 
— 8º distribuidor — 17º vara, 
INQUERITOS 
26º D. Cleto Clotario Vila 
Nova — (Proc. 117) — 8º dis- 
tribuidor — 16º vara, 
17º D. Fidelis Luiz dos Snn- 
tos e outros — (Proc. 124) 
1º distribuidor — 17" vara, 
23º D. Enedino Casado de 
Almeida — (Proc 3) — 2º dis- 
tribuidor — 9º vara, 
29º D, Hasenclever Portilho 
— (Proc. 8) — 2º distribuidor 
— 6" vara 


23º D, Iracema Silva, — 
(Proc. "1 — 8º distribuidor 
— 9º vara 

2º Curador de Massas Fali- 
dis — (J. P. Ribeiro) — 2º 
distribuidor — 8" vara. 

6º Thrahim Dib Hage — 
(Proc. 18) — 2º distribuidor 
— At vara. 


Abandonados — (Proc. 5) — 
Pre RR. à - e Menvres 

8º distribuidor — 14º varu. 
6º D, Eduardo Galdino 


7 Lv, Alexandre Gomes — 
(Proc, 18) — do“ distribuidor 
— 41º vurd, + 

19º D, antonio Voz du Sil- 
va. — (Proc, 24) — |º distri- 
buidor — 11º vara, : 

io” D, Kuimungo de Curva- 
lho, vitima — (Lruc, 6) — dé 
qastrivuigor — «* vurito 

“os DD, Jusé lHodrigues Mel- 
sa — (Proc, ia) — 0% dustii= 
Luidor — 8º vara, 

yº D, Moisés ueite — (Pro- 
cosso 7) — db” qustribuidor — 
US vara, 

gv, Para apurar a vrigem 
do princiDiu de ameentio du 
predio di, dd Uu LU CGUINCLINO 
Hiri do Alves o perteiu — 
(evor, 8) — 1º dustravtidur — 


y* vara, , d 
9 b, Jusé da Silva — (Pro- 
cesso Ly — 4º ustribuidor — 


é“ varia, 
ur vo Munuc] 
(Eruc, Jo) 


Cumara . 
3? uiswvuidor 


— 


Geuvilig — 


var, 
« Uullherme 
p dastrtutdos 


a — o“ 
— 4 VARA, 

1º DL, José Lucçus dos Sun- 
tos — (Proc, Liv) -— 4º qss= 
tribuidor — 10º varias 

dy v. Pura apurar a teula- 
tiva de susidio de 
abranda — (rroc. 4) — 
distribuidor — [4 varmo 

ps 14, Antonio qu Gosta 
Covrciu Junior «c uultu 
(rroc, SU) — ds” distribuidor 
2 vara, 
18º D,. Ageu Feitoza — (Pro- 
cesso gl) — 3º dustribuidor — 


o 

ue Jy. Francisco Seurasubone 
; 1º dustribui= 
dor — 15º vura, 

A Juse de dJestus 
queixoso — (Proc, 19) -- 
distribuidor — 10! varmo. 

3º D. Vitor Soares — (Pro- 


Mola, 
“ju 


cesso 17) — 3º distribuidor — 
(* vulu, 

2 uy, A. Edear da França 
NWibeiro — (Proc, = — bo 
distribuidor — 6% vara, 

10º D. Ubim Bomilcar  — 
(Proc, 198) — 1º qisuibuidor 
-— 11º varia, , 

“so D. Geruacdina Banbosa. 
vitima — (Proc, 21) -— 2º Cos= 


tribuidor — 19º vara, 

25º D. Abel Murques de Al- 
méida — (Proc. 24) — 3º als= 
tribuidor — 2º var, E 

oq D. José Ferreira Brito 
— (Proc. 19) — d” dislribui- 
dor — 5” vara, 

16º D. Alvides Ferbdandes — 
(Proc. 17) — 1º distribuidor 
— 98 vara. 

16º D. Antonio da Mota Aze- 
vedo — (Proc. 15) — 2º dis- 
tribuidor — 12º vara, 

2 D. a, Adamor Verissimo 
de Lima — (Proc 16) — dê 
distribuidor — 6º vara. 

22 D. A, João Nunes das 
Neves e oulro — (Proc. 1,:H6) 
— 8º distribuidor — 14º vara, 

2” D, Otneilio Suúnios, 
(Proc. 202) — 1º uislribuidor 
— 15" vara, 

16º D, Vilemon: Pesson, vitl- 
ma — (Proc, 183) — 2º dis- 
Uibuidor — 9º vara, 


15º D. Pedro Caetano Lopes 
— (Prot, 244) — 3º distribui- 


dor — 4º vara, 

16º 1) .Pedro Alves — (Pro- 
cesso 237) — 8º distribuidor -— 
10" vara, 

16º D, Vicente Matarine 
(Proc. 247) — vitima — 1º 
distribuidor — 2º vara, 

16º D. Benildo Bernnrdes 
Quaresma vitima — (Prove. 
552) — 92º distribuidor — 13º 


vara, 
17º D. Pedro Cardoso Teixei- 


ra — (Proc, 2) — uº distri- 
buidor — 1lº vara. 

4º D, Alfredo Barcelos | — 
(Proc, 22) — 8º distribuidor 
— B* vara. 

4º D. Manuel Antonio | da 
Mota Pereira. vitima — (Pro- 
cesso 240) — 1º distribuidor 
— 4" vara, 

9º D, A, Isritel Neuman — 


(Proc. 164) — 2º distribuidor 


— )6* vara. 
PRECATORIAS 


Comarca de Joinviloe — D. 
de Santa Catarina — (Jonquim 
Nunes da Fonseca da Silva) 
— 3º distribuidor — 5º vara. 

Comareu de Nova lguass! — 

- do Rio de Janeiro — (Da- 
lila da Conceição) — 8º distri- 
buidor — 6º vara. 
HABEAS-CORPUS 

José Marcelo Morsira — 3º 
aistribardos — 12º vara, 


XA-CRIME 
Maria Ribeiro de Drito — 3º 
distribuidor — 2º vara. 


CONTRAVENCÃO DO 
JOGO 


2 D, A, Jacob Fernandes 
Veloso — (Proc, 50) — 3º dis- 
tribuidor — Bº vara. 

2 D. A. Carlos Diniz Ro- 
drigues — (Proc, 51) — 8º 
distribuidor — 6º vara, 

HABILITAÇÕES DE 
— CASAMENTOS 

João Evangelista da Silva e 
Nivii de Andrade — &º dis- 
tripuidor — 7º circunscrição, 

José Alves Vieira e Dolores 
Fernandes Cuquejo — 2º dis- 
tribuidor — 10º circunscrição, 

Davi de Almeida e Gerulda 
de Araujo — 3º distribuidor 
— 1º circunscrição. 

Amadeu Signoreli ec Gedalva 
Gomes dos Santos — 2º distri- 
buidor — 13º circunscrição. 

James Gross e Merie Fran- 
coise Vagnon — 3º distribui- 
dor — 14º circunscrição, 

Luiz Bartolomeu de Menezes 
Maciel e Clarice Moreira San- 
ta Marla — 2º distribuidor — 
d* circunscrição, 

José Espasandin e Celia 
Sampuio Miranda — 3º qistri- 
buidor — 8* circunsetição. 

Galdino de Souza Santos e 
Julicta da Paixão — 2º dis- 
tribuidor — 5º circunscrição, 

Manuel Pinto de Souza e Jo- 
sefina Jordão da Silva — 3º 
distribuidor — 14º circunscri- 


cão, 
José Geraldo Batista e Van- 
da da Veiga Bastos — 2º dis- 
tribuldor — 7º circunscrição. 
Valter Shastein e Margaret 
Ofterdinger — 3º distribuidor 
8º cireunserição. 
Heitor Bento Antunes e Guil- 
lhermina Marques — 2º distri- 
buidor — 5º circunscrição. 
Elacir Guimarães de Campos 
e Luci Marques da Silva — 3º 
distribuidor — 9% cireunseri- 


cên 
Gilson Pinto da Silva e Ma- 
ria da Conceição Soares de 
Souza — 2º distribuidor — 4º 
cireunserição, 
tio des e Zilda ARE 
xeira Onmpos — à” distri- 
buidor — 10º circunscrição. 


— 


cão, 

Jurandir Teodoro e Léa de 
Araujo — 2º distribuidor — 
13º circunscrição. 

Abilio Ferreira c Nuir do 
Santana — 9º distmbuidor — 
2* circunserição, 

“Domingos da Cruz e Concel- 
ção Correia — 2» distriuidor 
— 3" circunscrição, 


Mauricio Valença de Medel- 
ros e Arlete Miranda — 4” dis- 
tribuidor — 2* circunserição. 

Fernando Lopes Vilas Boas e 
Cuciliu Fontes Lamego — 2º 
distribuidor — 1º circunseri- 


1 


“ção. 


ANLEHOR À 
gs 1] 


| 
| 
| 
| 


“e 


Joãa Alvares de Assis o Ol- 
ga Cavalheiro du Costu — dd? 
aponte — 9º vircunscri- 
TOR 

Mianucl Gomes Peroita du 
Silva e Jára Dins de Moruis 
— 9º qistribuidor — 7º eir- 
cunserição, 

Gercino Henrique Calazans 
& Mansntida Gomes Franco — 
3º distribuidor — 10" cireuhs- 
erição, R 

Jaime Silva ce Elza Lopes 
"Teixeira: — 2º distribuidor — 
13º circunscrição. 

José Manuel Mendes Pereira 
e Marilia Dutra de Alencar — 
à“ distribuidor — 8º elvcunserl- 


cão, 

Isaltino Dias Ferrelra e Ire- 
ne de Oliveira Botelho -— 2º 
distribuidor — 3º eclrcunseri- 
cão. 

Armando Figueira e Plorde- 
liz Rodrigues — ut edistriboi- 
dor — 1º cireunsecição. 

José Augusto Rodriguts | e 
Maria Angelica Pires — 2º dis- 
tribuidor — 2º circunscrição. 
Moncir de Faria Vinagre e 
Maria de Lourdes Leal Gomes 
— 4º distribuidor — b* clr- 
cunscrição. 

Charles Ronald Mathawny é 
Alielo Monteiro de Curvalho — 
vo distribuidor — 4º eireunseri- 
O. 

Alvaro Duarte o Imarinete 
Gudoy — distribuidor — dº 
Cireunsericão., 

José Cupertino de Siuuel " Pa 


Maria Rodrigues — 2º dtslri- 
buidor — 5º circunscrição. 

Manuel da Silva Bento € 
Marieta Teixeira de Oliveira 
— 93º distribuidor -— 12º cjr- 
cunsericão, 

Jojo - Lutz Pereira e Jacira 
Maria Benedita — 2º distri- 


buidor — 14º cireunserição. 

Manuel] Gonçalves Sontil € 
Silvin Rosa — 2º distribuidor 
— 9º eclreunscrição, 

Jonquim de Oliveira Homem 
e Esmeralda de Souza Morais 
2º distribuidor -- B* tir- 
cunserisão 

Euzebio Cromes dos Santos e 
Edina de Freitas Nogueiva — 
3º distribuidor — 1º vireuns- 
eriçao. 

Alcides Henrique do Amaral 
e Mariu Teixeira de” Oliveira 
— 2º distribuidor — 2º clreuns- 
erição, 

Miiton Bezerra e Alaíde Te- 
les Burio — 3º distribuidor — 
qt! circunscrição. 


Allumiro Coelho Duarte - e 
Palita Peixoto Guimaraes — 
2 distribuidor — d* cirounis- 
vrição, o 

Pedro Paulo da Conceição é 
Cnrmelita Melo — q” distri- 
buidor — 1º circunscrição 


Antonio Mendes de Almeda 
e Emilia de Miranda Amorim 
— 9º distribuidor — 9º clreuns- 
crição. , 

Valdemar Antonio Pires e 
Nadit Martins Lacerda — 3º 
distribuidor — 6 circunseri- 


cão. 

Cacildo de Almelda Gumes 
e Parizina Bessa — 2º dislri- 
buidor — 7º circunscrição .. 

Jaci da Costa Brito e tere- 
za Jesus de Oliveira Vale — 
3º distribuidor — 40º ciretins-= 
crição, A 1 

Vicente Ciancio e Maria José 
Alves de Figueiredo — 2º dis- 
Lribuldor — 12º circunscrição 

Antonio Dunrte e Lucind 
Vieira Loureiro — 3º distri- 
buidor — 1º clrcunsérião 

Antonio Murtins o 4ilda Per- 
reira — 2º distribuidor — 14º 
circunscrição. y 

Julio Vita e Hilda Nunes 
Fernandes — 3º dislriyuidor — 
gs circunscrição. 

Leopoldo Antunes €, Sobri- 
nho e Celina Dulce de Figuei- 
redo — 2º distribuidor — 2 
circunscrição, |. 

Jovelino Ferreira d'Azevedo 
e Julicta Nueil — 3º «distribui- 
dor — 1º circuuserição. 

Cesar de Oliveira Nogueira 
da Gana e Djanira Moniz 
Freire — 2º distribuidor — bº 
circunscrição. ç 

Ciroiredo Salgueiro e Muria 
Menacker — 3º distribuidor — 
gs! circunserição., : 

Ademar. Hernandes dos San- 
tos e Luiza Henriques de Cur- 
valho — 2º dislribuidor — 3º 
circunscrição, 

Carlos Loureiro e Maria Glo- 
ria dos Santos — à“ dustribui- 
or — Jiº circunscrição, 

Valduniel Francisto Mucario 
e Albina da Silva — 2º distri- 
buidor — 13º circunscrição. 

Rubem Pereira e Anita Pus- 
queto — 3º distribuldor — 1)* 
circunsericão. 

Pascoal Siciliáno é Estela 
Teixcira de Alincida -- 2» Gis- 
tribuidor — 7º circunscrição. 

José Luiz de França e Leci 
Pereira Gomes — & distribui- 
dor — 10º circunscrição. 

João de Pauli e Albertina 
Francisca de Paula — 2º dis- 
tribuidor —, 5" circunscrição, 

Jovelino Afonso da Silva e 
Maria Helena Cardoso da Silva 
— 8º distribuidor — 12” cir- 
cunscrição. ã 

Newton Oliveira Carneiro e 
Nadir Costa — 2º distribuidor 
— 4" circunscrição. 

Manuel Joaquim e Adelia de 
Amorim Carvalho — à” distri- 
buidor:— 10" circunserição, 

Carlos Alberto O, 3. ' 
Branco e Helenn  Gersonina 
M. Acarino — 2º distribuidor 
— 14º circunscrição, 

Frederico G. L. | Mendes 
Reis e Dagmar Trindade 
9º distribuidor — 3! circuns- 
crição, 

Joaquim Ferreira e Ana Lu- 
zia de Lima — 2º distribuidor 
— 8* circunscrição, 

José P. de Souza Varges Fi- 
lheo. c Ondina da Costa Lima 
— 3º distribuidor — 9 cir- 
cunserição. ; 

Daniel dos Santos Delgado e 
Vicencia de Alencar Pereira — 
2º distribuidor — 7º cireuns- 
crição, 

Wilson Nunes da 
Olga Rodrigues Velgu — de 
distribuidor — 6º oireunseri- 
cã 


— 


Silva e 


o, 
João Antonio Sepulveda e 
Souza e Olga Assunção Silva 


De 
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EN a 
E 
PEDIDA A ABSOLVIÇÃO NE 
UM INSURMIESO 

Holtam Cezar, sorteado paro 
o- serviço militar, apresentou- 
se no prazo lezal, senao, po 
rem, julgado, temporariamen- 
tt incapaz, Não se apresen- 
tando á nova insveção de sau 
de, lavruu-se contra ele o ter- 





no de insubmissão. Cuntra a 
sua absolvição se prontuiciou 
o promotor ur 2. Auu'toria, 
mas o procurador gera, em 


esticicio, pacaurel Muvgs dº 
Rezende, dep:»s de julgar im- 
prestavel o termo de insubmis- 
são opinou pera sua absulvis 
«av declarando que 1 propria 
mutoridade iniuma qtre da fi 
eua co alistam nto tempora- 
viD não consta se isrta recebi 
do as instruções paia nova 
npresentação e que está cir- 
'cunstancia, aliada. ao fato de 
requerer o acusado, na 1.º €, 
&., certificado de Uçcencia- 
mento, a que se julgava com 
direito, leva a considerar-se 
não ter havido, de sua parte, 
proposito deliperudo de fugir v 
prestação do serviço militar, 
COMPROMISSO DE CONSE- 
LHO DE JUSTIÇA 
Está marcado para segunda- 


Funcionarios Publ 


Normas Estabelecidas 


OLINDA 2º FEIRA, 


O filme escolhido para 
inaugurar o maior cine- 


(rme urna FOgES) 


MARSHALL 


TERESA WRIGHT * RICHARD CARLSON 
Oo mylerentos/acioraes 


FroOKU 








Qua do Passeto 28 





DWYN . 


centa 












—————s 


Foro Militar | 





feira proxima, na 1.º Auditos 
ria de Guerra, O compromisso 
dos juizes sorteados para coum- 
por o Conselho de Justiça que 
vai processar e julgar o tenta 
te Vitor * Vasconcelos. isso 
Conselho, tem como. presiden- 
te o ten, cel, Antenor Nabuco 
COMPARECIMENTO DE EX 
SARGENTO ENFERMEIRO 
Deve comparecer, com l&F- 
goncia, à 2.º Auditoria de 
Guerra, para tratar de sua si- 
tuação, João Batista, que ser- 
viu durante longo tempo no 
Exercito chegando a sargento 
enfermeiro, com o nome, de 
Salathiel Dias Ferraz. O seu 
não compurecimento, Importa- 
rá no julgamento à revelia, 

OFICIAIS AVIADORES 
ARROLADOS COMO TES- 

TEMUNHAS 

Os segundos tenentes avia= 
dores Manléo Garibaldi vis- 
cher Felizola Joaão Eichbauer 
Junior, foram arrolados como 
testemunhas dum processo que 
transita na 3.º Região Miutar 
e para os seus depormentos [o- 
ram expedidas Cartas Precato- 
rias, que deverão ser cumpri- 
das depuis de umanhã, 2.º fei- 
ra, na 1º. Auditoria de Guerra. 





NOTICIAS DO D.A.S.P. 





icos Federais Que 


Servem Em Entidadaos Autarquicas 





Para Seu Afastamento 


das Repartições 


Em exposição de molívos, su- 
geriu. o DASP ao presidente da 
Repulilica medidas tendentes a 
regularizar a situação dos fun- 
cionnrios publicos federais, que 
servem em entidades autarqui- 
cas. Procura aquele Depurta- 
mento impedir que sejam pre- 
judicados os interesses da ad- 
ministração e tambem os os 
funcionarios em causa. E, ns- 
sim, acabam de ser estupeleci- 
das as seguinles normas. apro- 
vadas pelo presidente da Renu- 
blica; T — que mediante previa 
e expressa nutorização do pre 
silente da Republica, seja ner- 
mitido no funcionario exercer 
em comissão, Carro ou funcio 
das entidades autarquicas ou 
ao funcionario, nessa situação, 
sejam aplicados os dispusitivos 
do art, 214 do Estatuto des 
Funcionarios, cuja redação fol 
nlerada pelo decreto-lei 3 524 
de 18 de agosto de E: 
quando foi o caso, os do artigo 





— 2º distribuidor — is 
gun aGrInãO! : ar Boca 
urelino Soares 
reira de Carvalho = Eri 
buidor — 13º clveunserição 
re pra nda Silva e “Te- 
e“ Burbos : 
2º distribuidor. Ed [ee 


— 141º circyna- 


crição. 
Fridrich Zander e Lis 
| * Liselnta 
Rolermund — jo distribitidos 


— 4" circunscrição 
Natalino, Francisca : 
Giarios Matos — 920 Daio 
ot — 5º circunscrição, 
George Wiliam Tervel e Ma- 
ria Providencia Mangnal — ue 
distribuidor — 9 cirennsert- 


ção. 
Amahillo Trio da Silva Proi- 


e 


ro e Heronite Alves 
y ; es $ 
— 2 distribuidor — las 
cunconcão: AUS RN 
etimio S: p 
ado é eantoto e Mafalda 


disty y 

8 eirdunsenicão; Mragitio 
eodorico Firmin : 

e Adaleiza Dias = me dure 

Uidor — 7º -circunserição E) 


1H, e, 


215 do mesmo Estalulo; TT — 
eme essas normas sejam extens 
sivas ao funcionario posto 

disposição do Banco do Brast, 


VÃO NRIGIR AS NOVAS 
DIVISOES DO DASP 
O presidente do DASP «dest. 
gnou os srs. Paulo de Lira Ta- 
vnres ec Mario Bilencourt Sam» 
níto, diretores das antigas Di- 
visões do Funcionarios e do Ex 
tranumerario, para dirigirem, 
respectivamente, ns Divisões de 
aeten tocha, e Fiscalizeção do 
Pes: Vles 
dg Pessoa DD. a le Estudos 
ai o PUBLICO 
Ca ADO DA LINGUA Cio 
Continuando a serie de reu- 
niões mensais pira exame e dis- 
cussão de assuntos de interesse 
geral velacionados com n nedmi- 
nistração publica. o DASP fez 
renlizar, em 25 de Teverelro 
uma segunda conferencia em 
que, na forma estabelecida va 
1.561. de 19 de de- 
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Por Detrás da Mascara Amarela 


(Conclusha du 104 png.) 
o outro ouvinte meneava a ca- 
beça em sinal afirmativo. E fol ele quem fechou a historia; 
— “Tudo Isso é verdade, seu moço, Mas não se admite, 
não, os japoneses não gostam do Nosso cormaval com justa ra- 
zo. Eles nunca tiram a mascark,,. y 


Enquanto Marlo felava, 


" POR DETRÁS DA MASCARA AMARELA 


Até aquele momento nossa viagem & Registro só nos t- 
nha proporcionado algiimas cenas pitorescas e intormações 
de importancia secundaria. Mas algo de mais grave deveria 
estar se pêssando all, e isso era facilmente perceptivel atra- 
vés os gestos, as palavras, os olhares, o ar acabrunhado de 
quase todos os brasileiros com quem entramos em contacto. 
Que se passaria, pola, por detrás da mascara amarela? 

Dois rapidos incidentes deram inicio á grande pescaria 
de sensacionais revelações, que nos estava reservada , para 
dentro de algumas horas. 

Na casa de um comerciante brasileiro de chá, surpreende- 
mos as ultimas palavras de um cliente Japones: 

— Senhó, não aclanta agora pensar nos preços do chã. 
Daqui a dois meses, o Japão val abarrotar us mercuaos do 
mundo com Os Seus produvos, A nossa esquadra destrulrá to- 
dos os navios Ingleses e americanos. Japão vai dominar 05 
mares e vender tudo que quizer pelo preço que quizer. 

— Eles acreditam piamente na vitoria do seu pais, disse. 
nos o comerciante brasileiro. O PlOr é que Uuerem começar & 
viver como se já tivessem conquistado o mundo, 

A! porta do Hotel Badur um hospede brasileiro estava, 
lendo um jornal. Passou um Japunês, e com um Brito trans- 
bordante de orgulho e superioridade, exclamou: 

— Então, Singapura caiul Singapura agora é nossa para 
sempre! 

O brasileiro nem sequer levantou os olhos do jornal, Cus- 
plu para o lado e um rictus verde de odio manchou-lhe vu 
rosto, ; 

— Eles não conseguem mais distarçãr a infernal alegria 
que vai dentro do seu peito, disse-nos Mario. Até agora, do 
que parece, os japoneses tinham convencionado entre s] nao 
provocar os brasileixos. Mas agor4, eles não podem mais con- 
ter os seus impulsos, O japonés que acaba de gozar a queda 
de Singapura é um dos mais faníticos amarelos da cidade, E 
o que é pior ainda, ele é um “nisel”, 

— Níisei? Que signitica isso? 

— São os tilhus dos japoneses nascidos em quaiquer par- 
te do mundo. O problema dos “niseis" no srasil é um d0s 
mais graves que temos a entrentar. Venha hoje á nolte & 
minha casa é lhe contarei alguns episodios da vida dessa gen- 
te. De brasileiros, eles só têm a cerudno de nascimento, Mas 
de coração e alma pertencem ao Japão. 

Menos de uma hora depois, surgla a primeira estrela no 
ceu de Registro, 

Dezenas de lampeões a querozene e carbureto começaram 
a iluminar tristemente as suas casas e ruas. Do alto de uma 
ladeira veiu o som de musicas e canticos carnavalescos, Num 
salão improvisado, os brasileiros estorçavam-se para comemo- 
rar o segundo dia de Momo. Ao longe, alguns adolescentes, 
“niseis” espiavam, Em seus olhinhos amendoados brunavam 
lampejos de lascívia e desejo, 

Mas estava escrito que esse não seria aínda o momento 
em que Mário poderia começar a nos contar aspectos da vida 
dos “niseis”, 

A caminho de sua casa, encontramos alguem, por cuja pre- 
sença ansiavamos desde o primeiro momento de nossa chegada 
á cidade. Era o novo delegado de Registro, um jovem bacha- 
rel, formado ha meses, pela Faculdade de Direito de São Pau- 
lo, Ha oito dias viera assumir o seu novo cargo em Registro, 
mas já contribuira mais pêra a tranquilidade dos brasileiros, 
locais, que todos os sub-delegados que por all passaram desde 
a fundação de cidade, 

Permita-nos, leitor uma vez mãls, não revelar 05 meios que 
empregamos para tomar conhecimento dos resultados da all- 
vidade do novo delegado de Registro. Uma coisa, porem, de- 
sejamos que fique bem esclarecida; só a absoluta certeza de 
que nenhuma medida de repressão politica ou social pode 
ser eficiente sem o apoio da opinião publica é que nos leva & 
revelar o que ali descobrimos, contrar ando mesmo alguns dos 
pedidos que recebemos de nossos intoçarades: Fugiriamos & 
nossa missão de jornalistas, se assim É» procedessemos. 

“O povo precisa, e urgentemente, ser orientado e esciã- 
recido acerca dos perigos a que estamos expostos”, exclama- 
va ha muito pouco tempo o general Lhemuaun Miller, adido 
militar à Embaixada dos Estados Unidos no Brasil, No <la 
seguinte, um ilustre jornalista, J. S. Maciel Filho, aplaudia 
calorosamente as palavras do oficial de um exercito que RCa= 
bára de sofrer, em Pearl Harbour, a mais negra das traições 
ds quinta-coluna. Registro, para nós, prasileiros, tambem, 
pode vir & ser uma Pearl Harbour, Eis porque julgamos que 
não se deve esconder ao povo o que ali ocorre, 


IMPRENSA, CINEMA, CORREIO, ARMAS — 
“TUDO CLANDESTINO'E ILEGAL 


Num desmrotegido barracão da cidade de Registro, en- 
contramos as provas dos delitos que os japoneses vem come- 
tendo contra a sevurança interna do Brasil A sala é peque- 
na para conter todo o material apreendido, mas o litoral] pau. 
lista é suficientemente grande para esconder cem vezes mais, 
mil vezes mais, 

Num desprotegido barracão da cidade de Registro, en- 
mimeografos. Alguns ainda estão com os “estenios” chelos Ge 
tinta fresca, Burlando todas as nossa leis de nacionalização 
da Imprensa, neles vinham sendo impressos em Japonés, bo- 
letins, paníletos, avisos e ordens aos milhares, 

— Como vê. disse-nos um dos informantes, todos esses 
mimeografos são novos em folha, Foram apreendidos em ple- 
no funcionamento. Cada um desses aparelhos va&le muitos 
contos de réis. Mas, onde foram encontrados? Em casas de 
humildes colonos homens que vivem aparentemente da modes- 
ta venda de bananas e tomates, 

— O mais grave, porem, acrescentou outro dos informan- 
tes, é que um desses mimeografos foi apreendido em casa de 
um padre alemão missionario de um dos nucleos proximos 
a Registro. O padre protestou violentamente contra a apre- 
ensão e chegou mesmo a maltratar com palavras as autori- 
dades. 

Não conseguimos prestár muita atenção ás palavras que 
ouviamos. Muito mais impressionado nos deixou a irretutavel 
constatação de que os japoneses mantem uma perfeita rêde 
de propaganda impressa, clandestina, em suas colonias, Babia- 
mos que poucas semanas antes, vinte e um mimeogratos 1to- 
ram despachados do Rio para os nucleos niponicos do interior. 
A apreensão, porem, de oito deles em tão pouco tempo e nu- 
ma zona de extensão tão limitâda, permitia imaginar que 
aqueles vinte e um mimeografos podiam ser multiplicados al- 
gumas vezes. 

Ume modernissima maquina de cinema, ocupando boa par- 
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te da sala, fazia companhia nos mimeogratos, Junto, alguns Vos 
lumes fechados se acumulavam, y 

— São O 140 fllmes que acompannavam & maquina, escla= 
receu-nos o informante, A melotia é de propaganda militaris- 
ta do Japão. Outra parte contem aspectos e legendas de pro- 
paganda nacionalista, Todo esse material nonstluia um dos 
cinemus volantes que acabam de ser descobertos. Montados 
em caminhões apropriados, esses cinemas percorrem Os Nnu- 
cleos, renlizando a mais subversiva ooru de desnacionaLizução 
e desagregação, acompanhada pela mais inteusa e eficien- 
te propaganda do * vamato-damaschu”, o espirito japonês! E 
especialmente aos “nisei"” que esta propagunda se testma, 

Potico alem a luz debll do lampeao a querozene tol catr so- 
bre quatro aparelhos telefonicos, espalhados pelo chão, 

— Registro nãc tem comunicaçoes teletonicaSs, nem in- 
ternamente, nem externamente, Só o telegraro, que funciona 
apenas algumas horas do dia, nos liga com o resto do pais. 

— E onde foram descobrir esses teletones? 

— Nos nucleos japoneses. Uma completa rêde de fios tes 
lefonicos os ligava entre si, A apreensão de quatro teletones 
clandestinos é apenas o começo. Eles devem ter multo mais. 

Espantoso esse fato, Somente ha Nigumas ccrtenas ue 
metros da cidade, fios e postes se cruzavaim, acintosamente, & 
lua do dia, Mas ninguem os havia descoberto até equele mo- 
mento! Nem na Tallandia conseguiram 0s japoneses agir cum 
tamanha liberdade. Quando, mais terde, Interrogamos o pre- 
feito de Registro sopre us motivos dessa ignorancia, ele liml- 
tou-se a fazer uma cara de espanto. Mas o su «spanto não era 
espanto, nem a sua duvida era verdadeiramente duvida. Mui- 
tos interesses ligam o atual prefeito de Reglsiro Bos abasta- 
dos japoneses da cidede, contessaram-nos alguns dos habi- 
tantes da cidade, Us flos teleionicos contirmam, inexoravel- 
mente, a suspeita. 

Ainda não nos haviamos recoberto da surpreza da desco- 
berta daquela companhias telefonica em miniatura, quando 
nossos olhos calrum sobre grandes maços de envelopes, te- 
chados e sem selos, revistas e outros impressos jnponeses. Era 
parte do material apreendido em poder de um dos agentes 
do imenso correio clandestino que os japoneses cistribuem por 
todo o litoral, Quase todos os envelopes estaVam subscritos em 
japonês, com se se tratasse de cartas remetidas pelo correio de 
Kobe ou Yokohama. O agente do correio clandetino não he- 
sitou um minutos em entregar o material confiado à sua sutr- 
da. Sorriu, sorriu porque sabia que outros continuarão a man- 
ter viva essa perniciosa corporação de estaletas de JHiro- 
hito. 

Como que Mkra montar guarda áquelas particulas esparsas 
do correio cladMestino, encontramos, ao seu lado, um pequeno 
arsenal de armas apreendidas. 

— Quando o governo baixou a lel, determinando a entrega 
obrigatoria das armas em poder dos suditos do Elxo no Bra- 
sil, os japoneses foram os primeiros a correr às delegacias 
policiais. Mas as armas que entregavam assim espontaneamen- 
te, não passavam de carabinas quase imprestavets, revolveres 
verdadeiros mata-gatos, punhais enferrujados. Veja agora O 
que se encontrou nas primeiras diligencias realizadas nos pro- 
prios domicilios dos colonos. 

Examinamos alguns dos modernisstmos fusis Automaticos, 
apreendidos, diversos dos quais de preço superior a 2:Uuvaui. 
Junto aos fusis automaticos, achavam-se os respectivos pentes 
de munições, duas coixas cheiàs de dinamite, uma caixa Te- 
pleta de balas. “Nenhuma das novas armas apreendidas es- 
tava legalmente registada”, Até seis espadas de “samurais * 
talvez as armas destinadas aos futuros almirantes da  Tte- 


glão, misturavam-se no pequeno arsenal que exâminamos, Em, 


Registro corria o rumor de que havia sido oferecido ao dele- 
gado, por um proemimente japonês da cooperativa local, vinte 
contos de réis em troca das espadas, 

— A facilidade com que os japoneses entregaram essas aT- 
mas ás autoridades, fez nascer suspeitas de que eles assim 
agem para melhor despistar, procurando evitar, dessa torma, 
novas diligencias Na arte de enganar ninguem supera esses 
diabolicos amarelos. Alguns colonos têm mesmo recebido as 
autoridades com certa ironia, oterecendo-lhes objetos inutels 
e perguntando se querem levar Isso e m&is aquilo, As crian- 
ças riem e correm para entregar canivetes cegos, E' a guer. 
ra de nervos em ação, conclulu o nosso informante, 

Lençamos um ultimo olhar áquela impressionante cole- 
ção de provas de articulação clandestina dos japoneses no ll- 
toral paulista. Ne rua encontramos o cabo do destacamento, 
um dos dois unicos soldados da força militar local, a quem 
se acha confinada a guarda do deposito instalado naquele bar- 
ração. Dols conjra cerca de 8.000 provaveis soldados amarelos, 
espalhados por aquela zona, 


— O novo delegado chegou ha uma semana e já conseguiu 
descobrir tudo isso. disse-nos alguem na Farmacia Brasil, Cal- 
cule agora se tivessemos tido ha mais tempo uma verdadelra 
autoridade no local, 

Exclamações iguais ouvimos em todas as cidadezinnas em 

| que nos detivemos durante o percurso de Santos a Juquiá, OS 
sub-delegados dessas localidades, muase todos amadores, ocu- 
pam o cargo como um posto honorario, sem direito a qualquer 
remuneração, desprovidos, enfim, de todns ns melos para exer. 
cer com eficlencia o seu cargo. Em Registro, antes da che- 
gada do atual delegado era um dentista a pessoa que ocupa. 
va o seu posto. Que poderia fazer em defesa da lei esse pobre 
homem, ahsorvido pela sua clientela odontologica, a maio- 
ria de japoneses? 

Só a distribuição, farta e racional, de autoridades de car. 
reira, providas dos indispensaveis elementos para o file] cum= 
primento de sua missão poderá resolver o problema de um 
melhor policiamento dos nucleos niíponicos. Outra não pode 
ser a conclusão diante do que vimos naquele desprotegido 


barracão. (Continua), 
BEBEU LISOL 





Amplia-se Nos Estados 
Unidos o Auxilio à 


Denois de acalorada  discus- 
as g são com uma vizinha, a domes- 
Grã Bretanha tica Sebastiana Correa (iomes, 


de côr preta com 36 anos, vju- 
va, residente & rua Santo Anto= 
nio 29; em Deodoro tentou con= 
grande 


fo! fn- 
Carlos 


e q— 


CUNSEQUENCIAS DO APELU 
DE LORD HALIFAX 


FILADELFIA, 27 (U P.)y — 
Considera-se que a ampliação 
do nuxillo à Grã-Bretanha, se- 
gundo o programa de emnresti- 
mos e arrendamentos, serh um 
dos possiveis resultados do dia= 
curso pronunciado. ontem á noi- 
te, por lord Halifax na Acade-| passado, 
mia de Ciencias Politicas e So- y 9.000 
cinis. Nesse discurso, n embai- 
xador britanico denunciam a 
insinuacão de que “a Gri-Bre- 
tanha deixa que os seus amigos 
briguem”. 

Disse lord Halifax que a Grã- 


tra a vida Ingerindo 
quantidade de lisol. 
A tresloucada moça 
ternada no Hospital 
Chagas em estudo grave, 


para o 
aviões e 3.000 


tana. “Em 1941 
aviões deste 


mais de 9,000 para ultra-mar. 


e 


Bretanha havia enviando, no ano 
astrangeiro. 
“tanks”, 
apesar do tremendo perigo alra- 
vessado pela frente metropoli- 

E: — . nerêscentou 
lord Halifax — recebemos 2.000 
afs, mas enviamos 








no Da qui 
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Hoje, a Posse do 
Ministro Apolonio 
Sales 


ess ss 


A posse do sr. Apolon,o 
Sales, novo ministro da 
Agricultura, terá lugar, hoje, 
no Ministerio da Justiva, Ay 
11 horns, Depois de assl- 
nar o termo do sua Invest]- 
dura perante o sr Vaso 
Tristão Leltho da Canha, 
o ministro Apolonfo Suloks 
so dirigirá no Ministerio da 
Agricultura onde entrará 
em exercicio dus suns altas 
funções, HRecebendo o cur- 
go das mãos do sr, Carlos 
de Souzu Duarte, o ministro 
Apolonto Sales terá opurtu= 
nidado de pronunciar  Jn- 
portunto discurso sobro Rs 
futurus  renlizaçõos do sua 
pasta, 


es ——e 


Menor Atropelado Por 
Auto 


Quando atravessava á rua 
Adruuy, em “vouos us Suntos, 
fui ulropeiudo por um auto 
n4o Identuicudo, sulrendo Lra- 
tura du cuivicula esquenta, Cru- 
nio € comução Corcurul, o 
menor Lúuro, tilho de Aelar- 
do rerreiro Santos, de o unos 
e morudor à rua Pedto Arau- 
jo n. 140. 

A vilima fol socorrida pela 
Assistencia do Meyer sendo 
removida para o tl, P, 5. on- 


de ticou internada em esta- 
do grave, 
Encontrado Morto de 


Maneira Misi..10sa 


No interior do barracão em 
que morava, situado no Murro 
uu Malrig sin, 101 encontrudo 
morto de imuneira qisteriosa 
v operurio Pedro Antonio Ba- 
les, de B5 amos, casudo, 

A policia suspeita que Pe- 
dro tenna sido assassinado, 
pois nuo apresentava Lerunen- 
to wu cum que uventasse u hi- 
polese de um suicidio. 

Um Andiviauo que compare- 
ceu ao distrito, declarou às uu- 
toridades que o morto ha dias 
toi surraudo no mesmo local 
por um grupo de desconheci- 
dos que jurou mata-lo, 
na policia local abriu juque- 
rito. 


QUEDA FATAL 


Quando viajava como pmnfen- 
te do bonde linha OS sonia O 
perdeu o equilibrlo e cuiu ao 
solo, quando aquele velculo 
trufegava pela rua Ana Neri, 
próximo ao n. 461, o operario 
José Manuel dna Silva. de cor 
preta, com residencia Iguora- 
da que sofreu fratura do cru- 
nio, tendo morte instantunea. 

A policia do 23º distrito rt- 
moveu o cadaver para o necro- 
erlo, 

—— fp 


Recebeu Um Tiro 





Na Perna 
Apresentando ferimento ua 
perna direita, produzido. por 


bala, foi internado no KH. P. 
8.. o individuo Mannel Ferrei- 
ra Gomes funcionario publi- 
co. de 41 anos, casado, Inora- 
dor à rua Fonseca Lima 57 ci, 
que declarou ter sido agredi- 
do a tiros pelo individuo Joa- 
quim Lopes Pereira, por ques- 
tões particulares 


Suicidou-se Com 
Formicida 

A Assistencia fol chamada 
para socorrer ontem na casa 
em que reside. sita à rua Afon= 
so Pena n, 171. o Fencinnario 
dos Telegrafos Jair Moura, de 
32 nnos, casado, que tentou 
contra & vida ingerindo fur= 
micida, falecendo no Tocal. 
Quando a ambulaacia chenou 
o treslorendo homem já ha- 
vin fulecido. 


Atropelado Por Auto 
na Praça da Republica 


Foi internado ontem no H. 
P. 8, o jornaleiro Dario Pau- 
lo dê Oliveira, d 





e anos, 
solleiro, morador 4 rua Vaz 
Costa n. 42 o qual apre- 


sentava fratura do pé e braço 
direitos, por ter sido atrope= 
lado por auto na Praça da Re- 
publica, 

O motorista fuglu. 


Condecorado o Coman- 
dante da Esquadrilha 
Que Atuou Contra os 
Navios Alemães na 
Mancha 


LONDRES, 27 (R.) — Anun= 
cla-se que a “Vitoria Oross 
foi concedida ao comandante 
Eugene Esmonde, da marinha 
real, que comandou a esquadri- 
lha aerea neval que ntacon «s 
encouracados alemães  “Shar- 
nhorst” e “Gneusenau” no Ca- 
nal da Mancha. 
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(COM essa mensagem ab civismo e À saúde dos brasileiros, 
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“COM BRASILEIROS 
FORTES O BRASIL SERÁ AINDA MAIS FORTEI 


os Laboratórios Silva Araujo-Roussel S. A. oferecem ao 
público um interessante opúsculo sôbre o nosso Exército, 
aprovado pelo Ministério da Guerra. Vibrante do patrio- 
tismo, essa luxuosa publicação em 8 côres contem indica- 
ções detalhadas sôbre os atuais uniformes militares, as 
insígnias de oficiais, as divisas de praças, as córes 6 os 
distintivos das armas e serviços. O “Nosso Exército” é 
apresentado sob os auspícios do Vinho Reconstituinte Silva 
Araujo, o tônico brasileiro recomendado pelos nossos maiores 


médicos aos fracos e esgotados. 

PREENCHA O 
COUPON PEDINDO 
O SEU EXEMPLAR | 


GRATIS 


1-AAA - 





| iasorarorios SILVA ARAUJO - ROUSSEL 5. A. 
CAIXA POSTAL 2923 — RIO |, 


Nome. ..sessrenenecunanesoneneesenns 


6 9 


RUB «o vo iva so 00 e ajo pv/e/0.0 ICODCIOINCOO 


Cidade. ...cceru vo. Estado... cccserees 


o — 
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Gito Feridos Num Desastre de Auto N 
Rua Jardim Botanico 


Um grande desastre teve Ju- "Silva, de 24 anos, solteiro, ape- 


gar ontem 4 nolte na rua Jar- 
dim Bolanico, em consequencia 
do qual sairam feridas oito nes- 
sons, algumas das quals em vs- 
tado grave, acham-se internadas 
no Hospital Miguel Couto, 

O desaslre ocorreu em frente 
no n, 468 da mesma rua, quun- 
do o nuto-caminhão mn. 8 98h, 
que subia aquela arteria, colheu 
pela retaguarda o caminhão, 
chapas 2.263, de Minas Geruls 
e 9.094 do Distrito Federal, fa- 
zendo com que o mesmo capo- 
tasse, Os motoristas de ambos 
os veículos conseguiram escapar 
após o acidente, 

“ Em consequencia, salram fe- 


ridas ac Seguintes pessons: 
Erotídes Alves Saldanha, de 
97 nnos, solteiro, opevario, Te- 
sidente à rua Humaitá n. 128, 
que sofreu fratura da região 
frontal e do cranto; Osvaldo 
Souza, de 21 amos, pardo vpe 


rario, brasileiro, residente À rua 
Realengo sin. com ferida na 
reglão frontal; José João, de 24 
anos, pardo, casado, morador 
em Entroncamento, no Estado 
do Rio, o qual recebeu ferimen- 
tos nas regiões frontal e Jombur 
esquerda; Raul Feliciano da 





rario. morador à rua 4ires Sal- 
danha n. 900, com ferida cons 
fusa na nao frontal: Carlos 
Alves Moreira, de 21 anos, de 
cor parda, ajudante de cami- 
nhão e residente no n 900 da 
rua Aires Saldanha, com feri- 
mento contuso nas costas; Má- 
ximo Lucas, de 23 anos, de cor 
parda, solteiro, morador à ruo 
Gustavo Sampaio nm. 46, que re- 
cobeu ferimento Contuso na rê- 


pião ocinto frontal; Maurilio 
Figueiredo de Souza, com 
anos, pardo, brasileiro, «pera- 


rio, residente & rua Manáus nu= 
mero 74, com ferimento Contu- 
so na regiao frontal; Alvaro 
José da Silva, de cor preta, de 
24 anos, operario, de residencia 
ignorada, que sofreu ferida con- 
tusa na reglão frontal e ombro 
esquerdo, 


Destes feridos, os três primei- 
ros foram internados no Hospi- 
tal Miguel Couto em estado 
grave, enquanto os demais re- 
tiraram-se após os curativos, 

Os motoristas dos veiculos si= 
nistrados fugiram, 

As autoridades do 1º distrito, 
tomaram conhecimento do falo, 





A ESPANHA VAI PROTEGER 


OS INTERESSES DO EIXO NAS AMERICAS 





O Jornal do “Caudilho , Porem, Desmente 


a Noticia Divulgada Pela B. B. C. 


MADRI, 27 (U, P.) 


— O jornal “Ar.” 
acusa a British Broa” as- 
ting Corporation” de pror 
palar versões calnniosas 
para o Corno Diplom..:'.o 
espanhol, alegando que: a 
Espanha enviará 250 diplo- 
matas ás Americas para 
proteger os interesses do 
Bixo e que estes se trasla- 
darão previamente a Ber- 
lim afim de receber ade- 
quadas instruões, 


“A radio-difusora brita: 
nica — continva este or- 
gão — nrciende descobrir 
velhos e novos fantasmas 
na America e considera 
que o aumento de uns 60 
diplomatas espanhois nas 
quele continente con"t'!ne 
uma invasão. Deseinmos 
recordar-lhe rme o pessoa] 
da Embaixa Britania de 
Madri compreende 22 fun- 
cionarios de carrcira e 59 
empregados, e os interasses 


do Imperio Britanico na 
Espanha não são hoje mui- 
to maiores que os das três 
grandes potencias, as quais 
estão ropresentadas pela 
Espanh em toda a Amt 
rica”. 
— pri 


Para Suprir a Falta 
de Cobre 





MOEDAS DESTE METAL 
SUBSTITUIDAS POR ZINCO 


BERNA, 27 (R,) — A partir 
do dia 1º de março, fodas as 
moedas de cobre sertão retlra- 
das da circulação, na Alemanha, 
sendo substituidas por moedas 
de zinco, Calculam nas técnicos 
que, Gom essa medida, n reser- 
vas de cobre, alemãs, naumentas 
rao: em 3.000 toneladas. 

o mesmo tempo, a impren= 
sa alemã anuncia nova restrição 
ao trafego motorizado, Os au- 
tomoveis só poderão ner empre- 
sados por pessoas, cue tenham 
obrigações, diretamente relacio- 
nadas com a guerra Nenhum 
ngtomovel poderá circulnr nos 
domingos ou feriados e as via- 
gens ferroviarias sómente ge 
rão permilidas em caso de. ab- 
soluta necessidade, 
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-VISTE.QUE ASSOMBRO, MULHER -. 
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O Criminoso Siricrenirou e Disparo de £= 
| Revalyer Com e de “Macinha” 


PALPITOGRAFO 
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— MULHER «NAO RE ADMITIRAM COMO SOLDADO PORQUE 
DIZEM QUE SOU MUITO “NEIRVOSO*, MAS, ESTOU DISPOSTO 
A DOAR MEU SANGUE PARA OS FERIDOS DE GUERRA « 
— EL NDO SABIA QUE “SANGUE DE BARATA" E'BOM PARA. 
dera mana anemia cm matam CANSELUSÃO + 





“SERA FOSSIVEL QUE VAMOS FICAR TANTO TENPO 
SEM AGUA? ; - 

= CARMA ,MOCA . dA FOI DESCOBERTO UM POCO. À 
— AONDE "SEU BENEDITO? q: 
-— NO DESERTO DE SAHARA +... 


“ORA QUE NOVIDADE ? NOSSA FILHA .. 
TELEFONA PARA 4 HILNAMORADOS SEM 
|| CONSULTAR O CATALOGO +: - 







relho sneronisador de corações 
Evila sincronisar O revolver com o | 
do “mocinho - (NOTA: O APARELHO NÃO PODE 

FUNCIONAR EM Tres Drocões do kero Verde.) 
É e” 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 


—..oeÉÊâlfzk.2ãtzt£ÊãÊzgp$ç.zõza$,ãxz.e. XX o"m =" 
— « 


Intensifica-se a Produção Naval dos 
Estados Unidos . 


WASHINGTON, 26 (Reuters) 
— Por via aerea — Dentro de 
poucas semanas & construção 
de navios mercantes, nos Es- 
tados Unidos, será de dois na- 
vios diarios Assim o esperam 
os peritos de Comissão Marl- 
tima cujos calculos aparecem 
publicados no “Iniormações é 
Nação” boletim publicado, re- 
centemente, pelo Departamento 
de Informações Públicas. 

“Atualmente, diz a informa- 
ção, os estaleiros dos Estados 
Unidos estão lançando no mar, 
um navio em cada 24 horas. 
Antes. dos Estados Unidos ha- 
verem entrado na guerra, uns 
350,000 homens estavam empre- 
gados na construção de navios. 
Quando o atual programa da 
comissão Maritima, estiver em 
pleno funcionamento, o núme- 
ro desses trabalhadores excede- 
rá de 750.000. 

Em fins de 1941, haviâm sido 
assinados contratos para & 
construção de 999 navios; ti- 
nham sido batidas as quilhas 
je 9272; 154 haviam sido lan- 
çados ao mar € destes, 123 es- 
tavem em serviço ativo, 

o presidente Roosevelt orde- 
nou que fosse aumentada a 
produção de barcos, durante os 
anos de 1942/1043 e todas as 
cifras anteriores foram revisa- 
das. Conforme o programa: 
original, deviam ser lançados 
ao mar, 19 navios mercantes 
nos primeiros três meses deste 
ano; 131 no 2º trimestre, 167 
no 3º e 173 no ultimo semestre. 

Em comparação com o plano 
revisado, da Comissão Mariti- 
ma, aquelas cifras parecem in- 
significantes, É necessario 
acrescentar que, para ser al- 
cançade e méta indicada pelo 


presidente “Roosevelt, os esta 
leiros estão trabalhando sem 
interrupção, 24 horas diarias e 
7 dias por semana. 

Alem dos navios de cargas, 
os Estados Unidos têm aumen- 


tado, «consideravelmente, a 
construção de navios de com- 
pate, Como as facilidades 


existentes não fossem suticien- 
tes para fazer face a todos os 
pedidos da Marinha, estão sen- 
do construidos 131 estaleiros 
novos. Todos estarão [uncio- 
nando dentro de dois meses. 
Atualmente contam os' Esta- 
dos Unidos com 40 estaleiros, 
com capacidade para bater 275 
quilhas e onde podem ser cons- 
truídos navios de mais de 404 
pés de comprimentos. Vinte e 
nove desses estaleiros estão de- 
dicados à construção de navios 
mercantes de alto mar. 

Situados ao largo do Atlan- 
tico, do Golfo e do Pacitico, os 
principais estaleiros americanos 
estarão de tal maneira espa- 
lhados, que podem tirar o me- 
lhor emprego possível das ff- 
cilidades industriais | existen- 
tes, Outros se encontram na 
Região dos Grandes Lagos, pro- 
duzindo embarcações menores, 
tais como navios cisternas, Te- 
bocadores para « navegação de 
alto mar e de enbotagem e os 
grandes barcos de carga que 
transportam minerios para os 
Grandes Lagos. 

Uma vês tudo encaminhado 
espera-se que esse enorme pro- 
grama de construções, começa- 
rá a aliviar, gradualmente, a 
escassês de barcos mercantes, 
contribuindo. “ao mesmo tempo, 
para a expansão, sem precen- 
dentes, da frota de guerra dos 
Estados Unidos. 








im —""""""""——————— 


A Instituição de 


Na Central do Brasil 


clonarios e extranumerarios da 
União, lecionar em cursos ins- 


o major Napoleão de Alen- 
castro Guimarães, diretor da 
Central dc Brasil, inspirado na 
sadia política do presidente 
Getulio Vargas, — criador no 
Brasil, do Departamento Admt- 
nistrativo do Serviço Publico — 
institulu, em 22 de setembro 
ultimo, naquelia ferrovia, & 
Divisão de Ensino e Seleção, 
cuja precipua finalidade é & 
formação, O aperfeiçoamento e 
» especialização dos seus em- 
pregados, dando logo Instruções 
para a criação do maior nume- 
ro possível de Cursos de Aper- 
feiçoamentos. 


Assim é que Já 
em funcionamento, 
Escolas Profissionais para à 
formação de operarios (distri- 
buidas ao longo de toda a Es- 
trado — Rio — Cachoeira — 
Norte — Entre Rios — santos 
Dumont — Lafaiete Belo 
Horizonte — sete Lagoas — 
Corinto), — e com um total ae 
407 —aprendizes-alunos, nada 
menos de 6 cursos & saber: 


— para Pessorl de oficinas, 
con 307 alunos; para Datilo- 
gratos, com 104 alunos; para 
Maquinistas, com 306 alunos; 
para Topografos, com 33 alu- 


nos; para Mestres de Linha, 
com 33 alunos; para Agentes 
e Condutores, com 761 alunos. 
Total de 1.644, 


Dentro, ainda, do seu vasto 
programa de revalorização dos 
empregados da: Central, instt- 
tuiu, pela portaria numero 16, 
de janeiro deste ano, um Curso 
de Administração, em que de- 
vem ser lecionadas as seguin- 
tes materias: — Administração 
Geral e Industrial, Organização 


se achâm ali 
alem de 9 


e 1 E e MS 


Diversos Cursos 


Tndustrial, Estatistica e Conta- 
bilidade, 

para diretor do referido Cur- 
so foi designado o sr. Pedro 
Lessa Spyer, Que, juntamentes 
com o st. J. M, Andrade So- 
prinho, chefe de Divisão. de 
Ensino e Seleção, atualmente, 
cogita da escolha dos professo- 
res-Chefes das diversas cadeiras 
do Curso, bem como dos seus 
respectivos assistentes,  estan- 
do abertas as inscrições até 
o dia 5 de março para as ma- 
triculas dos alunos, 

O APOIO DO CHEFE DO 

GOVERNO 

Apoiando Intesuimunte essa 
feliz iniciativa do diretor da 
Central, o presidente 'da Re- 
publica acaba de expedir o de- 
creto. lei numero 4.117, de 20 
do corrente (D. O. de 23 do 
corrente), permitindo aos fun- 


tituídos, para os servidores da 
Estrada de Ferro central do 
Brasil, nas seguintes condições 
— mediante designação pelo di- 
retor da Estrada; sem prejuizo 
do trabalho normal ou extraor- 
dinario a que estiverem su jeitos, 
em razão dos cargos ou funções 
que exercerem; percebendo os 
honorarios que forem arbitra- 
dos pelo diretor da Estrada, 05 
quais não serão considerados 
como acumulação remunerada), 
não podendo execeder, esse 
pagamento, de 758000, para us 
professores chefes é 508000 pariu 
os sssistentes, por hora de Lra- 
balho, 


Na exposição de motivos que 
encaminhou o projeto do refe- 
rido decreto-lel à assinatura 
do presidente da Republica, o 
sr. Luiz Simões Lopes, presi- 


















Federal o Estado 


0 A — 1 PI E 


Oito 
lho Para os Maritimos 


Tendo o ministro do Trabã- 
lho, Industria e Comercio, por 
nto de'7 de outubro de 1941, WU- 
blicado no “Diario Ollcial” de 
31 de dezembro do mesmo nho, 
aprovado os modelos dos livros 

revistos no art. 4º do decreio- 
et n. 1.995, de 20 de junho de 

934, que fixa em oito horas à 
duração do trabalho noruml cie- 
tivo das equipagens cas embar- 
euções da Marinha Mercante, a 
Delegacia de Trabalho Mariti- 
mo do Porto do Rio de Janeiro. 
à qual compete, no Distrito 
do Rio de Ju- 
netro, a fiscalização do decreto 
acima referido, comunica | aos 
interessados que está habilitada 
a fornecer quaisquer esclaveci- 
mentos, e bem asghm, 05 mode- 
lus para a confeção dos Frespe- 
clivos livros exigidos por lei, 


dente do D. A. 8. P., apre- 
sentou, alem de outros, 05 S€- 
guintes argumentos, que por si 
só justificariam & medida pro- 
posta: 


Horas de Traba-| 





COMERCIO 


As Rendas Internas da União em 1941 


A repercussão profunda da 201,188:7865500, Em todos 
guerra, principalmente no do- esses titulos orçamentarios 
miínio economico e financeiro | houve superávit em se os con” 


frontando +com É arrecadação 


das nações, embora sentida nos 
de 1940. O Imposto de sonstu- 


seus efeitos danosos € ecumes 
nicos, não logrou, todavia in-| mo produziu mais: 125.200 
dação contos; o de renda, mais .,. 


| Mute no ritimo da arreco 
dos tributos Internos do Bra- 
sil, Excetuada a receita pros 
duzida pelos direitos plfande- 
garlos, o que é facilmente ex- 
plicavel pelo colapso do Inter- 
cambio comercial com à Euro- 
pa e o Orlente, as tontes nu- 
trizes da vida orçamentaria dp 
União, ao revés, ostentam-se no 
seu pleno potencial de corres- 


122.973 contos; o sobre e Los: 
emanados mais 52.108 contos: 
o imposto nos territorios, ruas 
31 contos: as. rendas patrimo- 
niais, mais 559 contos; as ren-= 
das Industriais, mais 159.604 
contos; as diversas rendas, 
mais 26.435 contos e & renda 
extraordinaria, mais 19.691 
contos. Fixando-se o excedente 
1941 sobre a de 


pondencia no Indice da eco-| da receita de 6 
nomia nacional, 1940, na importancia de 506.063 
A Deaarta Panda contos, é de concluir-se natu- 
pesar dos pesares & Té val e logicamente que esse vul- 


aduaneira do exercicio ultimo 
uinda superou à arrecada em 
1940. Mas, vejamos pelo *Bo- 
letim Estatistica organizado pe- 
la Diretoria das Rendas Inter- 
nas o montante da receita ot- 
camentaria, isto, no que toca à 


toso saldo é resultante das 
boas condições economicas 


E' o incremento dos iranspor- 
tes e das vias terrestres de In- 
ter-comunicação que vêm con- 
tribuindo para o desenvolvi- 
to do raio de circulação da tl- 


“As questões de administra- 2 ;ntendida. pes Aq 
ção publica só multo recente- A A GDEIAS dido dia | queza brasileira. E! ainda & 
mente passaram a  interessêr | total de 1941 ascendeu & 18..... melhoria do poder aquisitivo 
um grupo maior de estudiosos. | 2 957.049:1895500 contra .. ++ nosso homem que assegura a 
dn Solha de professores res- | 3450 985:4885300 de 1940, ve-| estabilidado centra q produçao 
tringe-se, pois, a um | campo e o consumo. Essa situação 
muito limitado, constituído, em rificando-se, assim, uma dite- | economica que nos outorga 
grande parte, de pessoas que já | renga para amis de 15. ++ -* | tranquilidade e bem estar, re- 
se acham a serviço do Estã- 506.063:7015200 a favor do | frete Iniludivelmente a obra 
do”, parada Inanceiro encerrado | construtiva e sabia de um go 

Os Gursos da Gentral do Bra- em 31 de dezembro ultimo. A verno que forjou a infra-es- 


sil obtiveram, assim, pelo De- 
creto-Lel numero 4.117, & sua 
definitiva consolidação como 
iniciativa das mais uteis da 
atual Diretoria da Estrada, pe- 
las 3 fortes razões seguintes: 
erão contar com os me- 
lhores professores, sobre a ma- 
teria: ajustam-se perteitamen- 
te às diretrizes seguldas pelo 1. 
A. 5. P. e são inteiramente 
apoiados pelo sr. presidente da 
Republica. 


NFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAD 











arrecadação discriminada pelas 
rubricas orçamentacdins fo: 8 
seguinte: imposto de consumt 
1.179,582:7248600; | Imposto de 
renda € outros proventos, 
526.904:1368700, tmposto sobre 
atos emanados, 330.091: 7325600; 


impostos nos territorios 


trutura do Brasil. Sabendo pre- 
ver para prover, realizando, 
destarte, este truismo de poli- 
tica governamental, O presiden- 
te Vargas evitou que à cala- 
midade da guerra nos surpre- 
endesse e nos colocasse, neste 
momento dramatico para todos 


vs 


... 


133:684S00; rendas paiwimo- | os povos, diante de um sistema 
niais, 6 489:8249800: rendas 10- economico vyulneravel e susce- 
dustrials, 565:120:7505499; di- | tível de uma desarticulação 
versas rendas, 146,937:0245300 € rulnosa para o Estado e para 
renda extraordinâria, .. «. «+ |O povo, 


Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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e DIÁRIO CARIOCA — Sabado, 28 de Fevereiro de 1942 * | | | 15 
- “ EAPITOLIO= .,0=,,.]| Mais Oficiais da Reserva 
de 1 jezvee tus PSeberiana Ribe | Res! e: * 
A desen suar rocaduns estos] Convocados Para o Serviço Ativo | 





HORARIO: 


2, 4,6;8,10 horas HOJE 
- BROADWAY volta'ao seu nome pri- 
E? mitivo - CAPITOLIO Saga 


Uma pilheria cinematograftica 
notavel, com , “5 


Importantes Decretos do Chefe do Governo na Pasta da Guerra 


Nomeado Inspetor do 1.º Grupo de Regiões Militares o General Leitão de Carvalho — O General 


Valentim Benício no Comando da 3.º Região Militar b 


O presidente da Republica assinon, de prigada Valentim Benicio da Siva, Transferindo para a Reserva o 1 
ontem, na pasta da Guerra, os seguin- comandante da 3º Reglão Militar, sargento Jodo Perrler Gomes da Silva, 
tes decretos: Nomeando por necessidade do servi- a lo sargento musico Manuel Vicente e & 
Convocando para o serviço ativo; O ço: uv tenente-coronei Otaclllo Terra o sargento-ajudante enfermeiro João | 
coronel da Reserva Orozimbo Martins Ururah!, para exercer o cargo de cnere Teixeira Boares, 
Pereira, o 1º tenente da Reserva de 2º da Comissão de Estudos para n Cons- Mandando reverter ao serviço ativo 
classe do Exercito de 1º linha João Fér- trução da Rodovia Estado de São Paulo- aos capitães medicos drs. Aureo de Mor 
reira de Almeida e os segundos tenen-  cCulabá; o tenente-coronel intendente rais e José Pio da Rocha. 
tes da Reserva de 2º classe do Exercito  Hobson Coutinho para exercer O curgo Exonerando: o general de Divisão 
de 1º linha Werner Beck, Milton Arnt, ue chefe do Serviço de Fundos da 4º Estevão Leitão de Carvalho do coman- 
Helio da Costa Hausen, Aloisio Nanne- Região Militar; e o tenente-coronel in- do da 3º Região Militar; o general de 
quim Rocha, Agenor Monteiro, João tendente João Augusto de Siqueira para Brigada Valentim Benício da Bliva do 
Borges do Amaral e Renato Segadas exercer o cargo de chefe do Serviço do vargo de secretario geral do Ministerio 





















LAUREL- HARDY 


vão iniciar as exibições simultaneas com o SÃO LUIZ e 
à apresen tando 


imo DS ) 





) Viana Junior, Intendencia da 7º Região Militar, da Guerra; o general de Divisão João 
K O po Promovendo, pelo principlo de anti- Classificando, por necessidade do Meira de Vasconcelos do cargo de ne, 
RREO 7 ) guldade, no posto de major o capitão serviço, o tenente-coronel José de Al- petor do 1º Grupo de Reglões Militares; 





pi os tenentes-coroneis intendentes Hobson 
ana ce 

| Coutinho e João Augusto de Siqueira 
dos cargos de chefe, respectivamente, do 
serviço de Intendencia da 1º Região Mi- 
titar e do Serviço de Fundos da 4º Re- 
eltão Militar; e o major intendente Jua- 
rez Rabelo Sampaio da chefla do Ber- 
viço de Fundos da 6º Reglão Militar. 


Mandando incluir na Reserva de 2º 


meida Figueiredo, no 5º Regimento de 
Infantaria, 

Concedendo transferencia para a Ke- 
serva ao coronel medico dr. Cesario 
Correa de Arruda e ao sub-tenente Da- 
nilel Tardio. 

Transferindo o tenente-coronel Ota- 
cllio Terra Ururahf do Quadro do Es- 
tado Mealor para o Suplementar Priva- 


José de Figueiredo Lobo, 

Promovendo ao posto de 2º tenente 
intendente o aspirante a oficial Luiz 
Genova de Gastro je no posto de 2º te- 
nente da Reserva de 2º classe do Exer- 
cito de 1º linha o aspirante a oflcial da 
mesma Reserva Antonio José da Ellva 
Rabelo. ' 

Licenciando cao serviço ativo o 2º 
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Sheila Ryan e Dick Nelson E 

| a. 
lá 





| O primeiro filme a ser exibido nos três Juxunsos e contorraveis cinemas da 
Empresa Luiz Seveziano Ri beiro 








Nomeando o general de Divisão Es- 
tevão Leitão de Carvalho para o carga 
de inspetor do 1º Grupo de Reglões M1- 
ltares. 

Nomeandv, interinamente, o general 


serviço, o major Antonio de Castro Nas= 
vimento do Quadro de Estado Maior 
para o Ordinario, e o major Onesimo 
Bekcer de Araujo, do Quadro Ordinario 
para o Suplementar Geral. 


E Nacional): RECORDAÇÕES DO C ARNAVAL DE 1942 (at. Pan Filme) EREnTE dA CR ESEO Crnvata do? Lanaro O Teivol classe do Exercito de 1º linha o 1º te- 
17 pede) os O) = O DA E Gonçalves. Transferindo, por, necessidade do nente demissionhtrio da Polícia Militar 
a ——. e - - 


do 'Territorio do Acre Ildefonso Leite 
Araruna, 

Mandando considerar o 1º sargento 
Bossuet Gomes Barbosa como reforma- 
do no posto de 2º tenente, 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 








| Administração da Cidade 


——— 


14 horas (exceto nos sabudos) 
US CUUDUDS  UO  CINpreStUDO 
ubmuso uuumerados 


Duarte da Silva — Carmen 
Varela Drumond — Carminda 
—  Suinl-Clair 














; de Albuquerane 
] ictritn bilitação para Auxiliar ácude- | P E] Lmprestuíio uu 20.U00:U008 
| Prefeilura do Distrito Federal mso, e Orteinl auanistrauvo | Consta Lima o Ulotible Do: | — 1914 mm COubol D6:, Exames Vestibulares e de 2.º Epoca Na 
| » PDA s , = — CIUSSE 4$ — Asreuy Curdo-| nici Russo — Natamel Dius Eriyrestiito uu Lu, 524:5005 ha 
| GABINELL UU pauvasav  guintes UU decreu-iea Dn. STO | so Muciuuo, com excreto no Batista — Orlando Meireles — | — Jyct — Coupon db, 


dimvivertim CUDI O preaCivu US | de 2g de ouLuDIo qu AU4L segu | Depurtáinenco de VIganIZição Clarisse da Silva rernandes € Emprestimo uu + UVUZUDUS 











É, 


Sgt 


DO ut e a Lo 


Ne 


Senuvres; 

“Us sis, govermudor DSenedi- 
to vusuuules, peugras VILA 
LSCistsU UM Givi, JESUIIO UML 
AUQUerquo,  Leassuim A UBSUS 
LICIIMCIL DOC), JUSUU VUSLCIU, 
AMPCUU Dutos, Dullssil € pruti- 
Cisco riqueL, 

SIS uy rastritoO MeuNRI- 
UUL LU LHS valia 
Distrivuição ue veruu nm, 4 de 

luvas, À 

svudo em vistu a represen- 
tuçuo. sUrimulamua vii UsviO JT, 
QLi-it uu Lepardiicaio du 
Liumbeca Urbuu q sUMELUÇãO 


- OO SUCrUlurio merul UU vidçuo 


e Ubvrus, culi puracer suvoruv Cs 
do secreturio geral de rijmun- 
cus cxarudo Do aludido  oli- 
ciu, «, hn 

Usundo da atribuição que lhe 
COuagroe OU urligo 4º uu UCciclu- 
1€1 D. 247, GC 4 de leverciro 
uu ay3a 

HvoL VE alterar au distrl= 
buiçuo uu verga «I) == Lepar- 
LULDCLLO UM Lisp MALU 
Cunsighução é — muterim) — 
de sora que presutwça u st- 
MUDO UISCrIDUIÇÃO ; 

Mesciandal comANENTE 


Codigo 2120 — Moveis & 
eqlupalmentus — So suvuguuy 
diiu — vestulos cv retuoventos 


— 40 ;UUDsUUU — “Volal; seres 
100 :uuus:. 
— viasuMIAL DE CONSUMO 
Couigo say — Grencros uli- 
meénticios € iorragens — .... 
Bou:UuvS: LZzu — Avigys de 
vnicina arttçatos de borricia « 
couro — — ZUU;UDvs; ausu 
Vestuurios wu teciuus cm ge- 
ral — LuUiUUOS: goal) — lim- 
Ppressu, uriigos de escritorio E 
Ciuuticos — JUUUUS; U4uu — 
CGombustiveis, JUbriicantes, ex 
Diusivos, Lintas é vernizes 
JU -UUU; 2cóu — Artigos (e ts= 
seio € limpeza — Ju:uUUS; “250 
— Diversos 180:06U500) — Tou- 
tal 1. 1oU:0003, 


-— 


Listrto yederal em 2% de 
fevereiro de Ig — " da 
Hepublica — menrque Dous- 


worty — prefeito do Distrito 


Federal. 
BECRLTAKIA DO 
LRSPLITO 
Atos do preteito 
PORTARIA N, 20 

O preseio qu Uisleito Fede- 
ral. lendo cem vista à comuni- 
cação constunte do oliciy uUaL, 
de 1º de qezembro de 1041, do 
diretor do iospilui Uerul Say 
Frulicisco de Assis; resolve, de 
acordo com os artigos 216 e 
seguintes do decreto-lei n, .. 
1il3 de 28 de outubro de 1939, 
justuurar: processo adimiistra- 
tivo contra o tuncionsmo tege- 
ral, João Benedito Curlos  — 
foguista — clusse “Dº com 
exercicio na Secretaria "Geral 
de Saude e Assistencia tican- 
do o relerido funcionario sts- 
Delso de suas Iunções, nus 
termos do artigo 263 do mus= 
mo «ueretu-lei, e destqnintos 
os srs. Eumunido Alves Borges 
chelu de dispensario, ques 
Jose Bento de Ereitas Meio — 
oficial administrativo — elas- 

- 58 76: € Sílvio Magalhies Mar- 
“tins Costa — sub-diretor, adi- 
do, para, sob a presidencia do 
primeiro, conslituirem a respe- 
cluivu comissão, 

Distrito &ederal 25 de fevo- 
reiro de 1044 Henrigue 
Dodsworth. À 

(dia 26 de fevereiro) | 
PORTARIA N, dO 

O preícito do Distrito Fede- 
ral. tendo em vista o parecer 
da Secretaria Geral d 
nistração. de 17 de junho de 
1941, exarádo no processo mn. 
06 540-41-SP. resolve de acor- 
do com os atligos 25L u 4 se- 
guintes do decreto-lei mn. .di70 
de 28 de outubro de 1941, ins- 
tuurar processo adniinistrativo 
contra o vigilante — padrão 14 
— Raimundo Cantuária dos 
Santos. suspendo o | veferido 
funcionario de suas funções, e 
designados os funcionarios dr, 
Lauro Sales da Silva técnico 
de educação — classe 86; Jn= 
sé Bandeira Brandão — ofi- 
cin) administrativo classe 
76 e Edino de Drumond Alves 
— “oficial administrativo, — 
classe 75 para, soh a presiden- 
cia do primeiro. enostiluirem 
8 respecliva Comissão 

Distrito Federal. 28 de feve- 
reiro ne 194200 Henrique Do- 
dsworth. 

PORTARIA N. 31. 

O prefeito do Distrito Fede- 
ral tendo em vísly O parecer 
da. Secretaria Geral de Admi- 
nistracão, de 2 de outubro de 
1941. exarado no processo mn. 
WTABO-V1-ASE. resolve de acor- 
do com os artigos 331 € | se- 


de Admi-' 


sistulrado pDrocesso uumitiis- 
lrativo contra uv siscal — cius- 
se Sl — Luiz Coslu, suspeidu 
v retrido juuciunario uu suas 
luuções U Gesigiuuos OS Aul- 
ciotiurios — ur, Luuro Súes 
du diva, tecnico de cuutuçaou 
— clusse Sb; Jose LHunucira 
Branquo — qlitimi qUuntistia= 
ivo — classe 46 e Luiiu ué 
Lrumona alves — quem] au- 
HUNISLrALIVO — classe ju, pura 
sob u Dresidencia do primeiro, 
constiluirem qu respeciiva Co- 
missuu, 

Lhsirito Federal, 25 de fe- 
vereiro de Jv4z — Henrique 
Lousworin, 

PUMIANIA N. g2 

U pretesio do Lislrito Fede- 
ral; Lenuo em vistu vo resuitauo 
da sindicuncia procedida. Mo 
processo Wistuurudo pesa 'Pur- 
turian, 107 de 8 de julho de 
lval, resolve de acorlo com 
os urtinos ZUl e seguintes uo 
decreto-lei Dm. JIU do ls de 
vnvupro de IUdi, seja 
rado processo  AdimnistruLIVO 
contra os oriciais Aumnistruti= 
vos — ciusse 46 — Cicero Uuu- 
Luno Gronçalves, Suvio qulu- 
res Morena, Persto  perrera 
de Aguiar e Benão  Usorio, 
suspeisos os relceridos tuncio- 
narius de suas Iunçues € desl- 
gnados os funcionarios ur. 
Luuro Sales du Silva, tecnico 
de cuucução — clásse 86; 1udi- 
no de Urumond alves — vuli- 
cia) administrulivo — classe 
7 e Jose bandeira Drinduo — 
ovicial admnistrativo — clas- 
se 70, pura sob, u presigen= 
cia do praneiro, colistituirem 
u respectiva Comissão, 

Distrito kederui, 26 due feve- 
reiro de Jylg — enrique 
Dotsworth. 

LrsrciatuuS DO PREFEITO 
Diu 25 de fevereiro de 1942 
NA BeUNETANIA DO 

PRygveItU ea 

Francisco Lepe — Deferido, 
por equidade. 

NA SEL TARIA GERAL DE 
. FINANÇAS 

Oficio 451 du secretaria Ge- 
ral de Finanças — Autorizo, 
obedecidas us prescrições le. 
Kais, para o primeiro trimes- 


o: ' 
Úlfício 474 da Secretaria Ge- 
rul de Finanças — Auturizo, 
nos termos do parecer uutge- 
cilas us prescrições legais, 

Úlicio 475 da Secretaria Ge- 
ral de Finanças — Aulorizo, 
uHys termos da lei. 

Compunhia Hoteis Palace — 
Proctdu-se nos termos dv pa- 
recer do secreturo geral de 
Finaliças, obedecidas as pres- 
cricões legais. 

NA SECKELARIA GERAL DE 
VIAÇÃO E OBRAS 
Oficio 24 do Depariúinento 
de Ubras — Aprovo, obtdeci- 

das as prescrições legais, 

Oficio da Diretoria do 
Serviço Federal de Aguus e Es- 
gotos — Autorizo, obedecidas 
as prescrições legais. 

DIA 26 DE FEVEREIRO DE 


194 
NA SECRETAKIA GERAL DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA 

Oficio 14 do Serviço de Tea- 
tros — Autorizo. 

Ofício 64 do Departamento 
de Ditusão Cultural uto-= 
rizo, obedecidas as prescrições 
leguis. 

ATÓS DO SECRETARIO DO 

PREFEITO 


DIA 27 DE FEVEREIRO DE 
O secretario Geral de Admi- 
nistração, ReRTONUBHÃO pela 


Iustuy- 


Secretaria do Prefeito resolve 
suspender por 15 (quinze) dius 
com perda total de vencimen- 
tos o nindante: vigilante 
Osvaldo Neves, 

Distrito Federal, 27 de Te- 
verciro de 1942 — Jorge Do- 


dsworth, 
DESP+-CHOS:, DO SECRETA- 
RIO DO PREFEITO 
DIA 11 DE E Aridi 


DE 1942 

Ofício 66 do Departamento 
de Parques — Autorizado, 
DESPACHOS DO  SECRETA- 
RIO GERAL. DR. JORGE 
DONSWORTH 

Helvia de Oliveira Pinto — 
cferido. iniciando a licença 
na data da publicação deste 
despachos e pelo prazo reque- 
rido. 

SECIÍTTTARTA GERAL DE 

ADMINISTRAÇÃO 

Ato do secretrrio gernl; 
PORTARIA N.º 
O secretario gera) de Admi- 
nisiracão ; 

Resolve designar para as 
funções de secretário da Banca 


Examinadora da prova de ha- 


me a. e eee mem ————— ——— et | eee 
Ea to 


desta secreturia, 
DeramvianiNIO DO 
g PLraoVaL 
Pagumento:; — será cletua- 
U livse, um 25 do curreuie no 
Serviço ue Ligução -— vuatiO 
uu bLrelelura q seguinio pa- 


Kumento: 

FLNSLUNISTAS — meses do 
Janeiro e Jevertiro — mes qu 
ICVerciro Iuliitulas 1S,: 

HU — agi — b,9)7 — 
G.vzs — G.oil — Ig.at) -— 
lo.uzl — lo.2/4 — Io.) — 
áldio — Ea Add — u“sbis = 
avi) — vo ai) — Si.vyy — 
SUS — LUG — 4Y 44) 
Sub) — ZU.V96b — sys — 
JU vvê — SUIS — Sibyiy — 
VIVI! — dados — ge bil — 
G.liO — dao! — dy) — 
S2.bli — Ja — Se day — 
Ue.at — dadas — gó.udo — 
JU.ULO — U.V04 — gsi4 — 
JS.IVo — Só.IUG — gó.iyy — 
ds óus — Uó.cio — dó til — 
SU .doG — Só] — gu,dso — 
dádio — Sado — Gu.VUD — 
“8 .Vos ce ly Uvo, 

DusPACHOS VO DIRETOR 

Jose dos duntos Cutuuca Li- 
na — Maria ue Lourdes YVut- 
gas da buva e rencuino Fena 
Uanves — aceiloe-se, cm Letr- 
mos. 


purides Gomes Candido 
A vista du muormação do ,. 
4-P5, Duda bu tuo ucieri, 
Lito SeixCiva bustos — 
valo à perempção, 


lio- 
Vrossigiu=- 


so. : 


Juão Bento Virgilio de Melu 
— Levanto u perciipção, Pros- 
sigu-se, 

Úiiza Braga de Uliveira e 
Severino 1€odorvy de Quveira 
— MesLiluu-se em Lerus, 
Oluu Jeixeira Curduso 
A vista uu intormação, 
ha que delerir, 

Muria Candida da Cunha «— 
Aceito, em termos à procura- 
cão, Prossiga-se. 

ELITAL N. 303 
Compureça uq este uuabincte, 
no prazo de 20 dias ulim de 
Justiricus suma uusencia po ser= 
viço, nos termos do artigo 24, 
do decreto-lei 3770, de JU4l, O 
servidor Aluliba José Alves, 

4 EDITAL N, : 
Compureça à este wabibete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
qustiticar sua austucia do sure 
viço, no slerimos do artigo Z4b, 
do decreto-lei 370, de 1U4, o 
servidor Murio de Souza, 

EDIvAL N. 314 
Compareça à este Uubinete, 
no prázo de 20 dias, utim de 
Jusliicar sua qusensia, o gur= 
viço, nos Lermos do urtigo 246 
do decreto-lei 470, de JULL, o 
servidor Luiz Martins 'Aulu- 


es, 

EDITAL N, 311 
Compureça a este tnbimete, 
Do prazo de 20 dlus, afim de 
Justuicar sua ulsencia nO setr- 
viço, Dos termos do artigo 236, 
do decreto-lei SITU de 194, o 
servidor Emiliano Prado, 

EDIXAL N, glõ 
Combpureça a este trublacte, 
no prazo de 2U'dias, um de 
Justuicar sua. ausencia no ser- 


nada 


no prazo de 20 dius atim de 


servidor  Beneveuulo Jubeiro 
de Siqueira. ; 
5 EDITAL N. 319 


no prazo 
Just 


servidora Iza Duarte Mendes. 
SERVIÇO vE CONTROLE 
viço: 
Litylo 
as. 
Gregorio Alves da Luz 


exigencia do artigo 104, 
ercoto=lei 3770, de 1941, 
partilha. 

ça nu exigencia, 

. Gi Ribeiro — Declare o 
fim a que se destina a certi 


ão. 
SÉRVICO NE INSPEÇÃO 
MEDICA 


viço; 





vIÇO, DOS Lermous uo artigo 246, 
do decreto-leur TU ae IU4l, o 


servidgor Antonio Antunes de 
Uliveira, . 
EDITAL N. 316 

Compureça un este tabinete, 


Justiticar sua auselvia ao ser- 
viço, nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei J77%0, de 194, q 


Compareçu u este Gubinelo, 
de “0 dius, afim de 
ficur sun ausencia, uo sei- 
viço nos termos do artio 246, 
da decreto-lei JTI0, de 1941, q 


Exigencias do chefe de Ber- 


Armando Costa — Junte o 
de nomeação, dentro de 


José Marques — Satislnçam a 
o de- 


vuzilina. Francisco dn Rosa 
— Junte alvará ou formal de 


Argivra de Faria — Satisfa- 


Exigenciis do chefe de Ser- 
Ester Ribeiro de Ribeiro — 


Adelaide Rocha Morelz-Sohn 
— Submetam-se u inspeção de 


saude. 
DEPARTAMENTO DE FISCA- 
LIZAÇÃO — FARMAVIAS DE 
PLANTAO HOJE, DIA 28 DE 
FEVEREIRO DE 1942 
Mariz e Barros 840 — Joa- 
quim Palhares 721 — Iapirú 
44 — Sumpuio Ferruz 8-L — 
Hudock Lobo JU — Larangei- 
xus Z3 e dk — Lplraugu do — 
Culere bU — Buio Lisuoa U2 
— (Qurios GOis ds — i3. Joau 
Balistua 14 — Humaitá Sly — 
Murudes de 3. vicente 18 — 
volunturios da lucra J0y  — 
burques qc Ulinuu Vo-li — S, 
ULiemente 21 — viscunue Piru- 
dá did — Avenida vopucusama 
doi o — Aveliuu  4patiiiguiiiia 
1.140 e 20) — Miguel Lemos 
tá — Praça Suciz reuu Zy — 
Uruguui di7-A — Conquer de 
Bontim 144 — S, Orislovuu 840 
Beiu suo — Boniim sol — 5. 
Januúrio 46 — 5, Liz Gun- 
zumu 666 — Avenida 45 de se- 
tembro 426 — Percita Nunes 
21) — Burão de Mesquita us, 
bbg e 1.Usy — Avenida Julio 
rurtudo 108-4 — 
tendento Maguúlhães (Ml — Es- 
trada Marechal Bungel 528 — 
Estrada Monseuhoyr Pelix 30 
— Avenida Suburbuna 10 496 
— Jo&u Vicente 1,173 — Caro: 
lina Machado 1.48) — João 
Vicente bol — Suva Vale 
Sed=-l! — Topuzios 14 — lúias 
da silva 414 — Avenida Subur= 
buna Udit — Coronel mungel 
450 — Paraobl I4 — strada 
Vicente de Curvalho 3Us-a — 
Estruda Conseinciro Guivas . 
65 “Gaspar Viana 46 — 51 
de Maio 4JU e 1.395 — Lina 
Teixeira Jid — Barao de Bum 
Retiro 38 — Lins e Vastonce- 
los 240-4 — áArquias Cordeiro 
t28-A — Cachumbi 25! — Cruz 
c Sulizu 23h — Jose dos leis 
bib — Goiaz 294 — tngenho 
de Dentro 45-A — Assis Car- 
neiro 65-4 — Torres de Uli- 
vera o6-A — Avenida Jogo 
Ribeiro G1-4 — Avenida Sub- 
urbana 4.720 — Custa Menaes 
200 — Filomena Nunes 199 — 
Cardoso de Morais 104 — Ttaú 


79-A4 — Estrada Bruz de Pina 


70 — Avenida Anlenor Na- 
varro 590 — Estrada - Porto 
Velho Já5 — Estrada Santa 


Uruz 837 — Sanlissimo 13-A — 
Albino Paiva 195 — Ferreira 
Borges 22 — Estrada Monteiro 
4 — Candido Benício 319 — 
Avenida Geremario Datitus 12 

Felipco Cardoso 27 e Lopes 
Moura 66. 


SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 


Atos do secretario geral, dr. 
Mario Melo: 


EXERCICIO DE EXTRANU- 
MERARIOS: 


Pela portaria n. 74 datada 
de 26 do corrente, do secreta- 
rio geral de Finanças, forum 
designados os seguintes ser- 
ventuarios extranumeravios pa- 
ra ter exercicio no pe 
mento da Renda Imobiliaria: 

- ESCHITURARIOS 

| Celina Teixeira Sampaio e 

Silvina Pereira da Guma, 
ENTE 


Otilin Pereira de Almeida, 
ESTAFETA 


Silvio Monvtiro Gonçalves. 

U exercicio dos  serventua- 
rios supra referidos é vonsi- 
derudo a partir de 1º de qu- 
neiro do correllte anv, contor- 
me autorização do prefeito 
exuruda em o ofício n. 4,U9U 
de 24 de dezembro ultimo, da 
Secretaria Geral de Finan- 
ças. 

Pela portaria un. To, Úúatada 
de “6 do corrente, do secretu- 
rio geral de Finanças, foi de- 
sizmmado o mecanograto extra- 
numerario — Arister Freire 
Alemão — para ler exercicio 
no Departamento do 'Tesou- 


ro 

Ô exercicio desse serventua- 
rio é considerado a partir de 
1º de janeiro do corrente ulo, 
conforme autorização do pre- 
feito exarada em o oficio n. 
2.499. de 29 de dezembro ul- 
timo, da Secretaria Geral de 


DEPARTAMENTO DO. TE 
PAM ) N - 
SOURO — SERVIÇO DO PRE- 


PARO DA DIVIDA — PAGA- 
MENTO DE JUROS — 'TABE- 
LA DO MES DE MARÇO 


. Torno publicof para conhe- 
cimento dos srs interessados 
ue no Serviço do Preparo 
da Divida (Seção «de Anoli- 
ces) serão recebidos, no pro- 
ximo més de março, das 15 às 


y 


Estrada lit=, 


— |yo) — Cuupon Zk, 

Ús COUpuls uCieno ser ins- 
CiaOS Eli gUIMS Proprias, ei 
vracim numerica crescente, sem 
Climentas Lei custas, devenuy 
cuuu Mupresso curtgspouuucr a 
umi so KguIu E ser acurupunha- 
UU UUS POSJUCic US cotiguiis Lo=- 
UUS GU IHUÚSIDO SENCILIC, Ú 
pugumicito sera elctundo cou- 
tra & entrega da gs” via (reci- 
bo do purtudor de cuupuns) 
LU Elst OU tl ditásiiciats Jitd 
Gets) UUDIL O UULUILICLLLA 
Mudar ALLA CALASIA DENSAS vániis Au 
Acasmatio asiais MULAS A as mU- 

Voa Eras Assasiv malditas 

Estu ciciia couina qu uten- 
CUuU UOS SEUS, Purtuuuros um us 
vUIvS UUC U Leltuincito (us 
CUUpUOS seru ACAO CigULUSU- 
Meus Grao du lulicais Ulriaso 
AU UCSCruutinul ; 

Liu é — ciiprtslimo de... 
ZU. VUUZUU)S — ruruCuntes 
us, 1 à sUViUVO, 

Lia 4 — vinprestimo de .. 
Ib.geliudos — caruculaçes 
us, Lu AUO,UUO, 

Lia 2 — amsuprestimo de .. 
4U .uuUsULUS Liu ltHis 
ráruciuures | a Z.UVU, 

Lu d — Empresumo de ., 
4&U.VUV:UDDO — Uuulcius  — 
Furlicutires — 2.0Ul u +. LOU. 

Diu 4 — Empreslimo de .. 
40 .UWJU/UUOS — — Cuuctlus 
Particuiires — 4,UvL cm cian- 


Le. 

Dia 5 — Empreslimo de .. 
20. UU :U0OS — vorretores 
us. 1 u 190000, 

Dia à — tmprestimo de ., 
LO.324:8005 — Correlores — 
us. 1a 100.000, 

Dia 5 — Emprestimo de .. 
40, LUO:0C0S Corretores — 


eis — ns, | em diun- 
e. 

Dia 6 — Emprestimo de .. 
16.324:0008 — Bancos em Ke- 
ral — ns, 1 a 100.000, 

Din 6 — Empreslimo de .. 
40.000:0008 — Cuuletas — 
Banco Mercantil — Banco do 


Brasil — London Bank — Bun- 
co Boavista — City Bank — 
Alemão Transallantico -— Ban- 
co do Canadá e Caixa Eco- 
nomica, Ê 

Dia 4 — Emprestimo de .. 
40,000:0005 — Cuulslas — 
Banco de Credito Mercantil — 
Banco Provincia «do Bio 
Grande do Sul — Banco do 
Comercio do Estudo de São 
Paulo — Nacional Ultramarino 
— Sociedade Brasileira de Ur- 
banismo — Companhia de Gur- 
ris Força e Luz do Rio ds Ja- 
neiro — Banco do Comercio e 
Industria do Estado de São 
Paulo — Banco Português do 
Brasil — Banco do Comercio 
— Banco Hipolecario e Agtrl- 
cola de Minas Gerais -— Ban- 
co Germanico — Banizo Hipao- 
tecario Lar Brasileiro e damais 
Bancos. 


Dia 10 — Emprestimo de .. 
40.000:0008 — Onutelas — 
Banco do Comercio e Indus- 
tria de Minas Gerais — Banyr 
co Tínio Belga — Banco Fryn- 
cês e Italiano para a America! 

o Bul Banco de Credito 
Real de Minas Gerais — Tan- 
co da Baia — Banco FiPancial 
Novo Mundo — Banco Almei- 
da Magalhães — Companhia 
Auren Brasileira — e demais 
Bancos. : 

Serviço do Preparo da, Dit- 
vida — em 26 de fevereiro de 


1942. 

PAGAMENTOS DE NOJE NA 

NA CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 


a 


Será feito hoje o pagamen- 
to das seguintes pronostas: 
41 022 — 42 342 — 42.447 — 
492.944 — 42,846 — 42,947, — 
42 848 — 42.860 — 42.951. — 
42 252 — 44353 — 42,354) — 
d2.45h — 42 356 — 42,45% — 
42 2450 — 42 380 — 42.4617 5 
do 2 — 46 M2 — 4A,MRQ | — 
4730 — 47259 — 48 07 
47.104 — MM n94 — 9,240 — 
90 248 — 00,242 — n0,2493 — 
9N 244 — 90 24 — 90 248 — 
MM) — 90950 — Ma 951 — 
90 9692 — 0954 — 00.255 — 
90.257 — MW. 258, / 

PROPÓSTAS ATRA- | 

SANAS Ni) 
29.280 — 41901 — 47/2096 — 
MM 210 — 41 250 41,35 — 
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1) Educação Fisica do 


DD 


Escola Nacional da Musica 





Uma Escola Profissional Para os Filhos de Em- 
pregados da Sorocabana — Diplomas Registados 


O ministro Gustavo Capane- 
ma recebeu do sr. Levi Miran 
da. provedor do Abrigo Cristo 
Redentor, o seguinte telegrama: 
“Comunicamos a vossencia que 
ns funcionarios da Divisão de 
Educação Fisica, dry. Paulo 
Árnulo, Airton Silva o professo- 
res Tarso Coimbra e Joaquim 
Borges, chefinyMs pelo professor 
Horacio Varnéyacabam de orga- 
nizar o fichario e o programa 
te eduenção fisica pura os olu- 
nos da Escola de Pesca “Darcy 
Vargas”, e Instituto ,Profíssio- 
nal “Getulio Vargas", vo todo 
700 menores. Cumpre-nos agra- 
decer a vossencia” tão 
colaboração do sen 
prestada expontancamente 
espírito de dedicação v patriotis- 
mo dos referidos funcionarios. 
culo gesto avulla 
considerando-se que 
ram os. trabalhos 
nos domingos e fora de horas 
de expediente, Respeitosus sau- 


execula- 


EXAMES, NA ESCOLA NACIO- 


NAL DE MUSICA 
Previne-se anos interessados 
que se acham afixados na lior- 
tarda da Escola Nacional de Mu- 
sica oo estudos de cunfronto 
ara Os proximos exames Vesli- 
hularcs e piano, violinr e can- 
to, assim como a chamada: no- 
minal do alunos que vequere- 
ram exames de 2º énora, Os 
quais serão Pen diaaCO) entre 2 e 
5 de marco proximo. 
SOLICITARAM MATRICULA 
NA ESCOLA DE DIREITO 
Estudantes que se submeterium 
no exame vestibular para In- 
resso na Faculdade de Direi- 
o do Cenrá, não sendo repro- 
vados em nenhuma materia, 
mas não alcançando q media 
global de cincoenta pautos di- 
rigiram um cabograma no mi- 
nistro Gustavo Capanemn, soli- 
citando que, a exemplo do que 
foi feito no curso secundario, 
fosse uutorizada uma segunda 
évoca ou, redução du mein de 
conjunto“para auarenta pontos 
De ordem do litulnr da pusta 
da Educação. o sr Carlos Dru- 
mond de Andrade, chefe do qeu 
Gabinete, respondeu, por lule= 
grama, 
nicando-lhes não ser possivel 
atender-lhes à solicitação, pcis 
o governo não cogita de modi- 
ficar as disposições vigantes <so- 
bre o concurso de habilitação, 
VERBA CONCFDIDA AO 


reciosa 
Ministerio 
pelo 


ninda muls, 


necengarios 


nos solicitantes, comu- | dn 


| Decourt, Luiz José Pinto. Aldo 


de Melo Leite. Francisco Glice- 
rio Lenl: dos farmncênilvos Nj- 
canor Sampaio lhers. . Déin 


| Barbieri, Eduardo Nunes da Ma- 


ta; dos engenheiros João Vici- 
ra Machado Filho e Odete Dllo- 
ta Carther: da professora Be- 
neditn de Almeida Prado, 
SERVICOS DE COMBATE A'S 
DOENÇAS' VENEREAS 

No Ministerio da Educação, 
fol assinado, pelo titular da 
pasta, ministro Gustavo Cupane- 
ma, representando. a governo 
federal e pelo sr. Bonifacio Cos. 
la, representando o governo do 
Rio Grande do Sul. de culo de 
nortamento de Saude Publica é 
diretor, o contrato de transfe- 
rencia nara esse Estado da exe- 
cução do Serviço Antivenercs 
das Fronteiras, na forma do 
decreto-lei 3 180. de 2 de abril 
de 1941. que reorgantzuy 9 De- 
partomento Nacional «de Saúde. 

riado para atender ao cum= 
primento de um convenlo fir- 
mado pelo Brasil com o Uru- 
euai, o Servico Antivenereo das 
Fronteiras foi instalado em 
1930, e desde então. muntido ne- 
lo Ministerio da Educação e 
Saude. vem -prestando, niravés 
de 12 dicpensarios. grande uuxi- 
lio fis ponulacões gauchas, no 
combate ús afecções venereas. 

Segundo as cláusulas do con- 
trato ora firmado, ns despesas 
nara manulerção de suas afívi- 
dades, quer as do pessonl, quer 
as de materia] enrrerão nor 
conta do Estado do Rio Graun- 
do do Sul, contribnindo, no en- 
tanto, a União com um auxilio 
financeiro que será fixado anu- 
ulmente em orçamento, Para 
atender a parte das despesas 
necessarias à execução dos ser= 
Viços no corrente ano, foi con- 
sitnada a verbu de 150:0008. 
.O governo do Rio Grande do 
Sul obriga-se a manler, nó mi- 
nimo, o numero de nidiieo do 
Serviço jácem funcionamento, 

0) Servico Antivenco das Fron- 
teiras, que conservará o cerater 
da atividade federal, obgrecera 
às normas e instruções tóeni- 
cas que serão baixadas, pelo or- 
gão competente do Ministerio 
Educacão e Saude no qu 
caberá a fiscalização de; suas 


jatividades e a da aplicação do 


auxílio federal concedido. 


Na parte referente no. pes- 
soal extranumerario da União 
lotado no Serviço Antivenereo 


D. N. E, 
O sr, presidente da Republi-, das'Fronteiraç, estabelece o con. 


cn aprovou o destaque da ver- 
ba de setenta contas de réis pa- 


ra desenvolvimento do prado de, 


ação traçado pela hs são de 


+ 


para o corrente ano e encuml- 


nhado pelo ministro Gustavo 
apaneima b 
referido plano est? diviar- 


do nos: seguintes itens: 

a) Incentivo à edúcação Tisi= 
en, 4:0008000: b) Concurso de 
monografins, 19:0008000. c) Ser- 
viços de impressão, “9:0007000; 
1) Método nacional de educucão 
fisica, 10:0008000: e) Propagan- 
da da Educação Fisica, 4:000$: 
f) Cursos de Informações, .... 
9:0005000; q) 
tural. 4:0005000 
INSTALADA UMA ESCOLA 

PROFISSIONAY, PARA 
FERROVIARIOS 


O ministro Gustavo Onpurema 
recebeu do sr, Diógenes de Al- 
meida Marlins, director da Fs- 
cola Profissional mantida vela 
Estrada de Ferro Sorocubana. n 


comunicação da instalação de 
um curso de aperfeiçoameritn 
pora” ferroviarios mestres de 

ue 


oficina, que é o primeiro 
funciona no Braçil, tendo sito 
dada 'a aula inaugural pelo en- 
genheiro Italo Bologna, diretor 
do curso. » 

DIPLOMAS REGISTADOS 

O sr. Adgar Renault, diretor 
geral do Departamento Nacto- 
nal de Educação. concedeu. re. 
isto aos diplomas dos medicos 
lelio de Melo Malheiro, Ronte 
de Alencar, Joaquim José Bric, 
Douglas Drumond dus Neis, Sil- 
vio de Souza Almeida. Alherto 
Belea Viona Plínio de Assis Ta. 
varês: dos cirurgiões eentistts 
Hello Lima Pereira, José Emílio 


mt 


Intercambio cul- 


rato que será o mesmo apro- 
veltado pelo Estado do Rio. 
Grande do Sul, sem prejuizo do 
nivel de salarios atmúlmente 


N. E, | percebidos, 


Seis de DISPERSIA 


TOMAE 








Ainda o Atentady Con- 
tra Von Papen Em 
Ancara 


PRESOS CINCO INGLES 
PARA AVERIGUAÇÕES NA 
CAPITAL TURCA 
NOVA YORK, 27 
Segundo uma transiissão 
a emissora radio-telefynica 
de Roma. captadã nesta cidade, 
às autoridades turcas delive- 
rum cinco pessons de naciona- 
lidade inglesa. por motivo de 
pen tativa de assassinato ptã= 
pa jd o embaixador do 

”h em ; 
El Paper, ngorá, sr. Franz 
ma informação pos 
mesma emissora dee de 
conhecia a identidade do cri- 
gtalaraão A La a mesma 
ê oi revala % ivos 
EDeDIGLA PO Dur imulivos 





(U. P.) 























na 


a e RO ma o AM 


De dE fot) O cio So tas a mad 
Pp fes E do SR cod 11 DAE e 4 E 2 
qto 


NÚMERO AVULSO 
= 300 RÉIS 


nomicen entre o Bros) e ou Estudos Vntdos, 
para controle dam despezna de movimento 





1 REPORTAGEM 


O dd Samuel 


- Vhus ES tha “oa este, Taça 
rss uai pt cos os E rd DA MiRTo ss 








der temor 


POR DETRAS DA MASC 


Registro, Cidade do Litoral Paulista, Quartel-General da Quinta Co'una Japonesa no Brasil 
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A Cosan Drutus, conforme 
de colonos e cem presos, 
dezenas de fo toras, mapas notas tniões, 
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Exemplo de Pearl Harbour e o Perigo Que o “Nisei” Repre- 
senta Para o Brasil — Brasileiros Apenas Na Certidão de 
Idade — De Alma e Coração a Serviço do Mikado — Epis 
sodios Significativos — Imprensa, Cinema e Correio Tudo Clan- 
destino e Ilegal — Armas Em Poder dos Colonos Niponicos — 
Já Não Escondem a Sua Alegria — O Japão Vai Dominar Tudo... 
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Milhares de folhetos mimeogr nafndos, 
às nos man 
m anter 
fufor muntido-os, 
objetivos Imperinlistas do Milkudo, 
sa rede de fimprensa celandestina 


ungrante desrespeito 
folheton? Sua Finalidade € 
ehu” (empirto japonês), 


chuças de humildes “culonos” 


No momento em- que co- 
meçamos a escrever esta 
reportagem,*trouxe o ra- 
dio para dentro da redação 
a noticia do afundamento 


do segundo navio brasilei- 
ro, canhoneado e torpedea 
do em plenas aguas ameri- 
canas por um submarino 
de bolso de Hitler. A guer- 
ra, enfim, alcançou/as por- 
tas da Amerfica, invadiu 
seus ;mares até então li- 
vres, ameaça atingir suas 
terras, não importa quais 
sejam as distancias. 
Mesmo que tão graves 
acontecimentos não se ti”, 
vessem precipitado com a 
habitual rapidez dor golpes 
nipo-nazi-fascistas, mesmo 
que a guerra ainda estives” 
ge tão longe de nós q ento 
o acreditava Lindbergh ha 
menos de seis meses, com- 
fessamos que não menos 
opressiva e perturbadora 
teria sido a imvressão que 
trouxemos da viagem que 
acabavamos de rec!zrr no 
litoral paulistá. Se a no- 
ticia da primeira agressão 
franca do eixo contra O 
Brasil renerentiu brutal 
mente no intimo de cada vm 
de vós, certos estamos ane 
não menos anpustioso seria 





como ente, 
leis au 


etreulam 
nnclonatizucio 

desperta 
instrulndo-om q 


do Estado dezenas de 
amnrelos, fabricam 
nubversivos e legnls, 


o choque que qualquer bra- 
sileiro sofreria se tivesse 
tido a oportunidade de ou- 
vir e vêr o que vimos nas 
tristissimas segunda e ter- 
ca-feira do carnaval que 
acaba de passar, 

A descrição das cenas 
por nós presenciadas em 
Registro, nfastado lugare- 
jo do litoral paulista, pela 
propria força do seu signi- 
ficado,“ dispensam-nos, fe- 
lizmente, “do uso de qual: 
quer literatura. Poucas ve- 
zes sentimos tão mnitida- 
mente o prejuizo que tem 
causado ao nosso país o la” 
mentavel habito de disfar- 
car com bouquês de reto- 
rica a pura e simples rear 
lidade, cujo desconheci- 
mento tantos caminhos, 
amplos e sesuros, tem 
aberto à ação das quinta- 
colunas destodos os mati- 
zes. Nunca uma. hora foi 
menos inadequhda para flo- 
reios e metaforas. , 

A linguagem, agora, de- 
ve ser outra. Deve ser a 
do sr. Batista Lusardo que 
ha dias, em entrevista con- 
cedida a um jornalista do 
Uruguai, afirmava: “os 
ineredulos e distraidos são 
as forças avançadas das 
quinta-colúnas, distribui- 


4 


.4 


cla Esíndo de São Paulo, em 
da fuapramima, 
no coração dos jnfonexes o 
dir igindo-om «de 
Do onde vem enses folhe tost Formando a muis exten- 
mb meografos, 
boletins, panpietos nvisos 


ED O JT au 


ER e 
quer io gre idr ço 


Que dizem esses 


“yamato damus- 
neordo com os 


espalhbndos pelas 


e folhetos 


das pelo mundo para ven” 
cer por meio da sabotagem 
e das mais terriveis trai- 
ções os debeis, com a per- 
fidia e a barbarie”. Deve 
ser a do general Valentim 
Benicio, secretario do Mi- 
nisterio da Guerra, que, em 
recente cerimonia civica 
realizada no Rio, concitou 
ossbrasileiros R se arma- 
rem de “uma vontade fir- 
me de vencer”, porque 
“no convivio universal tra - 
çou o Brasil a sua rota, de- 
finin a sua orientação, pre- 
cisou as suas responsabili- 
dades”. 

Essa é a unica Jlingua- 
gem que nos convem neste 
momento, não só prUz .ie- 
lhor podermos enfrentar os 
perigos que nos ameaçam 
de fora, como, e prinsinal- 
mente, para de. nciar to- 
dos aqueles que “misturam 
sempre as ordens e inspira- 
ções do quinta-colunismo 
com os suropeis de uma 
“prosilidade” de ocasião, 
segundo a vigorosa defini- 
ção de' nossos colegas do 
“O “Globo”, no artigo de 
fundo de sua edição de 
sábado ultimo, 

Tiantro deste espirito, 
atento às ameaças externas 
a internas cup agora nos 








verifienr 
adoptado peln Dra tunc, 
ete,, escritos em JInponês, 
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A Conan Brentnc, o famoso ramo dor Mitaul ma Drost] duns vezes procesunda pelo Tribunal de Segura 


pelo ellehé nem, 


No ulto, verendo por um 


afligem mais que nunca, é 
que esta reportagem será 
escrita. Nenhum premio, 
por este nosso esforço jor- 
nalistico, terá para nós 
maior valor que a certeza 
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SABADO, 28 DE FEVEREIRO DE 1942 “ “ 


À —— | 


RSA | 


Hm Ls. 


— — e 


mantinha uma escrita dupla para am Any 
um minn] fudtenndo q 
e utiliza don pela Coma Bentnç para a son dupla escrita merenntil, 


ração Niponica no Litoral de São Paulo op 


AMARELA 


vemos 


nos lerão com o mesmo es- 
pirito de preocupação e vi- 
gilancia, que nos levou a 
percorrer algumas cente: 
nas de quilometros de um 
dos trechos em ave o nosso 
país corre maior perigo. 


ARA 


de que os nossos leitores 


A VOZ DO POVO 


Uma hora e meta em automovel de são Paulo a »ántos. 
Seis horas e mela de Santos & Juquiá, num dos mais antiqua-, 
dos trens da Estrada de Ferro Sorocabana. Quase duas horas 
num saltitante onibus que engole a0s pulos a regular estas 
da de rodagem entre Juquiá, e a margem direita do rio Ribei- 
ra de Iguape. Quinze minutos de balsa para atravessar o TIO 
e pôr o pé scbre a terra vermelha de. Registro, centro da prin- 
cipal zona de colonização no Wtoral do Estado de São Paulo. 
Eis aí o roteiro para quem quizer acompanhar-nos nesta via- 
gem iniciada ás 11 horas do dia 15 de fevereiro de 1942 no 
Largo Paisandu', em São Paulo, e terminada às 14.30 hores 
do dia seguinte na margem esquerda do rlo Ribeira de Iguape. 
um dos redutos mais perigosos da quinta-coluna japonesa no 
Brasil, 

Viagem cansativa, mas util. Permitiu-nos um exame Et 
ral da mais extensa zona da parte paulista benhada pelo mar. 
Possibilitou-nos colber uma Impressão de conjunto sobre o que 
os brasileiros dessa região pensam sobre os japoneses, esses 
mesmo japoneses que, ha trinta anos passados, a  Imprevi- 
dencia do então presidente Manuel Joaquim de Albuquerque, 
Lins, permitiu se estabelecssem na zona situada entre o Kilo 
Ribeira e ps colonias de Pariquera-Assu' e Cananéa, no niu- 
nícipio de Iguape. 

— O “Expresso de Changal”, viala, agora, um pouco mais 
vazio, disse-nes o chefe do trem que os moradores da Tegiãe 
apelidaram tão signiflcativamente. 

— Por que? 

— A guerra, primeiro, e depois a ruptura de relações en- 
tre o nosso país e o Japão, essas são as causas. A ordem do 
só se permitir a viagem aos estrangeiros munidos de s&vo- 
conduto reduziu um pouco o movimento, 

— Assim mesmo, respondemos, a 
quase abarrotada de japoneses. 

— Mas antes havia muito mais, disse o cnefe, atastanao- 
se com ar pesaroso. 

O garçon do carro-restaurante, filho de Santa Catarma, e 
funcionario, ha olto anos, do “Expresso de Changal”, estava 
impaciente para meter-se na conversa, 


— Eles são perigosos porque nunta se pode saber o que 
pensam. Lá na minha terra & gente ainda conseguia pescar 
alguma coisa daqueles alemães, mas com Os japoneses, naaa, 
86 falam em japonês, apesar sta lei proibir. Quêndo a gente 
estrila, sorriem, dizem “sim senhor”, trocam duas palavras 
em português, mas voltêâm logo depois a falar na sua lingua 
que ninguem entende. 

Um caboclo da mesa vizinha, puxou-nos pelo braço é 
“apontou para a porta. Um japonês, igual a oitenta milhões 
de japoneses, acabára de entrar. A 

— Este é um dos principais plantadores de chá da” Le- 
glão. Nunca permitiu que qualquer! brasileiro visitasse SUAS 
plantações, Não quer que a gente aprenda a sua téCNica de 
cultivo, 

— Y6 aquele padre japonês? — gritou o negrinho dos PAS- 
teis e balas, quando o trem passou pela estâção de Itanhaem, 
Apareceu por aqui, ninguem sabe como e diz que não pode 
voltar por não possuir os documentos necessarios para obter 
um salvo-conduto. Um dia desses o chefe o tez voltar do meio 
do caminho... 

— E não pareceu ficar contrariado, acrescentou um pas” 
sageiro. O japonês parece que não faz questão de sair, mas eU 
gostaria de saber como conseguiu ele chegar até aqui, 

Em Juquiá, o dono do unico e pauperrimo hotel da vua, 
onde passamos uma interminavel noite, à luz de uma vela, e to 
som de milhares de mosquitos, — resmungou: 

— Eles não querem misturar-se com & gente, Lempra-set 
— perguntou ele à mulher que vinha trazer-nos o cat- Ga 
manhã. Em Piedade, um japonês quiz matar a filha porque 
casou com um brasileiro, Interrogado pelo delegado, respon- 
deu assim,,. e ) 

E arremedando o amarelo, o hoteleiro falou: 

— Senhô delegado. quando filha morre, a gente esquece 
oito dias depois, Mas quândo casa com quem pai não gosta, 
a gente soíre vida Inteira, 

O sub-delegado da vila, chegou a 
historia, 


segunda classe vel 


y is da 
— Mas eles se têm portado dessa forma mesmo depo! E 
ruptura de relações entre o prasil e o Japão? — perguntamos”, 


á unica autoridade J10cal, 

O cacoblo coçou u queixo antes de responder, afastou O 
filho que pedia um tostão ora bala, e respondeu: 

— Até agora ainda não me deram dor de cabeça. vm ms- 
petor da policia de São Paulo, ao passar por aqui, apreendei 
na loja de um japonês. alguns fusis, mil cartuchos, dois pen- 
tes de otimas balas de metal e alguma polvora. Hisse 101 
o unico caso que tivemos até agora. 

— E o japonôs, como se justificou? 

— Falou que tinha comprado as armas pra negociar, Dis- 
se que com a guerra tudo ia sublr de preço e por isso resolve- 
ra fazer estoque, concluiu o sub-delegado com um gesto 48 
quem acreditou piamente na alirmação do niponico. 

E assim, de estação em estação, ouvindo e vendo COISA 
que dariam para ençher um livro, cnegemos a Registro, 


CARNAVAL EM REGISTRO 


— Este and, o Carnaval está morto, lamentou-se o choter 
do taxi que viajou conosco na balse. 
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mes Nacional, é m res ponssel por um dos mais pre judicinta ntom de anbotagem cometido contra n enoperação eto 


el chó sesiampa um e fraqur o unas 
dpencrvito” dente Imprenso, Em nosso Pos 
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Um dog envelopes das dezenas de cortos npreendidas em po 


der de um dos agentes do Intenso correto 


sura? Hidiculo, Surpreendido pela pollein, o agente 
Eou o muterin], sorrinio, Ele mabin que outros 
rhão q seu trnbnlho 


E tinha razão. Registro viviaa vida de todos os dias, Mela 
hora depois de nossa chegada, topamos com aquele que -Me- 
lhor nos poderia orientar durante as doze horas que dispunha- 
mos para passar na cidade. Ha quinze anos, vem esse brasil. 
lero lutando contra a infiltração japonesa, donos da cidade 
e das terras que & circundam. 

Exultou com a oportunidade de poder transmitir a um 
jornalista todas as suas observações, mas fez-nos: um pedido 
antecipado; 

— Não revele o meu nome, Não tenho medo, não, mas 15- 
so poderia prejudicar as investigações que venho realizando 
desde o primeiro dia em que cheguei a Registro. Não me Inco- 
modo de aparecer qualquer aia morto por uma bala no meu leito 
ou atropelado “acidentalmente” por um automovel de qual. 
quer japonês de Sãv- Paulo. Mas enquanto viver hei de I&- 
zer tudo que estiver ao meu alcance para denunciar o tre- 
mendo perigo que representa para o nosso pais esse indigerivel 
quisto amarelo, 

Respeitâmos o pedido, Uma noite, apenas, passada em Re- 
gitro, foi mais do que suficiente para justiticar as apreen- 
sões daquele brasileiro, Abandono e isolamento é a exata Im- 
pressão que a cidade oferece. Apinhada de japoneses, cerca- 
da por japoneses, controlada por japoneses, Registro acha-se 
inteiramente entregue aos amarelos, ; 

Apresentemos, pois, o nosso informante com o simples no- 
me de Mario, e permitamos-lhe assim continuar a sua patrio- 
tica missão de abarrotar de cartas os gabinetes de nossas mais 
altas eutoridades, transmitindo-lhes “tudo o que au se 
passa. % 

— Os japoneses, ao que narece, não gostam de nosso car- 


“naval, sr. Mario, 


— Não só do carnaval, como de nenhuma festa brasileira, 
Só alguns rapazes japoneses costumavam, até o ano passa- 
do, aparecer nos salões de festa dos nossos caboclos, atraídos 
pelo amblente sensual 'que predomina. nas festas carnavales- 
cas. Mas as:familias japonesas, especialmente as moças, essas 
sempre estiveram terminantemente proibidas de comparecer 
áquelas reuniões, Vou lhe contar um episodio que serve pertei- 
tamente para definir a capacidade de disfarce e hipocrisia do 


k A japonês. 
k 


Um senhor idoso que vinha passando pela rua, toi cConvi- 


tempo de confirmar aj -fado por Mario para aproximar-se, 


— Este, apresentou-nos ele no recem-che 
À -chegado, é um dOs 
mais antigos habitantes da cidade, Pod t 
do fato que vai conhecer, na EE don 


E enquanto oferecia uma cadeira ao velho companheiro, 
" 


— Numa segunda-feira de carnaval, exatam 
anos, chegava a Registro o sr. Frederico DanHo: ita ones 
sionado pelo góverno do-Rio Grande do Sul bara selecionar 
mil familias japonesas e transteri-las áquele Estado, desejo- 
so de experimentar tambem a colonisação niponica Pois bem 
nesta; noite, o nosso salão de baile ficou repleto 'de japone- 
ses, especialmente mulheres e moças, que antes nunca na- 
viam se associado a qualquer manifestação social dos brasi- 
leitos da cidade. Mas não demorou que cescobrissemos os 


verdadeiros motivos daquele aconteciment - 
derico Dahne assumiv á porta do salão, o. Mal O sr, bre 


por um dos chefes jRponeses da 
colonia, começara ó 
cotear e cantar com verdadeiro delirio, meçatarm a sara 


Queriam mostrar, dessa forma ao dele 


grau de sociabilidade e poder de asi a 
camente niponica, é CENA o do. Manobra tipi- 
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